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CRIAÇÃO MAIS SADIA
MAIS RESISTENTE
MAIS LUCRATlVA!

com suplementos ~ para rações ele

l! AVES, EQÜINOS, BOVINOS E SUINOS

os SUPLEMENTOS M PARA RAÇÕESLJ representam saúde, resistência e lucros

LABOR5Al com plemento polim fneral para aves. bo­
vinos. suínos. equinos e ovinos. previne e cura raqui­
tismo. os teorna lacta. osteoporose (c ara inchada). exos­
tose (sobr e osso) . bóc ic (papo) . esterilidade po r carência
m ineral. l A8 0 RSAL aumenta a res is tência às doe nças
inf ecci osas. para sitarias e as decorrent es de carénc tas
minerais (peste de secar. ma l de colete. sabtose I. ta ­
vorece a assimilação dos princ ip ios nu tr it ivos.

Com fa tor es vua -nrmc os. orc te.cos .
m in era.s e annmcncos. lA BOR VIT
ccnstüo. a ma is mode rna tecn.ca de

a li men tação a nr......a r. FQRCIN G e n­
ce rra alto teor orote-co. exerce ndo
influenc ra c ecrsfva nos estados de

dese quil íb r io nit rogen ado. em que as
reservas de pro te tnas este jam d.minul .

das. Em barrrc as de 5. 10 e 25 QUII,)$.

LABORTERAPICA - BRISTO L S.A.
DEPARTAMENTO A GROPECUÂ~/O

R Co rlo, Go me' . 924· Fone , 61 ·1 15 1 · 5 10. Amor o • S. Pou lo

PROD U TO S

LABORVIT l ABORVIT - Complemen to ooüvtra ,
mi.n ico completo. para cada espéc ie
aOlmal. contendo vita minas em
quantidade definida e em forma es­
tabil izada. Seus elementos protéicos,
vegetais e animais. incluem arnino
acidos . essenciais cuja uli/ izacão
é favorecida pela Vitam ina 8 - 12.

FORCING f ORCING. complemento poüvita rm,
ntco. promove o desenvolv imento
harmônico e robusto nos potros :
fornece adequada in teg ração nutri .
tiva de ali o valor biológico. com.
pensando as perdas inevitáveis no
treinamento e nas com petições; ev ita
nos reprodutores, que deficiênci as
nutri tivas d im inuam o pat rim ón io
he red itâ r io ou com prom etam o ren­
d imen to na época da monta, ges­
tação ou aleit ament o.

lABOR5A l gara :"lIe
o desenvolvImento ra­
pldO na fas e do cres­
cImento e el imIna as
aberra ções do ace ­
rue Emba lad o em
Sól COS de pap el de
30 quil os.



nova plantadeira-adubadeira
MASSEY-FERGUSON-904

reduz custos! • a u m e n t a a produção! • planta e aduba ntuitos alqueire s por dia I

• conj untos sep arados para rnovirnentar 09 m ec anismos
d e plantio e aduba ç ão . a s s e g u r a II1 rnaior efioiência 'à plan­
tadeira _ p lanta e aduba n u ma operação conj unta. ooman­
dada do asseoto do trator e rne ce.ntemo separado para
p la ntio de m ilho. a rnendoi rn e a lgod ão e a q u antida d e
de adubo é f à cihn e n t e a j ustável p ara. a p licação e ntre 22.70
a 1134 kg em cada hecta r e e colocação d o adubo n o l a d o e
a bai x o d a ecrne rr t.e simplifioa a a l itn e n taç ã o ctenernce
d a p lanta e eule aderes d e disoo e de garras para servir à s
m ais variada s condições . do 5010 • adubadeiras í n d e p e rr­
dentes para a d u bação l a t e r al durante o cultivo • f á c il
a j u s t e de profundidade e e e p a.çe.rrre .n t o das sementes sem
necessidade do u s o d e f 'ez -r-arrr e n tas e pontos d e lubr ifio a ·
çã c de f áoil aoesso _ siInplioida d e de acoplamento .

pega UlnS demoDstragilo a o
revended or de sua oi d a d e

Massey-Ferguson do Brasil S .:A.



pedidos me diante pagamento
cheque ou vale postal

Abrigo m isto 200,00
Abrigo pa ra touros 300,00
Aparelhos contenção de

e stâb u los (5 modelos) 760,00
Apri sco p / 70 carneiros 280,00
B anheiro para su ínos . . 320,00
B anheiro carrapaticida

para suínos 180,00

Bebedou ro e comedouro
a utomáti cos 440 ,00

B ebedouro e esponjadou -
TO • • • • • • • • •• • • • • • •• • • 460,00

B rete e ba lança 400,00
Câmara de fermentação

de es têrco . .. . . . . . . .. • 360,00
Cavalaria mista 480,00
c ercado moved iço (m a-

ternidade) 160,00
Cocheira . . . . . . . . . . . . . 1.000,00
Ceva de 10 b aias 720,00

Co medou ro automático
para le itões 230,00

Coch O co berto p ara d ar
sal ao gado • •• . . .. •.• 300,00

c ontrOle d e r eb anho lei-
teiro (DPA) 320,00

Curral 550,00
curra l circu lar 400,00

currais com a partador e
t ronco pa ra ordenha .• 460,00

Estáb Ulo com baias índí
vid u ais e galpão para
ordenba 340,00

E stábulo d e m adeira p a -
r a 12 vacas 320,00

.Está b Ulo m ode lo 480,00
Estáb Ulo para 20 vacas • 200,00
EstábUlo p a ra 60 .vacas . 860,00
E:gtábUlo econômlCo . . .. 500,00
s <;tab UIO para bezerros . 250,00
E s t ábUlo m odêlo cl com -

partimento p l bezerros 400,00
Es t ábUlo cruzeiro . . . . . . 280.00
EstábUlo granja 420,00
EstábUlo Vila B randina 180,00
Estrumeira pequena . ... 400,00
Fáb. de manteiga capa-

ridade 100 Its. d iários 480,00
F áb de manteiga capa­

cidade 300 jts . d iári os 480,00

J

crs

a ntec ipado por

PLANTAS

F áb. de m anteiga capa -
cidade 500 Its. di ários 900,00

Galpão esterquelra 540,00
Ins t a la ções econôm icas

para su inos 380,00
Instalações pl ordenha . 240,00
Matern ida de p / porcas

construção d e m a d eir a
ti po B • .. .. .. . .. . .. .. 600,00

Maternidade »r s uínos . 300,00
Maternidade p j por cas

construção de m adeir a
c j piso d e concreto
tipo A . .. • • . • . . •. . .. • 750,00

Ma . indiv . portát il que
pode servi r também
p l lei tões d esmam ados
regime d e campo . . .. 590,00

P ai ol . . . . . . . . . . . . . . . . . . 560,00
Plataf~rma para p u lve­

rteacão e pediluvio ., 180,00
PocHga peq uena 400,00
Pocil ga pa ra produção

m en sal de 5 porcos c I
100 qu ilos cada 480,00

P osto d e r esfriamento de
la tões por circulação
capao. 200 lt s di ârios 200,00

Posto d e re sfriamento
capac . 500 lts . di ários 260,00

Posto d e re sfriamento e
e~garrafamento capa-
CIdade 200 lts di ários . 280,00

Pos to de r esfri amen to e
engarrafam en to capa­
cidade 500 lts di á r ios . 280.00

Rolo de faca 280,00
Silo elevado (aéreo) 280,00
S ilo eco nômico 360,00
Silo d e encosta 100 tono 240,00
S ilo sub terrâneo 360,00
S ilo de 130 toneladas . . 800,00
S ilo t rincheira 360,00
Tronco para a partação 340,00
T ronco par a contençáo

de bovinos 720,00
'r'ronco para ordenha . . 360,00

o-sPLANTAS

AtendemoS

-- -

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua Ja guaribe, 634 - São Paulo
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Super-Fidmix, suplemento antibiótico que previne

e cura as doenças da criação, constitu i uma pode­

rosa arma para o criador transformar em lucros os prejuízos causados pelas molés­

tias. Super-Fidmix reduz ao mínimo a mortal idade prematu ra . II Super- Fid m ix

'evita as doenças nos períodos críticos, após a vacinação, nas alterações b ruscas

da temperatura, na troca de alimentação, na muda de penas, nos pri meiros dias

de vida . Super-Fidmix assegura uma criação lucrativa, preveni ndo e curando a

coriza e doença respiratória crônica de Aves (crd), . .. ~ enterites

não específica s de frangos, sinusites infecciosas de Aves, cr ista azul de perus,

en te rites d e Su ínos (necro), cu rso , ""é""'.' , Squibb-Mathieson~.
bra nco e enterites de beze rros. i ~ § DIVIS ' O Á

i ~ :; A AG RO-P ECU RIA DA .

q'''. E-R-SClUlBB &. SONs,S-A- MATHIESON
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Na hora
da ordenha ...

uma solução:

E PLASTIC S

li·
····

:1i L,
. . .. .
, -

ente hig iênicos •
A bsolu tam

nem ama ssam •
Não quebram, Leves •

Silenci osos. BALDES PLÁSTICOS TROL
Fáceis de lavar • um produto de

. gõsto •
. che iro nem IRO . É

Não transmitem utras tar efas • LS. I. ·INDUSTRIII ECOM RelO
. d iversas o . .

Aproveitáveis em s zenda OU no sftio Rua Diana, 245 - Fone 62-3141 - S. Paulo
na ta

RESISTE À TEMPERATURA DO VAPOR



Você está
(mas o

Volh wagen do Bras il S. A. - S. Berna rdo do C ampo -

vendo 3 veículos
preço é de 1 só )

Primeiro ve ículo : p o ro tra ns po rte de
carga.

Tire o s ba ncos tr a se iro s (iss o leva ape­
nas 2 min utos) e v . terá u m e spa ço d e
4,8 m3, com capacidade pa ra 845 kg .

Ouas g randes portas la te ra is fa cili ta m
a carga e d esca rga .

Segundo veícul o: para tra nsp orte misto .
Tire um dos banco s tr a sei ro s (leva 1

minuto apenas) e o Kombi transporto 6
pessoas mais 400 kg d e ca rgo .

Terceiro ve ículo : por a transporte de
passageiros . 9 pessoa s e muita ba gagem.

(Algum outro corro de suo cla sse pode
transporta r tonta gente? )

Uma Kombi pod e sup rir tódo s a s suas
necessidades de transporte. A único cdcp,
ta çõo q ue v. precisa fazer é tirar e co locar
os bancos.

Mas ex istem outros van tagens que nã o
lhe vão passa r desapercebido s.

Apesar de val er por três, a Kombi é

ma is econômico d o que . qualquer o utr
utilitário de sua cotegoria .

Isto dó bem uma id éi a: a Kombi fc
ma is de 10 km com 1 lit ro d e g asolir
e só troca de ó leo o ca da 2.500 km .

Ma rq ue bem isso : a Kombi Volk
wagen vale po r trê s ve íc ulos e v. pa {;
so mente por um .

~~e:~~~::~:~



AOS SEN HORE S

Veterinários, Agronômos e Criadores

a
SI VAM

Companhia de Produtos Para Fomento Agropecuário

COMUNICA
a la nça mento de sua linha de produtos veterinários

R su lta êste lançamento do impe ra t ivo de se d ispor de meios eficientes .
e o combate à s doença s que, pe la sua grande freqüência , inca lculáveis

para . " I. , os aca rretam a econom ia naclo na .preJu lZN f rmulaçõo e p reparo dos produtos, qu e a SIVAM ora se o rgu lha

d
a o senta r fo ra m obedecidos as m a is a tual izadas recomendações

e apre , "d d d, . c 'lentl' f icas Portanto, a opo rt u ru a e esta p rovidência ju nto-setecn lCO- . ,
f
. , ' 0 terapêutica dos novos produ tos, garantida pe la integridade

a e IcaCI t ' - I. - ncl"a que tornaram es a crçcru zc ço o merecedora da conf iança gera .
e expene

E S T A INICIATIVA

d
• d 'sposiçõo dos s rs . criadores e técnicos os recu rsos da moderna

p on o a I d terinó ,.. tende a o ca mpo a ve e rma - na a quo Ida de SIVAM
t e ra p ia, es te comprovada, a través d os integrativos rninerci s
.' la rgamen .Ja . ' 'n icos com que e lo confe riu um cunho realmente científico
e pol lv ,t a m , , I " • / '

t çõo m ine ra e vttomtmcc .
à su p le m e n a

As especialidades abaixo têm tôdas a GARANT IA S I V A M:

SULFABIÓTICO SIVAM

AN IMAL- STOP

ABERNEX 9/VAM

SIVAMCALCI UM

FOSFOSI VAM

MASTI CLOR SIVAM

AOEBION SIVAM

FERBION SIVAM

AT IMPÁNICO SIVAM

SIVAM CRESOL

PIPERSIVAM

- Assoc iação de c1oranfenico l e sulfo metoxipiridoz ina .

- Contro a s dia rré ias.

- Potente ber necido.

- Gluconoto de cálc io.

- Fósforo in jetáve l.

- Poma da centre o mo stite à base de c1oronfen icol.

- In je tável - Assoc iação de Vi t A + D.

- In je tóvel - Ferro ce n tre anemia dos su ínos .

- Co n t ra o em pon z inomento d os ru m ina n t es .

- Po tente desife tan te à base he xc c tc ro fe no.
- Ve rm ifug o.

AO P AULO
~UCl 7 d o Abril , 105
Caixa pe eeo t, 9 0 54

PORTO ALEGRE
Ruo Pinto Bandel ro, 357
Caixa pcstet, 25 2 1

BElO HORIZONTE
Ru? d os Carijós, 972
CaIxa P~tal , 246 1
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Número av u lso . .. . . .. .. . Cr$ 150,00

Número atrasado Cr$ 170,00

Mercados pecuários

SUMARIO
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A mai s ant iga pub licação es p"ecializa da

de Pecuária da Estada de São Psula

NOSSA CAPA...
•. .d~ste m/!s publica o cliché espe tacular de BOKA D, cspU!ndida repr odu_
to ra G uzerd, ezposta - mas fora de C01lC7tsO - na VI E:z:poslçifo-Feira
de Ga do Zebu e Out ras Raças de Corte, recentement e realizada no Parque
da Agua Br anca. Propriedade do conhecido criador e importador de gado
indiano s. c erco Ga rcia C1.d - Fazenda Cachoeira - Londrina _ Parand
A prop6slto, ch am amos a atenção do s leitores pa ra a r eportagem. c o
far to noticldrlo acl!rca dessa ezposfçao que publ1.cam oll n esta ediçl!o a
partir da página 26. I gual ment e, cu mnre-ncs m encionar o amplo nOUcl4­
rio acerca da i flstitUiçdo dos prémfos "Revb ta dos Criadores" para a ctdad
onde se real f:ole o m elhor concurso de nov ilhos de corte, e



Mercados
P ecuários

Boi sobe com violência
Porco acompanha

Leite luta
o boi
contra tabela

o m ercado de bovinos r eagiu fort em ent e em j u nho, sob o estimulo
das compras tardias para estocagem 11 pressionado ainda pela estiagem
acentuada. O m ercado de suinos continuou em alta, pu xado inclusive
pelo boi . E o l eite es~ava co.n t ido ar t ificialmen t e, devido aos t abelamen­
tos, mas o preço media em Junho de ve ter superado o de m aio .

N O V I LHO A c-s 3.200,00 A CARNE SOBE V IO LENT AMENT E

REVISTA DOS CRIADORES

DIFICULDADES N O SUL

ESTO CAGEM: VAGAROSA

LEITEIROGADO
No p roxim a e d ição o "Rev is t a d os C r ia dores " publicaró a m p lo noti­

c reme a p ropós ito d o V I Exp o s ição-Feiro de Gado Leiteiro
re c e n te m e n te re a liza da n o Pa rque d a A g u a Br a nca.

A ca rne, no ata cado, em São Pa ul o sofreu a lta considerá vel. O trazeiro
es-ec-a ! ascendeu d e Cr$ 245 ,00 a Cr$ 25 7,00 por qu ilo e o dianteiro de
Cr$ 150,00 a Cr$ 162,00. No fim do mês, nova a lta : o T E passou a Cr$ 270,00
e o d ia n teiro a Cr 175,00. Isso de term inou subid a con siderável do preço no
varejo , a carne de 1." a tingi ndo Cr$ 420,00 por quilo, em med ia . A an unciada
revoga ção do imposto de vendas c consig na çõ es, nas vendas do varej ista ao
cons um idor, iri a cer tamen te ocas ion a r no vas c su bs ta nc iais a lt as no retalh o.

A est ocagem de carnes ' bovinas vinha pro cessando-se vaga rosa men te, C'

em fins d e junho n em a m etad e" d a s co tas co n cedidas deve ter en trado nas
camaras. D essa form a, as co m p ras para es tocagem dever iam produ zir efeitos
a lrís tas ai nd a em julho, aguardando-se n a prim ei ra sem a na a base mínima de
C r$ 3.300,00, livres no interior.

N o Rio Grande do Sul a sa fra aproximava-se do fim, sustentando-se os
preços com d ifi culdade, apesar da a a nu n ciada importa ção ofi ciosa de" 80 mil
cabeças d o Uruguai . A s cotações d everiam reagir brevemente e reaproximar-se
de C r$ 10 0 por q u ilo no inicio d e entre-safra.o BOI M AGR O REAGE

o boi m a gro , que recuara ba stan­
te , o u p elo me-nos cstaci"nara, C0111CÇ O U

a d a r mostras d e n ov a firmeza. Em
M a to Grosso se toma difícil foi re­
gu lar por m enos d e C r$ 35.000,0 0 c
e m Goiás e Triangulo por menos de
Cr$ 40. 000 ,0 0, por cabeça. A a lta d o
novilho g o rd o d e ve rá abrir nova~

perspectivas de majoração d o b OI
m agro.

8

D e po is d e te r atingido, com bast a.n ­
te di ficuldad e, C r$ 2.900,00 em mal?,
pois a cst ocag em d em ora va e h avia
ofer ta de ga do parã desocup~r pasta­
gens em mau esta do , o na VI,lho rea­
giu fort emente em jun ho. Fum ou-se
naquela base" foi a C.r$ 3.000,00 e,
durante a segunda qurnzena, .chegou

a o-s 3.200,00 por arrobe, Iivre ~e
frete e imposto no inter~o~" . Conrrí­
bui ram pa ra esse fim o In iCIO co.m­
pacto das comp ras p ara cstocag~m , a

. - da limp eza das boiadas,
terrnma çao . . d ai s e
com os invemista s resratm o m
procura ndo compensar-se da p erda de
peso d os animais, precipitada es te ano
(seca mais p recocl" e Intensa , ac~~­

p anh ada d e frio a normal) e a d im i­
nu ição dos es toques de reserva dos
a b a te dores.



V A.R I G
RÊDE AÉREA NACIONA L.

ac resce nta ndo às m ais tradic ionais rotas uma nova dirnens ào de confórto
e veloc idade. O mai or e 'mais rápido jato-hélice das linhas aéreas brasileiras.

....,,,
~." Opera no Aeroporto Santos - Dumont.

"

--



o m er ca do de su inos continuou
em alta , a dq uirin do es t a do de
o-s 3.700,00 por arroba em São
Paulo (alta de CrS 20 0,00 a CrS
300,00) e de CrS ,3.400,00 a CrS
3.500,00 no P arana. O preço alto
do m ilho, a ga ran t ia de preços

o BOI PUXA O PORCO

mínimos pelo govêrno ao produ­
tor no Rio Grande do Sul e a alta
do boi influiram na elevação das
cota ções do porco, em estagio de
engorda. A procura da carne po r­
cin a a umentou com a alta da
bovina . Esperava -se, porém, cer-

t a estabilidade cm julho, pois os
fatores que haviam desorganiza­
do a safra, como a liquidação ano
tecipada de es toques, p~ecem

ter <Iiminuido de ín üuencía e a
ceva <lo milho novo afinal apon­
tava no Interior.

LEITE: CONTIDO ARTIFICIALMENTE

M uito grav e a sit uação do mercado do l eite,
em f ace dos p r eços tabelados. As cotações devem
ter super ado com âificu ída âe a media de Cr$ 40,00,
por litro nas zonas l eiteiras, oferecendo ligeira
margem d e vantage m sôbr e j unho. Os produ tores
est avam f azen do reivindica~ões vi';!len t as, até de
Cr $ 73,50 por litro n o I nterio r. 1I!ao se supuntia,
de qu alqu er forma, que as o:utor'dades se ma!,t,-

sem su r das durante a est iagem, do contrario o
ves . ' t t iâabastecimento serta sertarnen e compromet i o.

Acreditava-se que em j ulho, em São Paulo, as co­
tações para o produtor deveriam at ingi r, de q.ual­
quer modo, a base m ínima de Cr$ 50,00 por utro.

Em maio o l evantamento mensal da Secreta­
r ia da Açricuttura, valen do para todo o Esteufu,
acusou CrS 36,00 por l it ro , inclusive excesso de gor­
dura, con t ra Cr $ 32,90 em abril. Não se espera
que em j unho tenha h avido aum ento media pro­
porcional.

na melhoria de seu planlel leifeiro, adqui­
rindo um reprodulor Holandês vermelho

e branco

da Fazenda

MARAMBAIA
...--------

.>-11-~ --.......,e pague em t ' PRESTAÇõES ,
a ~ MENSAIS ,/

--.. -'...... ..... ... ........._-----
ou em

MARAMBAIA VENDERÁ C~RCA DE 20 REPRODUTORES (M ACHOS E HMEASl DA RAÇAI
A FAZEN DA VERME LHA E BRANCA NA FAMOSA FEIRA NACION:AL DE GADO, A REALIZAR-SE
HOL A NDES A E OUT UBRO, NO PARQUE DA ÁGUA BRAN CA. HAVERÁ FINANCIAMENTO. NÃO
DE 18 a 22 DpORT UN IDADE.
PERCA ESSA O _ I
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PARA PORCOS DE QUALQUER IDADE

Milho desin tegrado (quirera),
farelo grosso de tr igo, farelo fino
de trigo, remoido, farelo de a l­
godão, fa relo de amendoim, fa­
relo de mandioca, fa rinha de
ostras e sal.

PARA PO RCOS DE ENGORDA

M ilho des integrado (quirera),
fare lo grosso de trigo, farelo fino
de t rigo, fa relo de amendoim,
fa relo de gerg elim, fa relo de ba­
ba çu, fa relo de a lgodão, farelo
de mandioca, farinha de carne,
sal e remo ido.

-racoes,

MATARAZZO

AS RAÇÕES
MATARAZZO

para suínos, preparadas de
acôrdo com os mais moder­
nos processos, completas em
vitaminas, proteínas e mine­
rais, alimentam melhor, pos­
sibil itando resultados garan­
tidos na engorda de porcos.
As RAÇÕES MATARAZZO
para suínos, signif icam a cer­
teza de maiores lucros com a
sua criação de porcos.

-



CONVOCAÇÃO

Repercussão do manifestoà classe
Como é do conhecimento dos

lei tores , a Dir etoria da Associa ­
ção P aulista de Criadores de Bo­
vinos lançou um m anifesto à
classe, con t r a a t ent a t iva de s u­
press ã o do p a r agrafo 16 do a r ti­
go 141 d a Constituiçã o Federal.
que garante o dir eito de proprie-

dade p r ivada . Esse manifesto
p u blicado em varios jornais d~
São Paulo, do Rio, Gu an a ba ra e
de ou t ros Estados e também n a
edição de Junho da "Revist a dos
Criadores" teve a m aior r ep er­
cussão.

S ôbre o assunto, a A. P. C. B.

p assou telegram as às autorida­
des civis e m ilitares do País e é

com satisfação que registramos
h oje a lg umas das respostas rece­

bidas de ilustres par lamentares :

R~fe:ência t~legra1?a n om e associados essa; entidade respeito modificaçã o carta magna, Informo co­
nussa o 'esp ecIaI opmou con tr a n a men te projeto em enda con st i tu ição 1/ 63 a ltera form a indenização
casos desaprop ria çã o inter esse social. Cds Sds Ran ieri Mazzili. . ' '

R egistr amos sensibilizados a mável t elegram a ofere cendo ponto de vista es sa en t ida de classe com res­
peito preten dida reforma a grária, p or m eio modif icação letra con st itu ição. Estado pleno ac ôrdo seu
p on t o de vista Associ a çã o P aulis ta de Criadores de Bovinos in form am os es tar identificados ao lado dos
que deseja m afastar possibilidade a l terações ordem consti tucional que equ iva ler ia franqu ear portas n os­
so Pa is a ideologia s extrem is tas. Cordial Abraços Dep . Cun ha Bueno.

Acuso r ecebimento t elegrama dessa presidência r e feren t e modifi ca ção paragrafo 16 do artigo 141 da
con stituição. Tud o farei em defesa con stitu ição e preserva çã o liber da des públicas. Cds . Sds. Dep. Bro­
ca Filho.

Minha posição está definitiva m ente tomada con t r a dem a gogi a r eformista. Aten ciosamen te, Carvalho
Sobrinho dep. Federal.

Esposando m esmo ponto de vista essa Associação, es ta r eí na lu t a para p reservar n ossas lib erdades
consti tu cion ais. Dep- Francisco Scarpa.
Agradeço atencioso t elegrama e a firm o fidelidade respeito principios básicos n ossa carta m agna. Sau­
dações Dep. Adrião Bernardes.

Peço a Vossa Excia . transmitir aos nossos a ssoci ad os que defender ei o I?a ragrafo 1~ do artigo 141 da
<?on stitu içào. Aqui n a Camara sempr e es tarei em pról da defesa do regime e da OI' em em nosso Pais
Sd s. Jlugo Borghi n ep . Federal .

Acu.so receb imen to se u t elegrama 27 de março e esc lareço assun to tão al ta r elevap?a como reforma
agraría t em m erecido minha m aior atenção. Oportunamente leva re i a ssun t o p lenano camara, defen ­
d~rei_manutenção ar t igo 141 para grafo 16 da cons tituição brasileira, instr um ento. elaborado sob íns­
plraçao dos m ais sa dios principios fidelida de r egi m e dem ocr atico p t Cds. Sds. AJ1Iz Badra.

Acuso recebimento telegrama -p reza dos a m igos cu jos termos levei de vida con ta . Constitue pon to impor­
tante programa rota lutar favor reformas indispensáveis desenvolvimento nosso ' Pa ís , sem violar car­
ta. m a gn a ; ne~te sen t ido bancada r enovadora traba lhista em pen hará seus m elhores esforços. Cds. Sds
Jairo B rum L fder- Mta.

D e _posse .seu expressivo e oportu n o telegrama. tom ei-o em m elh or a tenção dada j ns t iça Sua reivindi­
caçao. M Inha s mcera colaboraçã o. M uitos Cds. Ca mpos Verga].

Acuso recebilnento te leg rama nossa Con stituição não será vio la d E ' . d f
tido d e serem atendidas as r'eivindic a ções pleitead as . Sds D ep ma,. nVldar~l to _os os esv~rços .no sen­
l\Inioria. . isses GUJmara es - rve-Líder da
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,. CONVOCAÇÃO

Com projeto arcaico não se poderá fazer reíorme a'gratia

I
(

I

o s r . Svl vto Gol vã o, a sse ssor- ju rídico da Federa ção dos Asso·
e io ções Rura is do Esta d o d e São Pa ulo (FARESP), disse, em
e n t re v ist a co nced ido à im prensa , que cond ena o a nteprojeto de
Reformo Agró rio a p re senta do pel o Presidência do Repúblico 00

C o ngress o Nacional , po r se r noci vo oos inte rêsses do homem do
campo (q ue de veria ser o seu maior bene f ici ór io) e por ser im­
POssíve l a s uo execu çã o .

- t p re ci so que se p roceda, com u rgê ncio, a uma revrsco
de base n este p ro je to, se q u ise rm os, de foto, fa zer reforma agró­
r io n o Bra sil c, co m o p ro vo do que a firmo , Q imprensa a cabo
de publicor not íci a re vel ando q ue os rur a lista s, reunidos em
a ssembléia g era l n os seus órgãos de cla sse , decidi ram reje itar a
anteproj eto d o Govê rn o " po r nã o prom ove r a va lorização do ho­
m em d o .ca m po, cuid ando qua se q ue exclus iva mente do instituto
d e d esapropriaçõ o" .

EXE MPLO DOS PAISES·BAIXOS

_ P revê o an te p roj e to do Govêrno o pagament o dos de­
sa p ro p riaçõ es com tí t ulos do d ívida púb lico com juros de 6 %
a a pe lo prazo de 2 0 a nos, su je itos, po rém, o uma correçôc
ele '10% 0 0 ano, po ro atende r, di zem, à desval orizaçõo da moe­
d a quando todos sabe mos q ue o fai xa de dep rectc çõc do cru­
z eiro atinge à ma rca d os 25 % . Isto é um emb uste ao qual
n ã o po d emos fi ca r a lhei os. A lega o Execut iva, na seu docu­
m ento , que p ropô s o pag.am~nto e m t ttul os, em face do im­
poss ib ilid a de d e c~mp~o r a Vist a, por se~ . Just a va lor, a s terras

e cessôrtcs à reo hzoça o do re formo cqro rrc . Oro - pergunto
o s r . Sy lvio Ga lvã o, - pa r q ue ra zã o a Presidên cia do Repú­
b lica ant es d e pensa r e m apossa r-.se d~s terras al heios nõo co­
g ita d e dl strtbulr o s suas? Ademcls, nao se pode esquece r, nu m
p rog ramo d e pa rtilho d e t er ra s, o p rob lema da povoa men to de
um país que nõ o ap re se nto ín dice maior de que um ha bitante
p o r q u ilô m e t ro qua dra do . .

Vejo -se o e xemplo d os Paí ses-Ba ixos que, po ro fozer o suo
re fo rm o ag rória e desafogar a suo popu la çõo ru ra l, foram abri.
g a dos a rou bar te rr it ór io do fundo do mo r, usando t écnico sem
p rece dente s n o . h.istória d a e nçen hc rto . O p roble ma brasileir o
é muit o mais fac l!: falta m e bom -senso e coragem.

PROJ ETO IN EXEQ UIVEL

_ Que ira o u n ã o, o govê rno federa l t er á que promover
. 60 im ed ia ta e p rofundo d o e st rutu ra do an tep roje to que en­

r~vu' s 00 Con gresso po ro o re fo rm a ogró ria ; com o está redigido,
V IO • d d · •. mais pode ro se r exe c u ta o, por se r co nt un ent e aos Inte resses
~~ im enso popu la ção rural do Bra si l qu e vive o bra ços com
p ro b lemas d e o rd e m só cio-econ ôm ico, p rosse g uiu. \

FACA DE DOiS GUMES

- Pre tend em refo rm a r a nossa Ca rt a Ma gna - acres­
ce n tou o a ssessor ju rídi co da FA RESP, pa ro qu e se c rie uma
b rec ha po ro ' a execu ção do t ríplice a ssa lto à cla sse rural brc­
s ile ira : in de n izando por p reço infer ior a o correspondent e; efe­
t u a n do se u pagam en to o longo pra zo e de sapropria ndo o uso
do im óve l . Estribados n o chavõo inad missível de que o govêrno
n õo se encontro e m con d ições de pa gar o justo preço da s t erras
Que pretende exprop ria r pa ro red istribu ição, o Presidência do
Re p úb lico p re t en de inde n iza r o s d esa propriações o preços lrrl­
s6 rios e po r m e io d e tí t u los dep reciod os, o 2 0 anos de pra zo,
le sa n do, d essa formo, o prop rietá rio, duplamente: no preço e

J ULHO DE 1963

nas cond ições de pagamento, incompatíve l com o nosso reg ime
dernocrétlco .

A formo de avaliação a se r estabe leci da , uma ve z aprovado
o anteprojeto - asseve rou o sr. Sylvlc Gal võo - se de stino
o co loca r o propri etório ent re a c ruz e o espada: ou dó à sua
gleba um va lor moderado poro se livrar do incidência dos en­
ca rgos fisca is, ou decla ra um voio r ma is alto poro m inorar su a
ruín a , ao ser expropriado, pag ando mai ores impostos .

t inconcebível qu e um projeto dessa natureza se jo oriun­
do do Poder Executi vo, . por ser con tr ári o a os Interêsses do la ­
borioso classe rural . Estamos seg uros de que a Congresso,
no suo sdbt c ' dec isõo irá rep udi á-lo por se r destoa nt e do no sso
sistema de vida - concl uiu o a ssessor jurídico da FARESP .

~
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Instituidos OS prêmios "Revista dos Criadores" para acidade
ondese realize omelhor concu rso de novilhos de corfe do ano

Há anos, a Associação Paulista de Criadores de Bovinos, pelo seu
órgão ~'Revista dos Criadores" , aco m panha com o m áxim o in terêsse._a
enolu ção do s Concursos de Novilhos de Corte. Desde 1949, por ocaslaO
do primeiro Concurso, nossos redatores comparecem a êsses ~ertames,
sem que nos mova outro inter êsse senão o con tacto com os cria âores e
o desejo de bem informar os pecuaristas.

Dentro âêsse espírito, há m uito acalentávamos o desejo de con­
tribuir ainda mais para o brilho âêsses concursos. Agora dando corpo
a es sa idéia, resolvemos instituir, a part ir de 1963, o Troféu "Revist~
dos Criadores", a ser adjudicado à A ssociação Rural em cu ja cidade se ti­
ver realizado o m elhor concurso do ano' e a Medalha de Ouro "Revista. ,
do s Criadores" a ser adjudicada ao Grande Campeão de cada concurso.

Dos resultados finais de cada concurso reg ional faremos na "Re­
vista do s Criadores" ampla reportagem , fartamente ilustrada e com en­
trevista de concorren tes e técnicos .

Estam os certos de que o público, es pecialmente os m embros d~
Associações Rurais da s cidades do Interior os sócios da Associaçao
Pau list a de Criadores de Bovin os, os leitores da "R evista dos Criadores",
compreenderão os elevados objetivos desta iniciativa, divu lgando a notí­
cia do empreen dimen to e prestigiando-o por t ôdas as maneiras, afim de
que sua reg ião se esmere na competição, para en grandecimento da pe­
cuária n acional.

A PARTICIPAÇÃO DA "R EVIS T A DOS CRIADORES" NO TORNEIO

A " R evis ta dos Criadores" está-se dirigindo à Associação Rural d~
cada u m a da s cidades onde se real izam concursos regionais, comun!­
can do a instituição do torn eio e solicitan do a in dis pensável cooperaçao
dessas prestigiosas entidades. Ao m esmo t empo, comunicou a~ âr. !'1a­
nuei X avier de Camargo, diretor do Departamento de Produçao Ammal
da Secretaría da Agricultu ra do Estado de São Paulo, o início da C?"!­
petição e as n orm as que a regem, assim como apelou para a repartição
oficial, afim de que empreste seu ap oio à iniciativa.

Em prosseguimento, a Associa ção Paulista de Criadores de Bovi­
nos procul'ará realizar, em cada região, uma assembléia para, maior co­
zhecimento das n ormas, qu~ devem reger a disputa do t roféu , Nessa

1 portunidade, u m dos t écnicos a se dirigir aos in teressados será o dr.
~idelis Alves Neto, ,que, t~ndo _sido o ?-u.tor das normas r ara adj~dica­
ção do pr~mio, esta em situação adm1ravel afi m de explwar a orien ta­
ção qu e f01 adotada.

A " Revis t a do s Criadores" dedicará am pla reportagem a cada u m
dos Concursos de Bois Gordos , ~ntrevistando produtore s concorrentes e
técnicos julgadores, de forma a mcentivar as práticas pecuárias e a ele­
var o nível dos criadores.



Critério para julgar o melhor con­

curso de novilhos de corte do ano

1 5

o tr oféu " Rev ista dos Cria dores" , de posse tr ansitória , q ue se ró oferecido õ ASSOcia ção
Rur a l da cida de ve ncedora do to rne io e a min ia tu ra da trof éu "Revista d os C ria d o resu
de posse def init iva , qu e se rá ofereci da à ve ncedora anual da Co ncu rs o _ H á Qind~
outro trofe u~ i n ho, men or qu e a miniatura , de posse de fi nit iva e q ue se rá a djud ic ado
a n ua lme nte a o propr ietá rio do melh or loto ex posto em ca da reg iã o ,

6
3
1
O

8
5
2
O

Categorias
A B C

10
7
4
1

1.'
2,'
3,'
4,'

C lassificação

regIao se cla ssificou em cada cate­
goria, em cada caso, no a no .

Quanto aos po ntos a ser atri buíd os,
pensamos numa tabela, a qual pode­
rá ser eventu alm en te melhor a d a.
Partindo do princípio de que cumpre
valo rizar a s categorias de animais mais
novos e que são mais difíceis de con­
seguir, demo s m ai s p ontos a e st as e
menos às seguin tes, E' a seguin te a
tabela que sugerimos :

o rien tação constitui, portanto, uma
barreira à apresen tação de' animais
a pe nas novos, sem consideração do
pêso . Mas, o qu e interessa é que os
novilho s sejam o mais pesados que se
puder, até os limites ideais . Assim,
examinando os pesos médios registra­
dos em cada cat egoria, pudemos ob­
servar o que foi alcançado em 1962
C', reu nind o as porcen tagens de bois
ou novilhos classificad os em cada ca­
tcgori a, ao lado dos pesos médi os ob­
servados, podemos fàcilmente dizer
qual o mel hor concu rso do ano .

Organizamos uma tabela de pon tos
e aplicamo -Ia nos dois casos em que
nos firmamos na orie ntação dada aos
cria dores nos conc ur sos , Isto feito, fi ­
ca mos sabendo a ordem em que cada

C omo saber qual o m elhor Conc ur­
so de N ovilhos d e C o r te d o a n o ?

A fix a ção d êsse cri tério exigiu -nos
demorada análise dos d ados apura­
dos. M a s, afinal , parece q ue encon­
t ramas a indica ção m ai s adequada :
te rá r ealizado o m elhor concurso do
ano a r egião que, d entro de cer~as

co n dições, tiver apresentado o maior
número d e a nim a is n ovos d e m aior
p êso . A princípi~, pens,a~os em que
a diferença de p eso m édio dos lo tes
de cada ca tego ria, en t re' a s r egiões,
pudesse servir de ba se a tal Orienta­
ção ; mas, u m a an~lis~ .esta.!Íst ica it;­
clicou não terem s lg~ftc~çao as ~­
{crenças com u n s . FOI ~ntao _que, dei­
xando d e lado esta orrcrrtação, re sol­
vemos pro curar a resp ost a na co ns ­
titu ição d e cad a co ncurso.

IvIediante um leva n ta m en to de no­
\.i1ha s apre sentados n os concu rsos de
1962 e incluídos n os lotes q ue con­
Orl-e r a m a p rêmio, organizamos um

c uad ro que nos evide n ciou q ue dos
q ' f ' d535 n ovilhos classí ica os nos qu atro
concursos d êssc a no, 7,66% e ram a ni ­
m ai s de d entes d e lei te (ap resen ta ­
ram-se 45 ,2 3% d e a n imais de dois
den tes ) e q ue cêrcu d.c' 6r'Ic, esta va m

f
d a s categorias aceitas. Nos Can-

ora - de 'o s d e" Novflhos c a r te Interessa
curs icl d d ducâh c cc r a capa ci a e c pro u çao
co n - . d '
de ca rn e com anl~als c~ a vez m ai s
noVOS, o q u e, 1?OI S, es ta se ndo p ro­
c u ra d o p elos Criadores, que se esfo r­
ça m p o r aprese ntar anim~s . ~om m e­
nor n ú m ero d e de ntes d cfini ti vos .

l\..f a s n ã o b asta q ue os a n im ai s se­
-a rn apertas n ovos, é p reciso ta m bém
J b 'q ue p esem a stantc, quc a presentem
ca rn e c pêso compen sadores . N o re­
gu la men to d os concurso s, estabele­
cem -se peso s m ín imos p a ra cada
catego r ia e as comissões d e ju lgamen­
to não premia m lo te s que se jam cons­
tit uí dos p o r a n imais cu jos d ados fi­
q uem a baix o d êsscs m ínimos . E sta
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E chegamos fàcilmente a' seguin te clcon usão:

C lassificação ob servada em 1962

Baseados, portanto, n os resultados
verificados nos próp rio s concursos, pe­
Ia idade dos animais classific a dos m e..
d ian te o p êso médio que registraram

R egiões

Regiões

gião. de São J osé do Rio Preto, que
rea lizou na realidade o seu melhor
concurso c logo depois, qu ase empa~

tada, a regi ão da Alta Noroeste com
seu conc urso dentro da média' mas
um p ou co abaixo da verdadci:a ex­
pressão ?a região , Em último lugar,
CO~_ muito poucos po n tos, aparece a
rcglao de Barrettos, já que a quali­
d~de c o ~úmero de animais apre­
sen tados deIXOU muito a desejar em
1962.

Considerando o cri tério de classifi·
cação dos co ncursos, uma ressalva no
cnt~_nto, deve. ser ~cita : para que :una
regmo possa incluir-se na disputa da
melhor do ano, um número mínimo
de lo tes se faz necessário a fim de. .
evita r que, com poucos e bons lotes,
o m elhor títu lo seja atribuído errada­
me~te : ?ão a quem mais se esforçou.
Esse rrurumo achamos que deveria ser
d.e 25. I? t~s classificados nas catego­
rias -oficiai s c pelo me nos três em C3~

da -categoria . A região que apresen­
ta sse menor número de lotes estaria
autom àticamente fora do concurso es­
tad ual.

TOTAL

% bois kg

12+15=27
2+ 6= 8

18+12= 30
15+13=28

C

% bois kg

3+3
1+1
0+0
6+6

Categorias
A B C

% bois kg % bois kg % bois kg
3' 3° 2' I ' 2' 2'
4' 4' 2' ·3' 3'
1° l ' l ' 3' 4' l '
2° 2' 3' 4' I ' I'

Categorias

sificações acima temos:

B

% bois kg

5+8
0+5
8+ 2
2+0

os lo tes que compunham, foi possível
c,hegar :'- uma conclusão, por todos os
t ítulos Justa, com Presid en te Pruden­
te em primeiro luga r, seguida da ·Te..

I
com as elas

A

I % bois kg

1
- 4+ 4

1+ O

I· 10+10
7+ 7P reto

Araçatuba . .
Barre tos ....
Presidente Prudente
São J osé do Rio P reto

Ap lica ndo a tabela

A raçatuba . .
Ba r re tos .. . .
Pr eso Pruden te
S. J osé do Rio

PA RA ELIMI NA R A TUBERCULOSE BOVINA

ZOODRAZID
Á base de ison ioz id o - especi fico da cura e profilaxia d a tuberc'u lose .
Graça s à s uo composiçõo, o Zoodrazid é lentamente absor vid o pe rm it indo a ccõ c consta nte
do remédio, vários d ias, e o curo em curto t em po (e m m édio ' 90 dias) ,

Isoni a zi da _ O a g ente específico poro o tratamento e p ro f ilaxia do tuberculose .
P iridoxino _ impede os fen ômenos secu nd á rios da ison ia zida sôb re o m etabo lismo e sôb re a

p rodução de anticorpos.
V itamina De _ garente ca lc if icaçã o rópida das lesões tuberculosos.
A g entes repe lentes à á g uo - tornam o ab so rçã o d o Z oodraz id suficien temente lenta p a ra
p e rmit ir o tratamento com n ú m e ro pequeno de injeções.

veícu lo o leoso.
Ap resentaçéi o: Vidro com 200 ml e 900 m l. Também tubo s co m 10 0 comprimidos .

A FÓRMULA DO ZOODRAZID CONTtM:

o)
b )

c)
d)

e)

QUIMICOS S.A.
PauloLABORATÓRIO "ISA" - IND. BRASILEIRA DE PRODUTOS

Praço Corné lia , 96 _ Fone : 62.4178 _ Caixa Po sta', 1767 - São
FILIAIS

Rio de J a neiro _ Ruo So,ocaba 584 - Fo ne : 4 6 . 6 6 5 9
Belo Hor izonte _ Ruo He rmilo AI~es, 3 4 1 - Fone : 4~59S 8

Londr in o _ Ruo Santa Ca t a ri na, 142
Mogi dos Cr uzes _ Rua Prof. Flo viono d e Melo, 7 47

TRÁTAMENTOS
CURATIVO _ 5 cc de Zoo draz id po r 100 kg de peso vivo, po r via s ubc u t6 nea , na seguinte fre quência : 1 mês ­

diariamente; 2 .0 e 3 .0 m ês _ dia s a lterna dos.

P ROFILÁTICO _ 5 cc de Zoodroz id po r 100 kg d e peso vivo, po r via subcut6 ne a, · u ma ve z po r se ma na .

REVISTA DOS CRIA DORES
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doadjudicação

dos Criadores"

Normas para

T ·-F. ("("R·rOl éu einsta
Regulamentação que deverá ser observada para a

conquista do troféu

17

Os pontos serão contados, atribu indo-se a cada ca­
tegoria diferentes valores, de acôrdo com a classi­
ficação obtida, como se vê na tabela:

§ 1.° - A não apresentação de animais ou lotes
numa categoria, OU a apresen t ação de n ú mer o in­
suficiente de lotes impede a concessão de pontos.

§ 2.° - Serão contados pont os duplam en t e, u ma
vez para a classi j i caç ão em porcentagens de ani­
mais e outra para a de péso médio.

§ 3.0 - Considerando Os objetivos do s Concur­
sos de Novilhos de Corte, não será contado, par a
efe it o de cálculo, o que exceder de 520 kg por lote.

7.0 _ Os cálculOS para determinação do m elhor
concurso do ano serão feitos mediante dados for­
necidos pela comissão organizadora e u tilizados no
julgamento dos animais.

8.0 - Ocorrendo empate na primeira classifica­
ção, as r egiões vencedoras t erão igual direito à pos­
se t ransi tór ia do troi éu , em períodos a ser em com­
binados, sendo os resultados verificadas igualmen­
t e inscritos.

Categorias
A B C
io 8 fi

7 5 3
4 21
1 O O

1.0
2.°
3.°
4.°

Prêmios

1.° - Ficam instituídos pe la Associ ação Paulis­
ta d e Criadores de Bovinos:

a) T r oféu "REVISTA D OS CR IADORES" , a
ser adjudicado à A ssociação Ru r al em cuja cidade
se tiver realizado o m elhor Concurso de Novilhos
de Cort e do Ano.

b ) M edalha d e ouro " R EVISTA DOS CRIA­
DORE S" , de pf!sse d ef i n i t iva, a ser adjudicada ao
gran de campeao de cada concurso.

2 .0 _ O troféu REVISTA D OS CRIADORES se­
rá d e p osse transit ór ia, que.p assará a posse defi­
n iti va, quando a m esma reqtao reall,:ar Cf. concurso
onside r ado o m elhor do ano, por tr ês vezes conse­

~utivas ou cinco a lternadas.

30 _ O troféu " R E VISTA D OS CRI ADORES"
ser á ~omplementado por miniaturas, que a asso­
ciação rural que a lcanç:ar o m elhor titulo do ano
receber á , com posse d ejinitiua .

4 .0 - A entrega do troféu "REVISTA DOS
CR IADOR ES" . ocorrerá no primeir!! ano de sua ins­
tituição, que e o d e 1963, ·em sessa~ solene 1ll! sede
da A ssociação Rura l vencedora, tao logo seja co­
n h ec ido o resultado final dos concursos; nos anos
su bsequ en t es, d e pref erência por ocasião da f esta
de en cer r am en t o do concurso, na cidade sede ven­
ced ora do anO anterior. 4_en t rega das m it: ia!u:as
será feita ~a m esJ?1a ocasta~ . Nessas cen!'l0nzas,

A ssociaçao PaulIsta d e Criador es de B ouinos, t o­
~lará parte m edi ante r:révios entend imentos com
a diretoria da assoc zaçao rur al vencedor a.

5 .0 - A s inscrições a serem f eitas no troj éu.
" R E VI ST A DOS CRIADOR ES", alusivas a cada f ei­
to poderão ser providenciadas pelas associações r u­
r a'is em contacto com a Associação Pau l ist a de
Criádores de B ov i n os.

6.0 - O critério para indicação do melhor con­
curs O do ano se baseará em proposta f eita pelo Dr .
Fidelis Alves N etto e contida em trabalho publi­
cad o n esta edição. D e acôr do COm essa proposta,
ser á considerado o MELHOR CONCURSO DE
NO VI L H OS DE CORTE D O ANO aquele que apre­
sen t ar , C071l um mínimo de 25 lotes e de 3 lotes
p or categoria, o maior contingente de animais no­
VOs e a s melhores m édias de pêso por categoria.
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OS CONCURSOS DE NOVILHOS
DE CORTE DE 1962

Qual o melhor con curso do ano? Permanece o entusiasmo inicial pelos concursos?

FIDELIS A LVES NETTO

M édic o vete rin ário - O.P.A.

Da n d o prosseguImento a o trobalho a q u e
llzaram os técn Ico s do

se prop useram, r ee ã Anim al de Blo
Dep a rta m ent o da produç o

d asecctecões rurais das
P aulo e dir e to r es as d pecul1r1a d e co r -
q u a t ro p rlnclpe.1S r egiõ es e cidades d e Ara­
t e do Estado, com sede n as Barretos e 8Ao
caeube, Pres id en t e prude~:~ d e a b r il e m aio
J osé d o R io p r ê to. DOS m nuc s de corte co r ­
de 1962, co n cu rsos d e l~O; ano d e trabalhas.
r espond en t es a o seu .

Em 1962. tal com o vem~:o= ~
últim os anos. cumpr1ê~~: concursos foram
r tn nnda c es co m q u e eu n lram rercu ­
ru en turdca . Cr1adOresll~:d~ dos b Ois a pre­
se e euecueru -ee a. q uo. m a r cbant es . direto­
sentados. Ind ust r ia is , l po.ram de r euniõ es
r es de f r lg o rUlc o s • partlc e m que a p rec1a ­
a mistosas, a o tem p o t razidas p elos er re ­
cra vam as representaç6e~:)l5trlbUlrnm-Se p rê w

d ores e emprêsnS. d s l otes b em ct eeer­
rcroe aos p roprl e tArlOS le~6es pro vei tosos e,
rtce d os . realiz aram-s e rso do a n o tod os
e ncerrado o Últ1m~ I~~~g~ de r otin a , 'a~arp
vene rem às su as o r a r ep etlçAO d estas u t als
dando para 1963 riov
testas.

E ' n ose u lnt e"n çAo. n es te, oportunld nd e,
a lé m d e ap resen tar r esumrde m en t e o qu e
t al a p ar te técnica dos co ncursos d e 1962.
d ebate r a lguns pon tos q u e precisam s er m al !
cnscu t rdos, a !Im d e que se co mece a tirar
c eese e certames outros r esu lt a d os al ém dcs
qu e j á t~m s ido co ib id os . Quer emos n os
refe rir aos ensinamentos a dquiridos e a os
re fl exos q u e pod em ter no m elbora m ent o d a
pecuária de co r t e. Dcpo ls d e tantos a nos
d e p a r tlclp açAo n esse trabalho e p or sua
InstalaçAo somos tam bém como r esponsll.­
veís, se ntim o-nos n o d ever de oferecer Q.OS

crt edor es e d em ais In t eress a d os n o assunto
as n OSSM Irrrp r essõee p eeecer s . n ossa. core ­
corecao.

R E S ULT AD O S D OS CONCURSOS DE 1962

R ep etindo aqu ilo que h á unos é ree ­
Itz ud o , ao crladorcs conduzira m a os quatro
r ecin tos d e exncetceee u m total d e 535 b eta.
ZootecnIs tas do D .P.A . , co m a colabora­
ção e partici p açã o das entidades d e classe.
cr ia dores e Industriais. cu idaram doa traba­
IDos, d es de u apar-ta çã o em fazen das (em
a lguns caso s), até o renac e a b at e .

Cumprindo r egula m en t o esta belecldo ~~
r a os con cu rsos. cedn b oi foi emm1D~.
ve r rr tcade a s ltunçiio d e seus den tes, do l
todas as mudas . n u m era do a fogo. pesa el,)
a segu ir classi fi ca do n o lot e Ind icado PdO!
p roprIett\r lo. Os ro eee foram classU'ld\.
em cat egorias e n. seguir furaedce.

Nos quatro co n cu rsos. tI vemos um :;:~
d e 107 lot es clnss1fIcn.dos para j uIgaID ta­
en do 10 1 n as t rês cat ego r ias ofi cialmen te tes

~Iu fdns n os concursos , a sab er : A - 2?& ..
d e leite B _ 0.2 B 2 erentee e C - den­
den tcs . · Os lot es em que a m édre dtassJ!l.
t es fo i superio r li quatro foram d esci o
ca d os . D cntro dêsse critério, manteve'~••
es p frlto d o regUlamen to, ob jetivando B

loru a ç A.o do s an1 m als n ovos . XIS

O cri té r io d e cJasstt1caçã o bastado eer
arcado. d ent iLr1a dos bovinos pode nlo en­
o Id eal poden do se r m elborado, por~JD,000­
q u an to ' ou t ras p rov1dlm cla.s n ão t oremltift1
t acas 5C apre se nta co mo o üntcc eee esse
e se~ d ú vid a b as t ant e útIl. Den tro dlPG
1s d c1o.SS1t1caç40. tivemos em

5 tema e etesc rre " A" 30 n'
no todo 6 lotes n a c "O:, ae-
cat egor1a " B" c 55 n a ca t egorl a . rrtDl
co rd ando as Ida d es m édias em que oCO

CASA

Arados _ Adubode iros - Cul t ivo dores

Semeade ira s - Bo mbas hi d ráulicos
Pol vilhade iro s - Pu lveri zador es -
Co rre ia s paro t ra ns m issões - .

R d dó
Grades d e dentes /dIscoso os gua-

Cavade ira s _ Lima s poro e nxadas ­
Manc ais de ferro - Esp rcmedei ros de

F · de campa nha -ma n teiga - OrfOS
Mandris p /serras ci rcu la res - .
Ferramenta s e Uten s íl ios DoméstICOS

Tubos d e bo rracho, etc.

Foster M AQUINARIA PARA:

Desca sca doreS/D olida res ­
A bo nado res - Bated ores ­
Mo inhos manua is .

Desca scadores - Ab onadores
Despo lpadores - M oinhos ma nua is.

Eng enh os /Moendas - Desfib radores
Triturodores - Pica dores.

Mo inhos o ma rte los - Tri tu rodores ­
Deb ulhadores manua is - Abonodeiros
Despolhodores / d ebu lhadores - Conll­
q ueira s .

M ILHO _

CANA

ARR OZ -

CAFE

FOS TE R

MAQUINARIA AGRICOLAFoster

GO IÂ N IA

Vi a

SÃO PAULO - Ruo Florando d e Abreu, 4 41 - Ca ixa Po sta l, 56
RECIFE _ Rua da Palmo, 4 58 - Cai xa Po sta l, 9 0 7

(Goi ós ) _ Av. Anhang uéra, 808 (a nt. M ar. Flori ana) - Caixa Postal
FÁBRI CA AS SOC IADA: Ind ús t ria M etalú rgico Pirassununga S.A. '
A nh o ng uéro . Km. 207 Caixa Posta', 1 - P IRASSUNUNGA ($ . P.>

I.S23

,. REVIS TA DOS CRIADORES



-,

O s concurso s de bois gordos visa m obter, no men or tempo possíve l,
uma rês e m con dições de se r abotida .

a.tJ m uda s ou qued as d e dentes d e l eite .
l embram os q u e as p rimei ras m udas sob re ­
v êm a os 18 a 20 m eses (duas); os s egun ­
d as (3 e 4 d entt's ) a o s 24 a 30 m es es; as
seguin tes BOB 36 m eses e as últlInas U08 48,
dai e m dIante n e c mais sen d o ! é.c U d1stln ­
gu lr as Id a d es dos b ovinos. n essa a l tura j á
consi de rados a d u ltos . C o mo e m gado d e
corte o tator Idade estA fo rtemente r elacio­
nado com a qualidade d a carne. é natu ­
ral quo o m ee rêeee geral estej a s em p r e ver ­
t.ad o para os antme ts n ovos. donde a malor
p reocu paçAo q u e 86 observa n 0 5 c o n cu rsos
p or animais d e m en os d e 4 dentes.
- '- O n OSSO q u adro D .O 1 m ostra c omo" 8C
d.1JJt r l b u l ra.zn os lo t es epr es eneeece aos co n ­
cursos. Nota-s e n ess e quadro um.a. c teser ­
fl caçllo d e nn tmals t rat a dos e out ra em re­
gim e d e p aeto . Isto é f ei to p ara d istinguir
os animais que r eceber am ração su plem en ­
tar , d aqueles q ue fo r a m criados e tratados
excl\Uiva m cn te n os p astos . A ns ceueecac
e fi e l cu mprImento e b em a ssim a a ceita çã o
d eaw. ereeemcecac estA afet a àS associaçõ es
rur aIS. c omo se ve rrrtca n o q u adro n .c I,
a g ran de m a iori a , senão a toteueeee dos
lotes a present a d os p er t encem ao grupo de
an lmn.ls mantld oa e m r eg ime d e pasto, q ue
" r ool mcnt e a forma comum d e t rab alh o
em n OMM zonas de p ecuária de co r t e . AI­
gumnJJ exper iência s, no entanto, são fe itas
com grupos de untm a ra. tratando-o s com ra­
ções s u p le men tares, d a m a is variada forma
e co m d iferen t es a Umentoa adquiridos ou
produzidos em fazendas . Longe de p a re ­
cer u m erro . como muitos q u erem COIUlI_
cerer, t ai s p rAti ca s p od em se r consi dera das
como verdad eira s t cn to.tlvas para es t ab elecer
novos camin h os p ara os di as d e aman ha.
quand o o valor d oa a Umen tos, d a m ãe d~

JU LH O DE 1963 '

ob ra , do go.do e també m daa terras In dicarem
ter chegad o o momento da en gorda erttn­
cret, como Ji vem sen do rene em OUtrol!
palses . Estas enreeentacõee constituem ,
pois , autênticas IndlcaçOes para o que de­
vem ocorrer em fu turo não mul to remoto
e m erecem ser esUmu ladEUl .

O resu ltado médJo das pesagens eI e­
tu ad llB pode se r melhor observado no qua ­
dro n .o 2. Ai 08 rc tee estio eieeeinceace
cm suas respectJvaa ca tego r1ns e em cada
r est ao . Pequ en as diferenças são observa­
das en t re os pesos médios das vêetee re ­
g tões, em cada categori a. Procedida a en é­
Use estatlstlcn. uac se ob servaram diferen ­
ças signif ica tivas entre as médlaa de p êeo
n as ca tegorias B e C, entre aa regíões, va~

l endo essa obse rva çAo também pam a cc­
t egorla A, com diminuto numero de da­
dos . Se ecnsíderermoe Que o Ideal paro
os concu rsos e p ara o mercado vem sendo o
n ovilh o d e 470 a 480 quUos de peec vivo,
co m a men or idad e possível, por êeee que­
dro oonc unracs que mu lto aln da precisa
se r reuc p ara que a médJa dos lotes dêlo
se aproxime.

consieerenec . porém. ap en as 08 pesos
médios dos lotes pr emiad os (quadro n.c 3)
e portanto os JA selecionados, e em m eno r
número, n. s ituação começa a se modlflcar.
v crrr rca -se. en tã o, que nos lotes em regime
de pasto n a ea tegorta C (animais de mala
Id n.de ), o li mite ldeal é alcan çndo com Ire­
q u ên c tu e até bem superado. O m esmo
n ão ocorr e, entretanto, COm animais das ca ­
t egor ias tn rer tcree. nn ímets m n.ls novos e n o­
tadam en te en t ro os den tes do Ieí t e Nesta
pa rece n êo uover dúvtdn que dUiC1lment~
utcunç ure moa 450 au ncs. apenas em regime
de pas to, a menos qu o se camlnbe pa ra
p as tagen s espe cia Is . Nas eondiçOes presen -

tes, com pastos d e capLm cctcnís c ou PIlJ1~
gola apenas, t udo indica que estamos che­
gando aos lImltes d e n ossas p oss lb llld.adea.
En treta n t o, pas ta gens m is tas d e gram lneas
e legu mln osas ainda podem ser experimenta­
das em m ai or escala (em pequena Jt\. o ro­
ram) e então, dep oLs de algum tempo, pode­
remos saber em q u e co n d lçOes 08 an1ma1s
de dente chegam e ce 450 q uuos d e p es o viv o
em médi a .

O m esm o n ão oco rre, porém , com bovinos
tratados . Na categoria A foi prem.lado um
lote com p êso médio d e 477,8 kK, o q u al
receb eu o tit Ulo do grande eeecpeso em
su a reg110 e o de eampeão do Estado, quan­
do posteriormente co mparado com 08 d e ­
mais lotes ca mpeões dali. outros reatõee ,

No quadro n .o 4, onde sAo apresentad~

os p esos mi xlmos d e lotes p remiados, ob~

serva-se que realmen te 6 p ossivel obter 'P_
scs Ideais , a pa r tir da categoria B , mes~

mo em pasto. Nesta categori a foram. apre~

sentados, em 1962, vér tce lot es d e mals d e
480 kg. .

O qu adro n .o 5 m os t ra f inalmente o
pêso dos lotes p re miados em cada r egt ã o .
P or 0.1 se verifica q uanto Jé. foi etcencee e
e as eieoueee para lideran ça entre M p ri n ­
cIpais zonas de criação d e SAo Paulo . Em
1962, as zonas de Ara çlltuba e P res id ent e
Prudente se apresentaram multo equll1bra~

das e nAo menos In t eress ant es foram tam ­
bém 08 resultados a lcançados por criad ores
da Arnrnquarenae, em Sli.o J osé do Rio Prê~

to , como se pode vertncer p or êeee Qua d ro
e também pelo de n .o 2 .

FInalmente, nos quo.dros 6 , 7 e 8, t emolll
os resultados apresentados p elos lo tes d la ­
t lnguldos com 005 ti tUl08 d e reeerve dce cnm-,
peões, cempcões c grandes cam peões . Ve~

r1:l'1cn.~sc ma1.8 u m a vez que o eer õrcc d o.s
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c lassi ficação

vnhcs classl!1cados em 1962. n os quatro COl1 ­
c ursos, 7,66% era m an imai s de den tes de
l l'lte; Que a m a lona, Isto é, 45.23%. eram
a n imais d e d ois dentes e que c êrce de 6~
es tava m fora d as categorias ecenee . As
co nstan tes observações de que n os concur­
sos de novUhos d e corte In teressa conhecer
a cepncrdece de produ ção de carne denoSSO
gad o co m a n imais cada VI' :>; mais novos, eon­
nrmam-se nesse q uadro . Os cri adores S~
estorça.m p or apresentar anImais com m e­
n or n umero d e de n tes denn tnscs .

Mas . n ã o b as ta Que os ani ma is sej a m
apenas novos ; é p reciso t am bém que pesem
ba sta nte, Que a presentem carne e pese com­
pensador es . No regufamerrtc dos con cu rsos
exis t e u ma tabe la de pesos mln lmos para
ca de ceees cr re e as co missões de julgam en to
n 40 premIam Jot <'s q ue se jam ecnstãtufdcs
por nntme ts abaIxo dêsses m fnlmos . Es ta
orientação constitui p ortanto, u mn barreira
à e p res en eecac d e an Imais apen as n ceoe,
sem consi d eração do p êec . Mas. que 05
novUhos se jam pesados ao mais pcesteet .
a té os nmnes Jdea ls, Isso é o qu e tere­
rcsea • Assi m, exa mi n ando 08 pesos m édIOS
r eg is t rad os em cada região , em cadA cate­
gori a . p or t od os os lotes up resen ta dcs
(Qu a dro n .c 2 ) tratados e em regim e d e
p asto, podemos observcr o q ue foi al can­
çado em 1962. No Quadro 11, reunim os
as porcentagens de bois ou novilhos c1assJ ­
rtcac os em cada categorIa, ao Indo dos p esos
médJos observados . P or êsse quadro pede ­
mos tâ cllmen t e faz er u ma crcsstncecac , d i ­
ze ndo q ual o m elhor concu rso do ano .

Bl15ta para Isso organ Iza r uma t abela
de p ontos e apllcá-la n os dois casos em
q u e n os r trmemos no. crteneecao dada aos
cr ia do res n os concu rso s . Is to retto . n ce ­
m os sabendo a o rdem em q ue cad a reglAo
se e ressm ccu em ca da categoria , em cads.
ca so, n o an o .

Quanto aos pontos a se r a tr lbu ldos, pen ­
sam cs numa tabela . a q u al podem ser even ­
tualmen te m elc re de . P artin do do pr in ci ­
p io de Que devem se r mai s vercneec es as
ca.tegortca d e anImais m ers jovens e que alo
m ai s c rr tcers d e conseguir , de mos ma1s pcn­
tos p ara estas e m en os para as seguJntrs .

E ' a seguin t e a tabela Qu e sugerimo.!:

qutsee de m elhores resultados foi Insti tu i
da a Taça "FOlha. da Ma n h ã :' dem onstra­
~~~~~Ioalta com.p reens40 d os a~ntos agro:
é s por 6Se jornal. Acon tece p o

r m , q u e esse t ror éu se destinava il. ieg ' lI. ­
qeu apresentasse o m elhor I t d . oieu e era r ela tf vomen t e 8 1mPles~ ~om~a~:-:do~
trotC:u g:::::es cam p eões d e ca da região . O
detln ltIva pa~~ p:ssre r:ovIsóna , p assando a
por t rê s vêacs conse~tJ~asq~~ o I etcancossc
nadas Em 1962 c nco areer­
t ln ltIv'a et • co n su mou _se n p osse d e-
da. regia.g 3e s~~I~~1tó:~~ade~~~ a vrt õrre

real~~~~~ 8i:r está terminada es ta dIsputa
A ban e novamen~~ gran de stgnltlcaç.ll.o, vc tea
m el hor co ncurso do Barioe?rgug;ai :nas qual o
sentar uma r egi A. Ih Q. o, a o epre ­
pode ela n 40 t er ip~se~t~gro lote Ihd o ano,
curso . A existên cia d e um me or con ­
~éde se r desa com pan hada d e o~r~e t~oteno: val~~üb t a to j á ob s.ervad o em ou t~;
justo' p ara prém~~~~ ~~b~~rgr um) crlté!'Jo
crtecore a, dtretores d e associa 60n u n to d os
nlstas de u ma reg iA. ç es e eootec­
realizar o melhor cg~c~~~e d~t~~ç:;em para

n"U'tl proceder a um exam d
ra m os concursos d e 1962, reun~m o 1u e to­
tos que n os p ermI Ura m p ensa r o.,s e emen -

~"m ecae~~~~a~a~~P~~e:;: c~pnzeied~e I~S;::::~;
esco lh a . O que n as ~ e Um critérJo de
apresentare mos B se~l:ect~iv m als.certo e
n m elh or m as Já se cz n o seja
j .1Stlça à' q uestão . rv e para respon d er com

Examinando os resu ltados de 1962
réu -nos a Jd éla de que poder Jamos ' ~~~:;
~:~~~~t:de~ ~gss;: p ergu, nb'R, co nside rn ndo a s

osso ra a ho e aq u ilo qu e
encon t ra m os nos concurso s A f
julgsr os lot es. como m em bro d: ~~;lisõao
d e j ul gam en to, rcerenmcs. juntamente co :
no6SOS compan heiros, em Que se ja premi ndo
o eerõrcc daquelf's que procuram trazer unt­
maIs ca da vez maIs n ovos, com m ais p ese
terá reeneecc o m el h or co ncurso do anó
a r egIão que, d en t ro d e cer tas condições
tenha apresentado um concurso constItllld ó
por m ai or n'Úm er o d e an Imais n ovos e d e
maior p êso , A principio, p en sa m os em que
as dlterenças do p êso médio dos lotes de
ca da cat egori a , entre as re gIões , pudesse
servir de base a t a l orientaçã o, porém uma
a n áJJse estatfstIca In d icou n ao t erem slg.
n JtJca ç40 as dU er en ças com u ns, desacon.
selhando qualquer critério, que se orIen tasse
apenas por tais d lterenças. F oJ cntão qu e
deixando de lado es ta orf entação e tam ~
bém a m aJs sIm p les , u tnI zad a pa ra o t r o-
fé u Já citado, resolem os procura r a r esposta
na constI tu içã o de cadn concurso em cada
região .

F eIto um levan ta m en to d os n ovHhos
apre sen ta do s em cada concurso de 1962 e
fncluldas n os lot es que concorre ra m n p rê- Bnseados n o Quadro n.o 11.
mio, t oi p ossJvel organizar o quadro d e n .o fAcUmente à segu in t e conclusAo

la . .P or êle se verltlca que d os 53 5 n o. cIassltlcaçAo observa da em 1962 :

RESULTADOS nOS LEILõES

crte d c res por conseautr Ic t es cada vez mRis
n ovos, com b ons pesos, boa COnformaç40 e
e ccc e m en to, Já. ve m sendo alcançado, tan­
t o entre entma ts t rat a d os co mo em regime
d e p asto. S e realml'nte n otáveis p od em ser
considerados 05 r es u l ta dos apresentados p e­
lo lo t e gra nde campeão de P resId ent e Pru­
d ent e, n ão m enos importantes o f oram os
d e grande campeão d e Araçatu ba, com pe ­
q uena d if er en ça de Idade e prAticamen te o
m esmo p êso .

Consi d erad as as apresentações feitas em
1962, do ponto d e vista d a raça, ve rmce­
se q ue, em bora a Quase total1do.de dos bo­
vinos a p resentados sejam zeburncs puros ou
quase puros , co m a presença freq u ente d e
animais das raças N elore, O ir, In du b rnsll e
Ouz er ií o u seus mestiços, com pred ominâ n _
era d e sangue em m aior r r equêncía n a or ­
dem em q u e a p resen tam os essas r a ças, e pe­
sa.r d tsso. n o t a-s e cada vez m ers, d eIxa n d o
de ser rarida de, a presença de m es tf ços .Ja
raça Santa O ertrudIs . E, o Qu e n 40 ererxe
de t er s ua sign ifi ca çã o, os lot es grandes
eempeõee d e Presidente Prudente e de Ara­
ça t u ba , erom co nstftufdos p or n ovllhos m eln
sangue S an ta O ertrud.1s com zebu tnos . O
lote campeão de Barretos estava rorm ecc
por n o vil h os 314 O u z erá e 1/4 Red P oUed
ao p asso q ue o único de r aça zeb u lna q u n:
s e p u ra, rcerore, ro r o da r-egf ão de 510 J osé
d o :910 PrHo .

obed ec endo ao r eg ulam en to e às n or­
m as Já a dotadas n os con cu rs as, os lo t es são
ven eudos depois de encerrado o Julgamen t o,
geralmen t e n o p róp ri o loca l das p rovas .

O tenão se baseia no n êsc vivo r egt s­
tradc à entrada do concurso, tendo em v is­
ta tam bém a classifica çã o a lcançada p elos
rceee. que sã o agrupados em co njuntos de
JguaI classltlcação, Jndepen d en t em ente de
quem sejam s eus p roprietários. E ' h áb ito
proceder-se n a o rdem apresentada no qua­
d ro n .o 9, sen do os lotes portadores d e er­
tulos d e campe6es e r eservad os , vendidos
no fIna l e s ep ar a da m en te . As dJsp utae
que se verif!cam n o d ecorrer d os le Uões t êm
verdadeiro caráter de emulação e es tím ulo,
n ão só paro os prop rietári os even t uais dos
lotes vencedores m as também p a ra os cria ·
dores, q u e se estorçam por obter a nlmafs
d~sses pad r6 es .

Pelo Quadro n .o 9 s~ pode verl!Jca r a l.n­
d a. q u e os p reços seguem tendências as m ai s
variadas, d epen den do d a r egiã o, da qusI1­
d nde dos lo tes apresentados e d e out ros fa ­
t or es eco nOmlcos . Lamen tAvelm en t e. n em
sem p re o maior va lo r técnIco corresponde ao
melhor p r t"ço alcnnçado em le11ão, o Que tà ­
cHm en t e p oder á .ser o bservado pelos r esu l ­
tados de 1962.

Q U,\L O IUE LIlO R CO NC U R S O
REGION.\L D E 1962?

A tJm de Jn cen tl var os criadores das d l ~ .

terentes r egI6es a se em penharem n a con -

NÃO ESQUEÇA
NOSSA R~DE

QUE TEMOS

LAVOURA, AOE
É

RAPIDO DE ATENDIMENTO A
UMA C RIAÇAO DO BANCO.

PIONEIROS ESTAO A S SUAS ORDENS EM
DA CAPITAL: 60 DAS 211 AG~NCIAS

SISTEMA SIMPLES
INDúSTRIA

o
COMÉRCIO E A

SERViÇOS
URBANA A MAIOR
NO PAIS.

uma garantia d e bons serviços
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Quartos trozciros bem forn idos de carne é o que se vô nos res es acima.
demonstrando bom ganho d e pêso e carne d e boa polatabilidade. O boi vai .
cupim ou cabeça.

Os búfalos também têm concorrido oos conc ursos,
quanto peso ; nodo va le m u ito o relha , m u ito gi ba ,

x cr oesre. com seu concurso d entro do. m é­
dia. mas um pou co abaixo da verdederr a
expressão da regUlo . Em ü lt1mo lugar com
multo po u cos pontos. aparece a regi ão de
Barretos, J6. qu e a qual id ad e e o númer o
d e an1ma.1s apresentados d eixou mu lto a
desejar em 1962 .

Consid erando o crit é r io de cieestncec êo
dos concursos. u ma r essalva , n o entanto, d e­
ve se r felta: para que uma r eg t ão possa in­
etutr-se n a d isputa da m elh or d o ano . um
num ero m fn lmo de lot es se faz n ec essanc ,
a fim de evitar q u e COm poucos e bons lo ­
tes apenas o m elhor titu lo st"Ja. a.trt b uido
erT1l.damente e n ão a Que m mais se esfor­
çou. Esse ml n lmo achamos que d everre
eer- d e 2S lotes classificados n as categorias
onctets e pe lo menos três em ca da cate­
gcrte, " . A reg lt1.o q ue a presentasse com m e ­
n or n umero d e lot es estaria eutomattcem eu ­
te fora do co ncu rso estadual. a m enos que
se venha a adotar a lgum critér io compen­
sedor , Em n osso entender, êsses rnl n lmcs
são In dispensâvels . perff'ltamente ao alcan ­
ce das Po.sslbutdndes das regl0es e tudo de­
verta se r feito pa ra q u e pe nnÀneça m poIs
do eoutrârtn os co ncursos perder ia m stia ex ­
~i=~. pelo reduzido número d e c m mete

l'EU:\I ANEC~ O M E SMO I NT ERt: S SE
PE LOS CONCURSOS?

raçO~o goderlnmns encerrar estas cc cstn e­
cor te des l~~~ os co ncursos de novUhos d e
oro o In ter~ Bem msumes co ne tueracõea BO~
aenUmos ret SSe e o eaeeco de espi r lto que
Inçti.o nos co nnr entre os cr tedorcs . em r e­
mo nt1rmn~cursos, neste ú ltimo uno . Co­
oOrnos I nteg~S no in lct o d esta cx oostceo.
crl ndoru dOR ntes d a equipe orgnn lzadora e

co ncursos o ta lvez um dos mnts

d os os tltulos JUBttl. , com Prealdc nte Pr-u-.
c on t e em primeiro tugar , segutdn da região
de 8f10 J osó d o RIo Prô to, q ue renl ízcu Da
rcn lld a de o seu m elhor conc urso o logo
d epois. quns c empntndn, a regUlo dn AltlL

c a teecrtas

0\. n C

% bois k J: ';Wo bois k g % bois k~

'0 '" 'o l° 20 '0
'0 '0 20 ]O ]O

l ° l° ie '0 '0 '0
'0 'o ' o 'o l ° '0

B ns ca d os . portanto , n os r esu l t ados verr­
ncecce n OR p róp rIos co n cu rsos, p ela. Id ad e
doa nnl mnls c tnse mcncos. p elo p êec m édi o
que re g lstn:U'um os lot es que compunh am,
to l p05! IVel chegar o. u mo. co nclusão por t o-

Ueglôes

I
TotalRegiões I A n C

I % b ois k , % bois k, 7, bois k, % bois k g

II.ra çatubn .. .. .. l 4+ '1 5+8 , +, 12+1 5=21

nerretce .. ,+ O 0+' ,+, 2+ 6= 8

Presiden t e P rud ente

I;
10+ 10 8+' <>-<l 18+ 12=30

S60 ' ''''. d o Ri o Prêto 7+ 7 2+0 6+6 13+13=28
I

II.raçBtuba .

Ba rretos . . ., . . . .

Presid ente Prudente

a lio J osé do Rolo P r ê to

Aplica n d o a tabela co m as creeemcecõea aci ma t emos :

JULHO DE 19 63

21
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I - ClaSSifIcação dos lotes de n ovJUloS a p resen ta dos nos ccacursos de 1962

C 1 as sJl icaç • o C a t e g ° r • • s
DJv . _ P rêm10s A n CTratado s 477,8(1) 461,2(1)

l °
2° 515 ,8(1)
3° -M.H. 388,3 485" 483,7Pasto
l° 358,2 460,7 497.02° 453 ,4 471,13°
M.H. 441.7 ......

111 _ Pêso mé ruo dos lotes premIados nos co ncursos de DOvUbos
de cor te de 1962 - Conju n to

5

2

28

54

Total

,
107

53S

er
596

C

514,0
523,0
488.0
475,0

O

2

O

10

O

15

e re &,Ro

o
27

135

16

151

de novilhos

sse J os! do T otal
RIo Préto

384,5(2) 477"37.5,5±2J,O

488~
410,.2(10) 422,2:!:45,4

544,0
457,8(15) 444,1:39,2

434,7(27) 43:l,O(97)

1

12

O

11

O

2.
130

23

153

REVISTA DOS CRIAD ORES

P . Pru de n te S. J . R. Prêto

477.8(1 )
396,0 (1)

515 .8(1)
407 ,9(12)

434 .1( 11)

419,4 (24)

lo t es.

o
O

P r esidente
Prudente

1

3

lO

d e

5

20

100

2

102

Barretos

46 1,2 (1)
428,1 (3)

Barretos

13

O

18

1

34

170

20

I 9(J

356,2 (2)

443,3(13)

máxImos do s l o t es premiados n os concors os
de cor te de 1962 - Conjunto

P êso médio dos lo te s - DJslrlbulç ão por eateecrra
P êso vivo, em kg, à entra da .no co ncurso de 1962

AJ'açatuba

544.0 (1)
448,8(18 ) 426,2( 10)

44 1,0(33) 4Z6,7( 13}
parêntcsfs rep resen ta o to tal

Pesos

Categorias
Div Isões

I1_

• t • e • ç • o C a t e g o r • a a• , ,
Dlv. - Prt!mJos A nTratados 477,8 461,2

l °
2" 515 .83°
M .H.

Pas to 397,0 483,2
l°
2" 372,0 483 ••

3° 46 9,8

M.n. 459,8

IV -

A - de n tes d e leite

Tratados

P asto

B - 0,2 a 2 den tes

Tra tados

Pasto

C - 2,2 a 4 den tes

Tratados

Pasto . ,

D - m aís d e 4 dentes

Cd f'sclassUfcados)

T otal de lote, . . .. ..!
Total de b eta (1) . • ••••••
R eservas

Bois recebIdos

C 1

(1) :;:; 5 bois p or lote

Ca tegorJu
DJv!sões

A -:. d entes
d e lei te

Tratados
Posto .
B - 0,.2 a 2

dentes
T ratados
Pasto
0-2,2a 4

d entes
Tratadoa
P asto •
Conjunto 'sÓ

p asto)
O número entre
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frequentes componen tes das SUBS com1ss6ea
d e JUlgamento . Assim sen d o. durante todos ­
êstes a nos. tivem os oportun idade de parti­
cIpar da evolução d o nosso trabalho, acom ­
panhando a conerí bu íçãc dos criadores. SUM
r esp ostas ao que era souc nedo, suas opi ­
niões. os ren exos dos concursos na pec uã ­
n a de corte.

Multas são, pois, as observações acu mu­
ladas em t odos êss es anos e agora, depolB
de uma. longa exposição. como acaba de ser
rene. sentimo-nos D O dever de toca1J.zar pe­
Jo m en os alguns pontos de maior importAn ­
cte e que, 8 n osso ver , In t eressam, eeaãc à
SObr ev i vê n cia, p elo m enos ao prgoresso dos
futuros concursos. .

Em. prímerrc lugar, a co mpleta aueêncte
de llgo.ç40 entre o q ue tem sid o en.s1nndo
n os concursos e o comércio d e gad o p a ra
abat e . Há anos n 40 se tem r en e outra.
coisa n o decorrer dos concursos do que mos ­
trar a crtedcres, 1nvernJstss e tnt er esead cs,
seja em debat es , durante os Julgamen to s
ou t mbalhos prep eratõrrce, seja em patee­
eras e d emonstrações, qual o a nimal Id eal
para os mercados e as crescen tes vanta­
gens que en co n tram seus p roprreeértoa quan-
do fazem abater seus anlmals com menos
Id ad e . Al ém de reduzirem despesas de pae­
to, de Jur os de capital, b á. a in d a a p oss l ­
b illd ade de ofereclmento d e carne de m e­
lhor qualidade . Os concursos , n o se u to­
do, nnda m ais d o do que r euniões espe­
crezs, onde s e p rocura, por eõeree as rcemee,
d ar ênfase li. precocidade, n aturalmen te
eneca a qualidade. No en tanto. p or oca­
erão de ven da de boladas ou de lotes de
a n im a is p ara o corte, salvo raras exceções,
as transações são feit as t endo em vista ex­
ctusrvemenee o p êsc total, n ão lmportanto
a Idade e só se fazendo descontos quando
se trata d e animais velhos, mas n u n ca se
oferecendo m aLs para animaIs noVOS .

Desde que se d eixou d e exportadr . nunca
IOSSl!IcaçAo e earce-

m ais se cce ttcu d a dC da palavra, deren -
cae no a m p lo senti o midores e t er­
den d o o tnter êsse dos ~n: sido debatido
necedores. O assu n to e J t ras e ainda
em reuniõ es em a lgumas ~~tico.do n a " Re ­
r ecentement e, em a;,tIgo Ibr MIgueJ ctcce
vIs ta d os Criadores b Itbante técnico dêsse
P ardl, conhecIdo e r 1 d a n ecesstce­
eetor, m aIs uma vez ad;e[t ~e classUlca çAo
de d e um s erviço ~f~C : pssar co nsumidores
de carnes , a ttm d e n c Ao d e m elhor pro-
e criador es nA apresenta~ SÓ tradição mas
d u to . 8 40 P aulo tem n o ara se lançar
b astante material reunld~rl~ de corte. S e
a um novo p 88S0 n a pecu Ped era l mas se
a tarefa cabe ao oovêrngrq u e pr~ocupado
ês ee não a realiza'l P urg êncIa em ou­
co m assun tos d e m a a r esc EstadO n ão
t ras setores, por que fo re~~ à p ecuâna d e
toma a InIcIativa e o c ortanto d e boa
corte d e São Paulo e, UPcentral: as ve n ­
reeee da r cglao d o Bras Ao ractonal p ro­
t agens d e uma classlttca ç progresso q u e
plcJando ccndrç õee para um
JI\ tard a '1 eefdo técn ico d o

Em palestra com conh in form ad os d e
Urugua i, h é. t em pos remoa ue adotada IA,
urna p equena provldênc~ ~a' m elhora da.
rnnu ru conslderàvelmen e . aescu -ee B pe ­
carne oferecida a cownuIlO 'ngvUhOS de d en­
ga r um adIcionai p a ra os eee Esta s tm­
tee d e rete e e d e doIs d:glIn n"n d O os erra­
p ies provid ência estava co m m enos Ida ­
d ores a a bat er seus anlma~orma o oferecl­
d e. possibUleencc de~a carnes de m elhor
m ente aos m ercados e Argen tI n a . por In­
qUalidad e. Também f BJ d e c arnes, vem
te rmédlo da Junto. Nac on va n tagens, p os -
proporcionan do , ent r e outras tos aos erre-
erbntdad ee de m aiores r en dunenm d e n t es de
do res q ue a batam novl1b 08 co IasstrIcaç6es
le ite, e que podem alcan çar rllreren ças de
esp ecia is , co m compensndo~m s se Paulo.
~reç;::.mar~~ ~:loco~:,nC::8 m anclra geral,
j á. eeeac bem m adu rOll para eeeee mo~ll'l::
çOea e, hâ multo nguardnm u m a mo
ç~ n o alAt eIllft de comcrclalizaçAO da carne
e do gado de corto . N OMOS m ercadoS, co ­
mo t!l . ab ido. aprcsentnm condlçOee, em
DUU1eroeos lIe torea. p ara aprec iar uevtdemcn­
te ceene d e boa quaUdlu1e. Tudo dep ende
d.& torma com o vier a ecr reuo O rorue­
elmenta. apo ia d o n um a orglUllzaçâo eerra ,
qu e o re-eeçe, a n e<:e&lIArlp. cont lan çft d o u aJa
clftll8lf1caçllo ntl equftdn, Quem poderá no-
Kllr q u e poaauimOll carnes de ó tima qun.­
lIdQ.de, depois d o t4n tos concursos de n0 'l11-
l hOli d o cur to. nos quais foi sobejamen te
ProvadA a cn.pl\ctdade d e n ouos rcbanhoe?
l::h:m d UYid4 a lguIllIl.. te: mOll COD.C1\ç6Cl!l para
noa ora a nlz.ar a d equadamen te o !Ia tr d es ta



Menções h onrosas - Q uando a co m pan hado d e n ú m ero entre pe r ênt eeís, slgnUloo. pêso média
d e lote s co rrespond entes o. êsse numero.

VIU Lo tes classificados G RAN DES CAM P EO ES no s concursos de novilhos de cort e de 1962
RegUlo

v - P êso do , lotes premIados no , con cu rses de novilhos de corte de 1962
DIs trlbulç âo p or reetão (kg)

Categorias Presidente S'o José do
A - dentes de reree Araçatuba Barretos Prudente RIo Pri!to

) 0 Prêmio
Tratados 477,8 --
P asto 372 ,0 396,0 397.0

2° Prêmio"
Tratados
P asto 340,4 372 ,0

B - 0.2 8 2 dentes
) 0 PrêmIo

Tratados "',2
P asto .. 480,4 448,0 433.2 452,2

20 Prêmio
Tratados
Posto 483,2 422 ,0 482,3 455,0

30 Prêm10
-, Tratados 515,8

P asto 454,4 469,8 436 ,0
~enç6es honrosas

Tratados .. ..
P asto .dcn:ies 454,3 459,2 423,3

c - 2 .2 o •P asto s ôm en t e
) 0 Prêmio 469,6 466 ,4 485,0 514 ,0
20 P r ê m io 490,0 523,0 481,0 494,0
30 Prêmio 470.4 472,8 - 488,0
M enções h onrosas 467 ,4 459,2 466,6

s ituação verdadei ram en t e reeroaece, em que
Um n ovllho de dent es de leit e, se abatido,
tem o m esmo va lor co m erci al que um b Oi
de cinco anos ou rccie .

Depois de catorze an os d e pr-egação , sen ­
t imos que os cr iado res j á. co m eça m a cansar
de esperar o dia em que o novilho Id eal
valh a em eruzerro a aqu tl o que val e em elo ­
ates, em concursos I Estas observações e
conerderec ões certam en te se d irige m aos no­
deres cncters e às própri as orga nlzações
compradoras , cre ntes q ue estamos de que
n ada. as Impede de t omar inic ia tivas po.rs
esti mular a obtenção de carne d e m elhor
qualidade, multo ao contrário , por ser d e
seu Imediato íne erêss e .

Outro ass u n to qu e desej ertemcs tratar
aqu i são os resultados dos co n cu rsos n a
ccme rcteueecão dos re produtores d e raças
de corte. servin do d e d em onstraçA.o d a f'!1­
ciênc ia de d ete rmín adaa correntes d e san ­
gue n o tronsml t lr boas q uali dades de pro­
dução, N OS80 S criador es de ga do registrado
aln da n ão cuidaram de se unneee d os con ­
cursos, sa lvo pequen as exceções Isola das , p a­
ra de monstração das qu al1dnd.es de p rodu ­
çãn de carne dos r ep ro dutores qu e crrem •
Se as pr ovas de ganho de p êao t êm um
resu ltado mais direto. sem dúv ida os co n ­
cu rsos constitu em ótIm a oportunIdade pa ra
demcnstraçãn do ver or dos r eprodu t or es .
NovUhos que n ão p recisam ser puros . f ilh os
de reprodu to res regis t ra d os co m bOM vacas
cnee erree , m ediante um se rviç o de comp ro­
vaçâo que pod e ser org anizad o, poderlam
ser ins critos n os con cursos e a i colher U~

tutcs para os pl an t éls de on de procedem .
os melh ores que se pod e c esejer d e eem en ­
tals prod u to res d e ca rne, em aut ênticas pru­
vas de progê n ie . A s uges tão, qu e a presen­
ta mos mais adian t e. se I1ga d e certa forma
fi esta, oferecendo possib ilidades paro. um
contrOle de ori gem . Os titulos. que rõsaem
alcançados por fUhos de re p rodutores r c­
gtstredoa, pode riam fazer par t e dos ce rti ­
f icados d êat es , valortzando assim seus por.
tecoree. ta n to ou mors do que os a lcan ­
çados n as p istas d e exposi ções e n ea p rovW!l
d e ganho de pêso .

Outro p roblema que emerge dos concur­
sas e que está n ecessitand o r evlsAo se re­
fer e A formo. com o é fei t a a ciesetncecac
doa ncvnnoe. po r Idade . Desd e sua ln..BU­
ltulç lio, e, cieeemcecac se opera excíuet­
vamen te pela st tuecãc d a tábua dent ária.
dos novilhos . Na falto. de ou t ro elem en t o,
é realmente a única form a q ue se pode a d o­
tar . Pode apresentar erros, m as é a m a­
neira comu m à vida anima l. Acont ec e.
porém , que, em varres op ortunidades , eet e ­
d ores bem organizados con d uziram a con­
cursos n ovn n cs cuja Idad e êíea conheciam
perfeitamente. mas que. po r fa lta d e trrn
método crrctet mento aprovado e a dotado. ti­
veram qu e se su je itar A creeerrtcaçã o p elos
den tes. E , errtão, em n ão poucas v êaea,
annnaís n ascidos n o m esmo t ri mestre e até
n o mesmo mês. rcrcm ctessmcecoe em. ce­
tesc nee uirerentea, u ns ai n da com de n t es
de Iette , outros, com d uas e até q ua t ro mu­
das . E , pelo m en os em u m a ocee rac , sou­
o emos qu e fa to In vers o oco rreu. sem q ue
se pudesse adotar qualquer p rovid ên cia. Es­
ta é. pois . uma sltuaç Ao q u e j á pod e ser
fàcllmen te acertada e estamos seguros d e
que , em 1963. não pod eremos deixar d e ado­
ta r n oves normas, estabe le cendo e a dotando
certos sis temas de marca ç ão paro efeito d e
vert!lcnçlio de Idade dos novnnos, jA em
uso em mUitas criações. Is to é Indispen ­
sável també m , porque o atu al r egulamen to
dos concursos. mccnnceuo em 1959. p revê a
apresen tação de novllhos de m enos d e 15
meses, na categoria A e até o m omento
n êo foi resuremen tee e {\. forma d e sua com.
provaç9oo . Qu alqu er cneneccnc fi rmad a n es ­
se sentido certamente nronorcrcner â Opor­
tunidade de uírueao d e sistemas de m arca ­
çãc de no vilh os , com r ea is vantagens para
n ndmin lstraçll.o das propriedades, como é
obs erva do onde Jâ. vem sendo adotado. O
me smo se rviço que vrer a se r organizado
n esse sentido com po u co mais poderá se
es tender à com prov a ção d e orfge m , rncns­
n ensévet para os reb annca registrados, fi­
n os . Naturalmente, d eve ser esclarecido
Que n adoção de u m sis t ema d êsses n ão
devo ser obr igatór io, permanecendo o m ó­
todo da cresem cecac d e Idade pelo exa me
dos den tes, em novü nos d e cria d ores quo
nã o desej em ou a inda n ão ndotnram os
SLsternns de m arcaçllo recomendados.

Algu mas cccstd ereeõea m a 1.s poderiam Ber
feitas sObre o pro blema d us lnstnlELçõel5 d oe.
con cursos, e outras, m as n cem para ou eee
op or tunídede, Jó. que n 900 6 poestver num
só trebeibo expo r tudo aquilo que se cc­
fle:Ço~s~ anreud eu em catorze anos do r ea-

B
O
B
O

O
B

Total

1m

To tal

% bois kg
7 ,66 392,6

47,10 425,5
39,62 445,9
94,38 434,5

% b
7,M 41
1,87 10

45.23 242
5,79 31

33,83 181
1,3 1 7
4,11 22

0,19

(total)

85.0 J osé do
Rio Pr êto

13/5
75,00
81,00
83,00
85,00

101.00
103,00

15i:ÕÕ

Reg. de Pasto
Tratado
Tr atado

Reg. de Pasto

Dhld.o

1,8
2 ,4
2 ,0
4,0

3,2
1,4

Categoria

B
B
A
O

Slio J osé do
Rio Prêto
% b
9.63 13
2,22 2

40,74 55
3,70 5

42,22 57
0,74 1
0,74 1

com o núm ero de dentes

B
A

485,0
452,2

1,S
2
O
4

no s conc u rsos de novilho s de cor te de 1962
Regime de Pasto (1)

r' êsc vivo Dentes Categoria
kg

469,6 2,8 O

Dentes

2
O

27/ 5 29/ 4
80.00 76,00
9 2 ,00 - ,-

130.00 85 ,00
175,00 105,00
200,00 115.00
2 12.0G -,-

150,00
3OG.00 220.00

461.2
477 ,8

% b
1 ,0G 1
1 ,00 1

36 ,00 36
6 ,00 6

35,00 35
14, OG "17.00 17

1,00 1

P êsc vivo
kg

480,4
461 ,2
477,8(1)
514.0

1962 .

356.2
44 3 ,3
44 8,5
441,0

7, 06
48 ,77
4 1,76
97,59

Lotes

PreçOS a lcan çad os nos leilões dos conc u rsos de novilhos de corte de
Em. Cr$ por kg d e p êsc vivo ia entrad a nos currais

Ara çatuba Barreto s Presidente
Prudente

15/4
69,00
88$0
92,20

117,00
118,00
145,00
150.00
185,00

P roporçã o d e an Im a is cla ssi fi cados n as três ca tegorjas e peso médio
a lcançado no s varr es conc u rsos de 1962

Araça t u ba Barretos P residente Silo J osé do
% bois k g Pr uden te Rio Pr Ho

% boIs k g % bois kg Cf. bois kg
1.00 n .ea 436,9 9,63 384.,5

37.00 436.4 57,69 416,2 42,96 410,2
4 1,00 436.9 29,23 434,0 45,92 457,8
79. 00 436 ,8 98,45 425,3 98,51 434,7

X I

IX -

x - cras stnce c ão do s bois Inclu ídos no s lo tes de acõrdo
C. N .C . 1962

Barretos Pr esid ente
Prudente
% b

11,53 15
2,31 3

55,38 72
5,38 7

23,85 31
0,77 1
0,77 1

Nenhu m lot e t r a tado foi classifIc ado como Reservado campeão em 1962.

VII - Lotes cl assific ados CA1\IP E OES no s conc ursos de novilhos de corte de 1962
~gl1lo Tratados Reg. Pasto

P êso Dentes Categoria p êso Dentes Categoria
vivo vivo

k g k g
480,4
466,4
483,2
514,0

Categorias
d entes

A - On _ 1 e 2
C - 3 o 4
Con ju nto

N .· de dentes Araçatuba
Ca tegoria

% b
A O 7 .06 12
B 1 2 ,30 •2 46 ,47 7.
O 3 7 ,65 13

• 34.11 58
D 5 0,00 1

6 1.80 3
7
S

Araçatuba.
Barretos
Presidente prudente~
São J osé do Rio preto

( 1 ) c a m p eAo d o Estado de

Ndo cl assltlcad OS
sreecee e h onrosas
3 0 8 p r êmIOS .• . .
2 05 prêmiOs . .
ree prêmios
R Cfltl1pellO reg . p asto
c n.m peAo r eg . past o _.
oran d e Cnmp e900 _.

(1)

Ara çatuba. _. - ' .- _. _. _.
Ba rr et os . . . . _. -- . - . - --
P re s id en t e prudente .. • •
SAo J osé d o Rio P rêto • .

Aro.Ça.t u bo. . .
Barr etos . . . . . . . ­
Pres idente p ruden te ._
5 900 José d o Rio P rê to

VI _ L otes classificado s R E SERVAD O S CAMPEõES
R egião

\
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A A.P.C.B. PROMOVERÁ

Em outubro, na Água Branca, a

II Feira Nacional de Animais

Entra d a das a n imais Identi ficação Regulamento

regis t rados ou controlado.!. erfglnd~se para
43 r aças leiteiras Que o s maeh os insentos te.
n llam m ãe com oroauoao leitei ra o/fcialmen .
te con t rolad a;

§ ün1co - ser ão adm ftldos certi/lcad~

de an'm a's cu j o contrOle leH e1.ro seja exe­
cu t ado QU:lntUativa mente e qualitativamen ­
t e por en tidade otícía í ,

Ar t . 7.0 - Podertl o ser aber tas exccçOCs n4S
insCTfç6es de an jm afs, a cri té rio da Comi..•
sao organizadora, esp eci al mente Qu ando n40
exista assocfaç40 Qu e cuide d o h erd -book da
r aça e cu1a raridade e utiUdade represen tem
fato r tmnortente no m el h Oramen to de no ssos
rebanhos.

A r t . 8.0 - Por ocasilfo da entr ada dos ani_
m aís no r eci n to, seus p roprtetdrtos ~er~ obri­
gad os a f o rnecer os segu i n t es atestados para
cada animal:

a ) isençao d e t u bercu lose, t end o por ba .fe
t u bercllltnfzaç lfo teua no mdrfmo, lul J (t r l s ,
m éses:

b) ' sen çdo de bru celo S'C , baseada em soros­
g l u t i n ação , efetuada, n o mdximo, h4 J (tr~..)
m êses, ou , no caso de f~meas, vacfnaçdo
contra a moléstia, declarando a da ta ~m

"q u e fof feita;
c) v acf n aÇtlo contra a f eb re at tosa, feita ,

no m ínimo, há 15 d i as e no m d.rlmo h4 J
( tr~s) m~ses d a d a t a da Fe i ra,·

d) os atestados r eferentes ó" allneas a,
b e c de ve rifo ser p assados p or vet cn ndrlo
c red en ci ado pe la Assocb çtl o Pa ul ista de
Criadore6 de B ovi n os ou do I nst itu t o B !o_

IÓi1J;r 9.0 - Os animais pretudfcadcu no
seu de senvolVimento ou estado f is'co pode.
r ifo ser afastadOS da teí ra, por determlnac !!o
de co missões para es to fim e$pecfaIment :!
n om eadas p elo P residente.

Art. 10 .0 - o sr oasos omtssos serão resot­
vidos pela comtssao Execu ttva do earteme ,

CONDIÇ6ES DE VENDAS

1 ) com tssao e de,!pesas que correrão por
conta do vendedor :

a ) t ransporte e m anutenç40 ;
b) combstlo de 5% pa ga (} ASS'ocfaç~ Pau .

l ista de Criad ore s de BOVfn os, sObre os an i_
mais ven d'dos.

2) comu sao e despesas Que correrão por
co n t a d o comprador, a partir d a da ta C'iJ
tran saç ifo:

a ) despesa6 de manutençlfo , transporte ~

r iscos de cada animal transacionado;
b) 5'70 sOb re o valor d a transaçdo para a

APCB;
c) com relaçao lU compras fi na ncia dos

p elo Banco do Estado de S. Pau lo SrA.• d~·
vem "e r pagos, n o ato, 30% do valor C'.
t ra n saçdo, a titulo d e rlnal, e os 70 % res­
tan tes d entro d e 48 horas, ou apre sentar ao
da documen t açã o do pedtdo de !lnanciame"l..
t o. so b p ena de perda do si n al dado. a ' a.
l.'or do vendedor.

A ComtsSf1o O rgan iz ado ra p Oderá encarr~­
gar-se do t rato e d o em barq ue d O$ a n lmoi.s
adq u i r id os ou arremat ados, desde Que as de.!.
pe sas corram por co n ta do co m prado r.

REG UL AM EN T O

Art. 1.0 _ A 11 Feira Nacf onal de A ni-
mais t em por fj n aHdade6 ; .

a ) r eunir pa ra venda o mafo r numero de
reprodutorcs de animat6 de serviço, p er,­
m i tindo ao comprador esco lh er e adQu ­
rir o an i m al da ra ça q ue de sejar , utili ­
zan do-se d(J$ melhores vanta .Q'en s de f i nan-
ciamen t o e das garantias de san id ad e e
Qual Ufade e:rig fd a s p elo r egu la m ento do cer­
tam e podendo comparar, no local, os a n i­
m ats ' provenientes do s m elh o res r eban h os zc

I pa~~; prestigiar os .rer v' çOs de Reg istro Gene~~
lógf co e Con t r tJle L efteir o d:1s Associ açDes,

A t 2 o _ O certa m e te rá caráter de tei ­
ra ~~ r~produtores e será r ealizado no Pa r­
q u e Fe rna ndo Co sta , n a seg u nd a quinzena
de o ut11bro de 19 6.1. , ,

Art 3 O _ A II Fe'ra N acional de A n m a J
será 'organüada e dirigida p or uma Co m i s­
do E xecu tiva, co n stlt ll'da d e rePr6sfnta~~'::.
da s AESod aç6es de R eg fst ro G enea PICf' t e
sede em S . Pa u lo , e técn'C06, espec a m en
convida d os pa ra essa f ina lid ade. á sí s-

§ 1 o _ A Comfssifo Executiva ser as or
Hda por Com t6sDes Au x i liar es, compost a6 P
membro~ por ela d es,gnados. as Comfs-

§ 2 .0 - A Com fssifo Execut iva e 'nsta laçõe6
sões AuzfHares funciona r ifo e,; j m al d A v
do D ep artam en to da produçif~5 ~m S.' paulO:
Cond e Franci.~co Ma tarazzO. ad n imal es-

Art. 4 .0 - A ' nsenç40 de c ~a~a de o-e
tará su1eit a ao pagam'-n~otá~o t or sócio da
3.000,00, quando seu p rcp e de Bovinos,
A I'socfaç lfo Pa ulista de c rfadore; prlet áriO ndo
e de c rs 5.000,00 quando o pr
for s õetc. d e insençdo o

§ 1 .0 - A lém da taxa or animal 11ls -
criador adiantará ç rS. 3.000,07u~do d estinado (l

crt rc. para l o rmaçao d e u m ropaganáa do
su bvencion a r as de sp esas ~t ~uficiente, tal
ce r tame. Ha ven do su pera ao cdador.
ad iantamento ser á de~ol1d~criçaO a Oomis-

§ 2.0 _ Para efeito e n. la' aproprla ~
s õo Execu tiva distribu irá lórmu81UJ sed e o u
da que poderd ser obtida n r dore.t de Ba­
na' A.u ociaç Cfo Pau list a de or a S Paulo.
v fmos il Ru a J4guaril:Je, l 63:'rd ôdmftido ao

f 3." - N en h um anima ssídO p r evia mente
ao certame, sem Que ter;:t:n t o da taxa, n o
in~erftO. median t e pa pa
ato da i nseriçdo. letteiras e m bta3, o

I 4 .11 - Para as ra ça s fé ea para cada
criador d ev N'd in6crever 1 ":tça s de corte,
5 m achos 'nsentos; pa ra (J$ r
a prQP orçtlo serd d e 1 par; l~~scriÇáO d evem

Art . 5.° - A.' fórmula.' e eia 60 pau-
ser devolv~das d iretamente, d; AS40TU; J agua ­
!tsta d e Criadores de Dov 7106, a tê o
rlbe 634 in t egraimente p r een ch'dos,
d ia' 8 dé S"tembro d e 1963; do deve m

I 1171100 - As f órmulas de 'nseriç m l et ra
ser prcc ncflfdas a m áquin a, o u ego consi­
clara c l('"i~'el. 6cm o Que ndo ser devol ­
cl.. radas e, n ~ste ca so , i mediatamente
l' ida". t apre-A.rt. a." _ Scrtlo i n .scT1to.!. med ian e a ,
, r n taç tlo de certf/~ados, s6 m cn t e an~ma s

Rea lizou-se no mês de jul ho, na sede
da Associação Pa ulis ta de Criadores J.e
Bovinos, por convocação do presidente
dr . Severo Gomes, uma reun ião de cria ­
dores para tomar providências e discutir
o r egulamento sô bre a II Feira Nacional
de Animais, m arcada para o per iodo de
18 a 22 de outubro, no P a rq ue da Agua
Bra n ca , em S ão P a ul o.

Como convidado especial, compareceu
o dr. Manoel X avier de Camargo, dire ­
to r do Dep arta m ento da Produçã o Ani ­
mai da Secretaria da Agricu lt ura. Estive­
ra m presentes os srs. Dario Freire Mel­
r elles. Fra ncisco Figu eiredo Ba rreto ,. Ma­
medi Muss í, dr. Eudoro Lí bân ío vnreta,
dr. Luciano VasconceIIos de Carvalho,
Gil berto Azambuja. Guilh erme de Cam­
pos Ba Iles . dr . J oáo Laraya , dr. Gilberto
P ires de Oliveira Dia s, dr. Eduardo Si­
monsen . dr. O t to de Mello e ou tros cria­
dores e técnicos.

Depois de d iscorr er acêrca da Impo r ­
tância das feiras de gado, o dr. · Severo
Gomes submeteu à a precia çã o. dos pre­
sen tes o regulamento da II F eira Nacio­
nal de Animais, o qu al foI aprovado.

Para dirigir os negócios da F eira. o
presidente da A.P.C.B. propôs que f ôsse
organizada uma comissão. e qual f icou
as sim con sti t uida : p re sidente, sr . D~rio
FreIre MelrelIes; víces, dr. Eu ro do L1bâ ­
nio ViUela e sr. Mamedi Muss l; tesou­
reiro, Francisco Figueiredo Barreto ; se­
cretário, dr. Otto de Me llo.

As vendas na F eIra serão financiadas
pelo B anco do Estado. até 7fJ% d e se u
valo r. A aval1açi\o d os reprodutores ca­
bcrà a uma co missão escolh!da pelos cria­
dores.

N os dias 18 e 19 d e outubro dar-s e -lÍ
a cntrnda d o!! anim al.s: no d ia 20. n. lden­
Uflcnl,; o; c nos d ilUJ 21 e 22, a Mostro e
Pe'ra.
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FEl A ESTADUAL DO
TEXAS

(EXPOSIÇÃO DE GADO)

o DE 1963
Você está convidado

Fabulosa Excursão pelos Jatos da Pan American

V. dispõe de tôdas as facilidades e vantagens para ver de perto a
"F EIRA ESTADUAL DO TEXAS".

Exposição de gado vacum, equ íno, suíno, caprino e ovino.

E t erá um roteiro fabuloso a percorrer: São Paulo * Pan amá * México * Houston .. Dalla s '"
Chicago .. Springfield " Niagara Falls * New York * São Paulo * 25 dias maravilhosos, em
que Você poderá conhecer os mais famosos pontos de atração turística daquelas cidades !
E Você terá ainda: Guia-intérprete durante tôda a feira

Viagem pelos fabulosos JATOS com pagamento
facilitado: 20% iniciais e o saldo em 10 meses.

• • •
~ --CONSULTE O SEU AGENTE DE~

. VIAGENS OUA~

••
p~~~~E R..I:C~~

- a linha aérea de maior experiência no mundo

Av. São Luís, 29 - esq. de Av. Ip irnngn - Telefone 36-0191
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V I EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO ZEBU

Excelentes zebuinos expostos no p

N a abe rtura do certame fala a dr. Ruben s
Fra nc a d e Mello, p res idente d a Associa çã a
d os Cria dor es d e Nel e re d o Brasil.

Tivem os em fin s de Abril, na Agu a
Branca, mais urna exposição especia­
lizada de reprod utores finos das ra­
ças de corte e de equinos para tr aba­
lho, esportes e fin s mi lit a res-

Esse cert am e realizou-se graças ao
esforço de um punhado de criadores,
conjugado com a ded icação de fun ­
(';.... n.;r in.. no Departamen to da Pro­
du ção Animal - e diga-se Jogo -

foi um sucesso, não só pela qualida­
de do gado expos to, mas também ~..
lo interesse despertado e pelo presti­
gio que recebeu de nossos homens de
govêrno .

INA UGURAÇÃO DO CERTAME

A inaugur ação contou com a pre­
sença do Dr. Adernar de Barros, go-­
vernad or do Estado; do DT. Os~r
Thompson Filho , secretá rio da Agn­
cultura; D r. M anuel Xavier de Ca­
margo, diretor do Departamento da.
Produção Ani mal ; do D r, Rubens
Franco de Mello, presidente da As­
soc iação de Criadores de Nelore do
Brasil, do Dr, João Laraya, repres~n­
tantc d a Associação Paulista ~e Cria­
dores de Bovinos, do Dr. Helio Mot-

o - d Ga-ta , presidente da AssoCIaça o c .
do Gir, do Dr. Pau lo Pio ~o~te.tro
da Si lva , p resident e da AssoClaçao d.e
C riad ores de Bu falos, outras auton­
dades c c riadores.

Abrindo o cer -tame, usou da pala ­
vra o Dr. Rubens Franco de ~~ello,
presidente da Associaç~o de Cnad?­
res de Nelorc do Brasil, que em ra-

o hi stori progres-pido imp rOVIso, rstorrou os
sos das raças zcbuinas e~..nosso Pais,
o significado das ex posrçocs c o os­
forço que os pecuari stas desen\'ol\'~m

do - da cna-para melhorar as con rçoes •
ç â o de reprodu tore s finos c da. pecua­
ria de cor te propriamente dita. ?
D r. O scar Thom pson Fi lho, secreta­
rio d a Agricultura, proferiu uma ora ­
ção, cu ja publ icação fazemos em ou­
tra página. Finalme n te falou o s.r.
Governador do Estado, que, em ra­
pido imp roviso, salie ntou ~ valor do
trabalho pecu ári o, tendo dito que: o
governo porá o máxi mo empenho no
ajudá-los; é mesmo intenção do ~s­
tad o realizar uma grande importaçao
de rep rodutores finos da India. Rca­
Iizou-se depois o desfile de reprodu­
tores bovinos e eq ui nos .

,



lue .da Água Branca
PREM IOS AO MELHOR

EXPOSITOR

Como acontece em nossas exp osi­
çõcs especializad as, o Govêrno do Es­
tado ofereceu uma M edafha de Ouro,
que foi outorgada ao melh or exposi­
tor de cada raça . D esta feit a foram
premiados os criado res: M amedi M us­
s i, como.. !? melh or exposito r da raça
G i r ; M ano SIerca, como o mel hor
cxpo~itor . da raça Nclore, e Celso
G a r c ia C id, como o melho r exposi­
tor de Guzer á.

HOMENAGEM A CR IAD O R

p o r o casião do ence r ra me nto do
certaIJle, o cr iador Celso Garcia Cid

(Conclu i no pág. 42)

BOKAD - esplêndido reproduto ra do ro ço Gu z:erá.

o governador do Estado de São Paulo, dr. Ademor de Borros, c o so cret ário da Agricultura, dr. Oscar Thom pson Filh o, visita m a expcsl­
çã o c e xaminam reprodufores do roça Gir pert encente 00 sr, Ta r ley Rossi vtllcle ,



O d r. J oõo Loroyo, Cri
GU1:c ró , com um do l ° ltor d o
conquistados p eJo SUa r trOf éu S
toção. t Dreson_

C!:u ort lm Bo rboso, e xpo si tor do Santo
t a ça dos mãos d o sr a . Osc ar Thomp-

o dr. A nt oni o Ca rlos
Gertru dis, re ee ê e uma

son Filh o .

o re pr esen ta nte do Com po­
nhi o S...,ift do Brosll , exposi­
tora d e Santo Gertrud ls, ee­
cabo UM tro féu do de , Monool
Xavier d e Coma rg o. d iretor do
O.P .A.

o s r. Celso Gordo Cid, vendedo r d o Mo do lho d e Ou ro Govê rno do
EstadO d e Sôo Paulo, dest l n~do ao Mel h or Exposi t or d o Ro ço Guz eró,
recebe um trof éu . dos moos d o se ere td ete do Agricult u ra , dr.
Oscar Thom pson Filh o.

H I rec ebo u ma
Ed u a rd o Du vlvl er, criodor de... I~ ore; ros id cnte da
do dr. Rubens Franco d e o o,
C riod or os d e N elore d o Bro s il.

­O sr. Jo60 Bulcõ o Mglo. cri ado r d. Ne lor. e pr ••ld e"t.
dtl 6 rcllll Agro p.c: uório S.A. Agro brcn, roco bo uma__.._1'._

cr iodor de Guz oró, 0 0

O dr. Henrique Zonco ner,
rec ebe r u MO toça.

O dr. Th eodoro
ta ça d o s m ãos
As soc:ioçõo d os

o se, M omcdi M uni, ga nhador do Medol h o
d o Ou ro Go vêrno d o Esta d o de Sõo poulo,
destin ado 0 0 M e lhor Ex p osi tor d o Ro ço Gir,
recebe u ma taça dos mô os do dr. Poulo
Pio Mo n teiro do Silv o.



e
prêmios:

troféus

de

-- .---.- -- ---"

taças,

medalhas

O sr. Vt'liss imo d os Cost a Jú nIor re_
ce be um p rlimio etm nom . do s eu
col ega Rub t'n s de An dr a de CarYa lho,
c l lodor do Nt' lo ro .

VI EXPOSiÇ ÃO-FEIRA DE GAD O ZEB U

A sra. Guilh er me de Campos SCl' lIcs, criCl' ~
dOIa do ~nto Ge l t l udis, rec e be uma
to,o do lecletõIlo da Agricu lt ura, dr.
Oscar Thompsa n Filho .

Entrega

o Ir AI/yrio J ordõo de Abreu, criador
de GUJ:erci, 00 recebe r uma ta,a dos
má OI do dr. Solyio de Alm eida PIado.

•

o SI. Ta rht)" Ro ssi Vill cla, c l io d or de Gil. rec ebe
dos mêio l d o Ir O. Oscar T h o mpson Filho , um a
t o ,"o o que fêz Ju s.

o Ir . J osé Tel xeiro Poss e s, c riador d e Gir,
t roféu . 0 0 rec eb e r um

U rna fi lho do SI. J osé Acá cia d os Sa nt os, cr iador
d a ' " d ubr Oli l, re cebo u ma taça do secretá rio do
Ag ricult u ro do Esta d o do Para íba .

UrT1 repre senta nt e do Comp anhia Engenh o Cen .
tra I d e Quln omon a o ee ee be r u m p rlim lo.



Reallzaram-se no período de 20 a 28
de abril do corrente ano, no Parque
«F ern a n do Oostae, sob o patrocinlo do
Departamento da Produção .Anima.! e o
colaboração de sete associações de orla­
dores, entre as quais a AsSoclaçAo
paulista de Crindores de Bov in OS. a VI
ExPoslçAo-Fel ra de Gado Zebu e B. VI
ExPOSição -Feira de Caval os de Trabalho,
Espor te e FinS Mil itares.

Os dois certames conj ugados, por força.
de prcscriç~ regulamentar, deveriam
l'ealizar~se Im preterivelmente no . aludi­
do pedodo do a no. A época, de acordo
com a cxperiencia a dqul rtda, é a dequada.
do ponto de vis ta zcotecn íco e por isso
havia si do fixada de com um a cordo pe­
las entida des de criadores e o órgão oã­
cíat pa trocinado r das exposícõeê espe­
cializadas, co m a devida antece

dencla
•

Todavia. como é do domíníc público, este
ano ocorreram fatos inesp erados, isto
é a concomitancia de ou tros certames
1D1portantes, tais como os IV Jogos
p anamericanos , a Ex posição de AeroXUlU­
u ce e. a Feira de Ut ilida des DoméSticas.

A co incidencia desses ce rtames acar­
reto u, naturalmente, um certo prejuizo
para a m os t ra de animais. principaIrnen­
te no que se refere ao afluxo de visitan­
tes . Além disto , devido ao fato d e se
a charem a lojadas em pavilhões da Agua
Branca. as montarias pertencentes às
delegações es t rangeir as que vieram par­
ticipar de provas h ipicas dos J ogos
p anamericano, não fo I possível orga­
nizar o costumeiro programa CODlple­
m entar de fes tejOS e atrações, e.special­
mente destin a do ao público visitante.

r-ore. apes ar dess as coincidências e
con tratempos, a VI ExposiÇãO~Feira.
notadamente a mostra de gado zebU c
de outras ra ça s de corte, foi das me­
lhores q ue ti vemos em São P aulo .

VI Exposição-feirade
de Corte - VI ExpoS'

Trabalho, Esp

NO PARQUE DA ÁGUA BRANC.A
------'--_..:...:...~:.:.:.-=...----

BARALHO _ Ccunpeão da Roço Nelerc. Nas­
ceu e m 2 8_10 . 5 8 - Pai: Not6vel - Mã o:
Rom e _ Exp . Frederico Chateoubrlond

Foz . Santo An tonio - Colina - SP.

27.2-59 - Poi:
Estância 2M -

Sênio r da Roço Gi
E M

r . Na sceu em
xp. a medi Mussi - FazendoIN DEP EN DEN CIA - .c ., m

peã

U
. U _ Mãe: Flori do ­
.ropur

BorretoS - SP

C rrtp cêi Jún ior do Ra ça Gir. Nasce u e m 5-1-61 - Po i: Uiropuru
DIPLOMATA _ a Exp Joã o T ei xei ra Po sses - Faz Estân cia M onte

_ M ó
e

: Diplomata - . •
Alegre _ Borre to s SP.



ido Zebu eOutras Raças
-Feira de Cavalos de

oi e Fins Militares

L. P. JORDÁO

PIABA DE SANTA AMINTA - Camp eã Sênior da Raça Neleee. Nasc eu em
23-11 -60 - Poi: Nobre - Mãe: Jezebel - Exp. Theodoro Eduordo Duvi vier­
Foz. Mont e Alegre - Três Rios - Rio de Janeiro .

o ZEBU N A S EXPOSI C OES D E
s . PAULO

As raças zebutn as , que hoje consti­
tu em o m aior a tra ti vo deste genero de
certames, quando começaram a ser
a d m itidas n a s mostra s ofi cia is ou patro­
cinada s pelo Governo do Estado de São
P aulo? pergunta ram-nos n a Agua
Branca.

Para r espon der a essas pessoas n ada
m elhor do que consultar a coleção do
cBoletim de Indústrtia An imal» que é
o órgão ofi cial do D epartamento. de
P r odução Animal d e n ossa Secretaria da
Agricu l t u ra .

Verificamos. en t ão. q ue a p rimeira ex­
posição estadu al a admitir rep rodu tores
das r a ças indianas foi a rea li za da de 1.0
a 8 d e j u n ho de 1935, com a parti cipa ­
ção d e 73 especímes d as raças Gir, Gu­
ze rá e Indubra s iI , pertencentes a os srs.
F. Rol1m G on ça lves , S aulo J . F r a nco.
Lucas J . do VaI , F a b io M. Junqueir a ,
A. A. Arruda B otelh o. J oaquim J . de
Oliveira. S .A. F ri gor ff1co Anglo e outros.

D esse ano a té o presente as r a ças in­
dianas vêm m arcando s ua p re se n ça n os
certames de forma categórlca e progres­
siva. E d e 1956 pa ra c CL o Z ebu. ven ­
ce n do os utumcs vesbígfos do s precon..
cettos que havia contra O b oi de giba .
começou a domin ar n a s exposícões , a
po n to de exigir um certame quase qu e­
inteiramen te dedicado as suas ra ças e
tipos d erivados .

GENERALIDADES SOBRE O CERTA_
ME DE ABRIL

A esta sexta expostcão -rerra de 1963
com pa receram 77 expos itores . co m pro­
prieda des situadas em 42 m unicip ios dos

RAIN HA DE SANTA AM INTA - Campe ã
Júnior d a Ra ça Nele-e. N a sceu em 3 -5.61 _
Pai: Fa k ir - Mã e : Sa la ma nca - Exp . The o­
doro Edu a rdo Du vivie r - Faz. M onte Alegre .
- Três Rio s - Rio de Janeiro.
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Além dos pre m ias r eferentes B cada
ca teg ori a estabelecida em Regulamento,
foram adj udi ca dos 64 prendOS especíaís,
en t re trofeus , taças, ptecas- medalhas.
oferecidos por enti da des de classe. fir­
mas. orgfios ofi ciais e outros .

A se melhan ça do qu e vem suce~endo
em ex pos ições ospcctaües cee antenores.
foram conferidas medalhas aos exposíto,
res qu e a lca nça ra m a maio r SOJIla de pre­
m ias. segu n do a segu inte contagem de
pontos:

Premio
Con jun to d e. progen íe de pai
Con jun to de progeníe de mãe
Conjun to de raça , seníor
Con jun to de r aça , j unior
Campeão se nior
Campeã se n ior
Re.servado de ca m peão se n ior
Re servada de campeã senícr
Ca m peão j unior
o am peã Júnior
Rescnado de campeão Júnior
Reservada de campeã Júnior
Lo premio
2,0 prem io
Menção Honrosa

O S PREl\UOS

EstadOS de São Pa Ulo Rio de Janeiro,
Minas Gera i~ e Paraná.. Foram U1scrl..
ios 455 especimer bovinos dos quaiS COm
parc~cr~n; 378, ou 83%. 'com a segui.n~
dis trl bulcao pelas raças:

Gir. ~31 ; Nelore, 141; GUzerâ. 29; In.
dubr3slI~ 4; Ab erdeen_AnguS, 4; Santa
a er trudlS, 16; ChareIes 10; Zebu· rno_
cl1o. 9; M estiços, 6; BubaunOS .Jaffara_

badi• 9; e. l\Iu~rah. 19. .
F oram tnscr ttos na EXposiÇãO-Feira de

E:qUideoS,. 79 a n im ais. te n dO ~vido o
cornpa rcclmen to de 52 espeeunes, ou

65,B~c .os t rabalhos de j Ulga mento foram
executadOS pelas seguintes coIJlÍSSÓeS de
jUizes : .

}taça Glr: srs. J osé Fer raz Gugé, Al-
ber to Alves Santiago e AlfoJlSO Tundist.

Itaça Ne lore t ars. BrasilianO Candido
Alves , Ma rio Cru\'inel Borg es e Eurides
Es te ves dos Reis.

naças Guzerâ, Indubrasil. Zebu mo.
cha e Bufal os: srs. Alberto ,AJves San­
t iago, J oão ~rachado Borges e Manuel
E,'. prata. Vidal .

Jt,.'lÇa Santa Gcr tr ud is : s rs - Wallace
New ton scot t, Alberto Alves santiago e
Brasili ano Ca n dldo Alves .

o u t ras rtaca s de Cor te : srs. Alfonso
T un diSi, w anecc Newto n s cott e Mano
s antiagO.

Eq uideos : 51'S. Díogo Branco Ribeiro.
p edro F ur tado Go uveia c Eduardo B,

l\1archi .
'Tod os os j ulgamen tos fornm feitos no

período da tarde , pelo fa to de achar_
se ocu padn a pista, pela. m anhã, com
os cavnlos vindos pa ra OS Jo gos Pana,
Il1ericanos ,

PAREV BOKA D 11 DA CACHOEIRA - Com..
peão Jú n ior da Raça Gu zc rá - Pa i: SorllY_
Mõe: Boka d _ Exp. Ce lso Garcia Cid ­
Faz. Sc rta nópo lis - Pa ra n6.

_ Campeão da Roça Guzerá. Na sceu e m 3-8-56 - Pa i: Egito Mãe:
Exp. Cio. Eng enho c entral de Qui sso

mã
- Faz. Machadinha -

Rio d e J a nei ro.

QU INADO
Pa radigma
Macaé -

" " do " 0 ""0 GU%c ró. N asceu em 1957 E
_ Sedlor J'" :t: - xp

DiSCÓRDIA _ Compco d % ,.coner - FOl[. Bonsuc esso - Guororapcs - SP'
Wal

tc r
Ardo l o o .



Como o lei to r pode ob servar , h á di ­
feren ça s de numero e valor dos pontos
de ' cada item da tabela acima, em co­
tejo com a tab ela utiliza da n a exposi­
ção de gado leiteiro (veja-se R ev. Cria­
do res n .o 393, p ã g . 23, 1962) . Cumpre
escla recer. entretan to , qu e as ra ças lei ­
telrns comparec em com animais pu ros
de orige m e p uros por cruza mento .

Um acon tecimento di gno de re gistro
foi fi institu ição de premias tendo por
finalidade da r maior e nfase ao peco
vivo d os a n ima is expostos . Assi m, com
o n ome de «T r ofeu Mario S le rca e fo­
ram in s ti t u idos dez m edalhas, sen do
duas d e ouro e oito de prata, destina­
das a os zebut n os m a is pesados, relati­
va mente à idade, nas d iversas catego­
rias estaria m admiti das n o r egulamento
(machos de 8 a 12 m eses, de 12 a 18 me­
ses , e tc. e fêmeas de 8 a 12 m eses, de 1:1
a 18 mes es , c a ssim po r d iante, até fi

categor ia de 24 a 30 m eses pa ra machos
ou pa ra rem eas ) . O concu rs o foi insti ­
tuído com o intui to de promover o de­
sen vo lvim en to precoce dos zebuin os de.
corte. S ôment e" puderam ca ndida tar _se os
a n im ais con t rola dos q ue a lcança ra m no
m in l rn o o 2.0 premio da categoria em
qu e concorreram . Os pesos Indívíduats
foram a justados às idades, dividindo-se
a p eso obtido no 2.0 d ia a pós a chega­
da no r ecinto, pelo numero de dias do
a n im a l .

outro premio co m o bjetivo semelhan­
te foi in stit u ida p elo B a nco do Estado
de S ão P a ulo, a T a ça Banco do E. de
S ão P a u la, S .A. , des t in a da a o expositor
do b ovino tipo carne mais pesado em
re lação à ida de, até 30 meses .

conquanto se po ssam fazer al guns re­
r-a ros so b re o rea l valo r desses pre­
mias. o fa to é que t a n to o t r oféu Má­
r io Slerca como a taça do B a nco do Es ­
tado contribuiram para cham a r a aten ­
cão dos criadores pelo a tributo que mais
se rel a cio n a com a fi nali dade econ omi ­
ca dos b ovin os de corte.

C O NS I DER AÇOES. A l\[ARGEl\1 D OS
TltABALIIOS D E J U L G AI\I ENTO

Em p rimei ro lugar, con tinua a ser in­
com p r ee nsivel a p equena a fl u en cia de
pessoas d ir et a m ente interessa da s no jul­
ga m ento d os animais. Quem j á teve o
ensej o d e vi si tar uma. exposi ção ccngc ­
nc re n a ArgenUna, n os EUA, na Europa
c mes m o n o R la Grande do Sul, pod e
m uito bem a tes tar q u e os t rabalhos de
Ju lgam ento sã o acompanha do s com vivo
interêSSC n ão s ó p elos cr iadores dos
anim a is em cotejo, m a s também por es­
tudantes de escolas de agron om ia ou de
veter tn a r ta . assim como pelo público em
ge ral. N esses lugares , o j u lgamento cons­
tltui o fato mais importante do certame.

Em segun do lu ga r, é la m en t ável q ue
ainda s e pe rca preci oso tempo com a
discussão de determinados itens do re­
gu la m en to da E xpos ição, durante os t ra­
bal hoS de julgamento . Citemos um exem­
pio : o ar-t .o 22 do referido deteremíne

MAN DA RIM - C a m peõo J ú nior do Raça In­
d ubrasil. N a sc eu e m 4 -7 -6 1 Pa i: EI-Rei ­
Mãe: Sobe rana - Exp . J osé Ac á cio dos Santos
_ Foz_ Palmares - Col ina - SP.



AN IMAL N.o 604 - Ca mpe ão Júnior da
Raça Sa nta Ge rfrudis - Exp. King Ran c:h do
Bra sil S.A. - Ag ro- Pastoril - Fa z . Mosquito
- Pira põzi nha - SP.

DISCREPANCIA ENTRE AS
MOSTRAS DE BOVINOS E EQVlNO!

Antes de passa r em revista os prínct­
pais fatos . atinentes a cada raça em par­
ticula r. é necessérlo acen tuar que houve
enorma discrepancia entre as duas expo­
sições - feira . A m ostra de bovtdeos foI
In com pa rávelm en te superior em nume ­
ro e qua lida de à de equideos. As repre ­
sen ta ções de gado indiano e de outras
ra ças de corte eram compos tas de ani­
mais em geral novos e, bem preparados.
J á os equtdeoa m ostravam gr ande he ­
ter ogenef dade n o que se re fere à que ­
Iida de e. preparo .

qu e lodos os animais expostos serão obrt ­
gnt órlame n te submetidos a Julgamento .
Pois bem, logo n o inicio dos trabalhos
de uma das comissões , houve demorado
Interva lo pelo de sconhe cimento ou Inob ­
se rvancía desse dispositivo. Parece -nos.
pois. qu e seria con ven iente chamar a
a tenção dos expositores para determ l­
na dos pon tos do regulamento. an tes do
in ício das tarefas da s comi ssões de ju l­
ga men to, pa ra evita r mal entendidos ­
Isso poderia s er fe ito . por que m de di ­
reito. a t ravés do serv iço de alto -fa lantes
insta lado no recinto .

Em te rc ei ro lu gar, é também Iastímü­
ve! que. a lguns proprietários conti nuem
a dar pouca a ten ção à a presen tação dos
anima is à s comissões de julgamento. 581­
\'0 exceções . os especímes pertencen tes
a cad a categoria de idade entram na
pista com a t raze, mal conduzidos e sem
os neces sários cuidados dos tra tad ores .
Já é tempo de m ostrarmos progresso
nes te sen ti do, pois na da j ustifica conti ­
n ua rm os ta l com o h á t ri nta anos pas­
sa dos, qua n dno começamos a real lZ.3.r as
gra n des m ost ra s de animais .

Em qu a r to l uga r , observamos que os
resul ta dos dos Julga men tos de uma ex­
po sição são a n un ciados e comentados
pelos jurados logo qu e termina a clas ­
s ifica ção em uma categoria , o mesmo
não ocorren do n o certame seguin te. Isso
tem suced ido tanto nas most ras de ga­
do de corte como nas de gado leiteiro .
Pode h av er ra zões de ordem pessoal ou
particul a r para que isso aconteça, mas
o fato é que os julga men tos anunciados
e com e.ntados se tornam m uito mais \'i ­
vos e Instrutívos quando o juiz pro­
cura dar as ra zões té cnicas dos resul­
ta dos .

Por ul timo faríamos a s ugestão de
que , findos os trabalhos de julgamen to.
fossem organizadas reuniões de técni­
cos, criadore s e demais interessados pa ­
ra a m plo de bate dos principa is pon tos
I'ela cionados com a mostra em si e com
o melhoramento de cada raça em parti ­
cula r. As s ug es tões aprovadas nessa s
reuniõcs se riam encaminhadas aOS po­
deres competentes, tendo em vista a cor­
reção de fa lhas existentes nos regula ­
me n te s. no destinos dos premias espe­
cia is. etc .

",.

S UELTO - Ca mpeão da Ro~o Santa Gertrudis. Na sceu em 25. 4 .58 _ Pai:
E Cruxado - M ã e : Co w - Exp. Gu ilherm~ de Campos Sa lles _ Foz . Sant o
Angélica _ Ame ricano - SP.



Contra s t a n do com a m aior p a r te dos
~QUinos expostos , os a nimais pe rtenceu ,
es acs esportista s estrangeiros q ue vte­

rarn para os J ogos Pa name.ricanos cha ­:na ra m a a tenção d os visitantes p ela qua­
idade e apurado t ra to . Esp eci almen te

os cava los " Hunter", tra zidos pelo s es­
PDrtLstas norte-americanos, foram mot í­
vo d e atenção d os vi sitantes .

O S BOVI N OS

R AÇA G I R

A raça Gir, tendo comparecido com 131
exc m p la res, fo i a segunda em n úmero de
ex emplares , a pena s supla n tad a pela Nc­
lere. Em 1962. es ta r aça foi a que teve
maior numero de rep resen t a n t es , com 138
produtos .

Representaçã o em geral muito boa e
convenientemente t ra tada .

D e acordo com a tabela já menciona­
da, as representaçõ es que m a is se sa lte n ­
ta ram no julgamento í ndividual e do s
conjuntos per ten ciam ao s segu in t es cria­
do res :

AN IMAL N.o 432
12-3-61 - Exp. King
- Pirapà:r.inho SP.

Campeã Júnior da Raça Santa Gertrud is - nasceu em
Ran,h do Brosil S.A. - Ag ro-Pa storil - Fa z . Mosquito

91
45
45

pontos
176Mamedi Mussi , Barretos , S .P .

J Oã o T e ix eira Posses, Barretos ,
S . P .

T arley R . Villel a , 'Tu r íub a, S. P .
xrceare F erre ira, B arretos, 5 .P.
Sue. A gostinho de C . Moraes ,

Rincã o , S .P . 8
Pa u lo D . M u rgel, D ourado, S. P. 6
Brun o Silveira, Barretos , 5 .? 5
Nilo C. Santos , Barretos , 5 .P . 1

Coube, p ois, ao planteI do sr. Mamedí
1\Iussi a conquista do maior n úmero de
pe n tes. tal como no certame rea li za do
em 1962.

D en t re os exemplares da ruça Gi r, m e.
rec ém d es t aque es p ecia l os pr odutos I n­
dependencia, campeã sentor, pert encente
ao sr. M . Mussi ; Brasilia . res. campeã
seníor do s r . T. R . Villel a; Dipl om a ta ,
cam p eã j untor do s r . J t T . P osses; Chi­
Quita , res . campeã j u n ior , do mesmo
cria d or ; Rada r do s r. M . Teixeira : M íla ­
gre dos Suco de A . C . Mora es: Eden d o
sr. M . Ferreira.

O premio d e M elhor Conjunto Senior
fol levantado por D iplomata . T os ca , Un­
grta e Ch iquita do s r . J . T . P oss es.

O M elhor Conjunto de Progeníe de
I n dep en dencia , R ibalta , Tran sjordania e
Raridade era d e p ropriedade do s r . Ma ­
medi MUSSl.

O premio destdndo a o Melhor Oonjun,
to de progen te de Pai foi con ferido a
rndependencía, Ribalta, Transjorda n ia c
R aridade, filha s do tou ro Uira p uru 2872,
prop r ied a de d o sr. M . Musst, o mesmo
criad or que levantou este premio n o ano
transato.

O Melhor Con jun to d e Progenle de
Mãe era fo rmado p or Tra nsjordanía e
Sayona ra , f ilhas da va ca Campanha-A­
1507 do rebanho do s r. M . M u ssi.

Cou b e à Iemea de n ome S arr t a, per-
ten cen te no s r . Mussi a m ed alha d e

SÃO M ARTINHO CAMPINAS - Campeã da
Raça Charol c sa . Nasce u e m 15-6-62 _ Pa i:
Quiri' - M ãe : O rita _ Exp. Da rio F;ei rc
Mcirc: llc !I - Gra n ja Sã o M ort in ho - Cam­
pinas - SP.



F reder ico Onatea u brta n d , Colina.
S .P . 70

R ubens A. Can'a lh o, Barretos ,
S .P . 39

H iroshi Yo s hi , P res iden te P ru-
den te, 5 .P. 12

Mamed i M ussl. Ba rre tos , 5 .P . 12
Eduard o P ires Ca stanho e ou tros.

La vinia, 5 .? 9
Brasi l Agro-Pecu a rta . Sen ges, P .r. 3
Esp. 'víuva J oã o Za ncan er e Cin -

t ra, Ca ta n d u va . S.P. 7
F rancisco J a cin to S il veira. P resi -

dente P ru d ente, S .? 7
Alb erto Fra n co Amara l, Pere ira

Ba r re to. 5 .P. 5
Virgili o P . Cruz , Ub eraba, M.a. 1

O s r. M a rio S lerca fo i este ano. no­
vamente, o detentor da Medalh a de Ou ro
_G over n a dor do Es tado». pois esse \ '0. ­

lioso p remio lhe foi conferido também
em 1962.

As dua s rep resentações do Estado do
R io de J a n eir o, formadas pelos exposíto ­
res 5 1'S. M . m erce e T .E. Duvivier le­
va n tara m nad a m en os do que 252 pon tos
sob re o tota l d e 422. ou se ja. quase 60% .
o q ue be m m os t ra a puja nç a dos nele­
ristas fl u m inenses .

N a grande mostra des ta raça os prin­
cipais des taq ues são para o cam peão. Ba ­
ral h o, d o s r . F . Chateaub riand ; ore..:.
cam p eão sen io r G a rrido do s r . R. de A.
Ca rvalho ; a cam peã se níor Plaba d e
Santa Am ln ta do s r . T . E. Du vlvler ; n
reservada campeã sení or , G ardenla do
sr. F . cha teaubr ia nd ; o ca mpeão juníor.
Rama dã d e S a n ta Amin ta, do sr, T .E .
D u vivier; o r es . ca m pe ão Jun ior , Barb3­
zul da Al d eia Velh a . do s r. M. Sler ca : a
ca m peã j u n íor, Rain h a d e Santa Amln ­
ta , d o s r . T .E. Duvívíer': a re servada
campeã j u n íor, Pi~binha de :Santa Amtn­
t a , d o m esmo cr ia dor ífumí nens e.

O m elhor con junto j uníor cou be ao lote
formado por B arba zul d a Ald eia Velha ,
B oem ia da Aldeia Vel h a , Baby da Aldeia
Velha e Brasilia da Ald ei a Velha , de p ro ­
p riedade do sr. M . Sl erca.

Não foi a t ri b u ído o p rem io para melho r.
co n junto scn íor .

O M elhor Conjunto de P rogenie d e
P ai foi a d j udicado a o grupo de filhos
do touro O r iente d e Santa Amlnta: Bar ­
baaut, B oemia. Baby e Bras ilia da Al -,
deia Velha, do sr. Mario Sl ercn.

Com o co m parecimen to de 141 in d ivi ­
duas , o gado Nel ore formou a mais nu­
m erosa represen tação de todas as ra ça s
expostas. No ano anterior h aviam com­
pa recido apenas 90 a n ima is , d e onde se
verifica qu e houve no corren te ano u m
substancial a u m en to a fa vor da grande
raça b ran co -cinza. E, alem d e numero ­
sa c bem cui dada, a rep resentação Ne­
Jo r e era, em geral, de exc elen te qu a lida­
d e zoo tecn ica.

Os prem ias foram conferidos aos se­
gu in tes criadores, segun do a t abe la d e
pon tos :

R AÇ A NELOltE

pon to s
Mario Sl erca , Casimira de Ab reu,

R .J . 142
T h eodoro Eduardo D uvivier, Tr~s

Rios, R .J. 110

.- Júnior da Ra ça M ocha. Nasceu e m 16·5-61 - Pai : Sul tão ­
ALECRIM - Co mp: oo Al berto O rtembland - Faz. . Ág u a M ilag rosa - Tobapuõ - SP.
Mãe: Barqu inho - xp .

a n imais comprcendi­
p rata conferida aO~e 8 a 12 m eses . r e..
d os na cntegorl~ I t ,·tuido p elo s r. M a -

P r em IO ns .
f crente a o EsSa b ezer ra n ascIda em
rio s lerca. 267 k g, ou 0,887 k g por
18 .6 . 62 pesou
di d e v ida.la confe rida p elo 00-

A m eda lha de o udro S ão p aulo foi a d -
d Estad O e I ue 0.1-

verno o l\il a med i M uss , q
j Ud icad a ao sr . tos
caneou 188 pon . ça G ir mostrava m

Várias fe rn ea s d ate
r a

b eIll conforJIlados,

b e r es r e la t iva m e.n is que as ind ica vam
UI m d e o utroS SUl; toras d e le ite. T en·
a c prov a ve is pro JU tes r esultadOS co ­
corno vi s ta os e xce en i çâo d e Uberaba.
d o em n a F aZ. ExP· Cr. açá O de Ribeirão
lbida5 to ExP. d e Orre d e se c ri are m
o n o P OS_o seria o caso do Gtr lei­
p reto. .n a especiais p a ra on~ mostra es ­
ca tegorIas . esícêc- ou ?
teir o , n es ta expgadO leiteiro .
pec1alizad a de

DANILAC IN DÚSTRIA E COMÉRCIO LT DA.

poro o s fazon d a , :.
" GLAD GENUINO

p ingoU. co al ho U.

e x clu s ivos do
Representantes

famosO coa lh o em pó dina marll u ês "GLA D" e coalho líqu ido u GLA D GENUI NO" . e m di·
versas e~bQ logens, també m e m garra fa s d e poli et ile no .

Pa ro a s in dústria s,
u GLA D" e m p6 dá
m elhor ren d im ento.

de It Clpetiningo, 2 2 1 - 10 .0

Ruo Ba ró O End. T elegr. " DANA LAC"
Tet . 32-0692 - C a ix a Po sta l 4 5 14
Sã o Paulo - Brasil .
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MANUFATURA DE ARTIGOS DE BORRACHA
R. Madre Cabrlnl, 364- Fone ' 70·2B22
S, PAULO
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boto é sempre a NOGAM --,~
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BOTAS

. . . 0

~ Antid errapante

~ Totalment e impe rmeóvel ~\
~ Sem em end as
~ Forjados e m uma só peço
~ Forrados e sem fõrro

~ Grande durab ilidade! ~~..__~~

~ ,

o M elhor Conjunto de Progeníe de M ãe
era formado p or Acapulco da Aldeia Ve­
lha e B rasilia da Aldei a Velha, filhas da
vaca Madri de Santa Amlnta , ai n da do
mesmo criador do Estado do R io.

Dtgno de regtstro e de louvores pa ra
o ga do Nelore o fato dessa ra ça ter con ­
quistado O das 10 m edalhas r eferen tes
ao cT rofeu» in s t itu ido pelo s r. M ario
8 le rca, destinado aos animais premiados
que a pr esentassem m a ior peso vivo em
su as respectivas ca tegoria s ou id ades .

Ass im , a m eda lha de ouro, referente
à categoria de m achos com 30-35 m eses
coub e ao a n imal Augusto d a Alde.ia Ve­
l h a . d o sr. M . Slerca, com 0,717 k g, po r
d ia , por ter n a scido em 6.8.60 e p esado
700 k g no recinto d a exposição; a me­
dalha d e ou t ro referente à categoria de
femeas de 30 -35 meses , coube a Bandei­
ra d e Santa Aminta, do sr. T . E . Duvi­
vier com 0.506 k g (7 . 6. 60 e 524 k ) ; a
medalh a d e prata para m a chos d e 8- 12
m eses a Barba zu l da Ald eia Velha, do
a r . MarIo Slerca, co m 1,003 kg (3 .7 . 62 e
20 0 k g) ; a m eda lha d e p rata para m a ­
chos de 12- 18 m eses a Arkot da Brasil
A gro P ecu arta S .A ., d e S enges, Pr, com
0.803 k g (22. 11 .61 e 410 k g ) : a meda­
lha d e prata p ara m a chos com 18- 24 me­
3CS, a R amadã d e S a n t a A rnínta, do s r.
T .E. Duvtv íe r , co m 0,794 k g (11.5 .61 e
557 kgj : a m ed alha d e pra ta para m a ­
chos d o 24-30 m eses , a D a m asco do sr.

r. Yoshi , com 0.720 k g 02 .11 .60 e 634
kgj : a medalh a de pra ta pa ra femeas de
12- 18 meses, a M ôníca do mesmo cría­
dor, com 0,738 kg (22. 3 .62 e 288 kg}; a
medalha de pra ta para femeas de 18- 24
me ses , a Rainha de San ta Amin ta do
s r. T .E. Duvivier , com 0,630 k g (3 .5.61
e 448 kg ); e finalme nte a med alha de
prata pa ra fêmeas de 24p30 meses, at rl­
bu ída a Val entona, pertencente ao sr.
M. Muss i, por te r nascido em 16.4 .61 e
pesad o 420 kg no recinto da Agua
Bran ca .

Na untou categoria em que a rata Ne­
tore foi suplantada, a de remeas de 8- 12
meses, o an ima l rela tivamente mai s pe­
sado foi a bezer ra Lera do sr. A.F. do
Amaral. com 0,764 kg .

RA ÇA GUZERA

Tal como em 1962, a gra nde raça ze­
buina de arm ação em lira alta teve re ­
presentaçâo bem menor do que as das
p receden tes. Con tudo, se n o ano pas­
sa do fo ra m expostos apenas 24 exemp la­
res, este ano o número su biu par a 29.
Qu an to fi. qualidade, os especímes deste
a no pa rece qu e nada ficara m fi dever aos
do an o fi ndo.

A contagem de pontos revelou que os
expositore s que levanta ra m n maior so­
ma de prem ias foram os seguintes:

pontos
Fanlilia de Celso G arcia Cid , 105

Londrina, Pro
Ally rí o .rordâo de Ab reu, Canta-

galo. R.J. 88
J oão Laraya, Garça , S.P. 65
Engenho de Quissam ã Maca é, R.J. 44
Wal te r Henrique e A. Zancaner,

Guararap es, S. P. 37

Verificamos qu e, de um total de 339
pontos, apenas 102 couberam a cri ado...
res pauli sta s , n úmero es te infer ior a o a l­
cançado pelo unico expos itor p a r a n a ense .
Tendo em vista as origen s do plan tel do
referido criador é in teressan te ve rtücar
o que vai acontecer em relação à adjudi­
caç ão de prermos em certames vin dou ros.

O p remio de ca mpeão se n tor . m ai s uma.
vez, roí levan tado p ela Oía . Engenho Cen ­
t ral de Quissa mã, agora com Quina do,
nascido em 3.8.56, por Egito e P a radtg ;
ma.

Out ros animais des tacados desta r aça
foram o Res. cam peão sení or, E'l.dorado,
do sr. A.J. Abreu; a res. camp eã. sen ior,
Saquarema, do mesm o expositor; o ca m­
peão j unior, P areu Bokad d a Ca choeira,
da FamUia Garcia Cid; o res. campeão
ju n íor , Pareu ~ogi da Ca ch oeira , d o sr.
J . La raya ; a campeã junior, Mocinha do
mesmo criador de G arça .

O Melhor Conjunto Senio r, formado
por Eldorado, Saquarema. Espada e T r i -

JULHO DE 196 3
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Estamos cooperando
com o plan o de i a­
bricação do trator
e d e implem ento c ­
g ríco/a no BreiU.

Forjados em a çv

especia l 'com aná IJse

química controlada.

T ratamento térmico

com inspeção continua

at é o t este final.
Os d íscos para

grade s e ara d os
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guira , pertencia a o s r .. J . de Abreu J UIl:
ior

,
fi lh a do saudo~o cnad<:r e melhoflsta
da r a ça Guzera , SI". J oa o .de Abreu de,
c antaga lo no Est~dO do RIO. .

O Melh or c onjun to d~ ~rog~me de
P a i fo i a d jUd icado a OS anim aIS runos do
touro p areu, d e n omes Parca Bokad d~
cachoeira, p a reu Bok~d n, Pa reu :M..O~1
da Cocheü'a , d e. propl'ledade da jeamíüa

Garcia Cid . .O IVIel h or conjunto d e P ro g
em c

d e
Mãe foi con fer ido a p areu Bokad II e

B ok
a d f ilhoS d a vaca Bokad, do

Pareu 'es m o expositor p a ranaense.

rn Entre os animais concorrentes ao pre­
mio Mar io Blerea, d es tacaram-se o m a­

l B u ri d a Ca choeira, nascIdo em
~.~~62 , ~om a media c:Iiaria d o 0,876 k g ;
o macho F a ra ó, nascido em 7 .3 .~2 , co~
O784. o macllO n," 533 com 0,618 , a fc

" 11 nascida em 22 .2 .02, com
rnea MocIn a. V d te nascida em
0,595: e a fe mea. c e. •
29.4 .6 1, COm 0.558.

RAÇA INDUBRASlL

O gado Indubrasil, a usente n o
t ransuto, compa receu neste certame

4 concorrentes apenas re latl, tvamente
b ons , ten do em vista o pequeno in t er
h o je de spel·tado po r este agr up esse
zeb uíno n o _Esta~o de São paUlo~mento

A eampea seruor foi Vaidosa, nasci ­
da em 6 .6 .53 ; a re servada ca m - V
Nova, nascida em 20 . 1.58 e o ~aea i!a. . ror M d . mpeaoJUl11or .01 an a r rm, nascido em 4 .7 .61
~ste a l11 mal, c.oncorrente no p remio Ma~
1'10 S lerca registrou o peso de 0 876 k
por di a de vida. , g,
T~dos os especim~s I ndubrasil per­

te~cla~l a o s r. Acacio dos Santos, p ro ­
p rl etartc da F azenda P alma re s, Colin a
S.P., que obteve nada menos do 89 pon~

tos.

ZEBU MOCnO

Esta va ri ed ade zebutna, su rgida n a
Fazenda Agua Milagrosa . em Tabap ­
S: P ., em dccorreucíe do emprego inte~a~
s~vo de um reprodutor Zebu mocho nas­
~ldo em 1940, vem en con t ra n do regula'
In te re sse dos criadores paulistas. Gra~
cas ao trabalha do s r. Alberto Ortem­
bland, prop ri e tario da referida fazenda
o gado Indum och o vem sen do aprimora~

do dia a d ia . como revelam os exempla­
res expostos nos certames especializados.

Estiveram p r esen t es na VI ExposiCão­
Feira , nove p rod utos Ze bus-mochos do
referid o criador e do sr . Ro berto Sam­
pa io de Almeida Prado, de Fl orida Pau­
lista, S.P. O p rimeiro ex positor somou
33 pontos e o segundo 17.

O cam peão jun tor da va riedade foi
conferido a Al ecrim, pe r tencente no sr.
A. O r t embland- o u t ros animais proe­
m inentes foram Ana tomia, Dracen a, e
Bola do s r . R .S . de Alm eid a P rado.

RAÇA SAN'.fA GER T RUDIS

o gado Santa Gertrudis , indicado pe­
los tecn tcos de dicados à Zootecnia Tro­
pical como uma d as m elhores formul as
pa ra r esolver o probl ema da produçílO
de carne em latit ud es l'ela ti va men te bai ­
xas , vem apresentando ano ap õs ano.
desde que comeÇ ou a fi gurar em nossas
exposições . sens iveis progressos, mos­
t rando que os n ucleo s de sua crte ção no
Pai s, já podem mostrar os r esultados da
adaptação d esse n OVO a grupamento boví­
no às condições de clima exi sten tes em

REVISTA DOS CRIADORES
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crande a rea do Es ta do de São P aulo.
A mostra desta raça a inda foi relati­

vamente p equena, pois co n t ou co m 16
especímes apenas. Eram, entretanto,
animais muito b em cui dados. alguns, t al ­
vez, um pouco gordos em demasia , o que
lhes pode acarre tar prejuízos fu tura­
mente, no que toca à eficien ci a r eprodu­
tiv a .

Entre a s caracterisbícas in teressan tes
das Iemeas S anta Gert.rudls estão a boa
conformação do aparelho m amarío, a fle­
xibili da de e o p re gueamento da pel e, es ­
peci almente da r egi ão co rrespondente à
inserção posterior do ubre , a t rib utos
esses h erdados da raça Shor th orn, que
indicam boa capacida de la ct trera e, por­
tanto , boa capacidade de cria ção dos be­
zer ros. T oda via , continua a cham a r a
atenção e. a desgostar , o excess ivo desen­
volvimento da bainha p re pucí al do s m a ­
chos. Esse defeito, felizmente n ão ge­
neralizado, pode t er pequena Importa n ­
cio. nos lu ga res onde. os pa stos são for­
mados por plantas baixas e macias; mas
pode ser um entra ve , onde a vegetação
alta. a spera e cortante provoca as lesões
conhecidas tecnicamente pelos nomes de
acrcbustí te e' bala n ite.

As cinco r epresenta ções desse ga do
verm elh o obtiveram os s eg u in tes nurne­
ros de pon tos:

pontos
Guilherme Campos Saltes. Ameri -

cana , S .P. 93
t:K in g Ranch do Bra sil S .A.», Pl-.

rapazinho, S .P. 77
Antonio Carlos Qua r t im B a rbosa ,

Avuré. S .P. 38
Alb erto P. Leite Moraes 4
J ianan d r es M a tnraazo, Ar aras, S. P. 3

Seult o, animal com 5 anos de id ade.
pertencen te a o s r . G . Campos SaBes foi

o campeão da ra ça . 'ro uraeo, de pro­
priedade do sr. A.C. Quartim Barbosa
foi o reservado campeão seníor. A cam­
peã seníor foi Garça do sr. G . Campos
SaBes e a campeã Juníor a femea n.?
60'4 (de plantei) do King Ranch do Bra­
sil. O pr emio para reservado campeão
junior coube a Colibri do sr. G . Campos
S nlles. O King Ran ch do Brasil, levan­
tou, tamb ém, o premio de campeã ju­
nior e reservada campeã Junior, com os
a nimais de números de plantei 432 e 568,
respe cti vam ente. O melhor conjun to se­
mor perten cia ao sr. G. Campos Saltes,
composto pelos animais Suelto. Colibri ,
F ina e Garça.

Na disputa da med alha instituida. pelo
sr-, Mario Ster ca figurou destacadamen ­
te o macho de nome Colibri, da catego­
r ia de. 24-30 meses. com 1,013 kg por dia.

ABERDEEN·ANGUS

Todos os qua t ro especímes desta raça
mo ch a, bri ta nica , especíalízada para cor ­
te. per ten ciam ao sr. Guilh erme Campos
Saltes. de American a, S.P. que obteve
10 pon tos com os premíos adjudicados
aos referi dos animais. Jun ta men te com
os a n imais pu ros figu rou um prod uto de
A-Angu s x Nelore, com o proposito de
mostrar o resu ltado desse cruzamen to.

Mu ito embora o gado A-Angus tenha
sido introduzido no Estado de São Paulo
por várias vezes e há vá rios anos , ta nto
por criadores particulares como pelo Go­
verno Estadua l, o fato é que nad a re­
sultou de utn e de positivo dessas te n­
tati va s. É bem verda de, entretan to, que
a maior ia dos cruzamen tos feitos com
essa ra ça esp ecializad a tiveram por las­
tro o ga do nacional Caracu ou Mocho.
o qu e resultou em pouco «vigor hibri­
do ». Na Bahia , o zootecnísta Landulpho

Alves obteve resultados a parentemente
melhores com o cruzamento dessa ra ça
com zebus. Serâ interessante a com pa­
nhar esta nova tentativa de a p roveita­
mento do A-Angus que é sem duvida uma
das mais aprimoradas para produção de
carne .

O m elhor premio coube ao a nimal de
nome J air , nascido em 3.9 .62. En t retan­
to cou be ao seu com panheiro de catego­
ria , de nome Am arildo, n ascido em
11.9 .62 a taça In sti t u ída pelo B a n co do
Estado de São Pa ulo S .A.• destin a da ao
exposito r do bovin o tipo ca rne m a is p e­
sa do em relação à idade (até 30 m eses) .
Este animal acusou 341 kg de pes o, dois
dias ap ós o seu ingr esso no recinto d a
exposiçã o (m ome nto em que foram p e­
sa dos to dos os bovinos do certame), o
que perfaz 1,543 quilos p or dia d e vida .

RAÇA CHAROLESA

Estiveram expostos 10 animais puros
de or igem e p.p.c. assim como 6 mestiços.

A presença desta grande raça fra n ce­
sa nos fez lembrar que, n as a n tigas ex­
posições realizadas no P a rque da Agua
Branca , geralmente era m exibidos tou­
ros e va cas p.o. Oha roleses , pertencentes
aos Govern os F ed erál e Estad ual. F i­
guravam também anima is m est iços Ch a­
rel ês x Oara cu da anti ga Fazen da Ex­
perimental de Cria ção de Sertãozinho.
Maís recentemen te foram m ost ra dos al ­
guns exemplares do n ovo gado d e C a n ­
chi m, formado pelo zoo te cntsta A. Tei­
xeira Via na , em São Carlos, S .P . m e ­
dian te cruzamento do Cha ro lês com ze­
bus.

Essa raça por vá ri os m ot ivos. in cl u si ­
ve as questõ es da porcen t a gem e distr i ­
buição de gordu ra nas carc a ças e a pre­
cocidade dos animai s destinados ao talh o.

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
\

Re conhecido com o de utilidade pú blica pelo Decret o Esta dual n.e 33.811, de 20 de Outubro do 1958
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é hoje u m a das que maior interesse
zootecnico vem de spertando em vários
paises , m es m o na Grã -B retanha, onde se
formaram e foram aperfeiçoadas as ma is
famosas es tirpes de gado de corte do
mundo. N a Ingla terra , o se men de tou­
ros Ch a roleses . a dqu iri d os na França, es ­
tá sendo empregado em vacas ~ris~as
brita nicas e Sh ort horo , em expe rrencras
ao t r oJadas p elo Governo.

c A r epresen tação Ch ar olesa p .o. era toda
ertencente à Gra nja S ão Marttnho,

bampinas. S~. . que obteve 133 pon~
remias d íve rsos. As representaçõesem p .

de a nimais p.p.c. eram forma~as P?T am-
Is dos ara. Luiz Lem e M aciel F Ilho de

m a . S p e Albe rto Orternblad de T a ­
j taprra ,s p .que ob tiveram 5 e 8 pontos,
bap u a, . °I

espectiva m ente. f 1
r titulo d e cam peão sen:it~r da raça o

O . d ao animal QUlrlS e o de re-
dJ'udlca o . d Aa S ã o Mart ll1ho Cacon c .

servad~ ~unior foi S. lVr. Cam p inas e a
camp~ad campeã junior S.M. c a n da;n ga .
reserve a e5pecimes p .p.c. s obre55alram

Entre os . J L 1\Ia ciel F .o e Cometa
Dola r ~o ~;te';"biad.
do sr . .

MEDALHAS D E OURO

d e ouro i n s ti tuidas pelo
A s m edalhas tadO para se~em confe ri­

Governo do Es de bOVinos que al ­
das a os exposito:i~~es números de pon­
cançass em os m tadas pelos segumtes

f rn leva n . to S ptos o ra. d í MUSSI, Barre s, .'
criadores: '1'.f a m e

( ; 76 n a raça Gir ~ ~ 2
c om 188 pontoS . M a rio Slerca, Oasrrm-

raça N eJore ) , 142 pontos todo s
n a RJ com ' F
o de A b r eu, .. '. da raça Nelore; a ­

r bUdOS com anuna?S Cid Londrina , Pr,
o ' o' G arcia ' G r éili a Ce..."o todos da r a ça uze .
rn 105 p ontos,com

BUBALlNOS

. ~ es d e gado vêm ext -
:NoSSas CXpOSIÇO - o m ais co m o eurío-

b
'n do ultimamente, Umaa especie r ea lmen ·
I as como u

s idade, m

te capaz para a produção de utilidades.
bufalos pertencentes a cria dores resi ­
dentes em S . P aulo e Estados viz inhos .
I sto p arece ser o resu ltado de um tra­
balho de promoção e esc larecimento, le ­
vado a cabo de modo persistente pelo De­
partamento da P rod uçã o Animal, mui to
particularmente por um de. seus tecn icos
m a is entusiastas, o sr. Alb er to Al ves San­
tiago.

Segundo o r eferido zootecnista , o Es­
tado de S ão P a ulo, como centro de agri ­
cultura adiantada, tendo alcançado
grande desenvolvimento tecníco cienti­
fico e dfspondo de vértcs planteis, está
em condições de pro ceder à multiplica­
ção e a o melhoramento dessa util espe...
cíe domestica, a fim de atender às pro­
prias n ec essidades e to rnar-se impor­
tante m ercado de reprodutores se lecio ­
nados para os re banhos de outros Esta ­
dos.

Vin te e oito bu ratos foram a presen­
tados, sen do 9 da raça J affa raba d i e 19
da raça Murrah. Leva n ta ram premios
com animais da primeir a raça os sr s.
Virgilio P into da Cruz, de Ubera ba , M .G.,
com 65 pontos e o sr. Mamed i MU5Si,
B a rretos, S .P. com 84 pontos, sen do, este,
po is, o maior ganhador de premios. Os
expositores de bufa los da raça Murrah
foram os srs. Francisco Ma lzon i, que al­
cançou 76 pontos; o er. P aulo J . Mon­
teiro da S ilva qu e ob teve 70 pontos e
Dnalmente o sr. R. Sa mpa io de A. Pra~
do com 3 pontos.

Padrão. pertencente ao s r. V.P . da
Cruz foi o campeão J a ff a ra ba di; Gurilo,
do s r . Mamedi Mussi, recebeu o t itulo de
r es . campeão. A ca mpeã da raç a , india­
na. era do sr. M. M usst e a r eservada
camp eão, Milicla, do m esmo proprietá­
r io do campeão.

N a r aça Murrah destacaram-se Maxixe
o campeão e Madrugada, campeã, arn­
bos do sr. P. J . M . da Silva de Parfque­
ra Acu: Odalisca, reservada ca mpeã, Re­
trato e Tufão do sr. Malzoni, de M a tão :

Raira do sr . R.S. A. Prado. de Florida
Paulista. c ainda out ros exemplares.

R egul a r in teresse desper tou o lote de
12 a n imais jovens, pertencentes à ería­
cão do Depa r tamen to da Produção Ani­
m a l, n a s E.E . de Ub atuba e parlquera
Aç u . fe ita de a cor do com o InstitutO
Agronomico, q ue é o órgão da secre~­
ria da Agricultu ra a que estão subordi­
n adas essas fazendas.

E QUIDEOS

A seçã o de equtnos e as ininos da ~~
pcsição-Feira não comporta comenta nos
especiais , nem a anaüse de qualquer Cato
m a is sa lien te.

Os animais que a traíram a aten ção d:
vis ita n tes foram o ca valo P.S. Ingl

de nom e Li geiro. pertencente ao sr. Pe-
. S P cn\"a-drc Herrerias, de Atlbaía, .. ; o )

lo tratador americano (Standardbr~
de nome Amaré da Ersa Agro_PCCuan f1 .
de. Mairiporã, 5 .P.; os dois t~otadore~
russos (OrlofO de nomes Império e Ica
r o' da Compa nhia Ca fecir a Rio Feia · f"a­
ze;lda B oa Vis ta . Campin as : o cavalo per­
sa de nome Marajã, do. sr. pedr? }{erf~:
r ia s. Atiba ia ; os a111111a1S para. üns ~ul
ro res, P al oma, do Rio G ra nde. do ei~
Ba ilarin a da E rsa Agro -Pecuann, Lig
rinho e Cr uzeiro.

Quan to as asinino s, salien ta ram-se ~
animais B rinq uedo do sr. ArthU~er~
Cln t rn de B raga nça Paulista e 5 0
do sr. Eloy Au gusto de Barretos .

AGltADECIMENT OS

erade-
Manifestamos no ssos me lhores ae· - I.

cimentos aos d rs . Enio Di pra ncc, s..~ . _
vedo r Bera rdineHi e Wnlter c~r\'alh~~r;_
ren da das c omiss ões Executiva e I to
to ra das VI Exposições -Feiras. pel~n~~r_
de n as tere m propiciado todas as d te
m ações necessarlas à elaboração es
re lato.

V I
AO

FEIRA DE GA DO ZEBU
EXPOSIÇ -

É p reciso aprimorar nossos rebanhos
OSCAR THOMPSOH FILHO

Sec re t á rio d a Agric ultura do Govêrno
de São Pou lo

num estado pano -
cu aria pau lis ta , iderada como

A pc ia ser cons racte-
ra nucv- podertrês estadioS bem ca radu­
atravessandO Emelro estadlo. a P do
ldicas. No pr . d o Estado. como

r áo pccuária n{lO s~re animais europeus
~aÍ6, apoiava-se SOs!íc idade. mal confor­
ou natiVOS. sem 7'1l entan tes da luta so­
mado s, re ata repre:

a
do indiVídUO c da

b r c (I- 8obrcviv~nc

40

h ostilidade do meio. fornecendo anima is
era âos d e açougue. de fraco rendimento

Depois d e muitos an os, e mesmo cor';
importações seeut âas de outras raças
tentando o melhoramento dos rebanhos
sempre baseado n o ti po de gado da zon ;
temperada. o que o Brasil possu ia era
um m irrado exem plar, de muita cabeça.
muito ctütre, muita perna e pouca corpo

r

e quase n ada de carne ou íeíte. s~br~­
Ta o individuo, o con ju n to hered .tan o
resis te n te ao calor. à tome, às doenças.

Com, esse gado, o Brasil defendeu-se
durante mais de trezentos anos. semp rt.·
ten tan do re ergué-lo at ravés de infusões
de san gue de raças espec ializadas. O
Heretorâ, o Po led A ngus. o Shorthom .
o Devam , o Limousin e, o Holandl s, o FICl-

REVISTA DOS CRIADORES



para seu rádio
na fazenda,
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m enao, o N or m ando, Schwyz e. mui~os
o tros pagaram com a p róp n a VIda
e:s as 'tentativas. face à inclemencia dos
tropicOs. .

A a tividade era taZ como uma tndus~

fria ex t rativa. e S ão Paulo se caracteri­
zavam com o um Estado ínoern ista, re­
cebendo o r ebanho de sob.Te-an~ dos Es­
tados vizinhos. E ste estagio fzndou p or
volta d e 1930.

A s primei ras impoTtaç6e~ .d e B os ~n­
dicus l o go incut1r~m no esp íri to .dos erre­
dores, embora l ergos e apen~ t.nteress a­
dos na m a nutenção d e amma~ ecoao­
micoS qu e alguma coisa hatna acon­
t ecldd . R ep r od u t ores d e q ualidade d is ­
cu t iVel. lan çados nO" rebanhos, cobrindo
v acas de diversas origens e crioulas, da­
v a m p r odutos q ue se d estacavam n a po­
pulaçáo . C? m aior desenvolvi~ento. a
r esb t encia a s doenças, a capacId ade de
mel hor aproveitament o da p arca alimen­
tação en con trada nos pastos, l ev aram
ess es criadores a t entarem n ov as impor­
tações e a r esisti r em, com d en odo e vigor
proprios de quem combate para su bsi s­
t ir aos ataques d os dogmáticos da época .

o ADVENTO DO ZEB U

I n ic ia va - se a segun d a etapa com o
a dvento d o zeb u .

Com batido. caçad o m esmo, o zebu se
tm p6s como im per a tivo do p róprIo meio .

JU L HO OE 1963

Su a capacid ade de recupera ção dos re ­
banho s se espalhou ra pidam en te e cu l ­
m inou em 1960, quando. pela primeira
vez na vida econom ica de Sáa Paulo,
aparece a carne de botlinos dentre os
va lo res dos p rodutos agropecuarios em
primeiro lugar, subindo, ainda nesta ec- :
s tç éo, em 1961, pa ra 18.4 por cento da
sua r enda bru ta . Hoj e, carn e, leite, ovos
e produtos de su inos, r epresentam m ais
de 35 por cento dessa ren da.

I sto pennitiu uma criação ma is ra cio­
na l, exp loraçáo economica, conversão
mais rap ida dos alimentos grossei ros em
elementos nobres e trtmstormc a São
Paulo, de sim ples invernista, para cria­
do r e ínoem ísta.

Calcula-se que cerca de 56 por cen to
do s anima is abatidos em nosso Esmdo,
são aqui criados e engo rdados.

A evo lu ção, porem, não pode estacio­
n ar . O progresso é ramo da atividade
humana que não perm ite paralização. Os
que não evoluem são automaticamente
ata staâos e desapa recem na obscur ida ­
d e. Os p rodu tores en tram agora num
terceiro está gio,' esUígio da técnica, es­
tâg10 que não pennite a resístencta do
empirismo . N ão basta hoje que o repro­
dutor sej a um zebu para ser reco men­
dado nos rebeu ncs dos criadores de São
Pa ulo. l: preciso ter qualidades. E pre­
ci so que essas qualidades sejam transm i­
tidas aos seus descend entes.

Estam os na fase de apri morar os nossos
rebanhos. São Paulo seré o celeir o d e
reprod utores do Brasil e, porque n ão o
dizer, da A m erica L a tina .

Exp osições como estas p rovam nossas
palavras. A qu alidade dos animais aq u i
epreseatedos revelam seu a p r i m o ram en­
to. Revelam qu e os criado res i â se
transto rmaram em verdad eiros seleciona ­
dores de patrimonios genéticos.

O governo do Estado, pela su a Secre­
ta r ia da Agr icultur a e esta p elo D ep ar­
tamento da P rodução A n im al, está aten ­
to a esse problema.

A F A SE DA PESQUISA

O t erceiro estagio da a t i v idade CTia­
t6ria no Estado d e São P aulo é uerdn­
dei ramen te eecn tco. pois cabe à pesquisa
solucionar os problemas primordiais que
garantem o melhor rendimento d os ani­
mais. A s provas d e G a n h o d e P eso, os
Con cursos d e Bois Gordos, qu e p ermitem
avaliar as condições genetlcas d os re ­
produtor es e as condições de meio o nde
eles são cr iad os, r ep re sentam as prínc t­
pais a tividades de st e D epa r t am en t o ,
n esse setor, on de seus te cnicos estudam.
os individ uos capazes d e permitir m e­
lhor acabamen to de nossos novilhos. A s
pesquisas com a introdução de novas
raças, com os cr uz amentos i n d us t r i ais e
a evolução natll ral da t écnica, permitem,
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hoje. com mais segurança, a 'Próp r ia
criação de animais de raças que ontem
eram elim inados pela inclemê ncia dos
tropicos.

A engorda confinada, em f ase expert­
mental, f avorecerá o aproveitan:ento ra­
c io nal da pecuari a em função do alto
cus to d as t er ras .

Ao" lado de atividades tão im por tan t es
como é a produção de carne, conta h oj e
O Estado com criadores d e equinos que
p rocu ram p roduzir os " m otores anim ais"
para as lides do campo. Os cav alos. os
j u m ent os p rodutores d esse ~xtraoTdina­

Tio h íbr id o que é o muar, estao represen­
tado s por excelentes exemplares. O
t r abalho da, t erra exige, por veze s, alem
d a maquina, alem d e tratos,. o aTado e
o cavalo. Neste setor, a t~cmca tambem

de stacado POSSUl o Est ad o, natem-se . C r m Ia
Co ude laria p au list a, em o z~a, u ­

. d estudos onde sao testados
boratcr to e . ' d t b IhIh tipos d e anzmazs e ra a o,
os me ore~inS militares, quer para sela.
quer p~ra b r que o Brasil deve mar­
É p reciso lem ra te que -ele deve ser
char para ? ° oes e ' n ós' não podem os
a inda co lonzzad lo que sempre acom ­
p rescindir de cava ; conquista da terra.
panhoU o n omem netaria d a A gr icultura
E is por que a Secr este setor.
está sempr~ aten~:o~ cerca de 450 . bout -

Aqu i esta reun z. neto-e . G uzera, I n.­
nos d as r aças G ír , t ruâ is, Char oleza e
dubrasil, Santa G: ros' 60 equideos para
R ed polled ; 40 buf r ;'s militares, numa
esporte, tra?alh~v: ~o alto est ágio de
d emonstra çao v I an çado pela n ossa pe­
d esenvol v i m en to a c de p rogre sso t ra du z,
cuaria . .Ess e ~:~ elo quente, o esmero
d e -numetrõ a dedicam à pecu'7 ria em
de quantos se demais aquz rep re-

E stado e n osnosso

sen t ados, como Paraná, R io de J an ei ro,
M in as Gerais, Guanabara e outros.

AMPARO GOV ERNAMEN TAL

Bem po r isso, o governo de São Paulo
n ão tem m eias medidas qu an do se t r a ­
ta . de amparar, tecn iea, científica e fi ­
nanceiramente todos aqueles que empres­
tam seu concurso pa ra a nossa evolução
e fortalecimento econo mico . Aqui está
o Banco do Estado proporcionando r e­
cur sos a quan tos deseje m, atravé s d e
aquisição de novos rep rodutores, ap r imo­
rar os seus píant éis , Ta m bém está me­
recendo especial atenção, outro trabalho
de r eal valia para os criadores de gado
de corte: t r atU-se do levantamento do
custo .de produçã o de carn e, de qu e r e­
sultara elem ento cap az de atuar decisi­
vam en te n a or ien tação dos t rabalhos dos
pecuaristas.

H á tambem a reg istrar os traba lh o's de
assistencia â indus tria de produ t os cár ­
neos, at ravés de estudos de for mulas,
aprimoramento tecn ologico e con t ro le da
qualidade dos produtos ela borados, tendo
em vis ta a sua qualidade e o m elhor
aproveitamen to de . moterta-tmma, bem
com o a saude do publico consumidor.

Outro aspecto da no ssa atividade pe­
cuarista que está a merecer todo o zelo
dos nossos técnicos, diz respei to à .clas­
sif icação d a carne. A t ravés da sua edo­
çõo, serei possivel àqueles que m ais se
esmeram na apresentação do seu p ro­
duto , a justa recompensa que resultará
dos agio s natura is de preços .

Por todos esses motivos, ainda a opor­
t unidade que certames desta n atu reza
proporcionam como meio de congraça­
mento e intercambio de conhecimen-

tos en tr e pecuaristas, d ifusão das pra­
ticas cr i atórias em geral, a Secretaria
da Agricu l tura procura tornã · los cada
vez mais frequ entes e atraentes.

I M PORTA ÇÃO D E REPRODUTORES

i: evidente que não poder ia deixar de,
nest a oportun idade, realçar o esforço dos
no ssos pecuaristas, ao que se deve em
m aior pa rcela a pujanç a do setor na
economia do Estado e do Pais. Atuan­
do quase ex clusiva mente às próprias ex­
pensas, pôde a grande classe construir,
em bases solidas, esse gigantesco reba­
n ho que hoj e se espalh a por todo o ter­
r i tór io nacional e que se coloca entre os
primeiros dó m undo. Bem compreenden­
do o alcance dessa devotação dos nos­
sos pecua ristas, o atu al govern o ·paulis­
ta t em já traçado esquema de trabalho
que virá ao encon tro dos anseios dos
pecuaris tas. R ef iro- me â importação de
reprodu tores de alta linhagem. O go­
verno do Estado não sé a promoverá, co­
mo assistirá financeiramente a quantos
d esejem impo r tar animais visando à me­
lhoria dos seus -ptant éis. Com essas fa­
cilidades para aquisição de reprodutores
no ex terior e ao seu transporte , estenâe
o Executivo paulista sua mão aos pe­
cuaris tas. F ácil é antever o Que se ai·
cançará como re sultado dessa prooíâen ­
da, se os n ossos pecuristas, de per si,
[oram: capazes de realizar t rabalho co­
mo esse espelhado na mostra Que hoje
se inaugura of icialmen te. Todos aplau­
dem o esforço da grande classe e o Es­
tado cumpre principio comezinho de
Justiça indo ao seu encontro para aco­
rcece-zc e ampará-lo.

A C RiSE NA . . ·
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(Co n cl usa o d ao e à industrialização de la~icinio!)

ção à pro uça - Isso é o que se pra tíce n a
SUbV~~tinem à exporta~~~ leiteira . Se na Europa . onde

qu~ se ddOS p a fses . de tr:~~ç produção de leite e lat icfn ios são
malor~~ições ecoIÓglCa~~nos su bvencionam esta at1vi~a~e, C?­
as co ide a is , os go Brasil onde tôdas as condições seo
quase ase xplica que. énrOn o vej r:, nesta atividade si mplesme n te
mo se ' . o Gov to t xas)?favoráveIS. (po r m eio de ím pos s e a . I
nes fo nte de re nda das utilidades e facilida des à a qws -
umac ontrôle de pr:c~gredlentes (coalho e ferm:nto), de m~:

â o (i mpo rtação) d m a terIal necessário à p rod uc üo e à In d u
c de todo o
quina S e leIt e, t ai s como:
triallzaçúO do

d Plig . 27)
(Co ncl u sõ o a

alegas um t rofcu de
I d e se us c es-Tece )CU h m cnag em ao seu

bronze, comO dOdo r ao rea liza r re ­
• . to cmprcc n e ,

p lfl

Na produ ção , evitar a lta ex cessiva de preços do gado lei­
teiro. de rações. de medicamentos, de a rame, de m áq uinas agrl.
colas , etc .; .

Na industrialização. controla r preço do aço inoxidável, de
chapas metálicas para la tões e vasilh ame, e de todos os uten­
sitias dê~te m a te r ial; de caldei ras, de m áqu in as frigorlficas,
etc.; .fa cl1lda de para importação (se m ta xas a duaneiras) de
máquin as especializadas para a indústr ia leite ira (sem símt ­
la r no P a is ), como desn a tadeiras , pa steurizad or es, aparelhos
<l:~pray» ~ eroter» para lei te em pó; evaporadorcs, etc .• dand o
p ererénc ía aos que se destinem à fabricação de la tic1nios pau
o comércio internacional .

E, enquanto não se to m em estas medidas de proteção à
pr~ução e à indústria leit eira, a Cofap qu e permita a esta
a~lvldade liberdade de preços. Não tabela r o leite e Iatící­
~l~~ enquanto não pu de re m ser tabela das tô das as utilidades
n lSpensáveis à produção e à fa bricação destas m ercadorias .

rcs importados pelo sr . Celso Garcia
Cid se a ch a vam ex postos e foram
mu ito apreciados por cri ado res c' réc­
ni cos . Êsscs reprodutores desfilaram
por ocasião do ence rramento do cer­
tame, seguros p elo proprietário e seus
filhos .

ccntemente um a importação de ga do
da I nd ia, apesa r da oposição dos
meios oficiais. Ao receber o trof éu ,
o sr. Cel so G a rcia C id, comovido, e m
rápido improviso, agradeceu a h om e­
n agem .

Nesta ex posição, vários reprodu to-

ZEBUIN OS .
EXCELENTES

REVISTA GADO HOLANDÊS
H I dês p rêto e bronco ~u v<: rmclho e branco ~ão d eve dei xa r d e ler e s ta impo rta n te bl! _

V . Que é crlodo".d,.e ~~dgOod: f::tcl ro é tr ota d o no ReVisto Go d~ Ho londes" : a lim e n tação, m a nê jo, d oenças etc pu rccçcc .
Tudo que se rc Assroe-c.. Pr eço do c ssrno rurc : Cr$ 500,00 ' .

poro pedido, o e ndereço é Ruo Canu to do Vai, 2 16 São Po u lo
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BARBAZUL DA A LDEIA VELHA
1.° prêmio c RESERVADO DE CAMPEÃO JUNIOR: 0 0 5

9 meses pesou 290 Kg.

Pela 2 .° vez conse-
cutiva a represe n ta -
ção " ALDEIA VELHA" levan-
to a meda lha de ouro do ' Estado de S. Paulo desti­
nado ao " MELHOR EXPOSITOR do ra ça N ELO RE"
na VI EXPOS iÇÃO-FEIRA DE GADO ZEBU, e mais
16 prêmios inclusive 4 primeiros prêmios de catego­
ria e medalha de ouro M.S. po ro o macho ma is pe­
sado de 31 a 35 meses.

ORIENTE S.A, R.G, 3939 - TETRA-CA MPEÃO 1962

A VI EX POSi ÇÃO-FEIRA DE GADO ZEBU DE SÃO PAULO consagra o fa bu loso ORIENTE S.A. como RA­
ÇADOR DE GRAND E CATEGORI A pois coube ram a seus filhas os prêmios de "MELHOR CO NJ UNTO

FA M fU A" e " MELHOR CONJ UNTO DE RAÇA J UN IOR"

A RAÇA NELORE
conf irm a suo superioridade
como gado de corte levantan-
do nos . di ver sa s c a tegorias contra as demais raças
Z EBU INAS, inc lu ind o ZEBU MO CHO, 11 dos 20 prê­
m ios M .S. insti tu ídos na s duas úl timas Exposiçõe s de
São Paulo e de U bera ba para os a nimais ma is pe­
sodas. BRASILI A DA AL DEIA V ELHA

1.0 prê mio: pesou aos 10 m ese s 24 5 Kg

...

G RAN D E NúM E RO DE BEZERROS desde DES MA MADOS até SERVINDO , inclusive di v ersos
já R egistrados , p or preços d e introduç ão da marca. Informações com MAR IO SLERCA _ R u a
Maria A ngélica, n ," 579 (Jard im Botânico) - Rio de Janeiro - T elefones 46-8835 e 26-8699.



VI EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO ZEBU

Fazenda Santo Antonio da Colina
COLINA Est. de São Paulo

FREDERICO CHATEAUBRIAND

Apresentamos nesse certame o CAMPEÃO DA RAÇA

NELORE e a RESERVADA CAMPEÃ

- d R ço Nelore Filho de Notável c Roma (O . M J .
BARALHO - Ca~Pa~:~ 4

0
an:s c 4 mes~s. Pêso: 840 kg.

GA RDtN IA _ Rc~crYadQ Campcõ da Roça Nclore.
Idade: 42 mes es .
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DURA - 1.0 prêmi o n a categoria de
fêmeas de 48 a 72 meses,
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VI EXPOSICÃO_FEIRA DE GADO ZEBU- -

DR.DECRIADOR
EDUARDO

NELORE..
DUVIVI ER1 DO ESTADO

RI 0 1 A LCANÇOU ÊXITO SEM PRECEDENTES.
COM A . APRESENTAÇÃO DOS FAMOSOS

o C O N H ECIDO
THEODORO
DO

USANTA AMINTAU
Ao visitar o P arq ue da Agua B ran ­

ca, o n de se realizou a VI Exposição de
Gad o Z ebu e O ut ras Raças de Cor te, vi ­
mos sentado, junto ao seu gado, o dr .
The Odoro Edua r do D uvivier , que h á tan­
tos a nos. co m urna re gularidade impres ­
sion a n te, vem obtendo tal êxito com os
s eus . S a n ta Amírrtae, que, dent ro da,
raça Nelore, já constitui u m «ca pitu lo à
parte:r. n a história da grande raça bran­
ca do sul da 1ndia-.

O gad o , que h á m a is de t r in t a a nos
vem sendo por êle cuidadosamen te sele-

ctonado. é, sem duvida: de uma beleza
extraordinâria, e. preenchendo todos os
requtsítos do padrão da raça é, também,
o mais pesado, como veremos pelos re­
sultadcs ob tidos, os QUais foram objetos
de uma conversa com o grande criador,
sem o caráter formal de uma entrevista.

CI NCO AN I MAIS, CINCO PRIMEIRO S
PRi::.MIOS

Começou o dr. Duvívíer dízendo-nos
estar muito satisfeito, não só com os re -

sulta dos obtidos pe lo gado qu e trans­
portou para a exposição, mas, também,
com o que obtiveram seus fregueses,
hoje transformados em amigos muito
querid os. Com cinco animais, obteve cin­
co primeiros prêmios, t rês cam peonatos
de ra ça e uma reserva da de cam peã.

f:stes mesmos animais obtiveram vá­
rios outros prêmios, entre os quais, três
das dez medrtlhas in stituidas pelo dr.
Mário Slerca, at r ibuídas a animais com
prê mios aci ma da segunda classificação,
qUE: den tre t õdas as ra ças zeb ul nas f Os-

(Concl u i no pág. 48)

RAMADÃ DE SA NTA A MINTA - 1.0 pr e miO, Ca mpeão Jún ior e ga nhador do "Trofé u Mário Slerca" (macho mais pesado d e 1 9
a 24 m e s es ) c da t aça ofe recida pel o Estada de Sã o Paula "Ao Anim a l Ma is Pesado da Cote~orio Mais Nume ro so". Pe so u 551
q u ilos, com 2 3 meses da idade .



VI EXPOSiÇÃO-FEIRA DE GADO ZEBU

AM IN T A - 1. 0 p rê mi o ~ Ca mpe ã . Sê n ior.
A DE SA NTA t "tul o m ó x imo, a cxceça o d e OndlnQ d e

PIAS d isp u t a ram o ~da a Ex po sicã o, com 554 quilo s!
mcaS q ue. pesa do d e t o •
Ne lo r c maiS

Sendo o ma is no vo, 29 m e se s, dentre
Santo Am inta (4 6 m es e s e 613 quilos),

os fê­
fêmea

1.° p rêmio, Ca mpe ã Jú ni or e gonhadora do "Troféu M ário Slerco" (fêmeas mais
fê m ea mois pesada de tõdas o s cat egoria s não re g istra d o s. Pesou 448 ~u ilos , co m



VI EXPOSiÇÃO-FEIRA DE GADO ZEBU

BANDEIRA DE SANTA AMINTA - l.0 p remiO c ganhadora de dois " Troféu!," , " Fá bio Bosto s" c " M ário Slceee", otri·
bu ído$ à " fê me a z:cbu mais pesada de 31 a 3S meses". Pesou 524 quilos com 34 meses.

PI ABANHA DE SA N TA A M IN TA - 1. 0 prêmio (I Reser vada de Ca mp eã J uni or. Concorreu na <atcgor ia d e 24 a 30
m e se s c pe so u 440 qu ilos .



VI EXPOSiÇÃO-FEIRA DE GADO ZEBU

o dr. Th eodoro Duv ivier conve rsa com o sr. Luiz A. Penne, d ireto r da
"Revista dos Cri adores".

PORQUE SE CHAnlA «SANTA
A311NTA»

Compreendemos a sa tisfação e o or­
gulh o do cr ia dor e a j usti ficamos per­
feitamente. Aliás, num momento em que
ta n to se fala em Reforma Agrária, ali
estava um exempl o fi ser segu ido; CODl
tenacidade e com const âneía no trabe­
lho seletivo. criou-se um tipo de boi de
corte da espécie indiana, capaz de con­
co r re r co m os ma is avançados tipos das
ra ças européi as, In adaptaveís a grande
extensão do B ra sil , ao passo que o zebu
não tem , em nosso Pa is , rest riçã o de la­
titude ou longit ude : com o Nelore de
Santa Aminta conseguiu o criador bra­
sileiro aqu ilo po r que os eu ropeus lutam
há séculos: o m áximo de pêso, no mí­
nimo de tempo.

Pa rabens, dr. Duvivler. Continue seu
trabalho!

DE SANTA AMINTA e em que se lhe
seg uira m na classificação (2.0, 3.0 prê­
m ios e M.R.) , t rês an imais de sua cria­
ção, apresentados pe lo sr. Hiroshi 10­
sh io , teve um dos grandes pra zeres de
sua lon ga vid a de cr iador.

E', a final, chama a nossa atenção pa­
ra o ga do de todo o pavilhão em que
está a lojado o seu :

_ Veja , Lu iz, que enorme prazer para
mim constatar que, aqui dentro, muito
mais de metade do gado é filho de va­
ca ou de touro SANTA AMINTA!

unI TIPO DE BO I DE COSTAS
INDIANAS

...CON HECIDOO
(Concl usã o da pág. 45)

A curíosídade levou-nos a perguntar
po r que adotou o sufixo «Sa n ta .émín­
ta~ e a r espos ta velo pronta, imediata:

- P orque, em bora não exista nen hu ­
ma san ta can on izada com êste nome,
para m im , é o mai s expre ss ivo dentre
to dos .. E o nome de m inha mãe, qu e
s im bolIza tôdas as coisas mara vilh osas
da vida : amor, bonda de, h on estidade,
ca r in ho sem lim ites. Pretendendo, a ssi m,
homena gea r m in ha m ãe, envolvo tam ­
bém de m eu pai, q ue pensa dela a
m esm a coisa e que é um exem plo de
dignidade para qualquer um se gu ir.

Tenninando a con versa, díz -ncs o dr.
Theodoro Eduardo Duvivier , que, con­
qu istando o troféu oferecido pelo Estado
de São Pa ulo, atribuido ao animal mais
pesado da cetegoría ma is numerosa, 18
a 24 m eses, em que concorreram 35 ani­
mais com o Campeã o Júnior RAMADA

sem os mais pesados n as categorias de
18 a 24 me ses (macho e fêmeas) e na
de 30 a 36 me ses (fêmeas ) .

Basta dizer, como índíc e da enorme
propensão do Nelore para boi de corte,
qu e a s medalhas q ue indicam pêsc e
quaíldade, foram ga nhas, po r m aiori a
a bsoluta (9 das 10 medalhas) , por a que­
la r a ça e, particularmente , por animais
da origem e cr iação do dr. Theodoro
Eduardo Duvívíar.

desejando pro '

a o M ório S lercol produz:
r. N e lo rc é o q ue .

ve r q ue o roÇo c nos rc rn pc- inst itUiU
" m o is corn?, e m mo seu nome, poro se r
um " t ro fé u , com rio s d ife re n tes, 00

dad o, e m 10 c o tegah. co"" O c1ossif ica -
b que te" . (I

a n ima l z.c u 2 (I prêrTlio c que 5~Ja
e êc mí n un o (I • d I do cot ego r lo •y A pon ero .
d e moior p eso Nelo re foi o mO

IS

A vitória do . ro ço C9 dos 10 t ro féu s)
C)(pressiva poss lvel do N el o re " Sa n to
~ p a rt iCu la rmente, da imal de nOssa
A m in tc" o u f~l ho e 6 (ld~ntrc os 1 0 tro-

. ~ obt ive ra m . -o cou-
Orig e m q u.. 1 d êstes p rêm ios, nc
fc u s! Ape nas, I
be à rcçc N el o rc .

Theodoro Eduardo Duvivier
. .

Av. Graça A ra n ha, 57 - 5. ° an­
da r _ Te ls. : 26-9844 e 42-0463
R I O - Estado da Guanabara

SUPREMAC IA ABSOLU::'" DO~. NELO­
RES " SANTA AMINTA NA VI EX­
POSIÇÃO DE ZEBÚ E OUTRAS RAÇAS

E CORTE" REALIZADA EM ABRIL
~ P., NO PARQU E AGUA BRANCA,
EM SÃO PAULO.

Concorrendo com apenas .S
onima is, obtivemos .14 pre-

mios individuaIs!

AMIN TA " ­
" RA MA DÃ Df fi~::~~ " f o k ir" e " FC; i-
Ca mp eõ o s r., é C eóc ' .....aclono' ~,

. • .. olTlbos (U11P . d o " Fe l-
" COrra , oi ' d o is Irm õ os , fllh.O' d o 50 "to
t endo m _ . "Maca '" (I ..

tlceiro ", campe~C't d e Santo A m in t o •
Amln t o " c " Orle " o

. mpre O mais
·'Santa Ammta» se "ado'
'usado, sempre o mais premi .

REVIST A DOS CRIA DORES
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VI EXPOSIÇÃ O. FEIRA DE GADO ZEBU

ALTA SELEÇÃO DE NELORE

FAZ EN DA S.ANTA GIL (MORUNGAVA)
SENG ÉS PARANÁ

E N DE R E Ç O S :

Em São Paulo : Ruo 15 de Novembro, 200 - 14.0
- s i 1 Q 5 - Tels: 33-2475, 33-3834 e 33-5545

Em Itararé (SP): Cai xa Posto I n. O 36

Proprie dade da BRASIL AGROPECUARI~ S/A. "AGROBRÃS"
Honramo-n os e m apresentar à Pec u? ria Nacional, o excepciona l rc­
ça dor RH EDD IL, imp ortado da lndío por Celso Garcia Cid em 1960,
que, junto com AR KOT (VIAYANARA IANA X NEREIDA DE STA.
AMI NTA), formom os a licerces de tõo a pu ra da seleçõo.

5 paulo (1963)
3. ° Prêmio - .

1 o P " !,topetin in90. rem lD

Ca mpeão (196 2)
Senlor

RHEDDIL
(importado)
21 /V1/ 58

DEVNO

NAND INI DEVI

(1962)

------.:~--------------

VENDA PERMANENTE Df REPRODUTORES

{ It o petin ingo

f São Paulo
1 (] 963)

IV IAYANARAIANA
(importado)

(Pad rão)
N EREIDA DE STA. AM INTA

1.° Prêm io

C a m peõo
Jún ior

1.° Prêmio

A RKOT
22/XI /6 1

Gan hador do
Trofé u "Má_
rio Slerca"



VI EXPOSiÇÃO-FEIRA DE GADO ZEBU

CAMPEÃ GUZERÁ

DiSCÓRDIA - tamb ém sagrou·se Campeã em Araçatuba.

FAZENDA BONSUCESSO
PropS.: W alter e HenriqueZancaner

GUARARAPES - - N.O.B. _ Est. São Poulo

SOBERA NO _ premiado e m suo categoria.



VI EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO ZEBU

cg,
CRIA ÇÃO DE GADO
GUZERÁ LEITEIRO

ECHARPE DE SANT A SYLVI A - 1.0 pr ê m io categoria de 36 a
48 meses. Com 480 quilo s. Reg ist rada . 1. 0 cria.

FAZENDA SANTA SYLVIA

Prop.: Dr. João Laraya
Júlio Mesqu ita - fone 44 _ via Garço - Est. de S. Paulo

enderêço em São Paulo: Av. 9 de Julho, 40 _ 160 _ fone 35-5096

MOCINHA DE STA. SYLVI A - filha de Água Bronco e Horto.
Campeã Júnior.

FARA6 DE SANTA SYLVI A - t il ho de PAREU (i m portado) e
BONECA (Gra nde Campeã ) 2.° prêmio do coto de 12 a 15 meses.
Nose.: 12·]·1962.

Marco do gado

COM DEZ ANIMAIS CONQUISTAMOS
TREZE PRf::MIOS

Venda permanente de reprodutores
Kankrej (Guzerá)

PAREU MOGI DA CACHOEI RA - fi lho de Pareu (lmpcr­
to do) c Mogi (impo rtado ). 1.0 prêmio na co t o de 12 a 15.
Reservado Ca mpeã o Jú nior o "Tcçe A.P.C. B." " P êso e
qua lidade", como ga rrot o de ma ior p êse ponde ra i a t é 24
meses, Nasco u e m 2 6-3-6 2 , P OIO U 3 0 8 q uilo s .

•



VI EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO ZEBU

CAMPEOES GUZERÁ

A pre se nta mos nesta pagIno a lguns cam­
peões em São Paulo e Belo Horizonte.

REGENTE - Campeão
e m S. Paulo e m 1962.

QUIN AOO - Camp eão em São Paulo
e m 1963.

A Companhia Eng enho Cen­

t ra i do Quissaman mantém

um se lec iona do rebanho de

gad o indiana da Raça Guze­

ré , com linhagens para car­

n e (o rigem CP) e leite ira

(J A) , chefiado por grandes

raçadores, e com cêrca de

120 reprodutores reg istra­

das·

VALtRIO _ Ca~pcão em S. Paulo e Belo Horizonte em 1960.

A US IN A Q U ISSA M A N , um dos maiores centros açucare iros do Esta d o do Rio, p rocura tam­
bém po ro o grandeza eco nôm ica do seu Estado, apri morar os seus p lantéis de bovinos Gu­
zcrá para come e lei te e eq u inos da raça in gl esa e seus prod utos .

NF~RMAÇõES

USINA QUISSAMAN
Estação de Qu issa man - E. F. L. - E.t. do Rio



VI EXPOSiÇÃO-FEIRA DE GADO ZEBU

2C
Como melhor expositor daraçaGUZERÁ arepresentação
da FAZENDA CACHOEIRA, conquistou a MEDALHA DE

OURO GOVÊRNO DO ESTADO
Nesta exposiço o apresentamos o CAMPEÃO JÚNIOR, PAREV
BOKAD DA CACHOEIRA, O MELHOR CONJUNTO DE PROGÊ­
NIE DE PAI, O MELHOR CONJUNTO DE PROGÊNIE DE MÃE

e ma is dois primeiros prêmios

IM PORTA DA CAMPEÃO JÚNIOR

BOKAD - Pa i: Sh o ikh . Mãe : Gu la bvohi. Nes e. em
7-11-5 3. For a de co ncurso.

PAREV BOKAD 11 DE CACHOEIRA _ Pa i: Pore". Mõe :
Dholl. Ncsc. em 11-12-62. Ced ido a Agropecuário T rês

Bar ros, Macaco , Sõo Paulo .

IMPORTAD O

EM SÃO PAULO - S. P.
Ruo Do mingos d e Mo rais, 2 S 18 - Te l. 7 0 . 4 6 2 9

Criador e importador de gado Gir,
Nelore e Guxer6

EM LONDRINA - Est . do Pa ran á
Av. H igicnópolis. 1 16

Caixa Postal. 247 - Tel. 1260

PAREV - fora d e concu rso.

CIDGARCIACELSO



VI EXPOSiÇÃO-FEIRA DE GADO ZEBU

ALLYRIO JORDÃO DE ABREU

Fazenda .Cana ã Estaç ão Boa Sorte - Tel PS-1
Município Cantagalo - Est. do Rio

SELEÇÃO DE GUZERA MANSO E LEITEIRO MARCA (J Ad...A-,
EM 1895 POR JOÃO DE ABREU JÚNIOR

Mais carne, mais Ieite, mais manteiga

iniciada

d Ca mpe ã em São Paulo e Ube- ELDORADO - Campeão em Uberaba e m 1963. Pêso 001 4 anos
SAQUAREMA JA - Rese rva o e 10 meses: 835 kg .

rabo em 1963.

.' t da Roço Guzerá nas Exposições de São Pau lo e Uberaba em 1963.
Molhol' ConJu n o



EST Â N CIA 2M
A
de

maior
gado

e
Gir

melhor seleção
do País

Como sempre, foi a mais premiada em Barretos : com 13
animais conquistou 22 prêmios; em S. Paulo: 12 animais
e 19 prêmios; em Uberàba :' 10 animais e 10 prêmios

MAMEDI
Rua 20 n.? 324 - Barretos

MUSSI
S. P. - Fone .683

INDEPEND~NCIA - Grande Campeã em Barret os e São Paulo.
Re servada e m Ubercbe , Filha de Uira pu ru e Fló,ido.

RARIDADE - Três v êees Cam peõ Jú nio r : Barreto s, São Paulo e
Ube rab a . Filha neto de Uira pu ru e Elizabet T ai lor.

RI BALTA - T rês v êees primeiro p re mio. Rese rva da Cam peã
e m Ubeee b e , Com 46 m e ses pesou 602 kg. Filha do fa moso
Uirapuru c Ronda.

SAIONARÁ - Primeiro p remio em Barretos, Sã o Paulo c Ubc~

ra bo. Filho do fa moso Uira pur u e Tronsjor d â nia.



COLINA

VI EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO ZEBU

CAMPEÕES ·INDUBRASIL
Concorrendo com 4 produtos apres entamos a CAMPEÃ e a RE8ER·
VADA CAMPEÃ, o CAl\iPE.'ÍO JÚNIOR e dois primeiros prêmios, um

segundo e um terceiro

FAZENDA PALMARES, do

Dr. José Acaccio dos Santos
/

Es t. d e Sã o Pau lo

CAMPEADA RAÇA

VAIDOSA - por
Nese, 6_6_1953.

Príncipe e Vaidosa.

CAM PEÃO JUNIOR

MANDAR IM - por EI-Re i c Soberano .
No5e . e m 4 .7. 19 61.



SALVE A VI DA DE SEUS BEZERROS NA SÊCA!

DR. F. FABIANI

JULHO - 1963

, .

V II I
-1tAN:J1'------~...:-"-'--~---=-"----'-----------~----N-..2it=9~6..

JULHO DE 1963
56-A



mina A) , as vacas a umentam de pro dução e o leite apre­
se n ta bom teor de vitamina A. Se n ess a época os bezer ­
ros r ecebessem no mínimo 6 litros de leite por dia, não
sofreriam os efeitos d a a vitam inose A . Isso, porém, não
se verifica n a quase totalidade das criações, pois para
os bezerros, d as vacas le iteiras o criador não acha con ­
venien te encam inhar dià r ia m ente tal qu antidade de
le it e (q ue lhe dará bom dinh eiro) e para os das raças
de corte, dificilmente o bezerro encontrará ta l quan ti­
da de, pois poucas são as vacas qu e a ti n gem 6 litros de
produção, em vista d as pari ções coincidirem geralmente
com a época d a s êca .

No período da sêca essa si tuação se agrava ainda
mais, pois dois fatores se associam p.a ra colocar os be­
zerros em grave estado carencial de VI tamina A :

1.0 ) A baixa produçã o de lei te.
2.° ) O baixo teor de caroteno (pró -vitamina A)

dês se leite.
Receb endo leite em quantidade in suficien te e sen ­

do êsse lei te carente de vitamina A. estará o bezerro
sujeito a inúmeras d oenças, qu e fa talmente o levarão
à morte.

ltste a no, com as geadas que t ransformaran: e~ pa­
lha sêca os pou cos pastos que h a viam r esistido a seca, a
si tuação é ainda mais grave e deve se r en frentada com
decisão, a fim de evitar m ortalidade ainda maior do
qu e as qu e temos tido.

Não exis ti ndo pasto verde, n ão existirá ca roteno e,
por consequência o l ei te produzid o n ã o possu irá a pró­
vitamina A na quantidade n eces sá ria à vida do bezerro.
Essa intima ligação que existe entre pasto-animal­
leite foi já provada por inúmeros pesquisadores.

Os irmão s Ro gick (em 1946 - Bole tim de Indústria
Anima I) verificaram que n a época dos ca pins verdes
e abundantes (ch u vas), um litro de l eite possuía 973 a
2.140 U.I. (uni dades internaciona is ) de vitamina A, e
que, n a época da s êea , êsse índice ba íxava para 584 a
1.425 U.I. ~ste ano, com sêce e geadas, qu e queimaram
todos os pastos, pod emos prever que o teor de vitamina A
estará entre 200 a 400 U.I. por litr o de leite, qu antidade
Insuficiente para as n ecessid ades normais de um
bezerro.

Bc%err~. co m si nto m as t ip ic os de a vitamin ose A (di a rré ia e
canse~uen!c A es~ado c oq uéti co ). Seu fim é o merte, po is não
P OSSUI reslsten Clo alguma às infecções.

A elevada mortalidade d os bezerr os t anto da s raças
leiteiras com o das d e cor te, n os r eban h os brasileiros, se
a centua a in d a mais n a épo ca d a s êca, dizimando ele­
vada p orcent a gem d a maior p a rte do que viria ser o fu­
turo r ebanho. Essa mortalidade eleva da, não t emos dú­
vida em afirmar, está intimamente ligada à falta qua­
s e que completa d e vitamina A nos p astos, n as r a ções
e no leite, o que faz com que o bezerro proveniente de
va ca j á com carência, n a sça caren te e r eceb a leite t am­
b ém carente d e vitamina A.

Pode-s e a valiar os efeitos d êste estado carencial
quand o se sabe que a vi tamin a A desempenha papel
importante e m esmo decls1v~ em inúmer~s processos
vitais. especialmente n o crescimen to, restst ênc ía a in­
fecções e rep r od ução. Infel~ente, em n osso At rabalho
p elo interior, temos verificado que essa deficiencia no
q ue se r efere aos bezerr os é _p ern:janen:e. s: porjqu

1e
::.

t antos n as á guas co mo na seca, e es n ao r ece em e K:

em quantidad e s u fi cien te, e como nos 20 pri~eiros dias

Id . s ua alimentação ex clus iva, nao r ecebemde v a essa e
t ambém a vitamina A n ecessária.

No período das ch uvas, quando ex is tem pastos ver-
t I d e caroteno tp r õ-víta­des e a b u n dant es, p ort.an o r cos

SALVE A VIDA DE s

DOSES NECESSARIAS DE VITAMINA A

o bezerro n ôvo par a n ão so frer os efei tos caren­
crars de vitamina A, deve r eceb er diàriamen te de 8.000
a 10.000 U.I. dessa vitamina.

Quando n a sêca, pela pequena p rodução de leite,
os bezerros recebem somente 10 a 15% das suas necessi­
dades normais de vitam ina A. ocorre logicamen te ele­
va da mo rtalidade, pois se tornam prêsa fác iI de diar­
réias, pneumonias e ou tras doe nças. Sucum bem por
não po ss u ír resis tencia orgâ n ica para combater os agen ­
te s infecci osos.

No fim da época de s êca , quando a r eserva de vita­
mina A "de positada" n o f íga do da vaca, j á está esgo­
tada e a Sua reposição se torna impossív el , por não existir
caroteno no pasto s êco , nascerão bezerros "sem vontade
de viver ", ou s ej a , bezerros de as pe cto normal , mas sem
vontade nem força para m amar. e sse fenômeno se ve­
rificou de modo marcante durante os meses de agôsto,
s~tembro e ou tubro de 1955, época em que houve forte
seca acompan hada de geadas.

IS MINERAIS E
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Bor e rro co m a vitaminose A. Subnutrido, coq uético e ro quitico .
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~ob a di reç ão da Prcressore d e z ccnomra Domesti ca e x utrtctoetsea
D. LINA PEDTITI CUNHA

A arr u m ação represe n ta sezn­
pre economia d e espaço e, quanto
menos espaço houver, mais n e­
cessária se t orna a m eticulosida­
de na arrumação.

Lar, doce lar
-00 0-

É certo que a falta de espa ço
ex ig e maior habilidade da dona-

-d e-casa, qu e, por seu t alento in.
ven t i vo, aproveit ar á pequen in os
vãos, recan t os de arnui r ios, espa­
ços va zios, etc ., para qu e o con­
jun to com objetos por el a m esmo
fe i t os, seja m ais acol hedor. Pode­
rá colocar sa ias f loridas em vol t a
d os lauat ôrios antigos, t alvez u m
ba bado igu a l em volta do espe-

JU LH O DE 1963

1I1O; por baixo da saia, um caixão­
zinho com prateleiras para guar­
dar o material de limpeza, tal
como sabão, sapólio, etc.

Quando não se tem um apo­
sento especial para biblioteca,
pode-se aproveitar o vão da es-

jf l!--'

V~~

cada, uma j anela iuu tit ou o es­
paço entre uma j anela e o chão.

-000-

Para ter um a casa bonita e
agr adável, receber seus amigos
sem grandes trabalhos, levar u ma
vida confortável, de pessoa culta,
dotada de bom g6sto, é preciso
atentar nos pequenos detalhes de
arrânjo da casa, os quais m uitas
vêzes são i m portantes.

- 000-

Um tapete de cor n ão m u i to
clara será conveniente, pois du­
rará mais.

LE I A
e

GUARD E

112· A



fORNO E fOGÃO

.Sugestões NESTlf, para êste mê~

CREME DE fRANGO

o bam-boca~o
assá -lo no dIa

f
.' I ..." a m an te iga ; m istu re tudo e

a l 111 l a " • , despe­
b n to b em COIllO p a ra bolo ; vu
J;ndo 3. c~lda fen'cu clo s ôbre a mlst~
e vã m exendo, a té im pregnar. t~do, ul1ta­
ve ao forn o q u en t e, em rormtn as
das com manteiga,

O melhor é prepa ra r
de v éspera . à no ite , para
segu in te .

t I '. cont eódoD es peje n a coqUC e eu a o
de u m a la t a d e leite. comlens~do; enl~;:
a lata que f icou va zia com gim (a ,
,'azia' serve de medida ) e j un te -o ao ler-

n ün círo curado nu tipo parmesão), 200
de fa ri n ha de t ri go, 1 colherm-amas

rrlus de sopa ) de man teiga .
M a ne ira de fazer - P repare, com o

a çúca r , uma ca lda em pon to de fio: ~
pa rte b a t a bem os ovos (cl aras e ge

• • • ueljc 'ralado ama s' , j u n t e o coco, o q .

COQUETEL DE LEITE
CO NDENSADO

REVI ST A DOS CR IA DORES

tc condensado; por f im , encha a lata
com licor el e cacau, j un t a n do-o ta m bém
a os outr os ingred ientes q ue estão na co­
ou eteletra. S ac u d a tud o m u lto bem . Gele
t~rnanc1o ao sacurt tr no m om en to de ser ­
vt r .

BOL INHAS DE QU EIJO

BOM -BOCADO DE
" MÃE NAD ICA"

Ing red ien te s - 2 ovos, 1 lata d e C RE ­
ME DE I"EI T E NEST L É , 2 xícaras (ch á)
d e farinha d e trigo : 1/2 x íc ara (ch á ) d e
q ueijo parmesão. r a lado; 1 x ícara (chá )
d e q uei j o d e rmn as ou prn to rala do; 1
x íc a r a (chá) d e sa l : 1 / 2 x íca r a (ch á ) (1e

_s a l : 1/2 colher (ch á ) d e pimenta ; 1 / 2
colher (chá) d e n oz m os ca d n : 1 eol1u' r
(ch ;i ) de fermento em p ó.

M a n eira de fa zer - Misture (o u
bata n o li quidifi ca (1or) o quei j o (de m í­
n US oa prat o e p armes âo j , os o vos , a
lJimenta , sal , n oz moscada e o CREME
D E LEIT E - R e tire, passando p a ra uma
t ij e la e c oloq u e a fa r in h a ele trigo p e ­
neirad a c om o f er m en t o , Co m o a u xili o
d e 2 c ol h eres p eq uena s , f ri te, dando a
form a ele b olinha s, em gord u ra q u ente.

S e 11 leit ora a p reciar «bom - boca ­
dos». a conselh a m os experimentar es ta
receit a ; a o n osso v êr, n enh uma a supe ­
rou. a té agora ; t a lvez, pelo fato de ser,
uma r eceit a de est imação , de tõde a r a­
milia .

I ngred ie n tes - 1 quilo d e açúcar re­
finado. 1 d úzia de ovos, 300 g ra mas de
c ôco . 300 gramas de q ueijo ral a do (t ipo

Ingred ien te s - 1 frango pequeno cu
médio ; 1 dente de alh o . 1 cebola. 5 to­
mates , s u co de 2 li mões , 1 colh er de sa lsa
e ceb oli n ha pic ada s , 1 fôlha de lou ro , sa l,
p im enta , 1 colh er (s op a ) de farinha d e
trigo, r od ela s d e p a lmitos, p ed acinhos de
manteiga gela da , 2 gem as, 1 la ta de
CR EME D E LEITE NE6T LE.

:Ma n eira d e fa zer - La.ve bem o
f ra n go , co r te -o em p eda ços , te mpere co m
sal e p im enta, m ergu lhando a seg ui r n o
s u co d e lim ão acrescid o de todos os ou­
t ros te m p eros esm a gados. D eixe p or
meia hora, mais ou men os, Leve ao fogo a
segu ir , juntamen te com I li t ro de á gua
em p anela de p ressão (e m panela co ­
mum, 3 litros e m eio ) e d eixe cozin har
b em , Depois de cozido. retire d o fogo,
des fi e o f ra n go e reserve . Coe o caldo
(deve dar a p roxi madamen te 3/4 d e li­
t ro ) e le ve ao fogo, Ju n tamen te co m a
farin ha d e trigo . mexendo sem pre, a t é
en grossa I'. Acrescen te as gem as , o pal­
m ito. m ex a p or m ai s 5 min u tos e reti re.
ColoqU~ o CREME DE LEITE, o frango
desfia do. m is t u re t u do muit o bem e leve
a o forno e m f ôr-ma p tre x. Col oqu e p or
ci ma p eda ci n h o de man teiga gelad a e
re t i re qua n d o est ive r do u ra do . Sirva
bem q u en te , acom pa n h a do de a r roz
b ra n co.

• u ~\.... \ ........\\, \ \ \ \ ' U ,\\ .. .. ' " " " '"\ ' \\U""'\ ' \ \ \ \ \ " \\\",,'\ W \\ \ \ i
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Em materia de NUTRIÇÃO, você sabia que:

A imp o rtân cia da harmonia
fa miliar para o filho

UÉ bem sa bida como é essen­
cia l pa ro o desenvolvimen to sad io
do fi lho a ha rmonia do vida fa­
mi liar, porém nõo é tão conhecldo

1 12-C

a forma de obte r essa h a rm onia .
Em geral , tende-se a sup e rva lo r i­
za r o aspecto exte rior à custa d o
interior. São m ui ta s as mulhe res
que, a pe sar de se a charem e m boa

situação econô mica , nõo encont ra ­
ram seu ve rdadei ro centro de g rav i-:
do de . São inco nscientes, supe rfi ­
ciais e po uco com pen et ra da s do
papel correspondente à mã e de fo­
m ilio. Natu ralmente nã o se pod e
cen surá -Ia s no que se refere a rou­
pas, a limentação e cuida dos d os
se us, porém fal ta-lhes uma co isa
ess enci a l: o fa m ília nã o fo rmo u ma
un idade e se us me m b ros nã o têm
consc iênc lo dessa unida de . T a is
mães nõo sobem dar a os filh os a
devido oc upação. Proc u ra m esta.
be lecer " p rog ra ma s" e proporci o­
na m-lhes a u las d e d ive rso s m a té­
rias ; preocupa m-se a té com o lu g'a r
onde possam o d ic, poré m nãa em­
pregam n isso sua pe rsona lid a de, e
os filhos pouco a prendem , em con ­
tato com a mã e , sô b re o be lo, o
bom e o ve rdade iro . É mi ssã o d a
mã e unir a fa mília e m tôrn o de
um ce ntro que deve ser e lo mesma.

" Qua nto aos tronstôrn os ne rvo­
sos dos f ilhos têm q ua se sempre
or ige m em conf litos entre os pois.
É de importâ nc ia sec un dá rio os .fi­
lhos prese nciarem as " ce nas" ou
os pais sa be re m dominar-se d iante
dêle s. AS CRIANÇAS T~M UMA
INTUiÇÃO AGUÇADA NO QUE
SE REFERE À HARMONIA ENT RE
SEUS PAIS E PRESSENTEM O CON ­
FLITO, MESMO ANTES QU E ELE
SE MAN IFESTE. Percebem f r equen.

te mente quando e x iste uma te rcei­
ra pessoa com a qual se falto à fi ­
de lidade con jugal. Sã o espectof .,
mente nefasto pa ra o s fil h os, os
conflitos inconscientes do m ãe, re­
su lta ntes de d iscordânci a s in t e r io _
res. O me lhor moda de aj udar o
f ilho é norm ali zar o matr im ônio .

liA d iscórd ia presenc iada na in.
tânc io dos filhos pode se r causa, n a
vida adu lt a , de conflitos inter iore s
nunca so luc ionados totalment e .11

MÊSDO

oca sionar transtornos psíquicos ou de­
-cq uilibrios, que redundarão em des­
ro ntrôlc, por falta dum a boa dire ção,
q ua ndo opo r tuna.

Q uanto à super-proteção dos pais,
proibindo aos filhos quase tudo e não
lhes dan do oportunida de de agir, po­
derá ocasiona r distúr bios, tais como
sentimentos de inferiorida de, neuras­
u-nia e outros.

O melhor ser á o meio têrmo . Pro­
curemos orientar a criança, sem for­
çá-Ia ostensivamente: evitemos or dens
intempestivas c contínuas: porém, des­
de qu e dadas c bem pensada s, a crian­
ça deverá obedecê-las, de qualqu er
mnru-ira .

das vitamin as que contêm; de preferên­
cia . devem ser éles cosidos em pouca
água. para que seja mínima a torcen­
ta çem das vita minas solúveis na água.
que se dissolvem no líqu ido do cosi mento.

b ) pesos iguais de ovo e de carne
magra cont êm aproximadamente a mes ­
ma quantidade de t erro.

c ) os ovos escuros 1160 tem valor
alimentício mais elerado que os ovos de
casca clara, pois a cor da casca depende
da raça das aves.

d> não ha provas cientificas que in ­
diquem ser prejudicial o cosimen to de ali­
ment os ácidos em panelas de alum fnio.

a ) os vege tais devem ser cozi dos em
pa nela s co bert as, a fim de reter algumas

Leito ra a m iga

C R Ô N I CA

E SPECIAL P A RA AS L EIT ORAS

Um dos assu n tos e tern a men te de­
ba tidos é, sem dúvida, a educação
d os filhos, principalmente no que diz
re sp ei to à obedi ên cia.

As op in iões d ive rgem n êssc part i­
c u la r: enquanto a lgu ns pedagogos
a ch am que a c r ia nça n 50 deve 50 ·

fre r impo ..ição de es pécie alg uma.
o u t ros mais seve ros não concordam
COIJI o sistema do elnisca Caíre » (dei­
x a r como es tá }.

P a rece- nos q u e, se p o r um la do a
liberd a d e d e ação d ú à criança o scn ­
so d e re sponsa b ilid ade, aguçando a
oh sc rv a ç â o , p o r o u t ro la do pode rá

PAUSA P AR A L E ITUR A

Do liv ro li A mu lhe r e se u des­
t ino", ext ra ímos o seg u inte trecho,
sôb re li A Im portânci a d a H a rmo­
n ia Fam ilia r po ra o Filh o" : .

J UL H O DE 19 6 3
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prejudica
p reciso o bse rva r é o in tensidade da
lu z. U~a lômpa da mui to forte
p rovoca ra um cansaço p re maturo
A lômpada muito fraca exige u~
esfô rço redobra do, o que daró o
m esmo re s ul ta do, isto é, o cansaço
prem a turo.

REVI$TA DOS CRIADORES

;~ :.:•.::.:•.::•.::+:•.::•.::.:•.::•.::•.::.: ~." .
~ ~

~: Horóscopo:3
) ~ '•.
~ mês de Julho ~.+. ~.~••• '.4
~ ~,0, HOMEM '.'
~ ~
~ o ~,.. 5 que na scem nesfe mês são'.'
,' , I Ih ..,_. ge ra m ente org u osos e lea is nos~l
,0, t it d b ..••,sua s a I U es, 50 endo vencer ':.
:~com b ri lho tôda s as dificuldades:::
':lda vida . Suo a t ração pessoal:.:
'o' lh d ó '-f
I.i es a u m e no rme prestígio e .·.
:::m u ito person a lidade, qua ' idodes :~
'.4d A • ,+.:.: e q ue se se rve m pora o eXlto ,~

,-.dos se us e m p reend imentos, '.1
,0, N '.'.:. o a m or sôo domi nado res, 50':.:
:.;bem conqu istar co m galhardia e~f

~:~ inteligência . As m u lhe res belas:::
,.t - f id ..'. ' SOO pre e r r a s, sem que eles se,:.
.. o d FO o, ..
~' .:Jreoc upem com vrrru es. aCI - ~.

:::m e n te se deixam a tra ir numa:-:
:.:on da d e vo lubilidade inc ansei- :::
:~ente, até o epílogo do cosamen- :~
:~ to . São bons e sposos, uma vez,~
• • H

:.:trata dos com ternur o . Con vencl-.:.
':' ::105 de que são ama dos, procu~:::, ~ . '1
~' ram o b te r van tagens dessa S l - ,:~
.. o d",:, tua çõo afe t uosa , se m gran es re- '~I
",' I d o t ' , u ,.~~ su ta os pro ICOS, po re m com - ,~

:·:m en te sa t is fa tórios. :-:
~ ~
~ ~

",' MU LHER '.'
~ ~,0, A .. .. ,-.
,o~ s que nascem neste mes soo,-,
:~be las e de muita atração, copo-:::
:~zes, de ca ráter elevado e áspero. :~
:~Gostam dos p razeres multiplica-:::
:::dos, dos tumultos sociais. :::
':~ No amor são g randemente cor" ~:1
~~ . d d ..,.~teJa os e u m pouco vai osas.,~

~:Ded icam"5e p ro f undamente oos :-:
.. o f o N ,',,: ,sc n tl m e n t os a etrvcs, em sem..,-,
.. d b d 0'0,:,pre com p reen e m a no reza 0,_,
:.:a m o r, o que lhes traz mom entos:::
:::ama rg os na vida . Hàbilmente :::
,.- d d ' ' d­~:sao capazes e se uzu mols e :_:
'.~um c oraeão. De tem pera men to ,:.
'o' d o d ..'o·ar e n t e, julgam o casamento e .:1
" "~.um modo falso, sem se preocupar~,

:::com a realidade do la r. De per-:-:
'o' Ild d f o • J ~ '-I,. ,sona, a e orte, msensrve as ,-.
~:pa ixões vulgares, sã o estoicas e:::
:.:a rre botadas q ua ndo se t rata de ':·. ..
:.:um g rande a m o r. Admiram a ~'
• fOd '.'~:perseverança e a , elidade ao :.:

:.:culto do ídolo amado. Máes ,:.
': a fe t uosa s, preferem uma prole :·:
:·:'imitada. ':~,.. '.'
~ ~
':~ D IAMA NT E -- Pedra da fe li-:.:
~4c idade . Favorece o bem-estar ':'
" ~4
,~ noturno e e vita os pesade los . ,_,
....:.:.:.:.:::.:::.:::.:::.::.:::.:::.:::.:::.:.::.:::.:::.:::.:::.:::.:::.:::.:::.:::.:.;.:::-::

passo,

vista?a

beleza

dizem que eu anr ésse o
po is vem aí pelo espaço
um f ormidáve l cascudo!

<l ido , C em HOMENAGEM, D J::STE
SUPLEM ENTO, AO <DIA DOS
PAIS. o

D esisto d e puro m êâo
porque num xis, em segredo,
as ruouinnas d izem. tudo:

de

li m a partf ~ d êk-s.

Não faç a a plicação exagerada dos

se u" p rod ut os de lu-Ieza , pois, ao re ti­

r-ar o excesso, Você est{l jogando fora

cscopioCa'; d

Conselhos

artificialluzA

. Estes vcrsin h o s, Ja publicados em
nosso .J:su p lemen to» d e j u lho d o ano
a n terior. .'d10 aqui reprod uz idos , a pc-

Pa p a i t em d uas ruguinhas
bem n o alto do nariz:
.__ p equ enin as , f ranet âin lias,
q ue se co rtam como um xis . . .--Q uando ar r anjo u m a das m inhas

t ravessuras d e pe tiz
e _. cei o aque las ruguin has,
desisto d e fazer . .. bis!

. . maqu ilagem.Ao np dica r C' I c u r a r a . ,..
o d e ba ixo p a r a cana,faça m O'\"llnc n tos e . A

isto é d o queixo para as temp,oras ,
. , to dos nlUSCtl­

para evitar o reln xa rncn
los fncia is.

. b Ih du~n~ o
Se vcce rro a o t da a

Iê m u ita s horas sen a ,
d ia o u loq u e êste m o­
uma escriva n inh.a, c oue a luz f ique
vel de tal ma..nelr~oq ' a d o esq u erda.
a t rás d e V oc e e . _ d iante do
Esta é a m elho r pOsl~at'!ca que é

I O u t ra caracte rrs I
UZ o



EFEITOS PRATICOS DA INTREGAÇAO DAS RAÇÕES
C01\1 VITAlIIlNA A

I

6 . 000 - 10 .000 U .I ,
8 .600 U .I.
3. 000 - 4 . 300 U .I

por cabeça
por 100 k g. p êso vivo
por kg . de alimen to

Novilh o e
Novilha

Bezerro até
4 meses

o emprégo de Vl ta gold nos casos de ~aréncia acentuada, e d e
Polhntamfn ieo e Su pf"r-Bovigold pa ra l'Oca..s e b ezerros ' d epois de
3 a 4 meses de idad e, permite suprir os necessidades n40 s6 em
vitamina A TIas doses acima recomendad as m as também a.~ de r õ­
d as as t:itom fnas esseuctcrs co orçarüsmo animal.

Vaca pren he por cabeça 60 .000 U. I .
por 100 kg. p êso vivo 12 .000 U .I .
por kg. de aUm ento 5 . 000 - 6 . 000 U .I.

Bezerro fruto da a vita m inose e carência m in e ral da mãc. Sua
rec uperaçõo é pràt ieamcnte Im pos sí vel, mas po dcria t c r si do
evita da a anoma lia se a gestante re cebe sse ant c s trata mento
od equado.

Bezerro de por cabeça 10 .000 - 25 . 000 U .I .
4 a 12 meses por 100 kg. p êso vivo 8 .600 U .I .

por kg. de aUme nto 3 .00a - 4 .300 U .I
---- I

por ca beça 25.000 _ 40 ,000 U .I .
por 100 kg. p êso vivo 8. 600 U .I .
po r kg. de alimento 3 . 000 - 4 . 300 U.I.

----I
Bovino de cor- por cabeç a 40 .000 - 50 . 000 U .1.
te de trabalho por 100 kg . pêso vivo 8 . 600 D.1.

por kg . de aUmen to 5 . 000 - 6 .000 U.I.

Vaca de leite por cabeça 40 .000 - 50 .000 U .I
por 100 kg. pêso vivo 8.600 - 12.000 U .I.
por kg. de a limento 5 .000 - 6 . 000 U .I .

A TABELA ABAIXO DETERMINA AS QUANTIDADES DE V IT A M IN A
"A" NECESSÁRIAS AO GADO NAS VÁRIAS FASES DA VIDA

Bezerros já no cstodo das fotos 1 e 2 , reeuperedes de avitami­
nose A, em pleno sêee, com Vitagald da Tortuga.

SÊCA!NA

A suplemen tação das r a ções dos bovinos com vi­
tamina A é sem p re muito ú til e eco nômicamente con ­
veniente, pois em qualquer ex per iência se n ota inde­
pendentemente das gr a n d es vant agens sôbre a saúde,
o des envol vi m ento , a pr oduçã o e a fer t ilidade das vacas,
que o seu c usto é la r gamente co m pe nsado pela maior
co n versão do s a limentos ingeridos.

J!: in di spensá vel p a r a os be zerros que recebem doses
limit a d as de le it e (menos de 6 litros na época das chuvas)
e para todos os bezerros de qualquer raça n a época da
sê ea , principalmente quando esta é acompanhada de
geadas. É indispensável, t amb ém pa r a as vacas leiteiras
de a lta produção d u r a n t e o a n o inteiro, para vacas
pren hes doi s m eses a n tes da p a r içã o e antes do cio
na época da sêca.

NECESSID ADES DA SUPLElIIENTAÇAO COlll VITA­
1\1INA A

Em ou t ros a r tigos explicamos como criadores que
p erdiam 20 a 30% d e se us bezerros por doenças neo­
n atais co nsegu iram r eduzir essa mor t alidade a apenas
1-2 % , m inistr a ndo p or via oral vit amin as (VITAOOLD
T ortuga ) .

Nós, p essoalmente, que cr iamos beze r ros com leite
desna t ado integrado com Vitagold , nunca precisam os
a p li car um único remédio para curar qu al quer doença
o eo-na ta l e n os jac t a mos de ter cr iado cente nas de be­
ze r r os sem nunca ter a p licado uma só inje ção ou minis ­
tra d o uma só dr á gea de antibiótico. Isso porque nos­
sos bezerr os r ecebem desde o primeiro dia de vida 60.000
a 100 .000 U.1. d e v i tamina A p or dia (3 a 5 cc de Vlta­
gold) . O custo dessa intre ga ção vitami nica complet a é
igu a l ao que hoj e custa 2 ou 3 a plicações de anti biótico .
O r esultado, p orém, é d iametralmente oposto, pois no
primeiro caso, (c om Vit a gold ), se previne as doenças e se
garante o crescim en to normal bem como a saúde do or­
ga n ism o ; n o segun do, às v êzes, se consegue salva r a vi­
da do animal, p orém, o organismo enfraquecido resul tan­
t e , le vará consigo as conseqüências prejudiciais pelo
resto d a vida.

Normal men t e, a vaca n ecessita 40.000 a 60.000 u .t.
de vitamina A, por dia.

Quan do prenhe, não recebendo caroteno ou vita ­
mina A , n ão poderá transmiti-la ao feto para preen­
ch er sua r eserva no fígado. Além disso, como conse­
qu ênct a de s eu estado carencia l, nascerá um bezerro
f r aco, (sem vontade de viver); o colostro e o lei te pos­
s uirão baixo teor dessa vitamina; a produção será ba i­
xi ssima e t anto a vaca como o bezerro estarão sujei tos
a inú meras do ença s por n ã o possuí re m res istência or­
gâ n ica para combatê-las.

O cío raramen te aparecerá e quando surgir, geral­
m ente será in fé rtil. Ali ás, o qu e a firmamos não é no­
vidade, pois qualquer cr iad or já terá notado que na épo­
ca da s êca o número d e vacas no cio é bastante reduzido
e desse número g ra n d e parte é infértil.

NECESSI D ADES D E VITAIIIINA A PARA VACAS PRó­
XIIIIAS AO PART O E VACAS LEITEIRAS

BEZERROS

r-

A MINAS "TORTUGA"
JULHO DE 19 6 3

56·C
4



VITAGOLD

- -- --

M-'oTR IZ . AVEN IDA JOÃO D IA S, 13 5 6
C ....' X.... PO STAL 12635 _ SAN TO A MARO
FON[S 61 _17 12 - 6 1 - 18 56 - SÃO P AU LO

SALVA A VIDA DE SEUS

BEZERROS NA SÊCA .

o

.- .-- - -

. .. a revado pe la s geadas, rcnrc nos
Sim . No seca, 9 t de vi tam in a A se reduz

pa s tos como no le it e, o eo.rnsufic ie n te poro garan tir
I t que se torna ,o to panoo . 01 prin ci palmente o jovem, a

00 o rga ni s m o Onl,~ , ora co m ba ter os doen ças
resistênci a nece ssa rro P
neo-natais. I' - d e dose s maci ços de ssCl

S· t a op ICOÇOO • .omen e , r a n im a is já e m ca renc lO,
v it a m in a podere recupe ro
sa lva n do-os de m orte cedrto . seu p lantei c ria ndo seus

Garanta o futu ro e
be ze rros com

VITAGOLD
Poli vitomínico de a lta co nce n t ra çõo

FILIA L- AVENID A FAR RAP OS. 29 5 3
C P j 0 8 .1 _ EN O. T ELEG.: " TO RT UGA"
PORTO ·ALEGRE _ RIO GRANDE DO SUL

D IST RIBU IDORES EXCLUSIVOS DOS PRODUTOS V ETERINARIOSCA RLO ERBA PARA T ODO O BRA SIL



,.. VI EX POSiÇÃO-FEIRA DE GA DO ZEBU
•

RAÇA
"O gado de prata que vale ouro"

Q UIR IS - importado do Fran ça. Cam peão da Raça em São Pa ulo e Itu .

r

•
li

•••

Apresentando pela primeira vez reprodutores dessa
extraordinária raça, obteve na VI Exposição de S. Paulo:

CAMPEÃO DA RAÇA
(50 meses : 951 kg)
Dias dep ois, n a Exposição de Itu, pesou 990 kg

CAMPEÃO J ÚNIOR
RES. CAMPEÃO J ÚNIOR
CAMPEÃ JúNIOR
RES. CAMPEÃ JúNIOR

1.0 prêmio macho Charo/ês x Neiore (18 m eses 503 kg)
1.0 prêmio fêmea cnaroiê« x Nelore (17 meses 441 kg)
2.0 pr êmio fêmea Charolês x Ne/ore (17 meses 435 lcg)

A RACA I DEAL P ARA CRU ZA COM O ZEBU, DANDO PRECOCIDADE,
AUlUÉNTANDO E ~IELHORANDO A SUA CARNE, SEM TIRAR SUA
RUSTICIDADE, POR SER A MAIS RÚSTICA DAS RAÇAS EUROPÉIAS

G RANJA sAo
DARIO FREIRE

MARTINHO
MEIRELLES

CAMPINAS - S.P.

Via Anhanguera - Km 88

Caixa 18 - Fone 9-4390



VI EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO ZEBU

RAÇA SANTA GER T R U D IS
Esteve bastante concorrida nesta ú ltima Expos ição de Gado de Corte. A RAÇA SANTA
GERTRUD IS apresentou 25 ótimas exempla res . Obteve exce lente res ultada a gado de
p ropriedade da criado r ANTON IO CARLOS QUARTIM BARBOSA - FAZENDA SANTA
MAR IA - AVARÉ - concorrendo com 3 ani mai s conquistou 2 pr imei ros prêmios, RE­
SERVA DO CAMPEÃO e um segundo lugor .

' ..:

. Governador do Estado, Dr. Ad he ma r de Barros; e o Sec retário da Agricultura, Dr. Oscor
Vemos oCIr;~h o c:xa rnino ndo o Reser vado Campeão So nto Gertrudis _ TORAZO 5-15, em companhia d .
TholTlPson . I • •0 ,

seu pro p r, etarlo .

:;;:;"':"íJ~·~t )do mognif ico e fu turoso animal
(de perfil e de I re" e1 o prêmio o RESERVADO CAM­

Doi s c: lic h 18; . l S , que Jev o nt.o u . °7SÔq uilos. ~ se m d úvida o melhor
TORAZO 33 ",esc'. PeSO. "'
pE ' O Idade: c id o no Br0 5 1 •

Pio ' 'TORAZO n OS
filho d o b I .. . ' e xiste um om ate de om·

t Mana JO d dFazenda Son a. d o pora o p u ro por cruza, o pta o
Na . mest içOS cam lnhon ndiçóe s. O p lante I conta com
rnc ns . nossas c o . 3/4 .. id

C lim o t a d o os e 30 a n imaiS e JO nosc i os
e a 1/ 2 sang u I • t · . P
120 motrizes - com o proprre a no - raça

8 In formOÇoes T I f . 52 3327alguns 7 / . 5-0 Pau lo - e e ooes. - -
j óflo P re stes, 14.)_7532

0
- c . postal 5 9 76



r RECUPERE SEUS ANIMAIS
A feb re aftosa s ó pode se r evitada mediante o emprêgo

de vacinas idôneas. Entretanto, uma vez verificada
na cr iação. só existe uma medida a tomar: a de

acelerar a cura das lesões provocadas
pelo vírus aftoso.

ACETILARSAN
Tratamento sintomático da febre aftosa

Fácil emprêgo : aplica-se pela via intramuscular

Usado também em todos os casos que
sxiqern recuperação rápida

tia saúde dos animai"

a """""" ~~
TAMB~M A SERViÇO DA PEcuARIA

COMPANHIA QUíMICA RHOOlA BRASILEIRA
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Bada r ó, 119 - 4.' - Tel.; 37-314 1
Caixa P osta l 1329 - SÃO P AULO 2. SP



ELDORADO JA - S9 meses - Campe ão do Raça GUEcrá
All yrio J ord ão de Abreu - Fe ecnde Canoã - Cantagala

Estado do Rio .

COROADA DE INTEIRO ~XITO

PAGt - 32 meses - Campe ão do Roço Ind ubra sil - Hilári o
de Fre itas Ba rbosa - Fa zendo Inhumos - C. Florido - M.G.

VExposiçãONacional
Exposição-Feira Agro

BAM BOLt - 2S meses - Cam pe ã o Jú nio r do Roço Indubrosil
- Jo sé Zacha ria s Junqu eira - FaE enda Sã o Sebastião ­

Ube rlâ nd ;a - M .G.

EC RETA - 4 6 m esc!s - Comp C!ã da Ra ça Nelerc - Torres
o m e m Rod rigue s d o C u nha c O li ndo A ra ntes Cunho - fazenda

Ilh a _ Ub erabo - M.G.

'RIN C Ã O - S6 m eses _ CCUT, pe õo do Roço Nelore - dr. Jo sé
H . R. d a Cun~a - Faze nda 'le ra Cruz - Veríssimo - M .G.

- Jún io r da Raça Ne lare ­
RCOf _ 1 3 meses - C a rnpeao C ruZ" _ Veríss im o - M.G·
. H R do Cunho - FaZ" . Ve ro
~ . . I

• J ' . d a Roca Nelore - Wa ter
lDIA _ 9 m eses - Compea u nJor . C Flo rido - M .G.

Co5tro Cunho _ Foz. Santo Marto - .



.'

de GadoZebueXXiX
pecuária deUberaba

Texto d e LAERCiO C. NORONHA e Fotos de FRANCISCO SCIACCJ..

Magnífica a afluência pública.eo
Parque DL Fernando CosIa

D e 3 a 10 de m aio, a acolhedora Ub e­
raba vi veu d ia s verdadeiramente moví ­
mentados, com a re alização da V Ex"PO­
at ç ãc-Petra Nacional do Gado Zebu . A
cRevis ta dos Criadores», que sempre se
fa z p resen te n os acontecimentos de vulto
da Pecuária B rasileira. acompanho u -de'
perto o notável to rn eio zebuístlco mi­
n ei ro. hoie sem fav or. considerado um
do s ma iores do mun do.

Desde a a bertura solene pelo sr. J oão
G ou lart , p res iden te da República, a té o
encer ramento, com fi en t rega de tro féus
no s vencedores. tudo esteve perfei to. Na ­
d a menos que 702 animais estiveram ins-

BURGUESA - 58 meses - Campeã da Raço Indubrcuil - J ose
Zochario s Junque ira - Foz. S· Sebastião - Uberlônd io - M.G.

MARUlHA - 6 m e se s - Campeã Jún ior do Roço Indubrosil ­
Urcio no Coe lh o Le mos _ F\:n:. S. Sebast ião - Ara xó - M.G.

CZAR - S3 meses - Campeã o ·da Ro~a Gir - N icol o u J oão
Mal uf - Faz:. San to Adélio - Ube ro bo - M.G.

COROADA - 74 meses Ca mp eã do Roço Gi r - Riva ld o
Machado Borges - Fazendo Sa nta Bó rba ro - Ub cro bo - M.G.

NAC iONAL 38 _ Ca mp eão Júnior do Roço Gir - W oltcr d
Ca stra Cu nho _ Foz:. Sa nt o Mo rt o - C. Flor ido - M .G.

CUBA - 25 meses - Campe ã J ún ior do Roça Gir - d
Jaôo Rez:en de - Fa z: . N . S. do Abad ia - Ubcrobo - M .I



ert eos. T odavia, mais pela qualidade, me­
nos pela quantidade. todo o gado exposto
foI, sem dúvida alguma, o melhor de to ­
dos os anos a té aquI. Cui dadosamen te
p reparados, representavam o alto teor
técnico da nossa pecu ária, tornando as
disputas mais d íf fceís.

A INAUGURAÇãO

Deba ixo de aplausos in tens os do pú­
blico, o P residen te J oão Goulart, os go­
vernadores d e Min as e de Goiás , os re­
presentantes de vários governos estadu­
ais, senadores, dep u ta dos federais, depu­
tados estaduaís, prefeitos, vereadores, re­
p resentantes ruretístes, m embros das co­
mItivas governamen tais, dirigentes da
SRTM, deram entrada no Parque <Per­
nando Costa~, procedentes do aeroporto.
M ais de m1I veiculas acom pa.nhamm o
carro que conduzIa o Presidente, o g0­
vernador de Minas . o governador de
GoIás e o MInlstro da Agricultura. .

O Chefe do Govêrno passou em revísta
a t ropa do 4.° B .I ., formada em s ua h o­
m ena gem, dirigindo-se, em seguida, ao
m astro principal do par~ue, ond.e proee-

b 0 5 acordes do R IDO Na CIonal, ao
deu, so . b asíleíra,
h as teamen to d a bandeIra r

N O pALANQUE

eort dad es dIrigiram-se. em segut-
As au . . I onde se desen-

da , ao pala nque I!r~~c:ad'e inStalaÇões do
rolaram as sO.I:Dldem que três dis cursos
certame, OC8S

18;
0 do s ' o do presidente da

foram pronu~~nio' J osé Loureiro Bor ­
sRTM , dr. overnado r Ma galhães Pinto;
ges : o d o G te João rscurert,
e o do . presiden di scursos, teve inicio o

T ernnnados ?s . premiadOS, a ssIsti do
d esfil e dos an~~e p elo público.
co m grande in rontadoS no P arque, de

Os «s tan ds» m foram visI tados por m t­
muito bom g ôsto, No que tange à agrí ­
!bares de .pessotSieressantes estandes de ­
cult u ra, VImOs n

monstrativos de carros, tratores, máqui­
nas, etc.

P ERS ONALIDADES PRESENTES
: . I ~ ,

Esteve presente ao a to inaugural o sr.
J osé Ermirio de Morais, ministro da Agri­
cultura . O govêrnc de Minas, além do
governador, t ez-se re presentar pelos se­
cretários Rob erto Rezende, da Agricul­
tura; Calo Má-rIo Silva Pereir a, da Se­
gurança P úblíea ; Osvaldo PIerucettl,
presid en te do Banco de Crédito Real de
Minas Ge ra is; ce l , José Guilherme. che­
fe da Casa MIlltar do sovêmo do D­
tado.

Além de criadores uberabenses, do
T riângulo e cidades circunvizinhas, tam­
bém paulistas e criador es de outros Es ­
tados est iveram presentes, que r con cor­
rend o com suas criações, qu er apenas co­
mo espe ctadores do certame.

Como não podia deIxar de ser, o ele­
mento feminino esteve presente : senho­
ras f" senhori tas deram especial realce ao
certame. Destacamos, porém, um grupo
de senhoras da sociedade de Uberaba
as qu ais não mediram esforços, traba~
lhandc ativamente por uma ínstltuícão
de caridade local, a AsslstêncIa aos La­
aeros , lindo gesto filantrópico que m e­
rece os nossos mais efusivos parabéns.

IMPRESSOES DO CERTAME

Palavras do dr. Hilton T eles Menezes,
Vete rinário do Min1sté rfo da Agricultu­
ra e ass essor téc nico do S ervtço Genea­
lógico das Raças Bovinas de Origem In­
diana. Juiz da ra ça Glr, na V Exposição
Nac ional do Gado Zebu em Uberabe ;
«Fiquei impressionado com a excelen~
re presen tação Gir na V Exposição. Con­
sidero um dos maiores certames reaUza­
dos em Ub eraba, n ão sOmente pela quan­
tidade, mas também pela qualidade dos
espécimes expostos».

T ambém o sr. Má.rio Cru vtnel Borges,

cri ador de Gir na Fazen da Alvorada, em
Uberaba, que serviu como juiz neste cer­
tame, extern ou suas impressões: d: a
m elhor exposição realizada em Ubera ba
em qualidade, principalmente na. raça
Gir, da qual fuI um dos julga dores: anf·
mais de grande categoria, quer pelo ss­
pecto dos atributos da raça, quer peJo
aspecto econômico».

DEMONSTRAÇÃO TÉ CNICA

-Acho a zxposícãc de Gado zebu de
Uberaba de grand e importância, não só
porque representa uma tradíção brasíleí­
ra - e as coisas de tradIção me pare­
cem aquelas que devemos mais preservar
_ decl a rou o secretário da Agrl euIttIra

. do Estado de Minas , dr. Roberto Resende.
A Socied ade Rural do Triângulo MI.

ne iro te m bem vivo, o sentido desta iD1.
portância da Exposição, tanto que, te­
dos os anos, faz urna. demonstração de
um a organização técnIcamente perfeita.
propiciando ao povo, sobretudo aos pe­
euarfstas uma bela exibição do que nós
temos, no Pais. de mais fino da raça U ·

buínas.
Os uberabenses t êm muita razAo de

orgulho desse seu trabalho. Os pecuaris­
tas de Uberaba fora m, em realidade, os
pion eiros das atividades de raclonafu:a­
cno da nossa. pecuária, êles, que foram
buscar os p rimeiros espécimes na tndIa
e, prAticamen te, nesta altura , modifics.­
vam a fisiono mIa da pecuária mineira.

M as a Sociedade Rural não dá à Ex­
posição um sen tido de demonstração téc­
nica a penas: promove parale lamente,
m agnff1ca festa, que se caracteriza, f~·
damen talmente, pela mobilização da Opi­
n ião publica para. os problemas do nOSSO
desen volvimento e o nosso povo, a cada
ano vai fi rmando a consc1ênda do Dl;r
50 p rogresso, qu e constitui. tndisCUt1v ..
men te. motivo de fé no fUturo deste Imen..
50 rsresn,

É de Araraquara
o melhor solo

de 1962
No final do recente Concurso de Con·

serva ~ão do soro, foi doclarado vencedor
o Sr. Aldo Lupa, proprietário do Fucnda
Solto Grande, em Aroraquara.

A Massey-Ferguson do Brasil, como vinha
faZ"endo nos anos ante riores, premiou o
vencedor com um t ra to r NF.SO de suo lo·
bricoSão. Foi també m entregue um t re­
fé u ofe recido pelo Secretaria do Agrlcul~

t u ra , o qual e ste ve re prese nt a do pelo H U

t it ul a r, Dr. Oscar T hom ps on Filho .
No cl khê, vemos os sn. Hen riqu e Lupa

e Aldo Lupo, proprie tá rios da FaZ"endo Solto
Gra nde, Sr. J ohn E. Willia ms, diretor geral
do Masse y-Fe rg uso n da Bra sil , Or. Osca r
Thompson Filho. secretário da Agricultura
e J oã o Abramides Neto, diretor do OEMA.

62 REVISTA DOS CRIADORES



"

PERIGO MAIOR DO QU E O DE UMA GUERRA ATOMICA

EU SOU A fOME!

Domino ma is de o meta de da Hum a nidade

Pelo clichê; pode-se ver o estado Q quo o f OME levou cstOI Inf.lixel
c ria tu ra s no Paqu istão.

R ep etindo as p al avras do d iretor ge­
ral da FAD, DT . Binay R an j an Seno a
f ome r epr esenta p a ra a civ ilização con­
t em p orân ea " u m perigo m aior do que o
de uma possív el guer r a a tÕm ica " . Para
eviden c ia r esse p erigo. a " Semana Mun ­
dial d e L u ta Contr a a F o m e" . dentro do
quadro gera l d a C ampanha Mun dial
Contra a F o m e. será r ealizada. n est e
-m és;

A propósito da r ealizaçã o da Semana.
o D r - H ow a r d L . Trueman, secre tário do
comitê Naciona l Canaden se da Campa­
nha. preparou dramáti~a ex or taç ão. qu e
d everia estar nas p á gtnas d e t odo s os
ó rgã oS d e i mprensa, na mesc "de todos
os governa n t es e h o m en s de em presa. na
p a rede d e tod as a s esco las. diant e dos
o l hos. enfim, d e t odos os h o m ens e mu­
lher es d e boa v on t ad e, sens ibilid4d e e
compreen são .

A f o m e ch egou a adq u i rir em nossos

di as um significado mu ito mais amplo
do que a angústia temporária por f al ta
de alimento. A f ome cr6nica. a fome
crí tica e a desnutrição já n40 podem
ser descritas simplesm ente em term os
patológ icos. clinicos ou estatís ticos; de­
vem ser agora descr itas em term os que,
assim como a palavra guerra, t ransmi­
tam à mente do homem a noçáo da mi­
sér ia huma na, da mon struosa in j ust iça
social e do perigo que estes males re ­
presen ta m para a Civil ização. Este es­
pírito maléfico, que ro nda o berço de ca­
da geração que se sucede. está- se per­
som t tcan âo com o nome de FOlt!E .
Ouçamo-la falar :

Eu sou a FOME! Sou a negação da
necessidade básica do homem, do pri­
mei ro di rei to da criança, do direi to do
alimento, para manter a vida em um
corpo que nasceu.

Eu sou a FOME! Quando as chuvas
de mo nção não caem e o ven to quen te
se abate sobre os cam pos ressequidos.
quando o grão em m a t uração m u r ch a
nas espigas; qu ando o gado enfraqueci­
do muge nos bebedouros secos ; então
eu passeio pela terra.

Eu sou a FOMEI T enho m uitos ser­
vos: os gafanhot os que i nvad em as cam­
pinas ardentes; a peste que ataca as
plan tas em cr escimen to ; o sen h or d e
ter ras gana ncioso que ex ige dois t êrço s
da colhei ta.. o agiota qu e dupl ica seu di­
nh eiro a cada dois ou três anos; o es ­
peculador do mercado que paga um pr é­
çc vil pelas col heitas e qu e, assim. en ­
gorda cada vez m ais com o que ve nde.

Eu sou a FOME! V en h o com d iv er­
sas roupagens : na de alim en tos qu e ca­
recem das virtudes que impede m o es ­
cor bu to e a pela gra; n a d e alim en t os q ue
carecem dos m inerais in dispensáveis pa ­
ra a f ormaçáo de t ecidos ósseos resis­
tentes; na de alimentos qu e enchem o
estomago mas que n áo possuem as pr o ­
teinas necessárias para estim ula r o cres­
cimento. Ven ho n a figur a do " Kwashi­
orkor", terrivel enfermidade provocada
pela f alta de proteinas, conhecida por
diversos nomes em d iv er sos países,

Eu sou a FOME / Inv ad o os organ is ­
mo s dos homen s, m ulh er es e crianças ,
e os atorm ento, os torturo :e os corrompo
até que r esulta u ma bu rla dizer q u e
êles fo ra m t e ítoe à i m agem e sem elh a n ­
ça de D eus.

Ar rebato de m in has vltimas a força
de que necessitam pa ra aju d ar - se a si
mesmos, a von tade d e p roduzir os ali ­
mentos de que p recisam, a v on t ade d e
abrigar-se sob um t eto e d e governar­
se para o bem coletivo. Arrebato a ~les.

até mesmo, o simples des ej o d e cami ­
nh ar pela boa terra com frigor e a l e­
gri a.

Eu sou a FOME/ D omino m ais da
metade da H uman idade.

Eu sou a FOME! Sou a n ega ç40 d a
necessidade básica do homem, d o pri_
metro direito da cria nça, o direito ao
alimento para manter a vid a no corpo
em que foi coloc ado por D eU$.

O mundo pode rá tolerar por m ais tem­
po esta negação? V oc ê pode t olerá- lo?
Pode rei eu?

JULHO DE 1963
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Quando surge um caso num animal, provavelmente em pouco
t empo outros cavalos ou hunos serão atacados e a t ropa

fi ca des valorizada

VETERINÁRIA

ESPONJA - estranha ferida

E m ce r ta é poca do" a no. p rincipalmen­
te n o verão, cos t u mam a pa r ecer ferim en­
tos nas p e rn as dos cava los: são as ees­
ponjas> ou «fer ida s d e verão» . Entre ­
tanto, poucos sa bem que o m a l é devid o
a la r vas d e certos vermes, que vive m no
es tômago dos equ íd ec s ,

Mas, com o tal p a ra s it a pode provocar
essa les ã o nos m embros ?

E ' o que procuraremos expl1car -io
presente artigo.

A eespon j a» . t ambém chamada eferf­
d a d e verão» ou efer -í d a braba », é cau­
sada pel a larva do ve r me denominado
cientificamente H a bro n e ma l\lus cae; em
geral, se localiza no boleto, m achinilo,
joelh o. táboa do pescoço, pon ta da an­
ca. cabeça e outras partes dos animaIs,
principalmente os q u e vivem n a s estre ­
barias , Em certas raças , como o M an­
gnlarga e B retão, é com um o a pare ci­
m ento de ferida n a r egiã o d o prepúcIo
<..capa da cabeca») e no próprio m em­
bro (glan de) onde sã o d ifí ce is de t ra tar.

P ode -s e di zer q ue é doen ça de antmaís

CAMISAS

ESPORTE
M a g níf icas e m u it o a g radá­

ve is de u sar a s cam isas es-

po ..t iva s da C a sa J osé Si lva.

M odernos, d e m angas cur­

ta s e lo n g a s , d e sen hos e

padrões mu ito bon itos, sõo

fabr icados por Ep so n e m

faze ndas d e pri m e iro qua­

lidade. P reços van ta joso s e

facilidade de pagamen to.

Rua Sõo Bento, 5 1 e fil iais

Sôo Paulo

••

ea p át fcos» (linfáticos) pois raramente
encont rada n as ra ças pu ra -san gue tn­
gt ês c outras de temperamento n er voso.

c rCLO E VOLUTr VO

Os vermes adulto s (Habronema M us­
cae ) vivem n o estô mago do equ ídeo e
a i copulam. elimina ndo (fêm ea s) ovos,
q ue Já. contém em briões (inicio de la r­
va ) e saem «m is t u rados» co m as fezes.
E ' fa to por demais co nhecido que o es­
t érco de ca va lo, burro. etc. atrái grande
q uan tida de de m õscas , q ue fa zem parte
de sua evolução n esse m ei o . M ui tas das
Inrv as de m ôscas. nor se u contacto em
meio «con tam ina do» com tantos ovos.
adquirem os «em briões» do verme; êste,
viven do no inter io r da larva da m õsce.
vai - se t ransformando e . q uando a la rv a
(que p or sua vez ta mbém se desenvolve)
chega a o es tado de m ôsca a d ulta, o em ­
br iã o do verme Já se t ransformou el.,'
la r va In fes tan te, em condições de se d e­
sen volver em ve rme a d ulto . Esta tem
preferência para se loca lizar n a trom ba
da m ôsca e cabeça e, assim , pode fà ­
cilm en te sair do inseto .

A m ôsca (conten do a larva Infestante )
pelo seu h á bito de al1men~ão, pousa
em vários a limentos (ração, capim.
á gua). nos coc hos e n as proximidades
da bôea do cavalo. Em qualquer dêssea
pontos. a larva pod e «con tam in a r» o a li ­
m en to ou m esmo ser engolido. pelo ca­
valo e outros equíd eos . Ch ega assim
ao seu estô m ago. No interior do ebu ­
cho» do co.valo. a la rva cresce e se
transforma em adul to: os vermes a d ul ­
tos se rep roduzem , as fêmea s põem ovos
e o ciclo r ecomeça .

zsse é o ciclo normal, mas po?e h a­
ver d ua s variedades dessa evolução, q ue
dão em consequéncia a «espon ja» e epe­
r íbronqutte nod ula r>, q ue ver em os ad ía n ­
te .

~SPONJA

Os ferimentos dos anima!S, norma l­
mente atraem m ôscas, q ue ! lcam «Iam­
bendo> a ser osida de q ue deles escorre .
Se essas m õsca s são «por ta doras» de la r­
VM como vimos , ta is la r vas uban d c ­
na~l a m ôsce (saem pela tromba) c
procuram atingir o interior do organis­
mo do cava lo : tal não acontece, en tre­
tanto ela irrita o ferimento e o organis ­
mo procura combatê- la . FOrma-se, en ­
t üo. tecido fibroso, q ue as larvas a ca bam
por des tru ir c dá aspecto cara cter ística

W ALTER C. DATTI STON
Méd . Vet. da A.P.C.B.

à ferida : as bordas to rnam-se sallen~
e arredondadas. perm a nen te esnídas I

liquido (serosídade ), permanecendo «un.­
da » constantemente . De perto, no cen­
tro do ferimento notam-se pequenos
g rã ozin h os , ca da um correspondente a
uma larva do H a bron ema .

E ' interessante notar que a larva tem
predílecâo pelo sangue de cavalo, sal.I! '

do logo da m ôsca quando está em pre­
sen ça d êsse tipo de san gue ; quand? :1
môsca pou sa no ferimento do boi, coe­
lh o ou hom em, po r exemplo, ela não
a ba ndona fi m ôsc a . ..

A forma cutâne a, ch amada de espon­
ja (peJo as pecto granuloso) é conh4 da
ta m bém por «f er ida de verãos ou ..r
rida brava. c se loca liza de prererêns a
no joelho, m a chínho, coroa, ccme1hll. e
t á bua do p escoço .

P E IU HRONQUITE N O DUJ.AR

Algum as vêzes, a la rva penetra pelas
«ven tas» do animal, especialmente qu:Ul_

CÉRCAS ELÉTRICAS
BALLERUP
"" ( O IN A M A R C A )

80% DE ECONOMIAJ. fflClÊNCIA COMPROVADA

SOCIEDAOE ALFA LTOA.
REP. flCLUSIYO PARAO BRASil

JiUA s tLGIU, 152 • fEL.: 80·6766
sÁO PAULO
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DIAGNO ST I CO

Consequ ên cios do trata me nto mal
orien tado da "espenie". Lesão

com 1O meses, loca lizado na
membra post erior (origi noU.

~.

-"-'_.. -~---.-......l' _..... _ _

.: ,;' -:-- -~
•

O exame cllnico revela o sintoma a ci ­
ma descrito e o as pecto cerectertstacc
<localização, época do ano, cica triZação
dificU , bordas salientes e a r re don dadas
etc.) da espon ja.

A forma pulmonar será dia gnosticad:l
mais fàcilmente pela necropsia .

A procura do adulto pelo exame das
fezes não dá os resultados que se espera:
muitas vêees falha . Exato é um m éto ­
do idealizado po r dois brasileiros. que d á
resulta do seguro, mas de aplícaçãc um
tanto dificil para o criador : é o chama­
do xenc-díagnôstt co bas eado n a coloca­
ção de ovos da m õsce nas fezes a exa­
minar, esperar a evolução e examinar os
insetos adultos. que dev em conter a la r ­
va do verme.

Pode-se tentar o exame do liquid o es ­
tomacal (lava gem de estômago e colete)
ou exame do sa n gue colhido nos bo­
tões carnudos da esponja cecetnoüne n C5
casos postt tvcs) e outros meios como ve­
rifi cação de parasita na mOsca colhida
na criação , ou ainda, exame cuidadoso
do tecido dn. Jerída ,

Todos êsses processos, a lém de m a te­
rial. req uer pessoal a dequado , qu e os fa­
zendeiros não tê m . O melhor que pode
fazer é chamar um m édlco veterinário
competente. qu e poderá. dia gnosticar fà­
cilmente o mal.

50 , OU na nuca , impede a colocação de
arreios . Localizada no prepúcio (capa
da peça) impede a rep rodução .

Além de exigir repouso forçado e de­
morado. a espon ja pode cicatriza r de
certa forma rprourercão que lóíde) qu~

inutil iza o cavalo pa ra o fim desejado ,
algumas vêzes o ca valo de sela será
transfonnado em animal de ca rroça ou
semelhante, porque a cicatriz deixa~a.
pela esponja impede o em prêgo de arreio
de montaria .

A tudo isso se soma a possibilidade
da recidiva. isto é . o aparecimento de
casos no mesmo animal .

Fotografia de um coso t ípico de
"esponja", pub licado por C. Pinto .

' ·OS depósitos de larvas . O organísmo
reage. mas a ferida dificilmente cicatri­
za, porque, além da irritação das larvas
mortas (corpo estranho) outras lar vas
vão sendo depositadas pelas m ôscas e
procur am penetrar .

LESOES

Quando se examina com atenção um
ca valo, ou burro com períbronquíte, vai ­
se encontrar o pulm ão. especialmente na
parte interna, recoberto do nódulos du­
ros com uma membrana ou capa grossa,
tendo no interior massa cinzenta e, nos
casos mais novos, a prôpr ía larva .

Os adultos procurados no estômago
são pouco vistos. porque , com a morte
do animal e conseqüente resfriamento
do. corpo, os vermes permanecem no con­
te údo do estômago <ração e suco gás ­
trícoj e passam despercebidos. pois me­
dem I a 2 CID .

O exame apurado da esponja revela.
vários nódu los do tamanho da cabeça
de alfinete (lar va enquístada) e sinais
de reação do organismo. Com a cat­
cificação. tais nódulos passam a agir co­
rno corpos estranhos .

CO l\l PLICAÇOES

Além do que acabamos de expor, a ha ­
bromenose cutânea em si pouca graví­
dade cl íníca apresenta; entretanto, do
pon to de vista econõmíco, acar reta gran­
de dlstürbio.

Quando surge um caso num animal,
provavelmen te em pouco tempo outros
caval os ou burros serão atacados e a t ro­
pa fi ca desvalorizada . Além disso. com
as Possibilidades de localização de mais
de uma esponja no mesmo animal, o
seu aspecto externo ficar á bastante pre ­
judicado.

O pr oprietár io se causa de ten ta r 2.

Cl;ll"n. que em geral traz sérios ínconve­
mentes. p rincipalm en te quando se apli ­
ca cirurgia (corte) na ferida e se tr a­
balh a sem perícía . Um pequeno feri­
mento se t ransforma numa grande ces­
cara • .

A locali zação nos membros chega, mut­
tas vêaes, a ínutílízar o an imal . por man,
queira demorada (localizada no jar re te .
joelho e boleto ). Quando se instala em
out ros pontos, corno na cemelha, no dor-

Esponja local izada no m embro ante­
rior d e um cavalo (o rig in a l) .

S INTOl\L\S

do a mOsca parasitado. «sen t a» nas pro­
xi midades d as n arina s . Atravessando a
pele , chega ao san gue, cai na circulação,
vai co coraçã o, c pulmões, e chega aos
hrõnquílos , onde fo rma, pel a reação do
organismo, n ódulos do tama nho de cabeça
de a lfi nete, ten do no interior a larva
cdobrada~ ou een rota da» . H á , então, o
a pa recimento d e uma forma especial de
bronqui te. qu e leva o anim al a perder
res ist ência. en fraquecen do. porque nã o
pode r espirar bem.

c ertos es t udiosos julgam que o apa ­
recimento dessa. forma pulmonar de ha­
b ronemose é devida , não a o modo aci ­
m a des crito. m as s im à ação de la rvas
que. d epos i t a das nas feridas, co nseguem
vencer a b a rreira orgâníca, caem n a. cir­
cula ção c vão ter ao pulmão. E m geral,
o que se observa é a presença também
da cesponja~ na maioria dos casos.

o a nimal com parasitismo In terno,
isto é, com os adultos e la rva s pelo es ­
tô mago e out ras partes do co rpo, pou­
cos sintomas demonstra. a não ser n os
casos de quanti da de grande de vermes .
Há ge ralmente emagrecimento. tosse
(per ib ronquite ) e ou t ros s in a is que pas­
sam desper ceb idos .

O que m a is chama a atenção é. sem
duvida , o apa recimen to da esponja. No
Inicio, n ota-se que o fe r imen to custa a
cicat rizar, vai toman do a forma a rre don­
dada e s a lien te. o a nimal procura co­
çar o fe rimento q ue sa ngra e te nde 3
se espalhar . S u rgem pontas salie n tes
no centro da rer td a , sempr e em olha daa,

O a n imal, p rocur ando coçar, morde
ou esfrega a ferid a e h á p equena h e­
morr agia. qu e ainda maIs dificulta a ct ­
catr ização. e atrai n ovas m ôsca s e nc-
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o NORDESTE BRASILE;IRO

o SURGIMENTO DO CEARÁ
\

Apenas São Pa ulo e Paraná
p ro duzem mais al godão elo que o Ceará

PIMENTEL GOMES

UM A PROVINCIA CALUNIADA

Comecemos afirman do que o Ceara é
uma provincia subes timada . E' até ce­
Iuniada . O qu e geralmente se pensa
do Ceará es tá muito longe da realidade.
Julgam-na, em regra, uma espécie de
deser to ou semi-d eserto, de rios secos, de
produ ção escassíss íma , vívendc mais ou
menos à cus ta de outras províncias bra­
sileíras muito mais afortunadas . Tal
não é exato . E ' qu e se verifica vísl-

tando. o Ceará com uma certa demora,
conversando com os seus agrônomos e
lendo estatísticas.

Não há terras arídas no Ceará. De
ac ôrdo com os últim os dad os e as últi ­
mas publicações dos geógrafos do Ccn­
selho Nacional de Geogra fia e Estatist:­
ca, o Ceará é subúmído e até úmido em
cerca de 66% de sua área. Tem clima
dos tipos Aw e Aw' de Koeppen . São
ass im todo o li to ra l cearense, o norte.
o leste, o centro e o sul . E' o que OCOf-

re nos municípios de Carnocim, Granja,
Sobral, I pu , I p ueíras , Ubajara, I biapina.
For ta leza, Aracati, Jguatu , Várzea Ale­
gre, Crato, Ba t uri té, Maranguape e de­
zenas de ou tros , Têm clima realmente
semi -árido uma parte do centro e o su­
doeste cearenses . Estão nesta zona Qui­
xadá, Quixeramobim, Crateus, -reué e
m uitos ou tros municípios.

Não há. rios secos no Ceará . Há rios
semi -perenes . Durante parte do ano.

parecem reduzidos a poços. De tato, a

. Jaguoribe. FOI: po rte
Ponte rodoviCirio no rIo
ribc a í a in da não recebeu o Bonobuiu, o seu

••

Fe ira d e Son tona liga-se à Rio-Bahia . O Jagua .
la rgo de un s 2 00 metros. Esta ponte tem 460
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\ água co n tinua a correr sob a a reia . Ai
ela é encontradiça em grande quanti­
dade. Desta água se abasteciam cidades
de a té de m a is de 30 mil h abitantes e
semi-industrializadas . Era o qu e a con ­
tecia com Sobral , b a n h a da ' pelo Acarau.
H oj e , com a construção de gran des açu­
des a montante de Sobral, o Acaraú tor­
no u -se perene .

T a m bém se diz comumente que o Cea­
rá p ouco produz. T ambém n ão é exato,
com o veremos oportunamente . Por orn,
basta dizer que apenas S ão P a ulo, Mina s
G er ais e Rio de Janeiro produzem mai s
ba n a n a do que o Ceará . Apena s S ão
P aulo e o Paraná produzem m a is a lgo­
dã o do que o Ceara . E a diferença
não é p or aí a lém . Já fo i muito maior
A tendência, aliás, é pa ra o Cea rá pas­
sa r para o se gu n do lu gar .

Acr es cen te.-se que o Ceará tem extra ­
ordi nárias possibilidades na pecu ária .
Ademais , os m ares são muito piscosos .
Além de albacora, a gora a chamam
a t um, há muito camurupím, cavala c
outros peixes . E a riqueza em la gostas
é s implesmente ex cep cron ar , J\. l al;u::. La
pode dar, ao. Nordeste e ao Brasil, a nual­
mente, uns 6 a 8 m ilh ões de dólares .

Touro Suí ço premíada nu ma exp aslçao peeuene , e m Reci fe . Faz pa rte d e u m plant ei
cearence. Nas ceu na Ceará. A raça Su íça ceü meteu-se na litoral ce arense .

o QUE JA' E ' O C E AR A '

o D epa r ta m en to Nacional de Obras
Contra as Secas construiu centenas de
açudes- Alguns são gigantescos. O
Or6s r e p resa até 4 bilhões de m3 de
á gu a . E ' um la go a r t if icia l com 60 qui­
lômet ros de comprimento . A F~cha o no
Jaguaribe, antes da conflu ência do Sal-

ado e do Bari abuíu. O Arara s, no altc
Xcara ú, acumu la um bilhão de m3 de
. gua . O jjariab u íu , n o rio de igual no­
a e com um bilh ã o e meio. O Peten­
m s'tes n o Canindé, afluente do Curu,
co ' un e d 3r ep res a 395 rru oes e m . O Gene-
ral Sampaio, no. Cu.ru , antes da . c,:n ­
fluên cia do Camnde, com 322 milhões
de rnâ . O Chorá, no rio do m esmo no ­
m e 14 3 milhões de m3 . O Aires de Sou­
za,' na Ja~bara. que conflu i no ~c~raú
muito a baiXO do Ara ras , 104 mühões ,
Há m uitos outros açudes grandes e m é­
dlos . Os fazendeiros, por conta própria,

j é. construíra m alguns milhares . Oons­
trui ram centenas de açudes em coope­
ração com o Departamento Naciona l de
Obras Contra as Secas.

Todos os açud es irrigam em maior ou
menor quan tidade . Muítos dísp õem ' de
ca nai s de Irrigação bem const ruidos e
longos de mui tos quilômetros, às vêzes
de dezenas de quilômetros. Todos são
muito piscosos . Forn ecem. an ualmen­
te, grande quan tidade de peixe . Há. fa ­
zendeiros que vendem, anualmente , mais
de um milh ão de cruzeiros de peixes .
O Ser viço de Piscicultura do Departa­
mento Nacional de Obras Contra as Se ­
cas é um órgão muito eficiente . Criou
uma nova piscicultu ra. uma piscicultu ra
t ropical, bastante diferen te da piscicul­
tura de clima tempera do. Aclimatou
nas águas dos açudes. r tquíssímas d~

plancto, mu ito mais ricas do que as das
outras regiões brasileiras, os melhores
peixes do Amazonas e do São Franc isco.
Lembremos o pirarucu, o tucu naré e fi.

pescada , O pirarucu pesa a té 100 qui ­
los e che ga a te r m a is de dois metros
de comprimento .

Algumas cidades do in te r ior cearense
são hoje far tissim as de bons peixes de
água doce. E ' o que a contece com So­
bral , servida por quatro grandes açudes:
Araras, Aires de Souza, Forquilha (50
milhões de m3) e Sobral (4 ,6 m ühões
de m3), além de muitos açudes peque­
nos e médios . Outra vantagem de So­
bra l se en contrar entre açudes e áreas
irrigadas é a fartura de seu m ercado em
feijã o verd e. milh o verde, bana na s, co ­
cos' bata ta -doce e hortaliças du rante o
ano in teiro . Sob ral com eça a most rar
o que ser á grande parte do Ceará em
futuro nã o distante .

Acrescen te -se que alguns grandes açu­
des movim entam tu rbinas e prod uze m
razoável quan tid ade de energia elé t ri ca.

Comparemos os reba nhos cea ren ses
com os de out ras províncias , em 1961 .

CO LABORAMOSlAMBEM COM
ALAVOURA EAPECUARIA
Fi nanciando a lavoura e a pecuária, utilizando o sistema

de P romissór ias Rurais, colocamos nossas 85 agên­

c ias a"serv iço do desenvolvimento agríco la brasilei ro.

BANCO NOV O MUNDO S. A .
um ~ empresa d as

ORGA N,I Z A Ç Õ ES N OVO M UN DO-VEMA G
genui namen te brasi lei ras
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1\-l ilho. em 1963, em toneladas: Minas
Gerais , 2 .060 .000; São Paulo, 2 .009. 000;
R io Grande do Sul, 1.997 .000; Paraná,
1.548.000 ; San ta Catarina. 564.000;
G oiás, 550 .000; Cea ra , 321. 000. B raslJ,
10.49 7.000 .

Ma nd ioca . em 1961 em toneladas :
Bahia. 2.440 .000; R io Grande do Sul, ..
2 . 304 . 000; Santa Catarina. 1. 801. 000;
Mi nas Gerais, 1. 537.000; Pernambuco,
1 .242 . 000 ; Ceará, 917 .0 00; Maranhão• . .
887 . 000 ; Goiás. 801. 000; Ser gipe• .. . . ..
676 . 000; Paraíb a, 562 .000; Para. 546 .000.
n ras il . 17.613.000 .

Feijão. em 1961 e em toneladas: Mínas
G erais , 324 . 000; P aran á, 322. 000; São
P a ulo, 178.000; Rio Grande do Sul , • . . .
150 . 000; Ceará, 123.000; Santa Cata rina.
84 .000; Goiás, 76.000; Bahia, 73. 000;
P ernam buco, 66 .000; Paraíba, 53.000 ;
Ma to Gross o, 51. 000; Ala goas. 50.000 .
B rasil, 1.744.000.

Ba na na . em 1961, em cachos:
Paulo, 46 .6 98 .000; Minas Gerais,
39 .296 . 000; Rio de J a nei ro, 34.409.000;
Ceará, 28. 328. 000; Pernambuco• . . . . . .
19 .1 53 . 000; Esplrito Santo. 15.531.000;
Ba hia, 13 . 126 .000; Santa Catarina•. . . .
11 .1 94 . 000; P araná, 10.934.000. Brasil. ..
266 .495 .000 .

Cajus. em 1961. em unidades : ceará.
1 .278 milhões ; P ernam buco. 430 milh ões;
Piau í, 350 milhões ; Bahia. 108 milhões;
Pa ra íba, 67 m ilhões ; Rio G rande do Nor­
te. 62 milhões ; Se rgipe. 50 mílaões: R10
de J a neiro. 45 milhões; Maranhão, 43
milhões. Brasil. 2 . 515 milhões.

M a n gas, em 1961. em unidades : Minas
Gerais , 353 milhões ; Cea rá, 222 míthões :
P a ra íba , 202 m ilhões ; Maranhão, 168
míth ões: GoI ás, 126 milhões ; Pern am­
buco. 114 milhões; Bah ia , 102 milh ões;
S ão Pa ulo, 98 m lIhões; Mato Grosso. 80
m il h ões : Alagoas, 50 mHhões ; Rio Gran ­
d e do Norte. 48 mIlhões . B rasil, 1.8GB
m ilh ões .

Ab a cates . em 1961, em unidades : ~U­
nas G erais, 72 mIlhões; Paraná, 45 mi­
lhões ; São P a ulo, 41 m ilh ões; Ceará, 21
milh ões ; G oiás. 19 milh ões ; paraíba 18
milhões; Santa Ca ta rina . 14 milhões ;
Rio de J an eiro , 13 milhões ; Pará. 13
milhões; Guanabara. 13 míthões : Per­
nambuco, 13 milh ões; Bahia. 11 milhões.
Brasil. 331 m ilhões.

Co cos -da-Bah ia , em 1961: Bah 1a. 100
milhões; Ala goas. 83 milhões; êergtpe,
58 milhões : Ceará. 45 milhões ; Pemem­
buco , 41 milhões ; P ara íba, 38 milhões:
R io G rande do Nor te. 13 milhões ; Ma­
ranhão. 8 milhões ; Minas Gerais . 5 mi­
lhões ; Guanabara, 5 milhões . Brasil,
418 m ilhões .

Algod ã o em ca roço, em 1961 e em to·
neladas : São P aulo, 701 mil toneladas;
P aran á, 250 mil; Ceará. 208 míl: Pnrat­
ba , 149 mil ; Rio G a rnde do Nor te. 11i

. mil; Pernambuco , 101 mil ; Minas Ge ­
rais . 8 1 m ít r , Maranhão, 58 mil ; Bahia,
50 mil . A safra cearense dup lI­
cará sem a u men to de área caso re­
du zam a metade o compasso dos al go­
do a Is a r b óreos e combatam síste mê tíca­
m en te as pragas e moléstias. Trabnlha­
se nesse sen ti do . Fomentam-se nova s
cu lt u ras. Em 1962, o Ceará produziu
ma is algodão do qu e o Paraná.

Mamon a . em 1961 e em tone ladas :
B ahla, 75 mil; São P aulo. 41 m ít: Cea rá,

CRIAÇÃO DE GALINH AS
J osé Re is· 11.0 cd.• Cr$ 1.200.00

CULTU RA DOS CITRUS
5_ M orei ra e A. J . Rod rigues Filho
4 .0 ed . • CrS 480,00

A C ULT URA DO ABACATEIRO
Hen c - W . S. M ont encg ro • CrS 450.00

A LIM ENT AÇÃO RACIONAL DAS AVES
A. Di Por o viei n; Tôrres _ 6 .0 ed. .
c-s 60 0.0 0

CRIAÇÃO PRÃTIC A DE SUINOS
A. Di Pc rc vtctm Tôrres _ 5 .0 ed.
Cr$ 550.00

A FLORESTA E A CON SERVAÇÃO DO
SOLO • Wagne r e Lenz _ Cr$ 520,00

A CULTURA DO T RIGO
A. B. Primav csi - CrS 360,00

A OLIVICUlTU RA NO BRAS IL
Pimente l Go mes · Cr $ 760,00

NOSS A HORT A
Ho ns Lce we nthct • 4 .0 ed . • CrS 900.00

991 .00 0; Pernambuco, 684 . 000; P araíba .
465 . 000 . Brasil. 19. 168 .000.

Capri nos: Bahia, 2 .633 .000; Píauí, . .
1.582.000; Pernambuco. 1.410.000; Ceará,
1 . 363 . 000; Pa raíba , 729.000 ; Maranhão,
585 .000; Para ná . 558. 000; S ão P au lo, .•
448 .000; R io Grande do Norte, 420 .000 .
Brasil. 11.560.000.

Vejamos, a gora, a lguns produtos agrt ­
colas .

Milho. em 1961, em toneladas : Mi nas
Gerais, 1.846 .000; Rio Grande do Sul.
1. 765 .000; São Paulo. 1.574 .000; Paraná,
1. 339 .000; Santa Ca tari na . 615 .0 00 ·
Goiás, 395 . 000 ; Ceará, 265.000; Pernam~
bUl;:O, 170 .00 0; Maranhão. 166.000; zs­
pírlto Santo. 150. 000 ; R io de J aneiro• . .
136 . 000; Paraíba, 131.000 ; Mato G rosso.
110.000. Brasil. 9 .036 . 000 .

5

•

StRIE · CRlacAo E LAVOURA"
Auunt~s op.nentodo'$ em li~'õluogem !Ócil,:"ente eom.
precns, vel. r~s'nomen r os. protoeos e otuo 's poro lo.
vrodores C ertodores. Volumes cortonodos. eom nume­
' O$OS Ilustrações. Formolo: 1J.5 " 18.5 em.

Êsles livros represenlam-
Garantia e p roteção
eara seu trabalho!

I I I I I !lU ,--,-y
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"BIBLIOTEca aGROHOMlca MElHORaMENTOS"
ime" tcn mocc rnO$ bo$,:odo$ .na e"p~r i~e'_o

c on: f;;m od<» C$pcciolis IO$. L,vros 'mprcsemd , v~ ,s
de . -dodes ruro ' ~ . Volume s cor to nodos. eop'o_
~~m~~;; ilu$t rod <». Forma lo : 16.5 x 23.5 e m.

Bovinos : M inas Gerais , 16 .470 . 000 ; M a -
to Grosso. 10 . 686 .000; S ã o P aulo, .
10 .624.000; Rio Grande do Sul•. . . .. . ..
9.784 .000; Goiás, 6 .5 17 .000; Bahia , ... .
5.814 .000; Paraná, 2 .227 .000; Santa Ca ­
tarina. 1.744.000 ; Cea rá. 1.582.000 ; M a r a ­
nhão. 1.575.000 ; P ia u í, 1. 483 .000 ; Rio d e
J a n eiro, 1. 2 17 . 000 ; P a r á . 1. 000 .000; B ra­
s il: 76 . 176. 000 bovinos.

s u inos: M in as Gerais, 8 . 594 .000; R io
G rande do S ul, 6 . 007. 000 ; P a raná , .. . .
5 .606 .000; S ão Paulo . 5.086.000; Bahia.
3 .892 .000; O oíás, 3 .699.000; Maranhão,
2.540 . 000; Mato G r osso, 1.840.000; Ptauí,
1. 328. 000 ; Rio de J aneiro, 1.149 .000;
ceará., 1.01 1.000; P ernambuco, 858 . 000.
Brasil. 50 .051 .000 .

O vinos : Rio Grande do Sul, 10.755.000 ;
Bahia, 2 . 145 . 000; Ceará. 1.203.000 ; Píauí,

MELHORES COLHEITIIS! MIlIOR REnDIMENTO 011 CRIIIÇAo!

3 DOENÇAS OAS AVES
- J o se Rei s - 5.0 ed.• Cr $ 1.750,00

A OF ICINA N A FAZENDA
9 M a ck M . J cn e s - 2 .0 cd.

c-s 2 .6 0 0.0 0

CULTURAS DA FAZENDA
10 - BRASILEIRA . .

E A Grane r e C. Goday J u nror
2 :d ~d.• c-s 2 .800,00

A NI M AI S DA FAZENDA BRASILEIRA
11 - A Di Parav.cini T ôrres - 2 .0 ed .

C; $ 1.BOO ,OO

2 0 _ DO EN ÇAS IN FET O -CO NTAG IOSAS
DOS AN IMAIS DO M ÉSTICOS .
Osma n e H ipêl ita e M oocyr G. Frettc s
2 .0 ed. • c-s 3 .400,00

68 REVIST A DOS CR IADORES



30 mil ; P ern ambuco , 26 m il ;
raís, 11 mil; P araná , 11 m il .
mil.

M.1nas Ge­
Brasil, 207

o Q UE SER A' O CEARA"

O Cea rá pode-rá duplicar a sua a tual
sa f r a , em m uito pouco tempo, se houver
um fom en to dinâmico a poia do em far­
to f ina n cia me n to. Os r ebanhos tam­
bém podem ser d uplicados e consí derà ­
ve lm eote m elhorados .

As pas tagens n a ti vas das planícies
su búmidas e semt- árídas são excelentes.
São const ituidas por gramíneas e legu­
minosas n a ti vas de a lto poder alimenti­
cio . P odem ser com pa radas às melho­
res. São farti ssim as n a estação chuvo­
SR. Escasseiam princi palmente no fim
da longa estação seca. Esta escas sez SP.

corrige fãcilmente com o plantio de al­
garobais .e pa lma is es t re m es m as mutto
prin cipa lmen te consocíados , Onde o
palma l estreme não va i bem, prosp era
consoc íadc com o al garobal . O algaro­
bal cria um m icroclima m ai s úmido e
m a is fresco e o a duba com suas f õlhas
secas e com parte do azoto retirado do
a r. Um h ectare de a lgaro bal es treme
produz c êrca de 6. 000 quilos de va gens
_ as a lgarobas - mesm o n os anos me­
nos chuvosos e sem irr igação. A alga ­
roba é m a is a limen ticia do que o mílhc.
Um h ectare de palma , o cácto sem es­
pinhos. em bom solo e bem tratado, pro ­
duz 80 a 100 toneladas de pa lmas por
a no . Um h ectare de a lgarobeí ras e pai ~

m as consociadas m antêm três vacas Iet­
teiras com seus b ezer ros .

O lltoral tem p astagens nativas pobres.
O clima úmido e fresco, m uito ventilado,
p resta- se muito b em à criação de ga do
leiteiro . A a tgarobetre, que é uma le­
guminosa. pode e dev e ser plantada em
grande escala . Corrige a pobreza. da
forragem n ativa . Se ri a conveniente
plantar a lgarobeiras n as pastagens com
o compasso de 12 p or 12 m etros . se­
ri am p astagens arborizadas, muito m-rís
fres cas do que a s comuns. O sol a tín ­
giria o solo . As a lgarobas cairiam na­
turalmente nos últimos três meses da
estaCão s êca . O gado iria misturando­
as com o capim . O gado r eceberia uma
raçãO de a lgarob as.

convém criar, n a s p la ní cíea subúmí­
das e semi-ári das e no li to ral úmido, ze­
butnoê le iteiros e mestlços holando-ze­
buinoS . A fin alidade pri n cipal deve se r
a prodUção de leite. N as planicies
su b ú rnida e semi-árida não há cerra­
patos n em b erne, nem aftosa . O Ceará,
com •rel ativa facili dade, pod erá produzir
u m milhão de tonela das de leite anual­
m e nte. D epois trataria de duplicar a
produção . O s r. Virgilio Távora, o no­
vo governador, deveria trabalhar n es te
sen tido .

.As possibU1dades ceare nses no seto r
a lgodoeiro sã o imensas . Também são
m u ito gra ndes as poss ibilida des da me­
mona, da agave , do cajueiro. do milho.
do se r ão , etc. Nas á reas irrigadas c
nas zonas m a is chuvosas, o coquei ro -da­
Bahia c u da-prata, a bana n a, os cttrus,
o abacate, etc .

Em su ma, o Ceará é um estado subas­
ttmadc - T em defeitos . A técnica Já.
sabe corrigi~ los e começo u a co rrigi-los .
Isto fei to. suas poas íbtlídades a gr cpecué­
rí us são imensas . E' o q ue em breve
eomeçur-se-á a verificar na prática .

distribuidor
d e adubo 7 21 d a

MASSEY-FERGUSON
facilita o t r abalho e m grandes áreas

fà cilment e acop lado a q u a lq uer t ipo de trator;

o perado p or u m a s6 p ess oa;

comando di r eto d o pôsto d o t ra torista;

espa lha fert ilizantes d e propriedades químic a s diversa s;

espalha ainda calc üreo. semen tes ;

r e s e r vató r io d e grande capacidade e d e abastechnento

r á p id o , graça s a a b r id o r d e sacos exclusivo;

alimentaç ã o con t ín ua e u n ifo r m e por a g i tad o r r o t a t i vo ;

e ngren agens e m c a rcaça vedada e m banho d e ó le o ;

m anutençào s im p les e e conô m ica.

t:ncontra~se disponí vel t amb ém o mod êl o 722, de
engate a 3 pontos.

p e ç a urna d emonstr a ç ão a o Reven ded or de sua c l d a d f'

M ass e y -F e r g u s o n do Brasil S.A.
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AGORA! *
1'III]3]~NZ( [J.J]~

a mais poderosa -arma anti-helmíntico para
engordar seu gado
prejudicado pela verminose!

A
- - d V rrnino se nOS bovinos, especia lmente gado

ocorrencrc : a e d
d d I 't . ousa sensivel aum ento no custo e

e engor a e e t eIra, c . - blemo : b
d

- A - V - tem mais este pro ema . os La o-
Pro uçao. gora, . nao .

• ' d M ck Shar & Dohm e -e nco ntra ra m o rnors
ratonas a . e r . _ P IBEN ZOLE _ que acaba com
poderoso ~f1tl-h~lm'"tlco -g~~r; n testjnais Nematóides (vermes
todos os tipos e vermdes. . mente o pêso de seu rebanho.
redondas) e aumenta rcrr o

. _ HI BEN ZOLE . pela .canlrôle eficaz de
Tesles locois maslram ';Iue ~GORDA MA IS RAPIDA • Experiên­
vermes redondos, permite E-d 5 - Paulo e do Rio Grande do Sul
cias realizados nos Esta dos e boa s aumento de 49 kg a mais

. I s Itados · ezerro
I •comprova ram es es re u . d 85 kg a mais em 46 d les .

em 50 d ias; bois -e dultos. aume~~o : s de pesq uisa está mostrad o
REDU Z A M OR TA LIDA DE - :~~dade na s rebanhos é causad a
qu e g rande porcentagem do ~a ~' Iral a da s co m THIB ENZOLE.
pela ve rminose. P,:,rém, no~ red~~d~s pràticam ente a zero. Eficaz
o ta xa de mortc;llc:a de fOI re ENZOLE se destaca pe lo seu largo
ação a n ti-h elmlntlca - THIB adultos e as for mas imo-

- I t d s os vermesespectro de o ceo con ra o o em de segurança , sendo bem
turo s ou la rva is. !em. larga marg d inistra do em reses prenhes
to lerado pelos ommcts. Po de se r O m é ' . [urn- N - r pr VIO [e .a té a s vésperas da cn c . ao req ue

. - es de criadores, coo pe·
Ao comprar THI BEN ZO lE nos assoc/aço esulta dos oficieis
ra tiva s ou na s boas casas do ra mo, peça os r
com TH IBENZO l E no Bra sil e no exterior.

'MO"O~'ób': iVfERCK SHARP &DOHMEe '0"""0o,lm',o ° ' ..mo<',,,," " do_ _ D.po"om.o," V. ""o"'o
Su bsldlo rl g do MERCK CO. IN C. _ Rohwo y _ N . J . - U. S. A.

. a r o padre pé ricle s. 11 • C. P" 8734 - Ri,o d e Ja ne iro : R. Cla risse [ndic do Bra sil, 19 :- P. Ale g re: .R. Almirante Tomond~ré, 656
SBo Pou lo . l g f J _ Cêlnd ido, 216 _ Belo HOrizo nte : Aven id a Sa ntos Dumcnt, 612 • Cc ni. 201 _ Recife r Ruo do Ccn cé-dic , 874.
C u riti b a : Rua pr o . 000



• LATIC íNIOS

ATUALIDA,DES LEITEIRAS
lEITE NATURALIZADO

Sob ês te t it u lo, o «Correio da Manhã » do Ri o, publicou
recentemen te um sue lto que se refere a uma reu nião da Con­
f edera ção Rura l B rasileira, na qual um gr upo de interessados
- usinei ros e produtores de leite - levan tam a bandeira de
igualar os p re ços do leite n o Brasil aos qu e vigoram no mer­
ca do nor te - america no, ou seja, Cr$ 220,00 po r litro de leite
pas teuri za d o .

O a r ticu lista comen ta o inconveniente dês te aumento de
p reço e a caba p or dizer da possi bilidade desta equiparaç ão de
p re ços se houvesse tam b ém igualdade de legislação sanitária .
T ermina por a fi rmar q u e, se fôsse p ossí vel colocar no ssa pro­
d ução leiteira n a s m esma s condi ções sanitárias da dos EStados
Unidos, a i, sim, teríamos bom leite , que mereceria ser pago
por m elhor p r eço .

Podemos garan t ir que, n o m omento em que o leite no Bra­
511 a lcançar os p reços do s eu congênere n os Estad os Unidos
ou n a E u rop a , pode remos ter uma produção e um a indústria
leiteira nos m esmos n íveis d êstes . Nossa r egul amen tação sa ­
n it á ri a sôb re lei te e der ivados é tão rigorosa ou m ais que a.
d e qualquer p a is est rangeiro. A qu a se to talidade da s nossa s
usinas de b e n e fici amento e f á brica s de Iat ícíníos atendem in­
tegralmen te às exigências de ordem san itária . O fator que
inibe n ossa i n d ús t ria leitei ra é a a usência de bas e econômica

nesta ativida de . Esta ausência de base econômica é m antida
pelo Poder P úblico, que tabela r igidam ente os preços do leite
e derivados (discriminad amen te ) po r p reço inferior ao custo
de produ ção e deixa em plena lib erdade os preços de tôdas
as ut ilidades ap licadas na indústria le iteira .

ADEMAR NA CAMPAN HA DO lEITE

J ornais do Ri o e de São Pa ulo publicara m a seguinte n o­
ticia: «Os estudan tes , no próximo m ês, farão u ma passea ta
da Pra ça da R epública até o P alácio do Govêrno, levando car­
tazes com os dizeres «Leite sim , pin ga não» . Na oportuni­
dade, o sr. Adernar de Barros, como exemplo, beberá um copo
de leite pasteurizado, prestigiando, desta forma, a campanha
contra o álcoo l».
Mant.e iga do Sul de Minas pa ra o No rte d o Pais,

MANTE IGA DO SUL DE MI NAS PARA O
NORTE DO PAíS, V IA BELÉM-BRASílIA

J á está aceita pelo s industriais manteigueiras do S ul d e
Minas a remessa de manteiga para o Norte do P ais, em carní-

no cominho do orden ho oté o con-

na indústr ia de lacticín ios.

para

feção

au xilia r ap ro vado

limpe z a e d e s in-

sumidor - um

fin s d e
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Inscrição 113.026

Av. Álvaro Ramos, 2493 - São Paulo
Ter.: 92-1799 (chamar)

nhões, pela rodovia B rasília-Be lém, a con hecida estrada das
onças . A víagem tem durado duas a três semanas e o custo
~o transporte f ica em Cr$ 62.00 por quilo de manteiga , E'
m~ressante notar qu e até recentemente êste transporte era
feito por via marit ima , sa indo os produtos pelos portos de San­
t<:'S ou do Rio de Janeiro . O te mpo médio gasto era de 60
dms ,. sendo 30 dias a gu a rda ndo praça nos portos, e 30 dias
de via gem . O custo dêste t ransporte era de Cr$ 68,00 a 70,00
po r quilo . E, o que é pi or, as caixas de manteiga quase nun ca
chega va m In ta ctas ao destino : roubos de tôda a natureza oeor­
ri am, ch egando-se à perfeição de se subs t ituir latas de man ­
teiga por tijolos de idêntico peso e tamanho, sem deixar sina l
nos . s~los m etálicos ou cintas das caixas! O tr ansporte rc­
dOVlá:lo a fasta esta poss ibilida de de roubo e é mais ráp ido
e rna rs bara to .

Em recen te traba lh o apresenta do à Associação Brasileira
de Laticinis tas, o n osso cola borador Assis R ibeiro configurou
a crise da nossa in dústria leiteira , por efei to dos seguintes ta·
teres:

1.0 - Leite ta bela do por pre ço inferior ao custe de pro­
du ção - A tabela da Cof ap (portaria 276, de 8-3-63) f L10U o
preço do leite ao produtor em Cr$ 36,00 na fazenda, ou Cr$
36,5a n a plataforma do pô sto de refri gera ção (ou fábrica. de
Jat ícín ícs ) . Es tá pre vis ta a margem de Cr$ 0,50 pelo trans­
porte . T an to o custo da prod ução com o o do transporte são
superiores ao tabelado .

2.0 - Discr im ina çã o de bacia leiteira - Não há. base téc­
nica. econômica . geográfica ecológtca ou social que permite
preço diferen te para o leite des t in ado ao consumo (tipo Cl
ou à in dus trializa ção. Ambos são obtidos nas mesmas con­
d ições ; a m bos. portanto, devem te r o m esmo preço. Lógice­
m en te, o m ais distan te dever á te r preço proporcionalmente in­
ferior. toma do por bas e o preço do t ranspor te . Os industriais
la t icin is ta s teimam em pa ga r m en os pelo leite destinado à
fabrica ção .

3.0 - Preços de la ti cínios in feriores aOs ta belados - Vâ~
r ios são os produ tos de íatícín tos, mórmente queijos, comercia­
lizados por p reço in ferior a o tabela do, isso por falta de capa­
cida de a quis itiva do gr osso do nosso povo .

4.0 _ Preços de la ti cínios tabe lados em desproporç ão com
aumento do preço do leite - Enquanto o aumento do preço do
leite eln na tura » foi de 36,46% (passando de Cr$ 26,00 ao
prod uto r pa ra Cr$ 36,00), os a umen tos dos produtos de lati­
elnios ocorreram nas seguintes bases : m ante ign extra. e co­
mum ;:;;: 15,9% ; de 1.a qu a tídade ce 16%; leite em pó integra l
;:;;: 29,3% ; qu ei jo lMina s f rescal = 29,7%; queijo ti po parmesão
== 30% e q ueijo P ra to = 33,5% .

5.0 _ Cus to de produçã o de la Ucinios superior ao preço
tabelado _ T om a do por base o preço do leite ao produtor em
Cr$ 36 00 (que os Indust r iai s n ão qu ere m pa gar), e :feito o
cá lCUlO' do custo da p rodução (toman do por base OS preços dAS
utilidades a pli ca das na indústria leite ir a ) qu as e todos os la­
t ícín íos apresentam custo de produção superior ao preço ta ­
bela do na P or ta r ia 277 de 8 de março f in do .

SUgestõe s pa ra contornar a cr ise :
Isenção de im postos de vendas e consignações para leite

e derivados em qualquer das fas es de industrialização ou de
comercialização . Ca lcula-se em o rs .100,00 o tota l de impos­
tos de ven das e consignações qu e íncídem sôbre um quilo d~
queijo desde a com pra do leite na fá brica a té a chegada Q.

m esa 'do consumi dor . A redução ou extinção d êste imposto
possib ili tará ao industrial m elhor pa~ ao produtor e. 0.0
va rejista vender menos caro ao con sum ídor ,

pad;onizacão dos la ticin ios expor táveis dentro de J.10rmas
ín terne cíon aís e colocação dêstes produtos (leites desh ldrnta ­
dos, q ueijos d uros, etc.) nos mercad~ estrangeiros, onde alcan­
çarão preços muito super iores ao~ vígentes em n ossas pencas .
E ' grande o núm ero de estabelecImentos de iatic1nlos no Pnls ,
cujo padrão de Instalações e de técnica de fabricaç ão se equi­
para ao que haja de m a is m oderno e ma is eficiente no es­
trangeiro . E nossa produ ção de leite deshidrntado e queijos
(Parmesão, Pra to , Edam e outros) se asseme lha em queüdade
à dos principais países la t icin is tas .

(Concl ui na p ág. 4 2 )
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..
A CRISE NA INDúSTRIA LEITEIRA

DO BRASIL

Ltda.

Poro frl olra, bi ch e ira li fer im entos e m
• • rol, d e v id o a o ,ou ...rond a p od . , d o
c lc ohhr:ação. PREVENT IVO e CUR"~

TIVO DAS INFlCÇOU DO UMBIGO
Dl BUE RROS.

InduSorrlo Bio-Químicos M IOZOL t t? o .
Fábrica :

R. Aquldobo n , 2.64 - ARAÇ ATU BA _ N
Dop 6 slto: R. Mlnllt,o God ól , 1186 ~ S. PA·::i.~

Especia lista e m g rades pa ra geladeiras e
cestos de a rame para us inas de leite

Esta m pa r ia em ge ra '

INDúSTRIA METALORGICA

Walfer Setti & Cia.
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ZOOT E CNI A

quenteeospara
Gad o Santa Gertrudis - fórmula

climas frio
/

T eriam os bovinos Santa Gertrudis e similares correspondido
aos objetivos que inspiraram e just ificaram a sua formação?

J . BARISSON V ILLARES

Ê bem conhecido qu e o Zebu pelos seus atributos de cons­
tituição. identifica o le gitimo ecotipo de bovino adaptado nos
climas quentes. De outro lado, os bovinos de raças européias,
como o Shorthorn e out ras. poderiam representar os bovinos
aperfeiçoados para produção de carne nas re giões fr ias. São
duas dif ere n t es maquinas-animais , cada qual adequada. às con­
d ições ecoló g icas da s suas re spectivas a reas geográficas .

A experiência universal tem demonstrado que o agrupa­
mento Short horn não consegue fac Urnente adaptar-se ao clima
quente. de modo a com peti r com as raças loca is na produção de
carne. outrossim, os zebuinos tam bém n ão revela ram ainda. n as
condições tropica is . os indices de p r od ução, n em c, eficiência
já a lcançada pelas raças aperfeiçoa d as nas zonas tempera das.
Is to p orque não houve ainda tempo suficien te para o desen­
v olv im en t o do processo de seleção dos zebuínos que , s ó ulti­
mamente, vêm sen d o s u b m etid os aos m étodos tecnologtcos de
exp lo raçã o para alta produtividade. Então se entende a razão
pela q u a l os rebanhos das . a reas Intertroptcats permanecem
a in d a com baixo r endimento.

NOV AS RAÇAS

Com objet ívo de a cele rar os processos de produção de
car ne nas re gi ões t rop ica is , a lgu mas tentativas zootecnícas es­
t ão sen d o desen volvi das no sen tid o d e obter novas raças, a
partir daqueles eco tipos b asicos dos climas f rio e qu ente. Bus­
ca-se ao r apida forma ção de novos bovinos , dotados ao mesmo
tem po d a cons tit u iç ão dos zeb u tn os e da a lta produnvídede
dos 5horthon s , para as a reas tropic ai s . Den tre outros exem­
plos de semelhante d iretriz zoo tecn íca . baseada n a fecundidade
indefi n id a das gerações s ucessivas de t a is h ibrid os, destaca-se
a com b inação d e zeb u e shorthorn n os Es tados UnIdos, levad a
a cabo n o K in g Ranch, e denominada S an ta Ger t rudis. No
p lano de forma çã o .d a n ova ra ça S a n ta G ert ru di s. o sangue
do zebu contrIbuiu com t rês oitavos e o do sh or th orn com cinco
o ttavoe. E m tomo desse m od elo de formula genett ca . outros
cruzamen to,; semelhantes t om am curso p a ra produção de carne
o u de le ite no Bra s il , Estados Unidos, Argentina , Africa do
S u l, Jamaica e e m dive rsas r egiões tropicais .

Teriam os bovinos Santa Gertrudis e sim ila res correspon­
dido aos objetívos que inspiraram e jus tificaram a .sua for­
mação? A nova máquina -animal reat mentee conseguiria reunir
os caracteres geneuco-nstoioetcos dispersos nos zebuinos. de
um lado, e os dos bovinos eu rope us . de outro. com vantagem
final para a produção de carnes nos climas quentes? Não é
facH respo nder deünttívamente e com segu rança a t a is inda­
gações, porque a comparação entre a queles agrupamentos b a­
stcos e os novos produtos reveste-se de gra n de co mple xidade,
em vista dos multiplos fa tores em jo go e da p recariedade d os
métodos cientificas de avaliação e Julgamento de resultados
globais.

RESULTADOS EX PER U IENTAIS

Recentemente, os in vestigadores Kibler c Ye ck t rouxeram
uma valiosa. contribuição para o esclarecimento d a pos rçao
compa ra t iva do zebu. sh or t horn e Santa G ertrudi s na produ­
ção de ca rne nos «climas qu ente e frio:.. Utilizaram aqueles
pesquisadores as camaras do Laboratorio Climatico de Missou­
ri , onde foram colocados 3 exemplares de cada um dos citados
grupos etnícos . no pe ríodo de cr escimen to do 3.° ao 16.° m ês de
idade. Uma parte dos animais efetuo u seu crescimento num
clima frio de Iaboratorío. representad o por 10"C de tem pera­
tura c 62'% de umidade relativa, enq uanto outra parte foi
submeUda ao clima quente de Iaboratcrto , representad o por
26,7"0 de temperatura e 54 % de umida de rela tiva . As demais
condíções ecologícas, como velocidade do a r , ilumina ção, ali­
mentação, vncínacâo e manejo geral, foram ide nticns para to­
dos os bovínos. encerrados nas camams clímatdcas.

Den tre numerosos dados, colhidos no decurso do cresci­
mento dos animais. como medidas de vaporização total, res ­
pirnloria e cutanea . destacam-se po r oportun o os ganhos d e
peso regtstradoa no penado. como medida da produção d e car­
ne. Os pesos iniciais, ao 3.· mês de idade e os pesos f inais a o
16.· mês. bem com o o ganho de peso de cada grupo etnieo , nas
condições de clima frio e quen t e de Iaboratorto, estão r esu­
midos no quadro a seguir.

Gan h o d e p êso en tre grupos é tn icos de bovinos, em câmara dimática

K g
255.
300.
330

K g
275 .
222 .
298 .

quente s
e 54 '7., U .R .

Ganho d e p eso
In d íce

(*)
92 .
74 .
99 .

«clima
26.7.oC

(Kg)
final

16.0 m ês
365.
283.
3B7 .

P eso
inicial

3.0 mês
90.
61.
89 .

d e peso
índice

(*)
85.
100
110

«clima frio:.
lO~O e 62% U.R.

(Kg) Ganho
final

16.0 mês
343.
367.
423.

Peso
ini cial

3.0 mês
BB.
67.
93.

Grupos
e t n Icos

d e
bovin os

Zebu
Shortho rn

S anta G ertrudi s

Fon te: K ibler, H . H . e R . G . Yeck .
( *) A rra njos d o a utor.

Res. BulI . 701, 1959. Uni.
Míssourí.

JUL H O DE 1963

(Conclui no pág. 1 08)
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SUPLEMENTO NA ALI

»:

o sis tema caipi ra de alimentação e o emprêgo de místura
balanceada comple ta n ão constituem prática econ ômícamente
vantajosa, pelo m enos na a t ua lidade, para a cr iação de SIlI·
no s. O sis tema caipira, baseado exclusíva rnente nos alimen­
tos produ zidos n a propriedade agrícola. tais como milho. man­
di oca. batata~doce, cana, forragens verdes, etc. , dificilmente
Poderia fornecer todos os nutr ien tes necessá rios a um deseI::
volvimcn to c reprodução normais. Nesse processo, as funÇÕCS
são reduzidas e a qu antidade de alimen tos nec essária para pro­
du zir um aumento de ]00 kg de pêso vívo, é consideràvelmenre
m a ior, chega n do _se m esmo a gastar o dóbro do milho res t­
mente exigido pa ra atingi r ' o p êso de matança, Isto é, 90 a
120 kg ,

Ade mais, o p reço da ra çã o balanceada, embora duplamente
m ais eficiente, é onerado por muitos impostos, transportes e
com issões, sô bre cê rca de 80 % da ração , parte que pode ser
Produzid a na própria gran ja . . .

Q ual ser ia a so lução? Um a única se nos afigura prática .
a aqu isiç ão de um suplemen to protéí co- vt tamí n íco- míneral que,
empregado em q uanti dade adequada a cada classe de suínos,
venha a compensar a n atural deficiência dos produtos I~.

. J:1qui também devemos fazer u~a distinção quanto ~ ~~
seneras dos suí nos criados em con fm a m en to , em contras ple­
os criados em p as tagem. Os primei ros requerem um sU

no
; _

m ente Protéico~vítam1nico_mineral multo bem estudado c
malmente produzido por firm as especializadas, porque o po~
fe chado precisa encontrar n o seu alimento tudo o de Que;.u
or~nfsmo precisa e n a p roporção adequada , J á OS ~gu~ ~
Uti hza n do uma pas tagem própria p ara a esp écie üu xun an
verde c tenra>, Pod em satisfa zer -se co m metade apenas do su­
plemento normalmente utilizado pelos anima is confin~dOS e
o suplemen to n ã o precisa ser enriquecido com muitas ntami­
nas e minera is traços , obrigatórios no suplem en to para c~·
fjnamento . Portan to, o s uple m en to protéico para animal';
em pastagem POde ser também m a is barato, qu e os destinaàl's
a a ni mais criados sô bre concreto.

Os SUplem entos dessa n a tureza são gera lmente constitu1­
dos por um a mistura de co ncen t ra dos protéicos de ori gem ani­
m al (farinha de carne, de peixe, de san gue, de vísceras. Ieíte
desnatado s êco, sõro s êco, etc.j e ve getal (farelo de soja. dE'
a me n doim, de a lgodão, de lin haça, de côcc, fe rmento sêco, etc.),
c?m minera is (predomina ndo o carbonato e o fosfato de .eál·
CIO e al guns elemento s t ra ços com o o íôdo, ferro. cobal to, ZInCO.
etc.j _e a lgumas vitaminas (entre as qua is as m ais importan ­
tes sao a A, D. G, ácido pantotênico e n íacíne) . Todos os
s uplem en tos protéicos destinados a porcos em confinamen to
ence rram eleva da proporção de farinh a de a lfafa. Dad o o
a lto preço desse produto convém substitui - lo por fêno de fO~
lhas de legu m inos as tropica is. despr ezando os talos, particul ar­
mente qu a ndo se colhem as sementes n a mesma ocasião.
1 Esse constituinte do suplem en to protéico qu e é ca ro e \"0.
d: moso, Pode ser perfeitamen te dispensado' qua ndo a criação
fO~POnha de boa pastagem, porque sua função é Justamente

necer os a limentos qu e os a n imais r et ira r ia m do pasto . Co­
~o fontE: de vi taminas e minerais-tra ços, o fêno de alfafa de

J a qu al1dade, entrando em boa proporção na mí stura do su­
p ~,:;ento ou uma pastagem tenra (asso ciada ao so lo e ao sol).
pr camente fornece tô das as vitamin as e minerais men ores

150

L!J,~r'í~·:, J SUINOCULTURA

ABRI L, 4 0 0 -- RUA DIREITA,
SÃO PAULO

Os a núnc ios

CLASSIFICADOS
na

" Re vis t a das Criadores"
são eficientes

RUA 7 D E

Veja
o grande sortimento de

CAMISAS

G RAVATAS

MEI AS e

LEN ÇOS



BANHE O GADO

MENOS VÊZES

NTAÇÃO DOS SUINOS

A. P. TORRES

Pa ra passear no campo, pescar, ca valgar, esco-

Dlp·TOX
~

P ara e ne.. n ,1;u n enlo a e 1,.,.lga..,_o

TUBOS PLÁSTICOS
"AMEROPA" *

"IlECO f<HECIOOS POR SUA AL.U COAL.IOADf:"

- a l'Iova e rllvotue!on. rla .olução par a tubulações I

ESPORTIVASCALÇAS

lha sua ca lça no imenso sortimento de ca lças

da Ca sa J osé Si lva . Tod as a s t ipos, desde ran-

pa ra b a lançar a r a ç ão de con ce ntrados. Se êsses nutrientes
sã o empregados nos supl emen tos protéicos comerciais, como
um en riquecimento, é exclus ivamen te como medida de segu­
rança . devido à larga variedade dos compon entes empregado':
na s rações e à variação de composiç ão a que es tã o suj eito').
Os casos de carência leve <subcarên cia) de vitaminas revelam­
se t ão su tis que a ú nica m aneira de observa-los é fornecer de­
terminada vitamina a um grupo de animais, deixando um
equ ivalente em observação para verificar a possível reação de
primeiro . Geralment e se revela in apetência (menor consumo
de ração) que traz como con seqüência uma diminuição no ren­
di m en to .

O teor de proteína n esse s suple m en tos é muito variável :
30. 32, 34 , 38 e 40 % . D eve-se dar preferência aos de maior
te or (preço por pre ço ) . porque será necessário menor quant í­
dade d êle para b alançar a ração doméstica . Se um suple­
mento de 40 % custar 40 c ruz eiros o quilo, o de 34% n ão poderá.
cus tar muito m ais de 34. No en tant o, n ão é s6 o teor de
proteína que deve . se r consid erado n o custo do suplemento,
mas o s eu en rique cImen to.

O s up lem en to protéico facilita sobremaneira o menêjo do
arra çoamento, pois ~anto pode se r empregado por melo de
comedou ros automátIcos, ' em compartimentos separados, como
espar ra m a do j un to com o milho em grão ou moído, por cima
ou p or b aixo . em comedouros baixos e rasos .

A não ser p a r a os lei tõ es muito n ovos, que consomem pou­
co a princípio, e as porcas em lactação, que o consomem em
quantidade d upla, os porcos das raças melhoradas recebem
diàrla m e n tc 400 a 500 g de suplem en to. que deve ser com­
pletado Ub~ralmente CO~ outros alimentos produzidos na fa.­
eenda , quaisquer que sejam .

sómente ~e d c,:em fa zer restrições à alimentação das parcas
ges tan tes, de 30 d ías após a cobrição até a paríção, período
em que a engorda traria resultados contraproducentes.

•

cheiras até confecções de luxo . T udo moderno,

func iona l em tecidos de boa q ua lidade. Os pr ê­

ços são ót imos e o pagamento facili tado.

São Bento - Brigade iro - Brás - Ta t uapé

* agora fabricados no Brasil

AMEROPA
Indústrias Plá stica s Lida .

Escritório:
Rue Tu rfcssu, 1673 (V. Pompéia)

Tel. 62-942 1 - São Paulo



coninaaao pela "A liança para o Progresso" o conceituado
espectaus ta brasileiro permanecerá do is meses ent re o§

criadores n orte-americanos.

nos

I T INERARIO DAS OBSERVA ÇOES

artificial do gado de corte. 11) Orga­
nização da A ssocia ção dos Criadores d~

Z ebu. 12 ) P rograma. do Departa mento
d e A gr icultura dos Estad os Unidos para
me lh ora do gado leiteiro e manéic âés­
te.

O grupo de visitan tes, tendo chegado
a W ash i ngt on no dia 15 de maio, tara
u m estágio de oito d ias nessa capital,
p ara or ientação e treinamento no Wa­
sh ingt on I n t er national c enier, Departa­
men to de Agr icultura dos Estados Ut ü­
dos e Agência para o Desentoloimento
Internaciona l, v isi tando Beltsville, a fim
de conhecer t r abalh os de nutrição, l ar­
raç em e combate a moléstias.

Em seguida, na F í ór i âa, com esoectc -,
list as em gado de corte, estudarão com­
pleto p rogr ama d e produção de cam e
pas~agens. ~ produção de forragem, apU:
caçao pr àttca de pastagens e torraçens
1llelh C?r adas . Na conlormíâa âe do tem­
po dzspon ivel, tudo o que se relere ao
com bate a doenças e parasi tas ser-lhes-d
most rado, assim com o a maneira de pro ­
duz i r f e110 e f or ra gem, o que muito tm-:
porta, pois a f alta de rações nos perfo-

PAGE S.A.
Pre ço do Sé, 17 1 - 1.0 andor

Te l. 35-0869 São Paulo

REVISTA DOS CRIADORES

Santiago estuda
U.S.A .

Alves
indianoo ga~o

Alberto

A excu rsão, iniciada n o dia 15 d e
m aio, prolongar~se.á até 20 de julho,
d urando, po iS, c érca de d ois m eses. O
ob j etivo é est udar a p ro dução de gado
Zebu nos Est ados Un id os, p rincipalmen­
te a seteç õo e r egistro d e pur o-sangue!,
as práticas de m aneio, a p rodução de
forragens, a engorda C:O gado, a com er­
cia l ização e a i nd ust n a lização da carne.

Foi or gan izado o eeçuin te programa de
observações:

1) p as tagens me lhoradas (naturais e
a rtificia is) . 2) p rod ução e co nservação
de forragens, silagem, f eno, etc. 3 ) M a ­
n éio de gado de corte, ecntrõíe de doen ­
ças e parasitas, etc. 4 ) Seleção d e r e­
p ro dutores d e corte, progra~a de ; ouro
provado. 5) Sis tem a d e ah m en taçao de
gado de corte, criação d e ueeerrcs. 1'lan ­
téls de reprodução. 6) A cabamen to do
fiado , engorda em confinamento, em
pa stagens, etc. 7 ) Comercialização de
gado para reprodução . 8 ) . Comerciali­
zação de gado para abate. 9 ) t nüus­
trla lização da carne. 10) t neem m ação

torn an do -se esta viage m um magn ífico
compl emen to de seus invu lg ares conh e­
cimen tos pecuários. A ndou acertada men­
te a Aliança pa ra o Progresso ao i nclu i r
o n om e do nosso ilust re colabo r ador en ­
t re os p art icipantes d e um dos grupos d e
trabalh o que or a se encon tr am nos Es­
ta dos Un idos: ninguém melh or do que
ele p ara poder dizer - nos do que se r ea­
l izou n os Estados Un idos e do que po ­
demos apro veitar dessa exnerténcta n c­
t ável sob todos os aspecto s. p~rque
ê~e não é apen as o t écn ico moço, capa­
CItado p ar a ve r e aprender, mas tam­
bém porque poucos outros agrônomos e
veterinários do Brasil com o ele conti e­
cem os p roblemas do Ze bil, a cu j o est udo
se vem dedicando afanos am en t e, já t en ­
do publicado obr as assinaladas como bu­
si cas p ara o est udo da criaçã o do boi
ind ian o em nosso Pa is.

Doze criadores d e Z ebu puro Sangue
do Oeste d e Minas con stituem o grupo
de visitant es br asile i r os, que se comple­
ta com a p rese nça de três técnicos, um
dos quais é o ar , Alber t o Alves Santiago.
Os outros dois são os srs. dr. L u iz Ro­
d rigues Fon tes, professor de Z ootecnia
da Escola de Veterin ária d e Minas G e­
rais e assessor da Sociedade de R egis t r o
G enealógico de Gado Z ebu do Brasil; e
o âr , Eur id es 'Bsteues dos R eis, ch ef e
da estação exper imen ta l f ederal de p es­
qu isa de ga do Z ebu, em Ub erad a.

OBJETIVO E PROGRAM A DA VISITA

Paletós esportivas esplêndidas

para usa r na fazenda, no cem-

o e ng . a gro A lberto A lves Santiag o, zee t ee ­
ni sto Ch ,:fe , Secçã o d e Genetica A n im a l o
Re,?rod uçoo d o Depo rtomento da Produção
Anim ai da se cret o ria da Ag ri cu lt u ra d o Go­
ve rno do Estod o d e Sã o Paulo .

po e mesmo na cidade, durante

férias, passeios ou excursões.

Cômodos, m ode rnos, muito du­

eé veis e vistosos. Prêços baratís­

~imos e f acilidade de pagamen­

to. V á vê -lo s na C a sa José Silva

Rua São Be nt o, 51 e f ili a is _

Sã o Paulo.
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PAlETÚS ESPORTE

Par t i cipando d e um grupo de doze
criador es de gado Zebu e três especia­
lis tas p ecu ário s, encont r a- se d esde
mead os do m ês de maio n os Estados
U n idos, o ar. Alberto A lves Sa nti ago,
chefe de secção d e Se l eção e G en ética
A n imal do D ep art aen to de I nd ús t r ia
A n imal da Secr et ar ia da A gr icu ltur a do
G overno d o Estado d e São Paulo. O
conceituado técn ico seguiu para lá a co n ­
v ite do escr i tório da A . I. D. Aliança
p~ra o P rogresso sito em W ashington, a
fim de conh ecer o que se f az no grande
país amigo em m atéria de seleção d e
ga do ' e aprove i tam ent o d as raças ind ia­
n as para a p r odu çáo de ca r n e e de l ei te.

a dr. A lb erto A l ves Santiago é n o Bra­
sil um dos m ais autorizados esp ectaus­
t as em assu n t os de criação de gado Z ebu ,
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MODÊlO
H16- 16HP
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MODÊlOS H6-Hll -H16

DEUTZDEUTZUEUTZUEUT

DE U T Z DD BRASIL
mÁQU inA S . m O T DRESi E T R ATORES S .R.

SÃO PA UL O - A IO DE J ANE IRO

P r o cu r e o seu reven d e do r o u c on s u l t e -n os p e la
C a ixa Posta l 4865 - S ão P a u l o . que n os lh e en via­

relTIOS catâ logos e fo lhetos .

GRANJ A BRANCA-PARKS DISTRIBUI F ICHA DE
CONTRÕLE DE EXCEPCIO NAL QUALIDADE

do s de sêca anua l t alvez seja o m ais
sér i o problem a pecuário do B rasil. T am ­
bém será objeto de estudos o progra ­
ma de testes para tOUTO S .

Em cinco d i as de per man ên cia no
L ou isia n a Sta te c oueoe, um especialista
de ga do de corte dará aos visi tan tes i n ­
/armações sôbre melhoramento de pas­
tagens, programas d e seleção, r ações e
co mercialízação de gado para reprodu­
ção e m an éio ,

N o l beria L ivestock E x periment Sta­
tion, Loutsiana, em três d ias. será t rata­
do u m program a d e setçao de Zebu . C ér ­
ca de quinze dias n o T ex as A . & M .
coueçe, em companhia d e especia listas
em gado d e cor te, entr e os quais os srs.
D . T hompson, L . A . Maddox e Garl\'n
O . n ortman, serão empregados no est;l~
do de p robl emas de seleção, produção
e comercialização .

Esses mesmos espec ialistas pretendem,
levar os bras ileiros a v i sitar os seguin~

tes l ug a r es e institu ições:
1) Amer ican B rahma B reeder s A sso..

cíat íon, Houston 23, Texas. 2) Santa
Gert r u d is B r eeders trüernat ícmat, P. O .
Bo 1373, sctn oeout e, T ex a s. 3) Ranch
Exper im enta l Station, Sonora, Texa;l .
4) },Ec Greçor E xp . Station Wace, Te­
x as. 5) Fazendas na u isín íumça de So­
nora e S a n A ngel o onde são adotadas

prâticas de man éio de pastagens. 6)
Super Experimental Statum, Spur. T~·

x as. 7) Pitch Fuk Ranch. T exas. 8)
L u bbock Exp. Statlon, Tex as. 9 ) Hud ·
gins R anch, n unoertorã, Texas.

Sete dia s de perma nência no Oklaho ­
ma Agricu ltural an ã 1Ifcchamical cor­
l ege, suumater, e em K ansas Ci ty 8to­
ck :r ard, [{ansas City e American B rar. -

A avicultura moderna, que dá. lucro.
baseia-se não somente em pintos, ra ­
ções. manejo, ins talações e equipame n­
tos de boa qualidade. mas como, tam­
bém. na cole ta e interpretação de dados
técnicos .

Os dado s técnicos (consu mo de ração.
mortalidade. refugagem, quantidade de
ovos prod uzidos, conversão alimenta r,
otc.j corretamente interpretados, orí en­
tam o avicultor. indicando as províd ên­
das qu e deverá tomar no sentido de le­
var a bom têrmo seu negócio.

gus B reeders' A sso, (908 Livestock Ex­
clumçe, K a1l$as C i t y 2. M issouri), serão
dedicados a seleção, alimentação, comer­
cialização e industrialização do gado de
corte.

Os brasilei ro s são po r tador es d e nu­
merosos " slides", fotografias, mapas e
outras informações do Brasil, o que in ­
teressa m u ito aos norte-americanos.

Com a finalidade de distribuir, gra­
tuita mente. aos avicultores do Brasil.
seus clientes ou não, a Granja Branca
Pa rks mandou imprimir grande quan­
tidade de fichas de contrõle, denomina­
das «Fich a de Oontr õle da s K eyston e
Parks- G'Ba, que. feita em cartolina, p o ­
de durar 12 meses seguidos.

Os interessados devem diri gir - se d ire­
tamente ao escri tório da Granja Branca
Pa rks . Departamento de Assistência Téc­
nica. à .Rua dos Andradas, 96- A, 2.0 an­
dar, Ri o de Janeiro - GB .

JUL H O DE 1963
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Fro ngueiro com "como" de sabugo de milho picado, que dificilmonte pe,m'·te d d· . Io espren Imento cmcmece , pois é moterial de grand e
copocidade de absorção do umidade dos ex cre mentos.

Desprendimento amoniacal nos pinteiros
o desprendimento de va pores amoniacais nos p inte iros e fran ­

gueiros é sinal de venti lação defici ente

HENRIQUE f . RAIMO
Médico Ve terinário

Nos pinteiros, duran te a criação a té 90 dias, ve m -se ve ­
rUicando eleva ção dos in dices de m or talida de. associa da A p re­
sen ça de pintos e franguinhos co m sinaIs d e complicações res ­
piratórias . Acred itam os avicu ltores e veteri n álios tra tar-se
d a mol és ti a crônica respira tór ia ou coriza , com suas complfca ­
cões UpIcas de conseqüéncías imp rev is iveis nos r esul tados d a
criação . T oda via , depois do emprego de a n ti b ióti cos em a ltos
ntvets e ou tros p rod u tos especIalizados no tratamento destas
anormalidades . n ã o se verIfica qualquer melhora das a ves.

Por que tal acontece? P orque fa tores d o m eio agem sô­
bre o a pa re lh o respIratório das aves, provoca ndo lesões d e
mntor ou menor gravidade e até a morte .

OLFATO HUMANO E A1\I ONJACO

Babe-se que o desprendimento am I I
pl n tel ros e frangueiros é o principal 0 0 a

te
CB no interior dos

agen causador de com -
7.

pUcações r esp ira tór ias e lesões oculares . Os vapores ementa­
cais se form am n a p resen ca d e zonas de umidade da «cama.
dos pintelros e Jr angu erros e deba ixo dos pisos telados e rí ­
pados, e podem concentrar -se em a ltos níveis, à m edída que a
ve n tilação d eJxa de elim inar o a r impregnado .

O desprendimento amoníacal se torna m ais ativo quando
o grau de umid ade relativa ultra passa 70% . Nestas condi.
cõ es , os va pores d e amon fa começam a impressionar de me ­
n elra sens ível os t ra ta d ores dos pinteiros, pelas alturas d
qu ar ta se mana de cr ia ção, em p ln te iros de 10 a 12 pIn tos poa
m e tro quadrado . r

As papHas olfa tivas do home~ são m uito sensí veís e con­
seguem n otar a p resença de amome em quantidades m ín tm
A~im, j á na .concentração baixissJm a de 10 a 15 partes : .
münno, o n a ri z do h omem com eç a sen tir o des r dim r
amonlacal n o in terior dos pinteiros e frangu elro p en ento

Os va po res amonJacais são extremamentei:;itantes, pc ís,

REVISTA DOS CRIADORES



+ OUllOS AMANHA ...

RAG AO SANTlSTA
CONCENTRADO PARA SUíNOS

HOJE. ..

Para lucros maiores e mais rápidos, alimente
os porcos com

RA Ç Ã O · SANT"~TA
CONCENTRADO PARA SUl NOS

Testada em estabelecimentos oficiais
Ela lhe oferece:

S IM PLICIDA DE NO USO: Uma base proteica mineral e vltarnínlca
q ue adic ionada ao milho e outros produtos de sua lavoura, trans­
fo rm a-se num a ração balanceada;

EX CELENTE CO NVERSÃO : Muito menos quilos de alimentos, por
cada quilo de ca rne prod uzida ,

VA LO RIZAÇÃO DOS PROD UTOS DE SUA LAVOURA: Milho e
mandioca , tra nsformados em carne, valem muito mais .

Três fatores que determinam o máximo de lucros .

~ ' .'"0'""0
~~)~~IRt~..! A

Largo do c ere. 11 - C~" Posta l f»7 - 'lel.: 330511 1 - Slo Paulo
D.pOsltos; Santos. CampInas Mogl dasCruZe!, Bauru. Slo R.~u. ' It.p. va.



MANÉCO

Filiol : Gra n ja lp ê
Estrado d e Itopecerico, km 19

(Via S. Amoro) - Tel. 6 1-226 1 e B·8935

DO

j á . n~ concentraçã o de 25 a 35 partes por milh ão, comfÇatn
a .lrntar os ?lh o.s e com 50 partes por milhão, tornam o 8111.
crente dos ptn tetros, abso lu ta m ente desconfortável pa ra os tra,
tad cres .

CONCENTRAÇOES DE ,\ I\IO NIA E AS AVES

Experiência têm demons trado q ue a concentração amonla,
cal de 50 partes por milhão. se t ra du z em anormalidades res­
píratérías e oculares da s a ves . Den t ro de 7 a 10 dias, os
pmtos e fr~ngos apresentam sinais evidentes de irritação d'lS
olhos e d ifIcu lda des re spiratór ia s . As lesões oculares poderão
lev~r a té a cegueira to tal. passando pe la qu era toconjunütt ts
t íplca . ~

. Os olhos das a ves a ta cadas se tornam inflamados e :I,

córn ea cobre -se de m ancha g ra n de e opaca (branca) . Os
pintos e fra n gos fi ca m t r istes e parados, demonstrando des­
confôr to tota l pel a a m bi en te, que se reflete também nas di.
Itculdades re spiratórias. Abrem o bico com fre qüência, Te1I.
p ir ando com ronqueira a centua da .

Na necropsía, p in to s e fran gos a presen ta m congestão e
espessamento dos tecidos conjuntivos das cavidades nnsaía e
da t raquéia. Os pulmões tam bém apresen tam lesões, embora
m enos intensas.

A gravidade da s lesões aumenta com a elevação da cen,
centra çâo a m oniaca! e a dura ção d êste ambiente viciado. J!l
com 100 partes por milhão , o crescimento dos frangos se re·
tardà de cisi vamente, a m ortalidade se acentua e as ares ad­
q uirem aspecto geral de re fugo .

Este é um quadro observ ado com rela tiva freq üência ern
n osso meio e, em regra, são a pontados como culpados o. rnçâ.;)
fo rnecida aos fran gos, q ue provoca lesões oculares por falta.
d e vitamina A , c os pintos fracos das gra njas de reproducãJ
ou das cen t ra is de incubação . No entanto. quase sempre o
verdadeiro culpado é o próprio avic ulto r. que desconhece a
importância da ventilação a deq ua da para ímpedír o. coacen,
tração a moninca l e o trato e man êjo da «ca ma», com as 0Pe·
rações de limpeza em geral .

As experiências têm demonstrado que. para manter a
concentração a mon íaca! m ínima de 25 partes por mUhão, há
n ecess idade da r enovação de a r, nas seguintes bases, por m:_
nuto:

Pin teiro a té 4 sem a n as . . .. . . 30 cm3 de ar
R ecri a de 4 a 9 sem a nas ., .. . . . . 60 cm3 de ar
Esta renovaçã o de a r se re fe re a pinteiros e fran gue!ros

n a lotação de l a a 12 pintos por m etro quadra do de abrt&Q
e umidade r ela tiva a m biente de 70%. Es ta base de 25 parU's
por milhão de concentração amonü; caJ é a me tade do. exiglcla
para provoca r lesões ocu lares e dír ícu ldades respiratórias .

O desprendimento de vapo_res al'?~niacais nos ptnteíros e
fra nguelros é s ina l de ventilaçao derícíente, ass ociada ou nAc,
a zonas de umidade n a «ca m a» . A cor reção destas Irregu,
Iartdades po upa rá a bo r recimentos e evitará preju ízos.

Recomenda ~se forn ecer 1 :n3_de a r por minuto, para cada
50 quilos de p êso vIvo de crraçao , Ass im , cada lote de 500
franguinhos de 112 k g de p êso vivo. exige a retirad a de 5 m3
de ar por min u to .

GRANJA

Cor re spo ndência e venda: Ruo Francisco Le lt õc , 709 - Sõo Paulo - SP

Pintos de um di a dos roças:

N ew Hampshire, Leghorn, Plym o uth e Cross -Cornish

Motdz
Prece D. Caro lina, 7 2

T ef . 72 e 64 - Topirotibo - E. de S. Paulo

Fone 37 ·473S·C.P. B473. Sôo Paul...AGRO·11lilill
< I

DUROfDC • .....'."" .... ""'.,•.
ASSEGURA LUCROS t ERraS E REGULaR ES EM JOD OS os lOJE S DA SUA

CRll cI4 DEfRIHCDSDE~Rlf EX JJ II DO. SEU FORN ECEDOR

f~~~~~f~~ ~~.~~~!~.~~;S;DM~I~;~;;~
\ ..~ ..... ~:~:'::;;: '. 2:;""z:oi':::::::;'": ":".:- -...... .._.._._... .-- ......_..
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No varejo, o preço pa go p elos consa­
DÚdores foi o seguin te, de acôrdo com o
neso dos ovos, por dúiza:

Situação da AV'icultura
Diante dêsse an imador panorama de

avicultura industrial de São Paulo, h â
grande ínterêsse pelo inv estimento de
grandes somas na. montagem de gran­
jas para. mais de 10.000 poedeiras .

De qualquer maneira, o preço pago
p elos ovos a tingiu novamente o máximo
de sua h istória. De a cêrdo com as co­
tações fornecidas pela. éssocíaçâo Pau­
lis ta. de Avicultura, no dia 1.0 de junbo
d e 1963. o preço pago pelos ovos no mer­
ca do atacadista foI o seguinte, para ovos
n ão fri gorificados, por caixa. de 30 d ü­
zIas : Esta bai xa de Cr$ 20,00 p or kg vivo,

em relação à cotação do eomêço de mala,
nada altera a pro dução industrial de
frangos de corte, por que a umenta a efi­
ciên cia das criações pela melhora do
valo r biológico dos p intos e das rações
à venda n o mercado de rações.

A crtacão in dustrial de frangos de cor­
te está, pois, aparelhada para enfrentar
no va baixa de pre ços e, com isso, para
competir decis ivam en te com a carne b04

vín n e su ína,

Agu arda-se a com pra de ovos p ara a.
a rmazenagem em câmaras fr ig orificas, de
modo a manter rela tiva estabilidade dos
preços, o qu e será o maior es t imulo pa­
ra a entrada. de novos avicul tores, na
expectativa de bons lu cros.

Com maiores quantidades de frangos,
já em plena safra, o mercado sofreu uma
baix a n os preços pa gos n o atacado.

AssIm, de acôrdo com as cotações for­
n ecidas pela Associação Paulista d e Avi ­
cult ura, o preço pa go pela carne de ga­
linha no mercado atacadista d e São Pau­
lo, no dia 1.0 de junho de 1963. foI o
seguin te, por quilograma. vi vo:

Cri; 230.00

ces 280,00

ces 280.00
Cri; 250,00
o-s 220,00

cruzados . .
vermelhas e cruza-

Frang os
Ga linhas

das ..

Tipo Gran de .. .•
Tipo Mé dio ..
Tip o Pequeno .. ..

crs 7.260,00
Cri; 7 ,110,00
crs 6.970,00

Tipo Especial
TIpo A.
Tipo B... . •

Informativo de interesse avícola

Atravessa a a vicultura industrial d o
Estado ele São Paulo os seus melhores
dias. Isto porque, até a (lata de hoje,
o preço dos ovos continua em ascensão
c hã relativo equilíbrio no preço das ra­
ções, especi almente diante do preço do
milho e a errtrada d a nova safra de fa­
r elo de soja, comprado no R io Grande
do Sul.

Além do mais. é gran de o número de
avicultores que exploram poedeiras de
p Intos obtidos de matrizes norte-ameri­
ca nas, principalmente da K eystone e Hy..
Ltne, para aquel es fora das cooperativas
d e Corta, Sul-Brasil Ibitinga e Cen t ral,
com poedeiras Kimber e um pouco de
Babcock. A produção de ovos destas
poedeiras é r ealmente e fi cie n te. havendo
lotes com m ais de 90 % d e p ostura.

I

r
CISCANDO NOTí CIAS COMBATE A PEROSIS

nos pin tos e fra ngos,
usando nos ra ções

IX Encontro Regional d e Av icultura
em Jundiai

O município d e Jund io í fo i se de n o
dia 2 5 d e maio de 1?63, d o IX En­
co n t ro Reg io n a l de AVicu lt u ra , patroci­
nado pelo A ssociaçã o Paulista d e Avic.ul~
t u ro c t endo po~. local o Coopera ti vo
Agríco la de j undl o! .

V á rios gru pos de trab al ho deba te ra m
a pad ro nização de aves e de ovos c es­
tabelecimento d e n ormas de serviço de
cotaçõo d e p reços; a partici paçõo da a vi­
cu lt u ra n o P la no Trienal do g ovêrn o com
os se g u in t e s it ens : maior utili zaçõo do
m ilh o no orrcçc cmento e inc remento no
abaste ci m en to de aves e ovos, como li­
bera d o r d e o u tras carnes p a ra exportação;
coopera t iv ismo e av icu ltura; ro ças poro
corte e postura; m o lést ias, preve n ção e
tratamento, e o uso d a g aiola e suas
aplic a ções no econo m ia o vfcola .

Est ive ra m presente s represen t a ntes d e
jundiaí, São Pau lo, Moji dos C ruzes, A m ­
paro, Rio d e J a neiro, Sõo J osé do Rio
Pardo, P iracicaba e lt o c trc . O o bjetivo
principa l fo i d eboter os problemas q ue
afeta m o a vicu ltura, trocar informações
sõ brc o m oderno técnico a vícola , pre mo-

ver o melhor racionali zação do produção
de aves e ovos e proporcionar maiores cc­
nh ecimentos e melhores condiçõe s de bem
es ta r dos a vicult ores e suas fam ílias .

Os pa rticipa ntes recl lacrcrn uma visito
de es tudos e observação à Granj a Barro
A zul, em Cam po Limpo.

Repr esent ou o Departam en to do Pro­
d ução Anim al o e:ngenheiro agrônomo
Ger son Merca dan te, da Secção de Avi­
cultura daqu ele Departamento .

Quinto número Especial de Avicultura do
" Revist o dos Criadores"

Em setembro pr6ximo, o "Revista dos
Cr ia dores" dever6 lança r seu quinto nú­
mero especia l dedicado à avicultura . Ca­
ma na s edições a nte riores, conteró fa rto
e va liosa ma té ria sôbre os ma is variados
a spectos do a vicult ura industr ial . O Dr.
Ra fae l de Cas tro Bueno, chefe do Sec­
çdc de Ornitapatologia do Instituto Bio­
lóg ico de São Paulo, ofe recerá aOS leito­
res va lioso estudo.

O Dr , Henr ique F . Raimo, reda tor do
Secção de Avicultura da " Revisto dos
Criadores", será o coordenador do edição
desta edlçdo especia l de 1963.

SULFATO de MANGAN~S
A defic iência do man ganês na s

rações provoco:

o) PEROSIS nos pintos c fra ngos .

b) Ovos com cas cos FRAGEIS.

c) Ninhada DIMINUIDA nos galinhos.

dI MORTALIDADE au menta da em t ê-
dos a s idades dos av es.

fa br icado pe lo:

to~hlnk$
a RA SIlE I lIt A 5 A.

Ruo Fiondei ras, 88 - Tel. 6 1-3943 e
61-0 169

Ca ixa Posta l, 19 .1 2 2 - Vila Novo
Conc eição

SÃO PAULO
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pARA PASTO

SEMENTES
SAFRA 1962

PARA CORTE E FENAÇAO PARA ADUBAÇAO VERDE

REFLORESTAMENTO

Ca tingueir a Roxo
J araguá do chão
Cabelo de n egro
Colon ião
Colan in h o

AZEVEM - a consultar.

FOR R AGEIRAS

Alfafa
SOJa ototan
Bor go
Guandú

(
(

(
(
(
(

preços
a consultar

F eijão de P orco
Feij ão mucuna
F eij ão SOJa
L abe labe
Crotolarta J uncea
Crotol aria Paulína
Grama Batatais
Festuca (a mer icana)

GRAMINEAS

(
(
(
( preços
( a consultar
(

(

(

Al!afa
A veia
Cen teio
C ev a d a
Ervilhaca

Sementes de eucalipto
Sal1gna
Tiritlco rnis
Alba
Cltriodora

G r ama Bstatais
K entuld F estuca 31

FUNGICIDAS

X

FORMICIDAS LIQUIDOS EM Pó

Bibe-Tox, lata de 400 s,
Idem , l ata de 1 quUo
P ea rson , la ta de 800 g.
B . H . C. a 12 - alemão, para.

m istura em óleo qu eimado,
quilo

PÓ de t urno, ReI com 10%
Lata 2 quUos
Lata 20 quilos

BERNIC IDAS

Tatú Cianureto de Patas-
510, caIxa com 60 latas de
200 gramas

Arsenlco Sueco, quUo
Enxofre a mer ican o, quIlo
Shelf, lata - quilo

VVoU sacos d e quilo
Isca-Tox, saquin ho 400 grs.

GRA NU LADOS

BASE DE ALDRIN

Brometo de M etlla Blemco

calxa com 48 latas
I.A.P.. caíxa com 48 latas

Brometo de l\Ietila de Bi-suUu­
r e to d e Carbo n o Formi­

cIda M.l\-I. 33, caIxa com G

vIdros d e 1 litro
Bl-sa tf ureto de Carbono

F ormicida .Júpiter caix a

com 2 garrafões de 3~ li­

tros cada um

CARRA P AT ICID AS

SheU. vidros 450 cc

Nitrosim, vid ros 250 cc

Al tamente concentrado.
C u pra-verde -

1 to de cob re. su bs tit ui
cf 88% de oxí c ore Cald a

vantagem a «-
perfeitamen t e e com . i é De-

ito eco nOnnco po s
B o rdaleza:t'. :e; m u d d e 400 a 600

q uanttda e
cessárla apenas a

cada 100 u t ros de água. Essa
gramas para spécie de cultura .

ri CODl a e
dosagem va a lo tdal molhável

Enxof re co •
K umulus - te no combate

! Eflcien_ 98% d e eoxo re. in-
da la.vou ra. como c

a doen ças e pragas e áCa ros.
Z R, ferrugem, m a nchas

Cobre 80% - No
_ ._' dr I - Ultra -

Cupc~ o cant as cultu -
ga.s que ata

combate às pra afé. cacau, fum o,
ras de batata. to mate. c

videira. c1t runs etc.

Tlxol extra, Arsenical - la ta de

1 litro ta de
Tixol extra. Arsenlcal - Ia

10 Utros
tam b or d e 20

Cooper - TOX -
UtrM

a2

Dip-Tox - T ambor d e 20 litros 24 .
Neocidol P - pa cote de 1 quilo
Neoc ldol P - pacote de 5 qUilos
F ena tox a 40% - pacote de 1
G ei gy. a base de D íaaín on _

la ta de 1 litro

Neguvon + AssuntoI. p ato 50 g
Geigy a base D ia ze n ian - E- 60

la ta d e 1 litro
Oeigy D iazinon M . 40 pc t 2 K .
Curab icheira G el gy a base de

Dizinon Lata 500 grs.
Carrapatox - la ta de 1 lltro

REVISTA DOS CRIADORES



PULVERIZA DORES PRESERVADORES DE MADEIRA Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

Bom bas para to dos os f ins manuais
para banhar animais com soluções d~
carrapaticidas p ulveriZar á rvores regar
Jardins cestnreccãc de galinheiros chi­
queiros e tc., para p ulverizar gado ar­
vored o, des infetar estAbulos e qUalquer
outro fim :
Exce1s1or Cob re
Bomba Exce1s1or

No com b ate à broca do caf é temos
UIIe d e prccedõn cte a mericana.

POLVILHADEIRA JACTO.COSTAL

TESOURAS PARA FINS DIVERSOS

para p odar, marca Com eta, cur­
va

Fuglboshl. j a p on êsa
Para tosar carneiros alemã N,o

425.10

Osmcss - lata de 5 lltros . .
Carbollneum, 1, de 20 qull os
Palum , Peerson, preservativo de

m adeiras , tambor de 20 li-
tros

VASSOU ROES DE PIASSABA

Para terreiros de ceré, estábulos,
grande etc.

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro
Para vaca
Para touro

BASTOES PARA CONDUZIR TOUROS

T Odo de ferro,

JOGOS DE NOMEROS

RAÇOES

Aveia, unnace e alfafa em fardos
Farelo de Amendoim - saco de

50 quil os
Fannha de Osso (não empapa )

- A única assimilável pela cri a­
ção - saco com 50 quilos

Sais minerais Sivam pa ra. Bovi­
Sais minerais cT or tuga » para

nos - se. e/25 quilos
Bovinos - Sc 25 K

sats minerais cTortuga» pa ra
Suinos - Se 25 K

Sal mineral Socl1 Minersal para
Bovinos se. 20 quilos

FORMULAS A.P.C.B. - bovinos
para serem a dicionados em 60
quilos de sal

PI suínos

ADUBAÇÃO

SODA CÁ US T ICA

EM ESCAMAS

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes tamanhos:

5 em de al to

CAPAS IMPERMEÁVEIS CDM CAPUZ

NITROGEN - inoculante para
-x -

soja e alfafa - p t . 250 g.
VERlo.!EX - verm1fugo - v d,

200 cc

FERRO DE DESCORNAR

BOTAS DE BDRRACHA NOGAM

Lona de qualidade superior :
Lona 8, verde m qua drado
Lona la, verde m quadrado

ENCERADOS

Schutzer (conjugada ) - máqui­
na para desintegrar e picar

Torresan, para milho, cana ver ­
de, capim, Produzindo até fubá

Debulhador Tamoio, adatável
em caíxa de madeira, somente
a máquina sem cavalete

DESINTEGRADORES

Cano Longo
Can o cu rto

Piãstlco . Sem emendas e sem costuras.
Práticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores : preta, ma r­
ron, cinza e verde. Tamanho: 42 a 45.
Capa com capúz (P/senhora)

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda. Contém 200 páginas,
sen do 4 destinadas ao contrOle geral e as
outras 196 ao re gistro individual de cada
rês. Ai ter-se-é llnhagem do ammal , dia,
mês e ano em que nasceu e outras ano­
tacões. Se foi vacinado contra o car­
búnculo sintomático e hemâtlco. Há ainda
um r etângu lo para fotografia do animal

FE RRAMENTA

LIVRO DE REGISTRO DE GADO
ele t rl!lcadores de
Ballerup

cerca elétrica

AparelhOS
Cérea ­

Aparelho para
com pUha

lho Pa ra cerca elé tricaApare
(eletricidade) 220 volts

lho para cerca elétri ca
A~~per Universa l para no e

220 W attsl
J ogo d e Pilha

Caixa com 24 latas

C tRCAS EUTRICAS

inStruções sOb re oFornecem os
modo d e usâ-Io

Alfange sueco, sem cabo, tama­
nho 24

Chumb eador, aparelho para cas ­
tração de porcas, sI operações

BOTAS DE BORRACHA CAÇAPAVA

Cano longo (até o joelho) Nos.
36-37-38-41-43·44

• CANIVETES PARA ENXERTOS TORQUlS PARA CASTRAR

Pa ra bovinos de tOdas as Idades. Pro­
cesso simples, r àpldo. En gorda r épíde,

BOTAS DE BORRACHA VULCA8R AZ

Antí-derrapante. T amanhos 38 a 42
Cano lon go (até o Joelho) -
Cano curto -

OS SóCIOS HM O DESCONTO DE 3 A 10%

- ATEN DEMOS PEDIDOS MEDIANTE PAGAMENTO ANTECIPADO. POR CHEQUE

OU VALE POSTAL - VENDEMOS A PRAZO PARA ASSOCIADOS
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITE RO
da

Associacão Paulista de Cria(lores de Bovinos
Em cooperaç~ão com o De partament o Nac ional da Pr oduçã o A n im a l do
Min istério d a Ag ric ul tura e do Departa mento da Prod ução A nimal de

São Paulo
ABRIL DE 1963

LACTAÇÕES TERMINADA S

Nome do a n imal

G rãu
d e

sa n gu e

I d a d e
a n os

m êses
N ."

SCL

D ia s
de

la ct açã o

Produção
L eite Gor d u ras
k g s . k g s. %

P rop rJetãr lo

RAÇA HOLAl'I"D:f:SA - varieda de preta e b ranca .
.,Lactações a t é 365 dias (lI DIVIS Á)

T r ês ordenh as (3x )

C LASSE BJ - D e 3 a 3 112 anos. PO 3- 0 10648 365 7 . 667.0 275.2 3.58 Mano el Alves de c astro
A . Vi tória 59_BI9 / 7756- LM

D ua s o rden has (âx)

C LASS E ..\J - Até 21 12 a nos.
P O 2-' 10643 365 4 .596 ,0 145,5 3.16 S . A. F a z. P araíso In . Agr.b t _B12064LM

S . Frabela~. 6~n~tion-B12060 PO 2-' 10657 336 3 .657.0 130,8 3 ,57 S . A. Faz. Paraíso In. Agr.
PO 2- 2 10790 307 3 .087.0 118.6 3,87 Soco Coop. Castrclanda Ltda .

S . ~iioaTji~e 3 1_B12539 P O 2- 1 1CJ354 272 2 .656,0 102,9 3 .87 S oe. Coop. Cas trolanda Ltda.
g~t: C: J ann a . 2-B19~~~~~74 • PC 2- 2 10675 327 2.515,0 86 ,7 3,44 C al. Advcn ti s ta Brasileiro
B o n in a M edahst C A3 P _F 7 / 3080 PO 2- 2 10308 108 1 . 289,0 43,2 3.35 S . A. Fa z. Pa raíso In. Agr.
S . F r iZantc C . CarIl .

FAZENDA SANT ANA DO RIO ABAIXO S. A.
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO J ERSEY, HOLAND~S

PRETO E BRAN CO E VERM ELHO E BRANCO
1962

F azen d'a Santana do RI' Abai S A'o alXO..

1961

Em 1962, n a VI E xposição E sp ecia li zada d e G ado Leiteiro do
E sta do d e S . P a ulo , a m aior e mais im p or tant e exposição de
ga do leiteiro do P a is, co n quistamos os premios m a ximos da
p ecu ária p aulista: a I\IEDALHA DE OURO BANCO DO ES TADO
DE S. PAULO, co nsignada ao expositor mais p remiado da expo­
s ição e a MEDAUIA DE OURO GOVÊRNO D O ESTADO DE
S. PAUl,O, como o m elhor expositor da raca J er sey. Em 1961
conquistamos duas MEDALHAS DE OURO· GOVÊRNO DO ES­
TADO DE S. PAULO COMO MELHOR EXPOSITOR das r aças
JERSEY e HOI,ANDESA VERMELHA E BRANCA.

Produ ção lei t ei ra oficialmen te con trolada
pela Associação de Criadores

Sua visita, a qualquer momento, será se m p re uma satisfa~ão

84

C. Posta l 20 -VS . J o
2
soéados Ca0:;"pos

d
· SP - Em São Paula :

Ruo Boa Isto, - . an . - Tel 32-3 a04

REVISTA DOS CRIADORES



Nome do animal
G rá u

d,
san gue

Id ade
anos

m êses
N.­

seL
Dias
d,

lac tação

Pr odu ção
Leite Gorduras
k gs, k gs.

ProprIetário

PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PO

PO
15 / 16

PO
NR
PC

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PC
PO .

PO
7 /8
7 /8
PC
P C
P C
PC
PC
P O

5 anos.
PC
PC
PO
PO
P C
PC

15 /1 6
P C

15 /1 6
PC
PC
PC
3 /4
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PC
NR
PC
PC
PC
PO

2,86 So co Agr ícola Fio de O uro
3,43 Guido Ma lzon í
3,19 S . A. F a z. P ara íso I n . Agr.
3.47 S. A. Faz. P ar aís o I n. A gI'.
3.19 Eduardo C. Rodr-i gu es
3.63 An tô n io Coe lho G u im arã es
3,81 Soe. Coop. Cas t rolanda Ltda .
3,38 Edua rdo C. R odrigues
3,52 Soc o Coop. Cast r ol a n da L tda.
3.39 J otama r Ad m. Comércio S .A .
3,33 Fa z. Sa nt'Ana do R . Aba Ixo
3.19 G uido M a lzoni
3,33 Eduardo C. R odrigues
3.24 Soc o Coap. Castro landa Ltda .
3,53 Eduar do C. Rod rigues
3.31 Oía . Agr ícola. S. Q u irino
3.76 Soco coop. Castrolnnda L t d a .
3.84 So e Coop. Oastrolanda L tdn.
3,32 Soc o Coop. C ast rolandia Ltda .
3.41 Eduardo C. Rodr igues
3.9-1 Soe Coo p. Oastrclnnda I..t dn.
3.79 Cia . Agro- P ec. Faz. M. D 'Este
3.72 Edua r do C. Rodrigues
3.33 Guido Mal zcní
3,62 S. A. Faz. Para íso In. Agr.

3,68 Cia. Agrícola S . Q uirino
3,63 Soe. Coop . Castrolanda L t da .
3,11 Soe. Cc op. Castrolanda L tda .
3,56 Soe. Coap. Castrol a n da Ltda.
3,76 Oocp. Agro-Pec. H olambra
3,16 Ora. Agríco la S . Quirino
3,59 Cia . Agro-Pec . F a z. M . D 'Este
3,44 Min istér io da Agricultu ra
3,48 Arnaldo B or ba de Moraes
4,35 Soco Coop . Castrola n d a Ltda.
3,65 Faz. Sant'Ana. do R. A baixo
3,12 Eduardo . C. Rodrigues

4.00 S oe. Coop . Cast rolanda L tda..
3,87 Eduardo C. R od rigu es
3.59 Eduardo C. Rodri gues
3,83 Au gu sto T . A. Antun es
3.49 Arnald o Borba de Moraes
3,57 Augu sto T . A. Antunes
3,58 Arnaldo Borba de Moraes
3,82 Augusta T . A. Antun es
3,56 Soe . Coop . Oastrclanda Ltda .

3,57 Cía . Agríc ola S . Quirino
3.88 Soco Coop. Castrolanda. Ltda .
3,81 Coo p. Agro-Pec. H olambra
3.81 S oco Coop. Oastrolanda Ltda .
3,18 Soco Coap. Ca strolanda. Ltda..
3,79 Soe. Coop. Ca st r olanda L tda.
3.82 Soe. Coop. Ca strolanda Ltda .
4,07 Arnal do B or ba de M oraes
3,89 . Arna ldo B orba de M ora es
3.76 Alaba ma S .A. Com. Agr . e P eco
3,66 Arna ldo Borba d e M oraes
3,54 M ini s tério da Agricultu ra

3,68 Soc o Coop . Castrolanda L tda .
3,74 Soco Ooop. Castrolanda L tda .
3,13 Lincoln Castro da Rocha
3,62 Soco Coop. Cast r ola nda L tda .
4,29 Arnaldo Borba de Moraes

3,46 cia, Agrícola S . Quirino
3,55 era. Agrieola S . Q uirino
3,51 Oía . Agricola S . Quir in o
3.55 S oe. Coop. Castrolanda Ltda .
3,30 Cio.. Agricola S . Quirino
3,53 D. P i res AGro-P ecuária S.A.
3,47 Oía . Agrícola S . Q uirino
3.47 F az enda São Bern ardo
3,07 S. A. Faz. P araíso In. Agr .

185,8
220.5
202,3
215,8
189.3
210.7
217,4
188,6
194.U
182,5
173.7
165.8
167,8
160.7
174,7
163.4
182.6
186,0
159,4
162.4
187.3
176,5
170,8
148,7
160,7

177,7
165.7
102.8
86.4
67.7
67.3
57.8
57,0
39,2

222.4
187,6
157,8
149,8
120,7
131.8
108,6
113,0
101,5
95,1
80,4
84,6

182,6
148.6
106,7
79,3
58,8

179,4
170,6
132,4
128,3
133,1
110,4
123,6

95.8
87.1

104,3
80,1
55,6

200,3
154.7
145,3
145,7
130,5
131.0
110,5
64,3
31,0

4.875,0
4 .682,0
4 .252,0
3.604,0
3 .535,0
3.490,0
3 .436.0
2.782.0
2.499,0
2 .394.0
2 .189,0
1 .778,0

4. 956,0
3.971,0
3.407,0
2.188,0
1. 370.0

6.485,0
6.435,0
6.333.0
6.211.lJ
5 .933,0
5 .803,0
5 .698,0
5 .564,0
5 .400.0
5 .373.0
5 .206,0
5 .197.0
5. 030,0
4 .958.0
4 .942,0
4. 933.0
4 .845.0
4 .841,0
4 .789.0
4. 762.0
4 .741,0
4. 652.0
4 .586,0
4.463.0
4. 430,U

6.2 12,0
4 .829.0
4. 135,0
3 .925,0
3 .786.0
3.470,0
2 .839.0
2.774,0
2.604,0
2.527,0
2.436,0
2.361,0

4.435.0
4.282,0
2.856,0
2.253,0
1.94 0.0
1 .880,0
1. 613,0
1. 514,0
1 .099,0

5.785,0
4.347.0
4 .137.0
4 .099,0
~ .950,0

3.735.0
3.178.0
1. 848,0
1.010,0

365
315
365
327
233
300
347
326
319
365
365
310
303
232
325
328
334
322
281
287
365
365
333
303
365

365
347
241
273
175
198
122
215
111

350
320
320
312
307
303
268
203
188
328
225
340

309
323
365
365
365
365
309
200
102

365
342
309
326
205
322
365
347
211
276
195
82

350
347
305
09
86

9508
8201
9218
8898
8414
4738

10698
9321

10780
8033
6786

10710
8149
4556
7837
8605

10607
0390
4199

10165
9276
2684
9776
8930
8512

8566
111685
10551
10284
9890

10286
11456
10288
10358

9455
10582
9471

11528
11603

10595
9605
8482
9557
9283
8363
9248
9831
9881
9356
9832
0675

10670
10583
10786
9719
9163

10667
10661
10705
11092
10372
103.03
8415

10720
111660
10668
10584
10672
10640
10723
10294
10310

4- 7
4-7
4-6
4·11
4-11
4-11
4-6
4-11
4-0

4- 5
4-1
4-3
4-3
4-2
4- 1
4-3
4- 0
4-5
4- 1
4-4
4-3

3-10
3-10
3-6
3-6
3-10

3-3
3-5
3- 3
3-1
3-5
3·1
3-0
3-5
3- 3
3-1
3-0
3-3

2-10
2- 11
2-0
2-10
2- 11
2-0
2- 11
2-8
2- 11

10-2
7-8
5-4
5-0
6- 3
8-2
5·3
5-8
5-3
6- 1
6-0
7-7

10-3
11- 4

9-11
5-2
6-2
6-2

10-4
5-11
7-2

10- 10
6-1
7-1
5-8

C LASSE AS - D e 2 1 /2 a 3 anos.

S. Q. G ameleira-35339-LM
S. Q . Girita n a-35380-Ll\-I
S . Q. Ging a - 35353-LM
C asto B .P. .rant jo 27 -B19/7922-LM
S . Q . G iclia-35378
C opoL a str ado r a-32824
S . Q . G racinda - 35317
B . V . B elg a 650- 36395
S . F a v orita B. Pabst-B18/7410

CLASSE BJ - D e 3 a 3 1 / 2 anos.

S . Q . G u aldia ll - 35337-LM 7/8
C asto BM. Z w artkop 3 -B I5/5820- LM PO
H o I. J. D ora 2-889 31 /32
C asto L . T ie t j e 53-B19/7893 PO
C atarina-33601 PC
5 Q G rav ação P C
Fubâ M . D 'Es t e - 32519 PC
F B M . I guara-BI8 /7359 PO
Florida-3362 4 P C
C asto V. M a rie -BI 7 /6768 PO
C anoa d e Paraiba-3372 7 P C
G arrida - 25056 7 / 8

CLASSE BS - D e 3 1/ 2 a 4 anos.

c asto B . T e .tj e 8-B16/6704 - LM
H oI. B . M art h a 3- 10 11
A corioa 2 .D _B 19 / 7754
H·oI. D . Clara 4- (1 )
G u apia ra-33622
CLASSE C .} - D e 4 a 4 1/ 2 a n os .

B Q . Eloa C onfusa-BI5/6141-LM
C · t B Mina 2 -B16/ 6664-LM
H~ BetSY X I -B16 /6366

o t C D ouwina-B19 / 78 36
~as t fi Evelien ll-B16/6671
c ::t: 5. · Berth.a 74-B15 /6231
c asto L . B ouk J e 28
c onquista - 3 1834

~~il~~ àti;~~~118/7378
Famosa-31831
F S M . Ilm a-B1B/7348

C LA SSE C S - De 41 / 2 a 5 anos .

Cast o C . A li da·B16/66 15- LM
p crua-3462 3
I m p ala -34618
G i na 5ta. H ele n a-36657

°lt _31836
Co n a sta H ele n a-36633
Amapada_3 1830
Gra~lia Sta. H ele n a-36635
Reg. S G u u sje 3 -BI5/5886Cas . .
C LAS SE D - Adulta s , de m a is de

M arabá-32470- LM
talh a - 2fl048 - L M

Da tabri R .A. Ajax-F7/343fl-LM
B"nt~ n Dun a-B15 /5fl 55- LM
Ser........ L MGauch a - 29092-
Guara Mar Uia- 19431- LM
H ol. J . D o r a 1- 887 - L M
Bom b e ir a - 346 14- L M
Hol. R. El.sj e - 1552-LM
ESp e ran ça - 3 1802- L M
s u p im p a de P ara iba - 273 53
s e rrin h a - 28988
C a r n cá - 20948
K laske 17-F4 /1 97D (1 )
Mala gue n h a - 227W - L M
8 Q Emerina -304 29
éast. D . A fk e 48-B15/5762· LM
Cas t o D . M aartj e 13-B 13 / 51 53-LM
Betjc 2 1-F5/2436 (1)
Valsa- 29095
lIo l. D . M artha 2-LM
Falange d e P a r aiba-15794-Lrvr
Reheca - 29102
Rcvotta- 290aa
a ta.. C . L ita H oarn e -B15 / 5944

!

(
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"as; ..

Nome do an1m&l
Gráu Idad e Di.,

de a nos N.· de
Produ.;10

sangue m êses SCL lactaç5.o
Leite Gorduras Pr1lpr1eUt1o
kgs. k g s. %

sta. C. A tilada lMa rksm. B 10/3658-LM PQ 9-0 5098

S . Q. Eur ek a - 29466

333 4.401.0

D e} icia ~I. D~Este-28418

P C 5- 1 8212 352
183,6 4,17 S . A. Faz . Paraíso In. Agr.

.Jaíke II-F5 / 2355
P C 5-11 10659 365

4 .333,0 167,9 3,87 ela. Agr!cola S. Qulrlno

B ica das A g. N egras -1 555
PQ 11- 6 4660 334

4 . 311,0 158,0 3,66 Cla. Agro-Pec. FaZ. M. D'Estt

Ceará -29071
PC 7-4 5898 355

4 .310,0 164,7 3,82 Soco Coop. c astrolenda Ltda.

P eroIa S ta. Tereza-37550
P C 5- 6 9512 297

4 .2 86,0 158,5 3,69 Fazenda S ão Bernardo

PC
4 .266 ,U 153,2 3,59

Alam anda-29116

8-4 10703 365 4. 123,0

Eduardo C. Rodrigues

Argen t ina -22729
P C 9- 4 7745 270

142,3 3,45 Clovis Joly de Lima

PC
4 .078,0 144,6 3,54

Reli q uia -20714

9- 7 7747 300 4.038,0
Ed uardo C. Rodrigues

Fidalga-25032
P C 8- 2 9707 252 3. 996,0

135,5 3,35 Eduardo C. Rodrigues

Garimpeira- 20718
7 /8 10- 3 7736 208

145,5 3,64 Arn aldo Borba de Moraes

PC 7-11
3 . 927,0 133,1 3.38 Eduardo C. Rodrigues

FSM. H ipot ese-4P-B9/ 2865

9702 289 3 .891,0

P Q 5-1 8646 344
148,7 3,82 Arna.ldo Borba de Moraes

r'aruncta-zsnst 3/4

3 .856,0 132,8 3,44 Mini stério da Agricultura

Campana- 34616

9-2 7748 161

PC 5- 6
3 .801,0 117,9 3,10 Eduardo C. Rodrigues

Qu im ica- 29105 PC
10892 281 3 .799,0 141,5 3,72 Eduardo C. Rodrigues

Fortaleza - 29119

6- 7 10985 251 3. 793,0

PC 9-4

133,4 3,51 Edua rdo C. Rodrigues

B oa Vis ta - 29023 P C
10893 275 3. 785,0 140,1 3,70 Eduardo C. Rodrigues

Casto J. N íj l ander 80-Bl3 /51U9

7- 3 6621 301 3. 760,0
pQ 6-3 9389 293

131,4 3,49 Guido Malzoni

Cast o L .B . Andringa-240-Bl5/5840
PQ 5-4 8627 318

3.712,0 143,0 3,85 Soco Coop. Castrolanda Ltda.

Rumba d e Paraiba-33741
PC 7-8 8734 365

3 ,710 ,0 129,4 3,48 Soco c oop. Castrolanda Ltda.

S .M. D ali 2 G . M arks. Bl5 / 6031
PQ

3.702,0 128,5 3,47 Faz. s ant'Ana do R. AbaIxo

5- 5 8266 343 3 .644,0

M a n t fq uei ra- ââô êâ P C 6-8 6925 331
133,5 3,66 s . A. Faz. para íso In. Altf.

~ta: C, . Abajour S . Pabst-BI0/ 3656
PQ 9- 1 5022 310

3.643,0 124,7 3,42 Faz. S ant'Ana do R . AbaiXO

ormthlana-3 5518
7 /8 7-8 10603 296

3 . 636,0 134,9 3,71 S . A. Faz. p araíso In. Agr·

Ca sto E . 'I'ryritj e 12-B15 /5784
PQ 5-4 8436 279

3 . 614 ,0 113,5 3,13 Alabama S .A. Com. Agr. e sec,

Luneta~2D707
PC 8-6 9834

3 . 559,0 130,8 3,67 S oco Coop. Castrol anda Ltda.

T ur m alina de Paraib a -19125

266 3 ,524,0 134,1 3,80 Arnald o Bnrba de Moraes

PC 9-9 7921 355

Ch arrua - 290 94
P C 6-3 8860 221

3 .451,0 132,4 3,83 Faz. Sant' Ana do R. Ab9JX
o

Bartira - 16053

3.417,0 115 ,7 3,38 gduardo C. Rodrigues

Campinas-25908

PC 12- 10 9704 300 3 .407,0 122,6 3,59 Arnald o Borba de Moraes

PC 7- 9 9892 211

Ama zon as ~.lIalicia- 149Q6

3 .403 ,U 111,9 3,28 Arnald o Borba de MOraes

PC 12- 2 9705 280 3 .342,0 112,8 3,37 Arm ando Borba de MOraes

Cast.. E? Kroontje 9-BI3 / 5 112
PQ 6- 1 7258 227

B rastleí ra sta. H elena-36679
PQ 5- ' 10647 336

3 . 313,0 124,4 3,75 S oco c ecp. Castrotanda. Ltd& ·

Con eli a - 20708
PC 8-4 9703 2.6

3.255,0 121,5 3,73 AUgu sto T . A. Antunes

H ol. D. R iemke 3-
NR

3.244,0 107,3 3,30 Arnaldo Borba de Moraes

10373 30U 3 .20 1,0 141,1 4,40 Soco c cop. c astrolanda Ltda.

Folgada-22727
PC 9-9 7738 273 3 .191,0 118,9 3,72 Edua rdo C. Rodrigu es

Agave- 29 137
PC 9-5 9780 212 3 .1 90,0 108,5 3,40 Eduardo C. Rodri gues

H ol. S . Antje
NR 10361 283 3 .177,0 133,9 4,21 Arnal do Borba de Moraes

Casto C. Riemke-B15 / 5788
PQ 5-5 8429 268 3 . 173,0 108,6 3,42 S oe. Coop. c astrolanda Ltda.

Cati ta Sta . T ereza-37613
PC 7-9 10741 315 3 .161,0 114,9 3,63 Clo vis Joly de Lima

Futrica s ta. Helena~36654
PC 5-2 10941 237 3.102,0 108,5 3,49 AUgusto T. A. Antunes

Casto S . An n e t te 2-Bl5/5885
P Q 6-2 8431 315 3 .101,0 107,9 3,47 Soco Coop. Castrolanda Ltda.

Cambraia - 30372
PC 5- 7 8989 365 3 . 059,0 113,6 3,71 Al abama S .A. Com. Agr· e ?ec.

D am a de Parai ba -14098
PC 11- 9 6072 365 3 . 052,0 128,7 4,21 F az. Sant'Ana do R. Ab3.IXO

H ol . D . Eke 2-
NR 5-3 10577 314 2 .931,0 136,5 4,65

S oc o COOP. c astrolanda Ltda.

Camelia s ta. Helena-36664
PC 5-8 10940 251 2 . 914,0 102,4 3.51

AUgus to T . A. Ant unes

Casto C. Atj e 110-B13/5075
PQ 6-4 6075 265 2 .911 ,0 112,0 3,84

S oe. COOP. c astrol anda Ltdl1 .

CordiIheira -28680
PC 6-2 8491 314 2 .909,0 108,1 3,71 FaZ. s ant'Ana do R. J\bal

XO

FS M. Granfina-B 9/2860
PQ 5-2 8454 258 2 .890,0 109,9 3,8U

Ministério da Agricultura1.

Vedette
NR 10035 365 2 .867,0 114,8 4,00

F aZ s ant'Ana do R. Aba se

Vanda de p a raiba-14175
P C 13- 5 6196 346 2 .799 ,0 101,3 3,61

F az: sant'Ana do R. AbaiXO

Marta-29084
P C 5- 7 9886 209 2 .789 ,0 97,2 3.48 Eduardo c. Rod rigues

Venezia- 29159
PC 5-' 9777 223 2 .750 ,a 107.4 3,90 Eduardo C. Rodrigues

Bianca S ta. H elena -36712
PC 5-4 10711 32' 2.736,0 108,8 3,97 AUgus to T . A. Antunes

Fortaleza- 20697
PC 8- 11 5579 185 2 .70 1,0 101,9 3,77 Arnald o Borba de MoJ1l.e5

Lira- 20696
PC 9-2 10944 252 2 .678,0 82,S 3,07 Arnald o Borba de Moraes

Violeta S ta. H el ena-36663
P C 5-6 10938 249 2 .641 ,0 89,8 3,39 AUgus to T . A. Antunes

B aian a -29067
7 /8 6-2 9885 157 2 .628,0 92,5 3.52 Ed ua rdo C. Rodrigues

Pastilha-29 086
p C 5-2 10084 232 2 .611,0. 106,5 4,07 Eduardo C. Rodri gues

Estrel ita-2 9G'90
P C 6- 0 9058 207 2 .555,0 87,7 3,43 Eduardo C. Rod rigues

Lim eira. S ta. H elen a - 36644
P C 5- 10 11298 170 2 .538,0 75,5 2,97 AUgu sto T . A. Antunes

Sudaneza Bta. H elen a - 36715
pC 5-7 10180 232 2 .536 ,0 76,0 2,99 AUgu sto T. A. Antunes

Guanabara Sta. Helena-36646
P C 5- 4 10176 251 2 .489,0 88,U 3,53 AUgus to T . A. Antunes

HoI. A. .j en n te -
NR 5-2 10360 268 2 .465,0 99,3 4,03

S oco ooop. Castro landa. Ltdn.

Salerosa-22722
PC 9-5 7813 171 2 .45 0,0 78,6 3,20 Eduardo C. Rodrigues

Perereca-25 033
7/8 9-7 8736 212 2 .44 3.0 78,0 3.19 Edua rdo C. Rodrigues

H era - 20711
P C 8-7 9833 182 2 .42 1.0 79.4 3,27 Arna ldo Borba de Moraes

c~t. B. H . T erpstra 58_B13 /5190
P Q 5-7 8062 250 2 .4 07,0 98,4 4,08

S oe . c oop. Castrolands. Ltda .

Mim osa s te. H el en a - 36651
pC 5- 4 10942 232 2 .404 .0 80,1 3,33 AUgusto T . A. Antunes

D uqu esa Bta. H elena-36671
P C 5- 4 11007 226 2 . 389,0 77,5 3,24 AUgus to T . A. Antunes

Cas to M_ J itske 10_B15 / 5789
pQ 5- 3 10371 123 2 .370.0 102,3 4 ,31

SOCo Coop. Castroland a LtdR.

cumparsita-22717
PC 9-2 8148 158 2 .328,0 8 1,0 3,47 Edu ardo C. Rod rigues

Crioula - 25026
1/2 11- 6 8913 146 2 .3 18.0 79,1 3.41 Eduardo C. Rod rigues

s. M . Cel euma 11 V. Marks. B15 /6023
pO 5-5 9044 293 2 .262 ,0 76,4 3,37 S .A. FaZ. p a raíso Ind. Agr.

Eritrina-29136
PC 9-9 10038 147 2 .229 ,0 81,2 3,64 Eduardo C. Rodrigues

Garça S ta . Helen a -36637
PC 5- 7 10183 201 2 .13 6,0 77.3 3,62 AUgus to T . A. Antunes

Antje 53-F5f2337
P O 9- 2 8239 118 2 . 110.0 84,3 3,99

Soe. ccoo. Castrolanda Ltda .

Malhada de Sta. Helen a -36690
PC 5-0 9841 195 2 .074,0 67.5 3,25 AUgusto T . A. Antunes

LoUta-22723
PC 0-7 7742 139 2 .039,0 66.8 3.26 Ed uardo C. Ro drigues

Bordada sae. H elena - 36652
PC 5-9 11500 134 2 .021.0

Casto M. J itske ll_BI5f5844
PO 5-0 10384 111 1 .928 .0

58.2 2,88 AUgusto T . A. Antunes

Bellnda Btn. Helena -36 Ml
PC 5- 10 10188 165 1 .908 .0

76,6 3,97 Soe. Coop. Castrolanda LtdD .

Murgarlda-291 38
PC 9-' 10037 157 1.879.0

59.3 3.10 AUgus to T . A. Antunes

Arena. 692

10295 195 1. 818,0
71.6 3,81 hauardo C. Rodri gues
61,7 3,39 Fazenda S ão Bernardo
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MElHORANTE EM LEITE 'E GORDURA

I M P O R T A D O DA H O L A N D A
PEL A " CASTRO LAN DA "

V ILLENEUVE 58

ADEMA 21
VD WOUDHOEVE

4 . 12 344
3 .94 34 1
4 .22 338
3 . 97 326

4 .589
4 . 348
5 . 300
5 .096

2 . 6
2 . 6
3 . 6
3 . 6

14 3
14 3

94
94

Filha
Mãe
Filha
Mãe

Seu a vô materna SN EEKER DIAMANT 83 pontos é
PREFER ENT e p rova do co m os seguintes dad os de
comparação mãe - f ilh a :

PREFERENT A - 90 pontos

Touro provado melhoronte é co nhecido mundia lme nte .
Compare abaixo as produções entre as f ilhas e as mãe s :

Filha 128 2. 6 4.675 3 .87 340
Mãe 128 2 .6 4 .252 4. 10 338
Filha 110 3.6 5 . 477 3.87 336
Mãe 11 0 3 . 6 5 . 062 4. 11 327
Filha 346 6.0 6 .396 3 .82 327
Mãe 346 6 .0 6 . 297 4 .04 254

MELHORANTE EM ALTO NIVELD'E PRODUCÃOI. .
A mãe do Adema 21, PIETJE 15. produziu em lon­
gividode 78.000 kg de leite.

Ven da perm anen te de r eprodutores

ACEITAMOS ENCOMENDAS DE FILHOS
E FILHAS D~SSE TOURO

SUA V ISITA SERA UM PRAZER

SASKIA 6
)

84 pontos

304
309
323

3 . 95
3 .93
4 .1 2

p roduziu:
1 . 11 4 .730
2 . 11 5. 655
3. 11 6.835

Sua m ã e

Informações com o

Sociedade Cooperafiva Casfrolanda Ltda.
-,

Caixa Posta l 131 - Castro - Est. Paraná



C LASSE AJ - Até 21 /2 a n os .

cas t ro Len a VU _BB2 / 667- LM PQ 2- 3 10493 272 3 ;715,0

CLAS S E A S - D e 2 1/2 a 3 anos .

138,3 3,72 Adrianus Sleutdes

Ma r. J os efi n a D ia m an . BB2/684 PQ 2-9 10756 317 3 . 327,0

Indole de P inheiro - 1P-BBl / 448 p Q 2~ 11 10638 329
124,9 3,75 Luciano V. de Carva.lbo

Iracem a - 33645 - P C 2-8 10325
1. 857,0 72 ,9 3,92 Ministério da Agricultura

242 1.599,0 56,8 3,55 Ca rlos Whatel y

CLAS SE B.J - D e 3 a 3 112 anos.

Mar. I ve t e - 33680
PC 3-5 10653 365 2 .3 32,0 86,1 3,64 Joaquim

Mar. Julia D iam a n t ina-33679
P C 3-a 10651 360

P. de Araújo

2 . 239,0 80,1 3,57 Joaquim P . de Araújo

CLASSE B S - D e 3 112 a 4 an os.

s ee. Cec ilia H avana -33853
P C 3- 10 9468 348 3. 067,0 106,2 3,46 Carlos Whatel y

H ol anda de Pinhei ro -BB 2 /658
P Q 3-6 10639 330 1. 557 ,0 59,6 3,82 Mi ni stério da Agricultura

CLASSE CJ - D e 4 a 4 1 / 2 anos

Mar. r vone T . Diama n t ina-31555
PC 4-3 8690 310 3 . 564,0 134,8 3,78 Luciano V. de CarvaUIO

M ar. Imperatriz D iarn . BB21618 PQ 4-0 10757 306 3 .222,U 121,0 3,75 Luciano V. de c arvalho

CLASSE CS - D e 4 112 a 5 a n os.

H ol. F ri da IU-BE2 /557
PQ 4-11 8519 326 3. 041.0 118,1 3,88 Coop . Agro-Pec. Holambra

CLJ\SSE D - Adultas , de mais de 5 a nos.

Nome do animal
Grãu Idade

de
Dia , Produção

anos N .- de
sangue mêses SCL tactac ãc

Leit e Gorduras

P ra ta sta. H elen a - 36686

kgs. kgs. %
ProprietárIo

Cancela-31835
PC 5- 2 10646 193

L im eira-31832
P C 5-0 11221 182

1. 801,0 62,2 3,45 Au gusto T. A. Antunes

B oneca S ta. Helena-36697
PC 5- 6

1. 796,a 71,2 3,96
10215 121 1. 748,0

Arnaldo Borba de Moraes

Pa;rada S t a . H el en a-36629
P C 5- 3 10645

69,2 3,95

wnnermtne 36-B I5/ 5771
P C 5-7 10187

167 1. 681,0 57,1 3,39
Arnaldo Bo rba de Moraes

Ca bo cla S t a. Helen a -36632
PQ 5-6 7122

136 1.627,0 52,0 3,19
Augusta T. A. Antunes

Boneca s ta. H el ena-36630
P C 5- 10 11566

148 1. 600,0 64,2 4,01
Au gusto T . A. Antunes

PC
111 1. 593,a

S oe . Coop. Castrolanda Ltda

Aliança sta. Helena-36674
5-9 11567 113 1.586,0

55,1 3,45 AUgusto T. A. Antunes .

Marg are te s ta. H el ena-36678
P C 9- 10 10289 205

51,8 3,26 Augusto T . A. Antunes

Chu va s ta . H elena -36650
PC 5- 11 11499

1. 553,0 59,9 3,85
145 1. 549,0

Augus to T . A. Ant unes

J a n a S ta. H elena -366aO
PC 5-11 11569 114

48,9 3,15 Augusto T . A. Antunes

Arlene-34636

PC 5- 0 10287 177
1. 514,0 51,5 3,40 Augusto T . A. Antunes

Emeda-25023
PC 5-8 W16 4 98

1.488,0 56,7 3,80 Augusto T . A. Antunes

Am élía 22735
3/4 8-7 9779 108

1. 482,0 54,3 3,66 Eduardo C. Rodri gues

G a roa s ta. H elen a-36662
PC 9-10 7744 127

1.411,0 51,0 3,61 Eduardo C. Ro drigues

PC '- 5- 10
1. 403,0 51,1 3,64

B a rra-2909B

11568 104 1.396,0
Eduardo Celes tino Rodrigues

Duna-25042

P C 6-3 9778 83
47,3 3,38 Augusto T . A. Antunes

La ra n ja Sta . Helena -3 6665
P C 8- 9 7760 103

1. 390,0 51,2 3,68 Ed uardo C. Ro drigues

PC 5- 10
1.351,0 45,7 3,38

Arn arilis -29112

11570 104 1. 276,0
Ed uardo C. Rodrigues

Guariba-31a38

PC 9-8 11215 78
48,6 3,80 Augusto T. A. Antunes

S . G lorios a R . A . Loch. F7 / 345G
P C 5- 0 11455 129

1.262,0 44,4 3,52 Eduardo C. Rodri gues

PQ 6- 2 9a66 100
1. 235,0 42 ,6 3,44 Arnal do Borba de Moraes

Gruta -19159 PC
1.183,0 37,7 3,18

11-2 7590 98
Jo ta mar Adm e Com S.A.

R A ÇA HOLAND f:SA - variedade

1.069,0 35,4 3,31 Faz. Sant'An~ do R. .Aoaíxo

verm elh a e bra n ca.
Lac ta ções até 365 dias (lI DIVIS ãO)

D uas or denhas (2x)

Muquem Ot im a-31386-LM
PC 11-7 8769 326 6 . 097,0 180 ,9 2,96 c~a . Adro. Com. Ag. S. Filomenn.

Muquem La P aloma -31003-LM
PC 8- 11 8024 365 5 . 970 ,0 184,9 3.09 CIO.. Adrn . Com. Ag. S. pnomenn

Luz-LM
NR 6- 2 10792 332 4 .840,0 191,7 3,96 Antônio Josino Melrelles

H íltje 5_FFI 1393-LM
PQ 6-2 8906 365 4 . 737,0 177,0 3,73 Jaym e da S ilveira Lme

Bananada-LM
NR 5- 5 10793 306 4 .558,0 179,6 3,94 An tônio Josin o Meirelles

Mar. G loria T e iana - 29877 PC 5- 0 8425 365 3 .888,0 157 ,4 4,04 Luciano V. de CarvalhO

paraiba-21422
718 10-6 54 13 284 3.857,0 138,6 3,59 Jayme da S ilveira LIDe

r.ern e's Duqueza- 21432
P C 9- 11 9509 354 3 .8 12,0 121 ,5 3,18 Jaym e da Silveira Lme

Mar. D etici a Teiana-24951
718 7-10 6619 324 3 . 793,0 134,8 3,55 Luciano V. de Carvalh O

Ca stro Roosje-BB2/502
PQ 5-1 7440 256 3 . 708 ,0 120,7 3,25 Adrianus Sleutjes

Tine 2_FF1/316
pQ 6-3 6815 337 3 .682,0 137,5 3,73 Lucian o V. de Ca rvalho

Miltonia Mailde-31759
PC 7-9 8034 201 3. 358,0 113,2 3,37 Jo ta mar Adro. e Com. S.A.

Btn . c. Cleopatra -BB 1/ 332
PQ 8-8 5842 322 2.990,0 116,0 3,88 Carlos Wh at ely

Mar. Dora Teiana -BBl/311 PQ 8-2 7412 317 2 . 308,0 88,5 3.83 Luciano V. de Carvalho

Mar. AlIança- 18443
p C 10-1 596 1 118 2 . 093.0 71,1 3,39 Luciano V. de Carvalho

Eeke 5-FF1/304
p O 8-5 6024 315 1 . 702,0 66,5 3,90 Luciano V. de Carva lhO

n A(:A JERSEY
Lactaçõ es até 365 dias ' lI DIVI S ã O )

CI.AS SE t\.S - De 2 1/ 2 a 3 anos .

Duas ordenhas (2x )

S .A. BuCílna 2.a K . Oou . 40OG-CLM
pQ 2- 6 10889 365 3 .385,0 166,4 4.91 F az. Sant'Ana do R . Abaixo

Il usão B. Bta . Hilda-4D62-C
PO 2- 10 10613 341 1. 661,0 76,7 4,61 João Laraya

C I,AS S f: B .T - D e 3 n 31/2 a n os .

Serena Comary-3286 - C-LM
p O 3-5 9481 365 3 .0 93,0 176,2 5,69

CLASSE BS - D e 3 112 o. 4 anos.

Jorge da C. Bu eno

S.A. Nobreza paxIord-3277-CLM
pO 3-8 9080 358 2 .92 5,0 138,4 4,73 F aZ. S ant'Ana do R. Abaixo

8 8
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No m e d o animai
Grãu

d,
sangue

Id a de
anos

m êses

Dias
N.o de

SCL lac ta f l 0

Pro du ção
t.eu e Gordura s
k gs. k gs. %

Pr op rietário

3,66 Geraldo D . Junqueira

5.52 Jorge da C. Bueno
4,23 João Lara ya
4,78 J oão Lara ya
4,67 João Laraya
4.56 J oão Laraya
4,20 M arcus R. Alves de Lím a
4,90 Arnaldo Borba de M or aes
4,10 Marcus R. Alv es de lima
4,80 Marcus R. Alves de Li m a
4,54 Marcu s R. Alves de Llrr.a
4.45 Thomas R. W arren
4,72 Marcus R. Alves de Lim a
5,62 Ma rc us R. AJ:~·t: ,,; d e Lim a
5,02 J oão Laraya
4,88 Fa z. Sant'Ana do a . Aba ixo
4,94 Faz. Sa n t 'Ana do R. Aba ixo

5,23 Marcus R. Alves de Lim a104,3

231.0
156.U
167,3
157,9
122,9
110,2
121,7
100.4
116,6
103,1
99.5
94 5

111:5
92 6
3 1.7
77.9

131,8

1.995,0

3 .600 ,Q

319

365

8480

9173

4-8

0-7
7-11
7-3
8-5
7-1
9-6
7- 1

3-9

9480 365 4. 183O
5134 365 3.678,0
5804 365 3.499 ,0
5340 365 3 .378,0
6595 365 2.695.0
4765 365 2.619,0

10945 225 2.481,0
103139 365 2.447,0
10550 365 2.429,0
10678 306 2.266.0

PO O-D 7874 365 2.235,0
P C 11-0 2490 365 2.0(,'1 ,0
PQ 3-7 5184 327 1.9820
PQ 7-10 5472 348 1.844,0
P O 12- 5 2563 315 1 .672,0
PO 5-7 7096 220 1.576,0

Lact ações a té 365 dias (II DIVISÃO)
Du as ordenhas (2x)

PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC

CLASSE CS - D e 41 /2 a 5 anos.

remenjé' do Brej inho- PO

C LA SS E D - Adulta s , de mais de 5 anos.

P rimeira Camary I 794 -C- LM
B.J . Bartira M . Redfern-1601-CLM
Raquel 126-3341-CLM
Corru tra B . Sta. Hilda- 1684-CLM
Esponja B. sta. Hilda-3 097-C
Catalina do B re j in h o-193 / 32
Sonia-3 3627
Lira do Brejinho
Ladina d o Brejinho
Lareira do Brej inho
GaUleia P . T emp o·1528-C
Piaba do Brejinho -191/ 32
Dulcinela do Brej inho-196/32
S .A. Elen ice Magnet-1597-C
S .A. Marqueza B ol h a yes-1255-C
S .A . Xant1l1a Records - 1904 -C

RAÇA S CIlWYZ

CL ASSE ns - D e 3 1/2 a 4 anos .

Morena-31765 PC

C L ASSE C S - De 41 / 2 a 5 n os.

Cascata da Mantiqueira -37757 P C
Grade d e Plnhelro·2493 P U

CLA S S E D - Adultas, de mais de 5 a nes.

4-10
4-7

10682
10641

365
329

3 .363.0
1.965,0

130.1
78,3

3,86 F az. Bta . Franc. Oama n doc a ta
3.98 Mí n ísterto de Agricultura

3,87 An tô nio Lu iz F erraz
3,85 An tônio Luiz F erraz
3,88 Antônio Lu iz F er raz
3.33 Ger a ldo D. J unqu ei ra
3,77 M ín ísté r ío da Agr icultu ra
3,76 M in isté r io da Agr icultu ra
3,51 Minis~J "lI c a Agri cult u ra
4,09 D. P ire s Agro- Pec. B.A.

173.1
164,4
141.6
119,3
96,1
77.9
59.1
53.6

4.596,0
4 .265.(;
3 .642.0
3.595,0
2.543.0
2 .067 o
1. 632 o
1.30S.0

365
365
348
365
365
270
216
136

6586
10689
8526
9171
6937
7848
9984

102716- 3

9-0
o-ro
7-10
6-7
7 - 1
5-6

PO
PO

. PC
PC
PO
PO
NR
PC

Jardim H a va n a-314 9-LM
Boneca d e 'P in h e ir o - 1808
Montanha-23578
Bonita-2 80as
E n ase de Pinheiro-399
Fama de Pinheiro-2290
Gaveta de P ln h eir o ­
Caçapava-25672

R E D-POLLED 5/8 X GUZ E R A 3/ 8 Lac ta ções até 365 dias (II DIV ISÃO )
Du as ordenhas (2x )

CL.\ S S E BJ - D e 3 a 3 1/2 anos .

Sar a c u ra (4704)
Br a ga n ça (0 172)
Gralha(4703)
Ba t u tr u-

CLA S S E CJ - De 4 a -4 112 anos.

Palh a d a (4626 )
C r ia t u r a (4610)
Role t a (4664)

CLAS S E D - A dul tas, d e mais d e 5 anos.

3-3
3-2
3-3
3- ("

4-2
4-2
4-2

10316
10263
10319
10195

10207
10205
10260

279
270
252
173

288
243
266

2.235,0
2.052,9
1.822.0
1.359.0

2.233.0
1. 901.0
1.798,0

93.5
103,7
86,4
57,G

118.6
101,0

72,4

4,18 S.A. F r igorifi co Anglo
5.05 S .A. P r tgor tríco An glo
4,74 S.A. F rigor ifi co An glo
4,23 S.A. F r igorifi co An glo

5,31 S .A. Frigor ifi co An glo
5.31 S .A. F ri gor ifico Anglo
4,02 S.A. F r igor ific o An glo

BalalaIca (2424)

ItED-SINDIII

7- 8 10203 288 3.078.0

La ct aç ões a té 365 dias ( lI DIVIS ÃO)
Duas ordenhas (2:< )

125,9 4,09 S.A. F ri gorifico Angio

C LA S S E D - Adu lta s . d e. m ais d e 5 a n os.
G rava ta - 202 /S R T M 9-0 11350 361 2.689,0 114,8 4,26 J oão Carlos P . de F r eitas

DIVISÃO - ATÉ 3 05 DIAS (COM NO VA PARIÇÁO DENTRO DOS 14 MES ES)

Produção '.e
~ u ~ -

.~

-11 . "" <~
... • e ~ ~ -: ~
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u ~ ~ ~ e e• '::S .-'"

~
~:o . o.

N O ;'!' E n o AN I MAL .~ • • .!i • " ~ PR OPltlE TAR I O.... . -e .- • ..!:! t: ~•• ..
~ ~,, - M ~ i Q.o e • •... • •• c e • -.Z Q~

UA CA 1I0LANDf:SA - var iedad e
CJ.AS~E A.f - At é 21/ 2 a nos.

r; :lst. ,I. R ocsk e 4- B 12531- L M
Ca,;t. E . L tes j c B12522 -LM

JULHO DE 19 6 3

pr etu c branca.
Duas or de nhas (2:< )

PO 2-2 10785 305 4.691.0 155.2 3,30 355 255 Soe. coop. Castrolanda L tda.PU 2-0 10487 303 3.574,0 125.5 3,51 393 185 Soe. Coop. Cast r ol a n d a Ltda.
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Produção

• ~ U
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o • ~:J,• •Z -.,,~

H ol . H . R ika 11 NR 2- 1 10490 269
Casto C . Alida 2- 1P - Bl6/ 6615 PO 2-1

3.395,0 121,0 3,56 401 143 Soco Coop. Castrolanda Ltda.
1U484 305 2.984,0

Casto R. J eltje 5-B12554 PO 2-0 10760
111,3 3,73 417 163 So e. Coop. Castrolands. Ltd3.

256 2.819,0 101,4 3,59 346 185 S oco c ocp. Castrols.nds. Ltds.

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos .

Hol . J. Annaliese - LM NR 2-8 10491 285 4.657,0

Guará Bras[üa-33939-~ P C 2- 7 10056
165,8 3,55 397 163 SOCo Coop. Castrolands. Ltda,

Estrela do M. Visser X-B12924-~
305 4.107,0 182,1 4,43 400 180 Antônio Coelho Guimarães

PO 2- 8 10819 305

Casto S . Aa ltje 20-B19/7904 PO 2- 10 9457
3.909,0 152,2 3,89 358 222 Coop. Agro-Pec. Holambm

Cast o R . Gretha 5- B 19 /7875
280 3.735,0 134,2 3,59 362 193 Soco Ooop . Castrolanda Ltda.

PO 2-11 1U492 282

Cl arinha l\fedalist CAB- 33576 P C 2-8 10392 305
3.376,0 119,4 3,53 414 143 Soco Coop. Castrolanda Ltds.

Cas t o M . Netto 65 -B19/7952 PO
2.775,0 107,2 3,86 4 19 161 Col. Adventista Bras í leíro

Casto K . Mina 40 -B19/7941
2- 10 10769 281 2.566,0 91,8 3,57 307 249 Soe. Coop. Castrolands Ltds.

PO 2- 11 10777

F SM. Jup ira-B12208 PO
239 2.383,0 83,8 3,51 320 194 SOCo c oop. Oastrolanda Ltda.

2-11 10633 283 2.377,0 79,2 3,33 362 196 Minis tério da Agricultura

Casto K. Lize 39-Bl9/79 16 PO 2-11 10695 239 2.115,0 79,6 3,76 357 157 So co Coop. Castrolanda Ltds.

PO 3-0 10585 305 5.541,0 19U,7 3,44 352 228 Soe. Coop. Castrolanda Ltde,

PO 3-2 10597 305 5.317,0 170,9 3,21 339 241 Cia. Agricola São QulrinO

NR 3- 2 10479 305 4.607,0 207,3 4,49 413 167 Soco Coop. Castrolanda Ltda-

15/1 6 3-1 9602 305 4.570, 0 152,0 3,32 376 204 S oco Coop. Castrolanda Ltds.

15/1 6 3- 4 10764 298 4.057 ,0 137,6 3,39 327 246 Soco Coop. Castrolanda Ltda,

PO 3- 1 10587 282 3.860,0 137,0 3,54 333 224 SOCo o oop. Castrolanda Ltda,

P O 3-0 10589 295 3.831,0 139,3 3.63 366 204 SOCo Coop. Castrolanda LtdS.

PO 3-4 9232 292 3.595,0 149,0 4.14 412 155 S oco coop. Castrolanda Ltd3.

PO 3-0 10637 246 2.371,0 89,1 3,75 339 182 Ministério da Agricultura

PO 3-0 10666 222 2.155,0 68,8 3,19 324 173 Cia. Agrícola Siío Qulrino

PO 3- 2 10599 260 1.936,0 74,9 3,86 375 160 Cia. Agrí cola São Qulrino

PO 3- 0 9597 118 865 ,0 30,3 3,50 372 21 Soe. Coop. Castrolanda LUIs.

4-1 9104 305 4.476,0 156.4 3,49 390 190 CoI. Adventísta Brasileiro

4-0 8718 277 4.113 ,0 146,3 3,55 344 208 SOCo Coop. Oaatrclanda Ltd:\.

4- 3 10655 305 4.104,0 15U,5 3,66 350 230 G uido Malzon i

4-4 9327 305 3.260,0 116,0 3,55 406 17'1 GlI C. Gomes dos Reis

4- 2 9073 299 3.203,0 120.6 3.76 363 211 S . A. Faz. Paraiso Ind. Agr.

4-5 10500 305 2.279,0 78 ,2 3,43 405 175 Ala bam a S .A. C. Agr. e Pec.

4- 3 8571 230 2.089,0 66,5 3,18 256 149 S OCo Coop. Castrolanda LUla.

4- 3 9440 267 2.198,0 76,1 3,46 · 378 16< Cia. Ag rlcola São Qulrlno

4 -10 9210 305 4.296,0 160,2 3,72 398 182 An tônio Coelho Guimarães

4-10 7979 305 4.287,0 151,8 3,54 411 169 Soe. Coop. Castrolanda Ltd$.

4-9 10573 285 3.713,0 172,4 4,64 366 194 Soco Coop. Oastrolanda Ltd$.

4- 11 7876 253 3.659.0 126,3 3,45 385 143 Soe. Coop. Oastrct anda Ltda,

4- 6 8087 238 3.336 ,0 117,5 3,52 369 14-1 Soe. Ooop. Castrolanda Ltd:\.

4- 6 10572 271 3.140,0 126,4 4,02 365 181 Soe. Coop. Castrolanda LUis.

4-11 10395 305 2.600,0 96,7 3,72 386 194 Alabama S .A. C. Agr. e Pec.

5- 10 7232 304 5.196.0 178 .7 3,43 357 222 SOCo Coop. Cast rolanda Ltds,

5-3 10496 306 4.727,0 177,2 3,74 40 3 177 Ant ôntc Coelh o Guimarães

7-5 9277 282 4.362.0 168.9 3,87 341 216 S oe. Coop. Cnstroianda Ltda,

5 -2 10579 305 4.312,0 198,2 4,59 376 204 SOCo Coop. Castrolandn Ltda,

6-5 10787 263 3.721,0 118,7 3,19 310 228 Soe. Coop. Oastrolanda Ltds,

5 - 0 7151 305 3.556,0 127.7 3,59 384 195 Ministério da Agricultura

7-0 6144 280 3.195,0 129,1 4.03 359 196 Soe. Coop. Oas trolanda Ltda,

14-4 9433 305 3.161,0 115.2 3,64 416 164 G il C. Gomes dos Reis

10430 305 2.796,0 102,2 3.65 422 158 Faz. S nnt'Ann do R. Abaixo

6-7 9522 226 2.636,0 83.7 3.17 324 177 Lincoln Castro da Rocha

5-8 7404 217 2.44 U,O 69.5 2,83 362 130 Cia. Agrlcola. S ão Qulrino

5-7 8D49 246 2.275,D 76,5 3.36 318 203 Clovis de Sou za
9486 277 1.942,0 73,6 3,79 375 177 G il C. Gomes dos Reis
10683 208 1.78U,0 65,7 3,69 337 145 Gil C. Gomes dos Reis

Soe. Coop. Castrolanda Ltds.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
ora, Agro-Pec. F . 1\1. D'Este
Mi nis tério da Agricultura
LeJio de T. Plza e Almeida

Coop . Agro-Pec. Holambra

REVISTA DOS CRIADORES

2293513,91
Du as ordenhas (2x )

305 3.349,0 131,0

3- 8 9482 303 4.967,0 190,7 3,84 332 246

3-6 9596 305 4.874 ,0 185,3 3,80 334 246

3-10 9200 298 3.868,0 136,2 . 3,52 387 186

3-10 10601 305 3.467,0 121,7 3,50 374 206

3-6 10570 305 2.911,0 101,4 3,48 382 198

3-9 10415 163 1.658,0 57,9 3,49 396 42

PO
P O
PO
PC
PO
P C

PO
PO
PC
P C
P O
PC
PO
p O

CLASSE BJ - D e 3 a 31 /2 a n os.
C asto D . J l tsk e 140-B19/7887-~
S .Q . G ertrudes P . 14 M as. B12107 -
~

Hol. D . S l etske 3-~
Hol. J . Anny 1-890-LM
rroi . G . W ratje 5-1656
C asto D . Gríetde 5-Bl9 /7872
Cast o E. Trlj ntje 35-Bl9/7867
Casto R . Anna 5_B17/6745
FSM . J andira-Bl2209
S .Q. G isel a D . B astilha -B18/7461
S .Q . G ina P . Master-B 18J7457
Cas to L . B . Andringa 241-BI9/78B4

CL AS S E BS _ D e 3 1/2 a 4 a n os.
Casto R . Saakje 5_B 16/6734- Ll'VI
Casto L. A n n et ta 3_B17/ 6775-LM
Casto B . Joh a nna-BI6/ 6667
F radaria M . D 'Este-325D8
FSM. l tali a-Bl8 /7357
Eliza-32352

CLASSE CJ - D e 4 a 4 1/2 anos.

F inan ça Medalist CAB-BI6/6438
Casto R. Suze 4_Bl6/ 6686
Guitarra-352G6
Fabulosa de Louveira-34116
S ta. C. Mar ana Hoarne -2P-F7/30'69
B ranca de N eve-35519
Casto B . Uilkje 68-B 15/6225
S .Q . Eneida B ontje-BI8/7453

CLA S S E CS _ D e 4 1/2 a 5 anos .
G uará Arapon ga -30567 PC
HeI. K. Trijntje 2 NR
HoI. L. Johanna - LM N R
Casto R. Jeltje 3_B15/5892 P Q
Casto R. Anna 4_B 15/6200 p Q
Casto F . Fokje 12 (1) _B I5 /6208 r-o
Cabrocha-35523 3/4

CLAS SE D _ Adultas, de mais de 5 a rros.

Casto B . W ilmke -B13 /5 176-LM PO
O uar á Med alha -33923-LM P C
HeI. B . S ara 2 N R
noi. D . Sietskc-LM NR
Hol. D . Lammy 1 NR
F8M. Garota-B14/5397 P Q
Casto L. P ietje 21_B l2!4318 PO
Rainha de Souza-34144 3 /4
Legenda NR
Mie Alian ça-33319 PC
c ur tucha 6 M . Baradero-F7 / 3375 P O
B . V . Perf eIta N R
T esoura NR
Veludo. NR
RAÇA nOLANDe::tA - varieda de v erm elh a c bra n ca .

CI,AS SE AJ - Até 2 1/2 anos.
H ol. R lkn XII-BB21729 PO 2-4 10618

90



NOME DO ANIMAL
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PRO PRIET ARIO

Produção

CLASSE AS - D e 2 1/ 2 a 3 anos.

Sta. C . l tah ê-37215
Sta. C . Ita p eva-33647
s ta. C. Irã - 1P- B B1/ 468

CLAS S E BJ - D e 3 a l /2 a nos.
!solda - 33646

PC
3/4
PO

PC

2-9
2- 11
2- 11

3-0

10610
10508
10609

10507

305
305
295

305

2.831.0
2.486.0
2.021.0

2.381.0

100.8
90.0
76.4

90.0

3.56
3.61
3,78

3,78

378
403
366

395

202 Carlos W h ately
177 Carlos Whately
204 Carlos Whately

185 Carlos Wha tely

CLAS S E BS - D e 3 1/ 2 a 4 anos.
Sta . C . H e ide -31849 PC 3-9
F ramboise-26968 PC 3-11
HoI. R ika XV-BB2J 612 P O 3- 6

CLA:SS E CJ - D e 4 a 4112 anos .

Sta. C. H er ta-7P-FFI/ 21 3 PO 4-2

CLASSE D - Adu ltas , d e mais d e 5 a nos.

9343
9339

10890

9340

305
291
176

272

3.269.0
2.540.0

764.9

2.798.0

127,0
94.7
30.0

98.0

3.88
3.73
3,91

3,50

396
340
323

341

184 Carlos Whately
226 Carlos Whately
123 F az. Sant'Ana do R. Abaixo

206 Carlos Wha tely

PO

anos.
PO
PO

15/1 6

PC
PO
PC
PO
NR
PC
P O

20:l Lucian o V. de Ca rvalho
181 Adrianus S leutjes
208 Lu cian o V. de Carvalho
173 Ooop . Agro-Pec. H ola m b ra
201 Carlos Whately
208 Lu cian o V. de Ca rvalho
154 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

206 Faz. Sant'Ana d o R . Abaixo

16'1 Faz. Sant'Ana d o R . Abaixo
187 Marcus R. Alves de L im a
138 Marcus R. Alves de Lima

Ma rcus R. Alves de Lim a

374
383
372
395
375
372
364

374

416
393
390
370

3.55
3.54
3.60
3.57
3.76
3.94
4.20

4,17

4.32
5.56
4,42
5.34

166.9
138.8
134.1
131,9
83.4
85,1
79,1

181,9
106.7
67,6
27,9

(2x)

127.5

301 4.693.0
289 3.912,0
305 3.716.0
293 3.686.0
301 2.212.0
305 2.159,0
243 1.884.0

305 3.050.0

305 4.204,0
305 1.918.0
253 1.529,0

94 522,0

Duas ordenhas

Duas ordenhas tao

7060
5401
8204
8789
9336
7437
6335

4027
5184
7383
9168

83434-6

8-10
7-W
5- 10·
5-5
5-1
6-4
7- 1

8-11
8- 7
5-8

M ar. Castan h a Alexina -19715
Castro T e r ezinha - B Bl/ 314
Mar. For t u na A . T e.iana-27790
Hol. R iekie I X - B Bl / 484
S tn. C. Chita
Mar . Europa Teiana-23931
H oI. Roosj e VII-BB / 350

RAÇA J E R S E Y

CLASSE CS - De 4 112 a 5 anos .

S . A. l rauna M idshlpman-3202-C

CL AS S E D - Adultas , de mais d e 5
S . A. Encantada P a t ricia n - 559 -ALM
Dutctneía do Brejinho- 196 /32
G amboa d o Brejinho-l 094/ 16
Ieda do Brej inho

R AÇA S cnWYZ

CLASSE D - A d u ltas, de m a is de 5 a n os .

Orgulhosa-2198 PO

RAÇA GUER N SEY

CLASSE D - Adultas, d e m ais d e 5 anos .

6-7 9379 295 2.344.0

Duas ordenhas (2x)

87,7 3,74 362 208 D. P ires Agro-Pecuária S .A.

9151 305 3.507,0 138,0 3,93 397 183 Fazenda S ão B ernardo

Duas or denhas (2x)

Amargosa Ag. N egras-l023

B úFALOS

CLASSE D - A dultas, de m a is d e 5
S oma

7 /8 6- 1

10727 229 1.037.0 80.3 7.74 339 165 Faz. sant'Ana do R . Ab a ixo

LM - LIVR O DE M mtITO
(l) - M O RREU
O último número em seguida ao n o m e de ca da vaca correspcnde ao seu numero em registro gen ea lógico.

CATEGORIA DE LONGEVI DADE
Esta r elação passa a se r publicada sem pre que se ja regist rada qu alquer nov a paríçâo .

I - RAÇA 1I0LAND€8A - varieda de preta e b ranca .
A - V acas que s u p er a ram as exigên cias m ínímas de Leite e Gord ura.

Nome d o ,AnImal

1.0 - B . V. Duchess Senator
B ela PO

2:;> - Cla ra Silvi a IH PO

JULHO DE 1963

o rau Lact.IL-
d o coes Proprietário

San gue . tnns Leite G or du ra % CI.p /G. 2x-3x

2506 57 .082 1 .922,8 3.36 2." 7 Fazenda. Sfu> B erna rdo
2334 54. 308 1.987.9 3.66 L" 2 5 Man oel Al ves de Castro

9 1



Nome do Animal
Grâu

do
Sangu e .u tas Leite Gordura % CI.p/ G .

Lacta­
ç ões

2x - 3x
Proprletirlo

2 S.A. F az. Paraíso Ind. Agr.
., G.A. Faz. P a raíso Ind. Agr.

e ra , Baptista Scnrpa Ind.
3 Com.

Oia. Agro-Pec . Faz. M. D'Este
<1 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.

Fazenda São Bernardo
S .A. F az . Paraíso Ind . Agr.
Lelio T. Piza. e Almeida
Cia. Agro-Pec. Maz. M. n-zste

2 S .A. F az . Pa raíso Ind . Agr.
F az . Sant'An a do Rio Abaíxo

-1 Colégio Adv . Brasileiro
Z S -,A. F az. Para íso Ind. Agr.

Oía . Agro-Pec. Maz. :M. D'Este
G uído M al zonl

S oe . Coop . Oastrolanda Ltds.

C~a . Agr~cola São Quirlno
C~a. Agrícola São Quirino
CIa. Agro- P eco Faz. M. D'Este
Cia . Agro -Pec. Faz. M. D'Este
Oía . Agrícola São Qulrlno
F a z. San t 'An a do Rio Aba1.'(o
C~a . Agro-Pec. Faz. M. D'Este
era. Agro-P ec. Faz. M. D'Este

·1 Co légio Adv . Brasileiro
F a zenda São Bernardo

2 S :A. F az. Paraíso l nd. Agr.
CIa. Agr o-Pec. Faz. M. O'Este

5 Colégio Adv . BrasUeiro
Soe. Ooop. Cas t rolanda LUl.:l..

1 S.A. Faz. P araíso Ind. Agr
-1 M an oel Alves de Castro
1 ~rbano .j unqueír a

Ota. Agrícola São Quirino
1. S .A. F az. P a ra íso In d. Agr.
1 Faz. S an t 'Ana do Rio AbaiXO
4 S. A. F az. Paraiso In d . Agr.

Soe. Coop. Cast rolanda Ltdo..
Soco Coop. Castrolanda Ltds.
e ra . Agro-Pec . Faz. M, v'nte

.l S.A. F az. Paraiso Ind. Agr.

7
6
7
7
6
7
6
7

8
4
7
1
6
5

5
5
5
5

6
6
8

3

4
4

6
I
6
5
6
7
3
6

3
6
4
5

6 Cia . Agrícola São Qu!r!-no
5 Cia . Agr ícol a São QUlnno
6 S .A. F a z . Paraíso jnd . Agr ·
5 C ia . Agrícola S ão QuirinO

1 3 Fazenda. S ão Bernar do
4 Cia. Agri cola São QuirinO
5 Ci a . Agro-Pec. Faz. M. D'Este
6 Cia. A grc-Pec. Faz. M. D' Este

Alabarna S. A . Com . Agr .
1 s Pec o

. 6 O ía . Agro-Pec. F az. M. D'Es~
3 Lelio de T . Pim e Almeid~

Ci a . Baptista. acerpe Ind .
o! Co m .
4 Co1. Adv . Bras ileir o

8 Urbano Jun que ira
5 Urbano J u n quelr a
4 Soe. Coop. c astrolanda Ltda,

<i Cia . Bap ti sta e car pe Ind.
Com .

819.2 2.90 89.0

859,5 3,05 64'-
84 1,9 3,04 72.0

830.1 3.(f2 80.0

859,6 3, 19 63."
752,5 2,82 128.0

857,7 3,25 65.0

835 .5 3,18 75.0

867,9 3,32 57.0

781,9 3,00 106.0

802,7 3,08 95.0

844.6 3.28 71.0

829 ,4 3.24 81.0

827,5 3 .28 82.0

870,7 3,46 56.0

860.3 3,42 62.0

863,5 3,45 59.0

1. 824 ,8 3,58 3.°
1.365,4 3.55 4.°
1.128,6 3,12 Ia.o
1.044.1 3,00 16,0
1.067,3 .3.07 13.0
1.146,9 3,36 9.'
1 .1 87.1 3,49 6.'

954;2 2 ,81 33 .0
1.041,1 3.67 18.0
1. 093,3 3,25 12.0

1.316,5 3,93 5.'
1.023.6 3.09 23.0

1.056,6 3,40 14.0

1.164,8 3.79 7.'
935,9 3.69 36,0

1.123.1 3,70 11.0

1.050,7 3,48 15.0
904.5 3,01 48.0

1.041,9 3,4 9 17.0

1. 039,1 3,51 19,0
948,7 3,27 34.0

1.025,5 3,54 22.0

1.147,2 4.04 8.°
1 .0 32,8 3,65 20.0

985,6 3.51 27.0

970 ,6 3,48 20.0

944 ,4 3,38 35.0

934.2 3.35 38.9

1 .0 32,8 3,72 21.°
1.002.2 3,62 25.9

98Ú 3.58 28.0

896,9 3,29 50.0

964.0 3,56 30.0

986,3 3,67 26.0

1 .010.9 3.79 24.9

915.6 3,44 44.0

921,4 3,51 4 1.0

911.6 3,49 45.0

916,3 3,55 42.0

878.3 3,41 53.0

961,1 3,75 31.0

27 . 862
27 .744
27 . 637
27 .4 13
27 . 259
27 .069
26 .8 05
26 .643
26 .568
26 . 189
26 . 073
25 . 755
25 .736
25. 610

de Le ite.

28 . 181
28 . 174
27 . 653
27 .418
26.903
26 .629
26 . 324
26 . 272

2435 50 . 969
2127 38 .423
2082 35 .99 5
2058 34 . 780
1932 34 .727
232 1 34 . 041
1757 33 .94 9
1763 33 .9 16
1460 33 . 896
2530 33 .5 65
1833 33.445
1991 33 . 045
2028 31.040
1924 30. 702
1972 30 .283
1408 30 . 277
1999 30 . 189'
1567 29 . 997
1895 29 .8 19
1698 29 .56 9
1265 28 . 970
1687 28.907
1878 28 .338
2078 28 . 241

1749 28 .009

1853 27 . 887
1826 27 .880

1399 26 . 119
1716 25 . 995
1280 25 .988

1143 25 . 694
1425 25.580
1762 25 . 222
1845 25 . 103
1272 25 . 103
1130 25 . 001

1466
1793
1551
2031
1699
1887
1749
1646
1766
1460
1597
1761

1361
1460

mínimas
1867
1601
1966
1694
1297
1435
1559
1635

PO

PO
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PC

PO
PO

15/16
PC
PO
NR
PO
PC
PC
PO
PC
PC
PO
PC
PC
PO

PC
PC
PC

PO
PC
7 18
PO
pO
15/1 6

exigências

PC
PC
PO
PC
PO
PC
PC
p C

3.°

C - Va cas que superara m as exigências minimas de G or d ura.

61.0 - T in a 6 PO 1714 23 .611 954,4 4,04 32.0 5 Soco Coop . Castrolanda. L tdt\.

62.0 _ Bont je'2 (Boneca) P O 1749 22 .998 935.4 4,06 37." 6 Cia . Agrícola São Quirino

63.0 _ Afke 20 p O 1543 23.287 932,4 4.00 39.0 5 Soe. Coop. o estrotenõe Ltd :"l.

64.0 _ Nl j lnndcr Pietje 16 PO 1542 23 . 726 925 ,4 3.90 40.0 5 Soe. Coop. Castrolrm da Lt.d .

65." - P lebctj e 56 PO 1901 24 . 108 917,0 3.80 43." 6 Soe. Coop. Castralanda Ltd a.

66 .0 _ Betje 21 P O 1575 24. 993 908.8 3,63 46.0 5 S oe . Ooop. c estrcraode Ltd~.

67 .0 _ Ce re ja. PO 1603 24. 9 99 908,6 3.63 47.9 2 3 Ministério da Agri cult urn

68.'~ - L eff ers Minke 44 PO 1505 23 .726 897.8 3.78 49 .0 5 Soe. Co op . Castrolandn. Ltd5.

69.u - R uy ter 4 PO 1239 24. 458 896,7 3,66 51.0 4 Co op . Agro-Pec . Holambrn

70.0 _ Holambra Erna PO 1460 24 . 587 892.8 3,63 52.0 4 Colégio Adv . Brasileiro

II _ RAÇ A noLAN"llf:SA variedad e vermelha c u rurica.

A - Vacas que s u p e r a r-am as exigências mínimas no Let te e Gord ura.

1.0 _ J ardlnclrn li J . B . PC 1652 56 .2 67 1 .850.3 1'- 1 5 tjrbano Jun queír a

2." - Aafjc I pO 2436 43 .525
3,28

3 .n _ .Jl\rdlneJ.rinha J . B. P O 22G8 39.932
1 . 671 .2 3.83 2.' 8 Adrianus 8 leutje s

4 .9 _ Marie 4 {133} P O 1476 25 .861
1.398,8 3,50 3.0 7 Urbano J unque1ra

885.3 3,42 5'- 5 Coap. Agro-Pec. Hol nmb rn

92

REVISTA DOS CRIADORES

W~lly's Rossana M. Ale-
grIa

4.0 - M 's . S enator M adcap's 5'
5.0 - Amazon a s N a ve .
6.0 - Amazonas Modesta
7.0 - S . Quirino Arapu é
8.0 - H a rpista S ã o M artinho
19'~ - ~ m a zonas L. Malogenea

. - m a zon a s Napeva
11.0 - F lorença M a dcap C A B
12 .~ - AI g.a das A g. N egraS ' .
13. - JulIana M a ria
14.~ - A~azC?nas Narrativa
15. - Línd ôía S entinel 11·
16.9 - Maarteb loem LXXVTI
17.0 - Jonbell Sterling H
18.0 - A. Clara S ylvia V .
19.0 - Travia ta J . B .
20 .0 - A mazonas Média
21.9 - Wanda Tensen Colanthus
22.0 _ H ercúlea São Mar t inho
23.0 - M 's. Rag A. Cru zad er 4
24.0 - Antje 18
25.0 - D ina 2
26.0 - Am a z. L. M afalgesia
27.0 _ G . .& B . Dugline F . Sen­

satícn
28.o _ B en ton Ormsby Viola

(Twln)
29 .0 _ N ew Ce n ter P . D ominó

52.0 _ D en gosa
53.0 _ Amazonas Majadacea
54.0 _ R umb a

30.0 _ J ardim J ama ica
3 1.0 _ Norman da de P aralba
32.0 _ D oll y C. P erfection
33.0 - Irohy
34 .0 _ F . Succes sor P atrica
35. 0 _ Emb lema
36.9 _ Amaz. L. Malien tica
37.0 _ N ew Oenter D . Rag Apple
38.9 _ Cacílda- 11 S . Mar tinh o
39 .0 _ Maravilha Madcap C.A.B.
40 .0 _ Bob-Ma r r. D ewdrop
41. 0 _ A maz. L . Maltera
42.0 _ Azeitona
43 .0 _ K lask e 17

B _ Vaca s que supera ram a s

44 .0 _ Amazonas M ilagrosa
45.0 _ Amazozna s M eeira
46. ' _ H i!l ycr est de K. R . Apple
47 .0 _ S ão Quirino Ajsacía
48. 0 _ B a cka (R . 3101)
49 .0 _ Amazonas M ensal
50.0 _ Alchimia d e M . D 'Este
51.0 _ Amazonas Magnetica

55 .0 _ J a rdi m G ravação
56.0 _ Face ir a Mad ca p C.A.B.
57.0 _ Sereia J . B.
58.0 _ Campeonata 11 J . B.
59.0 _ Casto R. Willemkje 3
60,0 - Jardim Magaly



orau LaCta_
NC?nte do Anl nlal d o ções P roprietâJio

-;., "<: II l' m as Leite Gordura '. CI.p jG. zx-ax

B - Vacas que su p era ram as ex igên cias mlnimas de Leite.
5.° - H ol ambra J aantje (27) PO 1423 25 .302 819,2 3,23 11.0 5 Coop . Agro -Pec . Hola mbra

C - Va ca s q u e sup e ra ram as exigências minimas de Gordura.
6.0 - Xi rom a nte de P in h eiro PO 1948 23 . 017 892,7 3,87 4.° 6 Ministério da. Agricultura
7.° - Roosje II PO 1582 24 .383 880,3 3,61 6.° 5 Coop . Agro- Pec . Hola mbra
III- RAÇA .TERSEY
A - Va cas que su per a ra m as exigências mín ímas de LeU. e Gordura.

1.0 - S .A. O l1nda P a t ton PO 2644 30.271 1. 419,7 4,68 1.0 7 1 Faz. San t 'Ana do Rio Abaixo
2.° - S .A. Malta Bolhaves PO 2630 30.2 33 1. 341,0 4,43 2.° 7 1 Faz. San t'Ana do Rio Abaixo
3.0 - S.A. Hera Magnet . PO 2418 26. 928 1. 278,5 4,74 3.° 7 1 Faz. Sant'Ana do Rio Ab aixo
4.0 _ S. A. I tap em a P atr tcía n PO 2342 25 .895 1 .272,3 4,91 4.° 5 2 Faz. Sant'Ana do R io Abaixo
5.0 _ Mimosa B a sil de Canela PO 2536 24 .504 1.236.9 5.04 6'- 8 Faz. Sant'Ana do Rio Ab aixo
6.0 - S .A. Estrela Bolhayes PO 2053 24. 365 1. 268,8 5,20 5.° 6 1 Fa z. Sant'Ana do R io Abaix o
7.0 _ N in fa Basil .de Canela PO 2239 23 .835 1. 168,4 4,90 9.° 6 Faz. Sant'An a do Rio Abaixo
8.0 _ Mafa lda B a ail de Canela PO 2336 23 .444 1. 197,3 5,10 7'- 8 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixe
9.° - India V PO 2178 23 .226 1.127,8 4,85 11.0 7 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

10.0 _ Balada de Sta. Hilda PO 1881 22 .76 1 983,7 4,32 18.0 5 J oão Laraya
11.0 - Nora Basil de Canela PO 2173 22 .675 1. 046.9 4,61 14.0 6 Faz. Sant'Ana do R io Abaixo
12.0 - S.A. I tam a r P a t ton PO 1800 22 .551 1. 192,1 5.28 8° 4 Faz. San t 'Ana do Rio A ba.xo
13.0 - M a r ia B asil de Canela PO 2435 22 . 155 1. 038,0 4,68 15.0 8 Faz. Sant' Ana do Rio Abaixo
14.0 _ S .A. Catita Magnet PO 1988 22. 121 1.066,6 4,82 13.0 6 1 Faz. Sant 'Ana do R io Aba ixo
15.° - S .A. Jta. Patton PO 2150 21.887 1.11 0.2 5,07 10.0 6 1 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
16.0 - S .A. Xalmas Patric ian PO 2226 21.803 970,2 4,44 19.0 6 1 Faz. San t 'Ana do R io Abaixo

17.0 - S JA. Esperança Patrlctan PO 1984 21. 365 1.097,8 5,13 12.0 5 1 Faz. San t 'Ana do R io Aba ixo
18.° - G ri nalda S. de Canela PO 2320 20.565 882,7 4,29 30.0 6 1 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

C _ Vacas q ue s u per a ram as exigências minimas de Gordura.

19 0 _ Ind ia 7 PO 1773 19 .639 1 .003,7 5,11 16.0 6 Faz. San t'Ana do Rio Abaixo
2rl o _ S .A. Xelvia Patrician PO 1703 18 .944 988,5 5.21 17.0 4 Faz. San t'Ana do R io Abaixo
21:0 _ S .A. Balsa P atrici a n PO 1836 19. 548 966,4 4,94 2G.O 6 Faz. Sant 'Ana do Rio Abaixo
22.0 _ R e gên cia Kingdon PO 1830 19 .082 962,0 5,04 21.0 6 Faz. Sant'Ana do Ri o Ab aixo
23.0 - Melba 2.' PO 1973 16 .932 926,6 5,47 22.0 6 Faz. Sant'Ana do R io Aba ixo
24./1 _ S .A. Raquel . PO 1731 17. 751 924,0 5,20 23.0 5 1 Faz. San t 'Ana do Ri o Aba ixo
25.0 _ Ale gr ia d o Es~~J.O PO 1740 18 .421 915.2 4,96 24.0 5 1 Faz. Sa n t 'Ana do Rio Abaixo
26.0 _ Ptaba do B re jtnho PC 2591 18.824 908,1 4,82 25.0 8 Marcus R . Alves de Lima
27 o _ Lucrécia Bor'gta. PO 1634 18 .528 906,6 4,89 26.0 4 Faz. Sant'Ana do R io Ab aixo
28:0 _ S.A. Olímpica Paxford PO 1786 19 .115 904,9 4,73 27.0 6 Faz. Sa nt 'Ana do Rio Ab aixo
29 o _ A r oei ra da Patente PO 2386 18.6 71 897,8 4,80 28.0 7 Ma rcus R . Alves de Lima
300 _ S .A. BarUra P a t r i cia n PO 1988 19.439 893,6 4.59 29.0 5 1 Faz. Sant 'Ana do R io Abaixa

N ossa m éd ia h o je com 50 fê m ea s é de 9, 1 kg

nos co n di çõ es dif íce is impostas por uma sêca

in comum no a lto Rio Doce .

Ven ha ver pa ra

,

[

É Gir
É Gir
É Gir

puro, pesado,

registrado,

leiteiro MESMO!

crer!

ALEGRIA DE BRASILlA - Reg . 14 .34'2. Com p rod ução d ió rlo d e 15,3
q uilos, al ia da o ótimo caract e rização roeio l e u ma belo co n f orma ç ã o lei_
tcho , cre den cio-se como reprodutora d e ...c tc- . Pertence a Uma ó t im o linha _
gem leit eiro c po ssui dez irmãs no rc.' bonh o. fotografado d efronte d o
estôb ulo.

Venha reserva r seu filho de

NACARADO DE UMBUZEIRO
O fabu loso fi lh o de Ha zan e m Guaira . E note : é uma se leção d irig ida po r Hugo Prata '

FAZENDA BRASíLIA
Rubens Resende Peres

São Pedro dos Ferros - E.F.L. - Minas Gerais,



LEITE...
EM HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO
Só DA

FAZENDA SANTA FILOMENA
Contrôle da A.P .C.B. de 18-6-63:

Produção de leite

Número de va ca s
em lactação

Produção - Média

772,940 K g

.

34
22,733 K g.

11 até 60 dias

/ 2 de 61 a 90 dias

~ 21 de 91 a 359 dias

PA LM'S MARGJ E TR UM AN .

\,

o HOLANDES VERMELHO E BRANCO QUE PRODUZ
M AIS LEITE É O D A FAZENDA SANTA FILOMENA

Damos abaixo a produção de algumas da s filhas de " Palm's
Margje Truman" com produção leiteira controlada pela A.P,C,B. :.

CAMÉLIA T R UMAN
CARICIA TRUiUAN CARINA TRUMAN

CRETA TRUi\L\N

D AS AMÉRICAS
DAS AMÉRICAS DAS AM ÉRICAS

DAS AMÉRICAS

0,684- L' 18,250 0,118 1.' 28,450 0,698 1.' 24,570 0.951

1.' 14,950 2.' 24,150 1,108 2.a 20,400 0,663 2." 23.740 0.809

2." 16,350 0,587
3.a 21.950 0 .801 3.' 23,6 70 0,75 5 3,' 22,380 0,844

S.a 15.050 0,6'77
4.' 22 ,930 0,870 4." 22,490 0,841 <t .a 21,600 0,76t

4.' 14.55 0 0.560

S." 14 ,920 0.458 S.' 19,650 0,711 5.a 18 ,900 0,607

6.' 13 ,41 0 0,408 G.a 18 ,350 0,649

FAZENDA SANTA FILOMENA

P r o p . G ilberto Azambu ja

PINllAL S.P. fone 2803 Em São Paulo: Caixa Postal 4638 fone 61-4382



RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
RAÇA I10LAND l'=.: SA - var ie dade preta e branca .

Sociedade C oopera tiva de «CASTR OLANDA» Ltd a . Castro: Estado do Paraná .
C on t rõl e em M a r ço d e 1963 .

Regime de pasto com ração su plementar, 2 ord enh as.

PRODUÇÃO IEITIIRA OFICIAlMENTE
CONTROlADA PflA A. P. C.S.

Sociedode Coope ra tiva

CASTROlANDA 1TOA.
C. Posta l, 131 - CASTRO - Est. Pa ro n6

Suo visita se ró um pra ze r

GADO
HOLANDÊS

CONDUÇÃO
TREM - d Ireto de s ao Paulo a Ca .tro

polo E. F. Sot ocobona
AVIÃO . o" Ponto G ra n a prossClgu Ind o

de onib l.l s al ê Coslro (45 minutos)
CAMPO DE PO USO PARTI CU l A R

DENTRO DA COlQN IA

PRETO E BRANCO
puro de -origem

AFKE 40 - Importado do Hola nd a . Rq .
F-6-2 60 2. Nasceu em 29-12-52.. Pai : ROOSJE'S
OLlVIU. Mã e: AFKE 34 Prod . de leite:
4a 10m _ 5.162 .0S0 q üllo, - 30Sd _
3,27 % . Médio: 16,760.

JÁ TEMOS PARA VENDER MACHOS FILHOS
OE TOUROS RECIM. IMPORTA DOS DA

HOLANDA

4,00
2.94
3,19
3,64
3,64
3,15

3,80
3.77
3,46
3,65
3,S7
3.51
3,68
3.54
3.59
3,03
3,48
3,49
3.14.
3,53
3,61

3,61
2,4.6
3,16
3,32
3,20
3,50

Oon-

0,700 3,57
0,641 3,19
0,659 3.34
0,765 3,78
0,729 3,39
0,850 3.44
0,715 3,19
0,578 3,09
0,963 5,07
0,809 3,39
0,946 4,57
0,868 3,801
0,738 3,54
0,616 3,14
0,698 3,63
1,147 4,20
0,869 3,74
0,724 3,95
0,899 3,69
0.821 3,58
0.669 3,58
0,617 3,26
0,577 3,04
0,771 3,44
0,912 4,51
0,896 3,84
0,614 3,10
0,560 2 84
0,633 3.33
0,686 3.31
0,641 3,11
0.689 3,44
0.689 3,25
0,855 4,15

0,760
0,416
0,597
0,535
0,519
0,420

0,645
0,537
0,499
0,518
0,418
0,581
0,664
0.549
0,470
0,704
0,545
0,613
0,508
0,753
0.658

0,566
0,327
0,601
0,582
0,506
0,490

Produção
Leite Gorduras

19,020
14,140
18,670
14,680
15.880
13,340

14.350
14,240
14,400
14,180
14,200
16,250
18,000
15,500
13,100
23,200
15,640
11,530
16,150
21,300
18,200

15,660
13,300
19,000
17,500
15,800
14,000

38 19,800
39 20,100

3 19,700
69 20,200
12 21,500
13 24,700
25 22,400
34 18,600
18 19.000
21 23,800
63 20,700
1 22.600
1 20,800
6 19,600
1 19,200

12 27,300
33 23,200
65 18,300
50 18,900

2 22.900
20 18,700
83 18,900

19,000
15 22,400
14 20,200
22 23,300
38 19,800
20 19,700
40 19,000
50 20,500
13 20,200
7 20,000

19 21.200
38 20,600

un
15
95
30
16
15

Estado de São Paulo.

44

212
188

55
92
17

218
180

7
251
12
18
l O
50

118
109
48
84
53
45

1.'
1..
1.'
3.'
1.'
1.'
2.'
2.'
1.'
1.'
3.'
1.'
1.'
1.'
1.'
1.'
1.'
3.'
2.'
1.'
1.'
3.'
1.'
1.'
1.'
2.'
2.'
1.'
2.'
2.'
1.'
1.'
1.'
2.'

Estado de São Paulo .

4.'
1.'
2.'
2.'
1.'
1.'

6.'
4 .'
2.'
3.'
2.'
2.'

2.'
2.'
9.'
7.'
2.'
4.'
1.'
m­
7.'
1.'
9.'
3.'
3.'
1.'
2.'

DI..
COD- de
trole bel.

6-11
6-3
4-5
4-9
3-3
4-4
9-7
6-0
6- 10
8-7
5-11
4-0
6-0
4-0
2- 1
6-7
6-7
5- 1

3- 1
4-1
2-11

3- 11
5-3
7- 10
2-3
3-5
8-2
6- 8
5- 11
3-4
4-0
4-11

6·0

4-0
5-9

5-1
5-11
fi-I

Idade
anos

m êses

10-10
9- 2
7- 9

10·4
6-8
6-2
1-0
8-11
5-11
7-1
6-9

Gráu
do

sa n gue

15/16
31 /32
PO
PO
PO
PO
3 1/ 32
15/1 6
PO
PO
NR
PO
NR
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO
31132
NR
NR
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
pcoe
P CD e
NR
peDC
pcoe

Nome da v acaN .·
SCL

8 .8 12
D_OU4
0 .825

10 .4 26
10 .427

F azenda S a nt' Ana do R io Abaixo. S ão J osé dos Campos .
ContrOle e m 2 1 / 411963 .

Regime d e p asto com ração s u p lem e n ta r , 2 o rdenhas .

2.379 S ultan a de P ara iba 7 / 8 18-7
3.221 B ragança d e P ara iba pcoe
3.222 Carn auba d e P a raíba PCOO
6 .418 B alada d e P araíba PODe
7 . 189 K elen e S ã o M artinho PCDC
7 .199 Vitoria M adcap C.A.B . PCOC
7 . 545 B aunilha PCOO
7 . 589 Camponeza PCOD
7 . 828 K ibe S ão M artinho r-coe
7 . 923 J ama ica d e P araíba, PCDe
8 .037 N arceja d e P a r a iba peDe
8 . 040 Ccnten a dc P a raíba POOO
8.487 Labruna peOD
8 .48 8 B o n ança NR
8 .560 Arabia PCDO
8 .563 S a nt'Ana F antasia Roose -

ve lt
C a r te la d e P araiba
Cruz B ran ca P. d e P araíba
Favorl tn
C ampis t a d e Paraíba
J acobin a d e P ara íba

Cooperativa A gro-Pecuá ria H ola mbra . Mogi Mirim.
t rõle e m 4/4/1963 .

Regime d e p asto co m ração s u p le m en tar , 2 ordenhas .

9 . 110 H olam b ra Anna III PO 4-5
10.619 Estrel a do M a r Visser PO 3- 8
11.577 Holambra B aukje XCX PO l -H
11.865 Holambra Wie tske XX PO 1- 11
11.956 Hclarnbra Sipkje XXXV PO 3- 1
11 .957 H olambra G riet XXVI PO 2-0

7 . 180 Hal . B. G erda 2
8 .092 Hal. B . Ura 2

11.911 C asto M . Jitske 12 (B )
9 .245 C ast o L . Aukje

11.912 Casto L . Pietje 24
9 .993 Casto A. Anna
6 .347 Hol. H. Elizab eth 110
7 . 616 Hol. H. R ika 1
7.232 Casto B . Wllmke 19
5 .291 Casto J . Hinke 40

11. 665 H oL J . Betsie
11 . 921 Cas to J . AntJe 60
7 . 979 H ol. K. Trijntje 2

11 . 9 17 Cast o K . J elt j e 10
11 . 91 8 C ast. K. SjolIema 66
8.444 C asto F . Maaike 23
8 .429 C asto C . R iemkc 2
8 .430 Cast o C . Janna

11. 748 Casto C. Tine 8
Ia .487 C asto E . Liesj e
10 .589 Casto E . Trijntje 35
11. 669 Cast o D . Afkc 51
11. 913 C a s t o D . Leeuwarder 44
11 . 914 n ei. T . J a n tj e 2
11.915 Ca sto V. R u u rtJc B - 4

9 . 600 H oI. J . Mina 1
11.755 H oI. G . V e a 3
11 . 923 H oI. G . W r a tde 6
9.393 Casto E xc. K a r el s KIaske 5
7 . 25 6 C asto R . Hiltjc 3
8.236 Casto R . Suze 3

10 . 379 Casto R . Wicrsma 4
10 .587 Casto D . G rtetje 5
9 .395 Casto 1\:1. J u w ec l t j e 69
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Fazenda
São Bernardo

s .. S .. m e da vaea
se I.

10.4 28 Clarita de Paraiba
11. 817 N .' 342 .
11.950 S . Goia n a S . Glenafton
11. 952 K ibal a de Pa raiba

Grau
do

Sa h .l:Uf'

PCOO
NR
PO
NR

Id ad e Di as
anos c on - de

m êse s t rote tncr.

4·3 3." 73
2.9 33

2-11 V ' 26
1.9 28

Produçl o
I.elte Gorduras ~...

13,500 0,439 3:ll
13,260 0,465 3.>1
14,420 0,582 4,CS
13,450 0,445 3.3!

Dr . G u ido Malzon i. JundiaL Estado d e S ão P a ul o . Contr61e em 13/4 /1963 .
R egim e de r esto com ração su ple mentar, 2 ordenhas.

RESEN DE - E.F.C.S.

Longevidade e produção

Criação e seleção de gado
Holandês prêfo e branco e

Guernsey P.O. e P.C.
PRO DUÇÃO LEITEIR A OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P .C .S .

6 .629 Va r gi nha
6 .630 Pa u lista
6.632 Azeitona
6 .636 Cigana
7 .027 F antasia
7,,332 Gazosa
7,928 Lu cera
7 .931 Coca ina
B.420 Colina
8 .54 1 a Jngada
8 .659 Bolivia
8 .859 M ogia na
9 .068 G . M . Mula ti nha
9 . 102 F a c,hin a
9 . 624 Canaverde
9 . 680 G . M . Bacana
9 .6 81 Ursa
9 .682 G . M. Champira
9 . 685 M armclandia
9 .883 Lola

10 .068 Vantaj osa
10.410 p equena
10 .655 Guitarra
11. 001 G . M . Marue ira
11. 222 Baronesa
11 .447 Casa Branca
11 .722 Castanha
11 .723 Cravinha
11 . 724 S ambista

PCOD
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
POCO
7 18
POOO
PCOO
POQO
PCOO
PCO O
NR
p eOO
PCOO
PCOO

, p eQO
PCO O
PCOO
peoo
3 /4
peoo '
PCO O

10- 5
10-2
ic-ro
11-1

9-1
10-7
7 -5
8 - 6
9-6
8-8
8- 4
7~ 11

7- 6
8-2

10-4
6-0
8-6
6-10

9-0
9-5
8-5
5 -3
7- 0
5-7
5-4
8- 11
4- 11
3-10

4.'
8.'
4.'
6.'
4.'
2.'
8.'
2.'
2.'
9.'
3.'
6.'
2.'
9.'
8.'
3.'
1.'
6.'
7.'
3.'
S.'
1.'
1.'
7.'
7.'
5.'
3.Y

3.'
3.'

120
233
99

164
94
45

246
35
53

248
76

207
40

258
246
75

6
152
224
76

127
7
5

247
222
140
62
63
63

16,310
14,270
14.180
17,200
17,190
13,610
18,290
20,730
19,770
13,560
15,140
14,220
21,320
15,860
13,920
19,330
17,100
18,220
13,140
13,970
16,910
15,860
15,780
13,390
13,130
15,020
14,640
15,250
16,260

0.475
0,412
0,415
0,553
0,584
0.446
0,511
0,637
0,562
0.380
0,444
O,58õ
0,658
0~13
0,395
0.678
0,537
0,540
0,490
0,446
0,545
0.548
0,446
0,412
0,413
0,424
0,593
0,433
0,473

2,91
2.SS
W
3~

3.3'
3.T.
2.:l
3,a;
:! ~
2,&.1
2.9J
4.1 1.
30\
3;4
2.S1
350
3,H
2.96
3.'iS
3.19
3Z
3,015
2.81
3,0.;
3.15
" 6";:0.\
2.63
2.91>

3.36
, ro
3..41
4.0S
3.G::
31.:
3."
3.3õ

3.38
3.65
3"­
n~

3."
3 33
3.50
3..40
3,4';
4,19
3.!11
35'
3.n

0.447
0,460
0.518
0,538
0.509
0,470
0.465
0,653

0.744
0.605
0.632
0,678
0.780
0,837
0.751
0.820
0.751
0.662
0.665
0.741
0 ,765

eo ntro1f

0.485 :I.&(
U.595 3.09
0,543 3.91

0.610 3.; "
0,524 3,5.'
0,646 3,41.1

CRIADORES

c ontrole t' !::'

21,970
15.690
17,270
18.890
22,600
25,130
21.090
24,110
21.640
15,800
17,OlU
20,690
22 ,530

16,460
19,230
13,850

158
229
332
269
148
245
163
141
207
363
289
196
130

142
137
213

48 16,300
62 14,820
64 19.010

REVISTA DOS

2.v

5. '
S.'
7.'

3 .'
3."

Contróle em 16/4 /1963 .

10-7 2.'" 35 13,300
7- G l. Y 19 17,7W
6-7 2.'" 36 15,130
4-3 7.Y 202 13.250
4-0 G.'" 174 }4,150
5-2 }.'" 3 14.580
8- 7 3.'" 71 13,950
3-10 L'" 32 19.430

8-0
6-10
8- 3
5 -9
6 -0
7 - 6
4-7
4-5
4- 2
3 -0
8 -1
4-9
7-10

7-1
6-4
7-5

12-0
7-5
7- 5

PCOC
PCCC
r-coe
P ':, QC
PO
PO
PO
peoe

PO
pO
PO
pO
PO
PO
pO
p O
FO
FO
PO
PO
PO

PO
poo e
PO

Colégio Ad ventísta Brasileiro . Santo Amaro .
Regime de zemí-esta butacão. 2 orden has.

3 .636 Li n dóia S entinel II
6 . 249 Faceira M adcap C .A .B .
8 . 116 Rcsíta Madcap C .A .B .
8 .999 Firmaforte M edalíst C.A.B.
9 .679 S alpicada M edalis t C.A.B .
9 . 101 F in a n ça Medalls t C .A.B .

10 . 040 FJ oris ta Medalis t C.A.B .
10 . 392 Clarinha 1\leda Ust C.A.B.

rn- . L elio d e -r'otedo P iza e Al m eida . J a r in u. gs tndo d e S ão Paulo .
B/ 4 fl96 3 .

R eg im e d e custe co m racno s u p le m en ta r . 2 ordenhas .

5 . 08 4 P érola. POO D
8 . flJ8 O n n k 's 74 L . S . Geres 2 P O
11. 103 Snn Mig uel ele K ol 9 L . P O

Mlchnel
8.582 s nntnb r i Lu z R. A. Aj a x
8 . 6 14 C nll1pO nc7.a
8 . 68 6 S . Cnpuchln a R. A. Ajax

FAZENDA
SÃO BERNARDO

Proprietários:

LUIZ A MERICO M . BA R­
ROS E ALBERTO FERRAZ

RESEN D E -- E.F .C.S .

BA C:KA - H ol and esa p re t o e b ran c a P.O.
Reg l'Jt ro H BB/F6/2718. N asceu e m 3 1-12·
1952. Pai : Go rner ic h 46. Md c : Bo cko 426
S~o p r OdLl{ão m á x imo f o i : 9 .022, 0 k g d~
le ite e 290 ,2 kg d o 90tdurCl com 3 .21 %
~os 3 0 tOm 3x em 365 d ia s . Está Insc ri t o
e m Livro do Mérito.
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Gráu I da d e Dias
N .' Nome d a va ca do anos Co n - d. Prod uçã o
SCL sangu e m êses trote 13CL Leit e Gor dur3s %

11 . 763 Prlmavera Estrangeira PO 2.' 46 14,290 0,575 4,0:
~1.879 Fanfu la 7/ 8 3- 1l}- L' 4 13,410 0,422 3,15

Cia . B aptis ta S car p a I n d ú s t r ia e C om é r ci o . l tan h a n du . Estado de Minas Gerais .
Contró le em 9/411963 .

Regime d e pasto com ração s u ple m e n tar , 3 ordenhas .

3.271 J a r d im J ama ica 15116 11- 4 2.' 50 21,320 0,702 3,29
6 .029 J a r d im l\ I a ga1y 15/ 16 B-7 B.' 245 14,280 0,535 37:-
6 .271 J ardim N arceja 15/ 16 8-2 3.' 76 22.230 0,780 3,51
6.400 J ard im Odete PC 9-0 2.9 1 52 23,910 0,823 3,44
8 . 398 J a r d im P r eciosa 15/ 16 7- 5 L' 9 23,430 O,BOO 3,41

SOUZ3S. Estado de São P a ulo . Con tr ôle em 6/ 411963.
s u p le m en t a r, 2 ordenhas .

SAH MIGUEL 73 9 ELBITA 15 - Campeã
P.O. I. e 1.0 pr ê", 'o no Exposiç60 d. BrQ.

90n~o Poull ltQ • 19 59

Fazenda·

PRIMAVERA
Criação e seleção de gado

Holandês, preto e branco, puro
de origem e pu ro po r cruza

de a lta produção

PRODUÇÃO LEITEIRA OFIC IALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.8.

4,72
3,24
3,17
3,25

con-

Contr6le

0,451 2.97
0,412 2 85
0,480 266
0,450 2,90
0,492 3,20
0,540 3,67
0,55B 3,32
0,479 3.33
0,512 3,91

0,59B 2,87
0,6Bl 3,56
0,607 3.u1
0,806 3,17
0,686 3,20
0,660 4,71
0,513 2.64
0,573 4,39
0,57B 4.15
0,749 3,7B
0,544 2,97
0,624 2,83
0,570 3,70

0,483 3,70

0,754 4,15

0,622
0,490
0,443
0,5Ool

Controle em

13,170
15,090
13,990
15,500

47
41
50

1

4.9 102 15,200
1.° 19 14,450
1.9 12 18,050
2.9 49 15,500
4.9 103 15,350
4.9 111 14,690
3.9 69 16,800
3.9 80 14,350
3.9 88 13,100

1.° 6 20,830
5.9 137 18,600
5.9 143 20,150
5." 116 25,380
1.9 45 21,460
7.° 190 14,000
1.9 8 19,400
8.9 240 13,050
5.9 132 13,910
3.° 63 19,800
2.° 47 18,330
1.0 4 22,050
1.9 49 15,400

7.9 208 18,180

8.9 223 13,060

2.'
2.'
2.'
1.'

7-2
4-5
7- 6
5- 9

7-3
7-2
5-3

6- B
B-B
8-2
6-5
5-1 0
4-B
5-9
6-2
6-3
4-6
4-3
7-5
9-B

7- 0

7-3

6-B
6-3
5-3
2-7

P COC
PO
PCOC
PO
N R
P COC
PC OC
peoc
PO

PCOD

P C O O
PCOC
PCOC
PC OC
P COC
PO
PCOC
P COC
P COC
PCOC
pcoe
r ooc
PCOD

PCOD

PCOD
PCOD
P COC
PCOC

B a rra M a nsa. E stado do Rio de J aneiro.

s u p lem entar, 2 ordenhas .

Guarnttn guetá , Estado de São P a ulo .

suplementar, 2 ordenhas .

Anton io Coe lh o G uim a r ã es .
10/4 /1 963 .

R e gim e d e p a s to com r a çã o

5 . 852 auará M ana d a
5 . 969 Guará M a gda
7 . 376 G u ará M e lind r osa
8 . 070 Gua r -á M a n olita
9. 210 Guar-é A raponga
9 .513 o uerõ Aris toc r ática
9 .626 Gua.rú Amapola
9 . 898 G u ar-á M írnnda

10 . 055 G uará M adona
10.057 a u ará Abastada
10 .208 G uarú Açucena
10 .4 96 G uará. M e d a lha
11. 947 Guará. M a lvina

Llncoln C a stro d a R oc h a .
e m 28 / 4 / 1963 .

Regime de p asto com raçã o

9 . 263 V. B . S on ata Ruu r d
9 .4 71 Artete C orina 2."
9 . 522 M ie Aliança
9 .80 1 R uby Ve n e za

10 .218 P a lmira
10.419 Mic D u q u eza
10.420 M:ic I m pre n s a
11. 685 M ie Estrangeira
11 .686 Nogale L . P a n s y

J otamar Administr a çã o e C om é r c io SIA . Ca m p in as . Estado de São Paulo .
trOle e m 1/4 / 1963 .

Regime d e pasto com ração s u p lem ent a r, 3 e 2"orden has.

3 o rde n h as
8 .348 Ala v a n ca

2 ordenhas
9 . 143 Itub i á ce a

Dr. Arthur M ontei ro Neves .
Regime d e p ast o com ração

7. 057 Flo r es ta Planeta
10 .405 Flores ta O ndina
11 .762 Flores ta V a lentina
11 . 884 Floresta. Oeün a C e d d y

PRIMAV ERA
LTDA.

JARINU - Est . de S. Paulo
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Em S. Po ul o :
RUA JOÃO BRICOLA, 39 _ 2.° ANO.

AGRO-PEC UÁR IA

0,396 2,89
0,570 3,78
0,381 2,54

13,700
15,U90
15,010

107
100

4.°
4.'
6.'

B-l
9-6

P COO
peQ O
PCOD

P COD 7-B 7.' l B1 16,960 0,691 4,07
P C OD 1(1-2 6.' 14B 14,680 0,442 3,01
P C O D 9-2 9.' 244 13,870 0,532 3.83
P COD ' 6-4 10.1' 274 13,920 0,438 3,13
P COD 5-3 4.' 119 17,B70 0,687 J ,84

P irassun u n ga. Estado de São P a ulo . ContrOle

9 .37 0 Vistosa
9. 371 Tan ga
9 .3 72 R anch e l r a

JU LHO DE 1963

Dr . Antônio L u iz d o R e go Netto .
em 23 / 4 / 1963.

Regi m e d e pas to com r a ç ã o suplementa r, 2 o r den h a s .

Clovis J oly d e Lima. Pinhal. Estado de S ão P aulo . Oon tr õle em 24/4/1963.
Regime de p a s t o com ração s u p lem e n tar , 2 o r denh as .

9 .5 10 B olivia
0 .545 I roh y Z l1á
9 .827 Alfa

10. 0 15 D u du d e Sta . T ereza
11 .619 B e ladon a de B t a . T e r eza



18,580 0,703
,

4,638 .049 Boa Vi sta Perfeita PCOC 6-5 1.' 26
8 .224 Boa Vista Carin hosa NR 6-7 2.' 32 13,100 0,411 3,13

11.875 C. s . Normando. 31/32 5-5 2.' 44 13,000 0,450 3,46

Alabama S /A. Comercial Agrícola e Pccu ár ía , São Carlos . Estado de São Paulo .
Oontrôle em 18/4/1 963 . ,

Regime de pasto com raç ão suplementar, 2 ordenhas .

5 .873 Dengosa P C O D 9- 3 6.0 226 17,500 0,595 J ,4~
10 .500 Branca de Neve PCOD 5-7 1.' 24 14,950 0,551 3M

Sociedade Agríco la Fi o de OUro . Garça. Estado de São Paulo . ContrOle em
16 /4 / 1963.

Regime de pasto, com ração suplementar, 2 ordenhas .

9 .742 Londrina Carangola Belinda PO 6- 9 2.' 38 17,300 0,611 S,5J
9 . 770 Grauna de São Pedro 7/8 8- 1 5.' 129 18,350 0,610 3,33

Contróle em 26/4 (

14,990 0,455 3,0l2

Estado de São Paulo .

5 18,810 0,642 3,41
17 14,160 0,436 3.0!1

Dias
de Produção

iace. Leite Gorduras ~c

Contrôle em 19/4/1963.

1.'4 -9

Idade
ano s Con ­

m êses t rote

Campinas.

ordenhas .

Grá n
do

sa n g ue

PCOC
PCOC

PCOD

Nome da vacaN.O
SCL

Clovis de Souza. Varginha . Estado de Minas Gera is .
"Regime de pasto com ração suplem enta r, 2 ordenhas .

Cia . Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este .
Oontrôle eb 18 /4/1 963.

Regime de pasto com ração suplementar, 2

Fazenda São Bernardo . Re sende. Est ado do Rio de Janeiro .
1963.

R egime de semí-estabulação, 2 ordenhas .

7 .932 Defesa de M. D'Este
10.6 01 Pradaria de M. D'Este

10 .291 B. V. Coroa 564
Produ çõ e s:

365 d 14 .305 kg de leite 460,1 kg
- 3 ,21 % 3x

Recordista Brasileira
de produção de
leite e gorduro

com
JA RDIN EIRA " J.B.

fazendo
Campo

Lindo

I rm ãos Vieira Bar re to . Mococa . Estado de São Paulo . Contrâle em 24/4/ 1963.
Regime. de pasto com ração suplem entar, 2 ordenhas.

Ministé rio da Agricultura . Fazenda Experimenta l de Criação de Juparanl1 . Mnr­
quês de Va lenca , Estad o do Ri o de Janeiro . Contr õle em 30/4/ 1963.

Regim e de serní-estabulaçâo, 2 ord enhas .

Cont rõle em 8/4/1 963.

61 16,000 0,566 3.5~

38 13,150 0,475 3,61

2.'

2.\> 102 14,150 0,462 3,21'

2-1

9- 0

de São Paulo .
ordenhas .

5- 1 2.\>

PO

Ootia . Estado
s uple men tar. 2

peoo

PCOD

11.B30 Macaca Drigitt

Empresa Imobili ári a Bandeirantes . S ão Bernardo do Campo . Esta do de São Paula.
Contrôle em 18/ 4 /1 963 .

Regime de pasto com raç ão suplemen tar, 2 ordenh as.

6 .584 Revista

João Arthur R ibas Viana .
Regime de pas to com ração

11. 758 V. B. Eiva S enad o

Gi l Oel tdonío Gomes dos Reis . Louveira . Estado de São Paulo . Contrôle em
DI'.

28 /4 / 1963.
com ração suplemen tar, 2 ordenhas .

Regime de past o

Pérsia . 3 /4 5- 6 1.' 5 19,000 0,649 3,41
9 . 084

Favorita de Louverra 7/8 5-6 1.' 18 13,3W 0,500 3.iS
9. 09 1 NR 9- 0 1.' 2 1B.190 0,656 3.61
9 .1 24 Cruzada . 7/8 10- 1 6.' 152 15,140 0,560 3:rn
9 . 325 Afric an a de Louvelra

PODO 5-5 1.' 38 17,210 0,569 3,3.1
9 .327 Fabulosa de Louveira

3/ 4 15-6 1.' 17 13,170 0,469 3,5õ
9 .433 Rainha de Souza

NR 1.' 32 16,450 0,537 1.::6
9 .486 Tesoura NR 1.' 4 1B,620 0,620 3,33
9 .487 Alemoa PODD 7- 2 6.' 159 15,310 0,538 3,51
9 .659 Mineira de Souza NR 1.' 1 16,350 0,580 3,5;
9 . 821 Faisca peDD 10- 6 5.' 130 13,690 0,553 4,0'9 .822 Argenti na peoo 6-8 1.' 1 21.040 0,732 3,4810 .163 Enxurrada de r.ouvetre

3 '4 3- 10 1.' 9 13,560 0,528 s.so10 .339 Heroina de Lcuverrn
10 .44 1 Beleza de Louvelra peDO 9- 7 5.' 134 14,220 0,532 3,j~

10 .683 Veluda NR 1.' 1 13,610 0,493 3.61
11 .980 Franca NR 1.' 1 17,B90 0,603 3,37

FAZENDA CAMPO LINDO

150 a no s de sclcçiio
URBANO JUNQUEIRA

Criação d o gado Ho la nd ê s , p roto bro n co o
vermo lho o bronco .

JARD INEIR INHA J. B. - campeã da Raça
Holan desa ve rmelha c bran ca n a XI Ex­
p nsíçâ o d e caxumu ú. g' fi lh a de J ARDI­
NE IRA li J . B ., q ue por sua vez é d e­
t e n tora do "Balde" e da «nateacr ra d e
o uro" , sendo també m recordista n o S.C.I•.

co mo v.b . adulta em 2 orde nhas.

CRUZl ll A

98

MINAS GERAIS 5 .B65 F .S.M . Elite
7 . 151 F .S . M . Garota

PO
PO

8-7
7-1

5.\> 139 15,500 0,435 2,81
1.\> 69 15,300 0,328 :J,14

REVISTADOS CRIADORES



Fernando d e Alencar P into S rA. P inda mon han gab a . Estado de São Paulo .
tr61e em 19 / 4/ 1963 .

Re gim e de pasto com r ação suplementar, 2 ordenhas .

8 . 326 F . S .M . F abulos a
8 .327 F . S .M. G ema
8.454 F .S . M . Gra n fina
9 . 835 F .S.M. l talva

10.637 F .S.M . J andira
11. 973 F.S .M. J anga da
11 ,974 F .S .M . Lira

Dias
Con - de
(role Iact .

Produção
Lei t e Gorduras COLEGIO

ADVENTISTA
BRASILEIRO

SOIlNOS

2.61
3,23
2,73
3,21
3,03
2,89
2,65

%

Con-

0,423
0,427
0,388
0,524
0,413
0,387
0,385

16,200
13,000
14,200
16,300
13,600
13,400
14,500

86
136

59
46
37
54
43

L'
5.'
L'
L'
L'
L'
1.'

7-5
7- 2
6-5
4-11
3- 11
3- 7 ­
3- 1

I dad e
anos

m êses

c -ao
do

sa ngue

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Nome d a vacaN.'
seL

11.903 Alcachofra E.E.P.A . 930
11. 905 Diferenaç E .E .P .A . 1064
11.994 Extrema E .E.P .A . 1140

PO
PO
PO

9-4
7-1
5-11

2.'
2.'
L'

48
40
17

16,850
13,300
15,700

0,568
0,450
0,609

3,37
3,38
3,88

DE 5ELEÇAO DE

GADO HOLANDEZ

T ótil a J6rdan . P ind a m onhangaba . E stado de S ão Paulo. ContrOle em 2314/ 1963.
Regim e de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas .

11 . 985 Cana brava PCOD 6- 11 1.9 3 15,000 0,451 3,01

NOSSAS CRIOULAS

Dura nte suo estado em S. Pou lo conhe ço
no sso reba nh o. Suo visit o sorá um pra'l:'lr.
Quilomotr o =3 do es t ra do asfo ltod o d o

Ito pcc erlc:o _ via Sto . Amaro

=--- - - --

FAROLEZA SENT INEL, campe ã pu ro p or
cruzo do roço no I Exposiçã o-Feir a de Ga do
Leit eiro d... Est ado de Soa Pa ulo. No ser­
viço de Contr õle Leiteiro do A.P .C.S., é
recor dhto do closse na cotegori o de 1 Q

S ano s, com a prod uçoo de 9 ,020 kg
de leite.

• Longevidade e produção média com­
prcvodc.

• Tem os va ria s criou los ins cr itos no ce­
teçcr tc de Longevidade e Livro de Me ­
rito do Serviço de Controle Leit e ira
do A.P.C.B.

• FORTALEZA, crioula o pe rt ece nte a o
nosso plantei, foi a primei ro produtora
a ati ngi r (I produçã o de 50 tone lados
de le ite.

• Vejam a pa gi na s . . . . . desta ediç ão.
as méd ias das nossos produtor as .

C xa . Postol 725 8 - Te lefone 6 1. 2 6 0 6

S Ã O P A U L O

COLEGlO ADVENT IST A
BRASILEIRO

0,543 3,88

Estado de

0,547 3,10
0,662 3,29
0,568 3,60
0,385 2,85
0,651 3,28
0,545 3,28
0,542 4 C9
0,729 3,26

0,498 3,61
0,776 3,3-1 .
0,525 3,49
0,546 3,26
0,605 3.lTJ
0,569 3,35
0,547 3,14
0,747 3,29
0,511 2,92
0,523 3,41
0,872 3,34
0,555 4,0.1
0,597 3,06
0,482 3,45
0,566 3,14
0,583 3,20
0,534 3,81
0,656 3,40
0,576 3,30
0,467 3,17
0,578 3,H
0,495 3,38
0,467 3,56
0,594 3,60
0,597 3,74
0,574 3,81
0,550 3,84
0,470 3,32
0,526 3,55
0,427 3,19
0,628 3,09
0,514 3,02
0,494 3,50
0,675 3.:.l0
0,438 3,27
0,485 3,70
0,538 3,00

0,481 3,58

Con t rôle em

17,650
20,100
15,750
13,500
19,850
16,600
13,250
22,350

13,800
23,240
15,050
16,700
20,000
16,950
17,400
22,650
17,490
15,330
26,100
13,750
19,500
13,950
18,000
18,200
14,000
19,300
17,450
14,700
18,390
14,640
13,120
16,500
15,970
15,050
14,300
14,150
14,820
13,800
20,350
17,000
13,800
21,100
13,400
13,100
14,950

13,450

26 14,0001.'Ia-7

ordenhas .

Estado de s ão Paulo.

12-0 3.'1 90
8-0 8.9 225

11-5 1.9 33
12- 7.9 210
7-0 6.9 167
6-8 2.9 52
5- 10 8.9 220
7·0 3.9 71

8- 0 7.9 191
7-2 1.9 32
5-3 2.9 56
5-2 1.9 33
5-8 5.9 126
6-4 4.9 110
3-9 5.9 149
6- 1 2.9 42
7- 3 1.9 15
6-5 4.9 94
4-11 2.9 46
4·10 10.9 280
4-6 1.'1 33
4- 2 8.9 220
4-6 1.9 12
5-3 6.9 158
3-8 3.9 83
4-5 2.'1 53
6-a 1.'1 34

3- 11 2.9 61
3-3 1. 9 25
4- 8 3.'1 86
6-2 8.9 229
2- 6 7.9 200
2-3 7.9 194
2- 7 6,'1 170
2 - 6 6.9 162
3-3 1.9 15
2-8 5.9 141
2- 11 5.'1 136
2-11 5.9 122
3- 1 5.9 122
2-9 4. 9 100
3-0 4.'1 92
2- 3 3.9 68
2-5 3.9 69
2-6 3.9 68

2-8 3.9 66

São J oão da Boa Vista .

ordenhas .

PO

PO
PO
P O
P O
PCOC
PO
PO
PO
P O
PO
PO
P C D O
pooe
P O
pooe
PO
PO
PO
PO
P O
P O
pooe
P O
PO
PO
PO
PO
PCOC
peoe
PO
PO
PO
P O
P ODe
POOO
POOC
PO

Tremembé .

com ração suplementa r, 2

P COD

Baptistella.Carlos Eduardo
18 / 4/ 1963 .

Regi me de pasto

8.558 R amona

BIA. Fazenda P a rais o Ind ustr ial e Agricol a .
São P aulo . Contrâle e m 16 / 4!HI63 .

Regime de p asto com r a ção s u p lem e n t a r , 2

3 .328 M aple L . R . Lochinvar P O
5 .985 Anca PCDD
6 .092 M's . L . Milkma s t er 7 PO
7.19 1 M 's . M adcap Pride fi PO
7 .3 64 Balinha PCO D
7 .912 S . R . Aj ax Rotand 309 PO
7 .9 14 W. T o ni C . S. K enia PO
8 .081 W . s ally T . L ucy P O
8 .784 S ta. C . B arcel ona

M arksman
W . Luz C . S . Alegria
S . C. Mon a M a r ksman II
S . C . M arana H oarne
Duque za
Sertão Coroada
Sertão E.xata
s ta. C . M ona Marksman
Sta . C . M a loca Pabst
S. R . E m p . 96 W 3 16
Sert ão E's t honia
D esha
E s trofe
s ertão E ri t r ea
Eleitora
S e r t ão D iamantin a
S FIamo. Marks . P. Burke
sertão Estátua
Bta. C . L idadora H oarne
S . F auna C. Carnation
S . F artura P . Car nat ion
Estiva
B ta. C . Luba P abs t
S . G uará P . G lenaf ton
S . G a zela B . Exótico
S . GaHa J . II Marks man
S . Golondrina M . Carnation
Sertão G aroa Pab s t
Sertão G raúna Pabst
Sertão G ranfi na P abst
S. Genebra V. P abst
S . F alupa C . 84 P abst
S . Guapita P . 29 5 P abst
S . Galer a C . 109 P abst
S . F olclórica P . Senor
S . Garça B. G . P abst
S . Glór ia R. A . P abs t
S . Guana bara E . 177
xrarks.

8 .9 16
9.043
9.073
9 . 148
9. 150
9 . 151
9. 153
9 .2 14
9 .2 16
9 .384
9.387
9.504
0 .794
9. 796
9 .938

10. m 8
10.029
10 .030
10.454
10. 459
10.4 63
10.992
11.203
11. 204
11 . 3 10
11. 311
11.354
11 .437
11.438
11. 441
11.442
11 .6Ia
11. 611
11 .695
11 .096
11.697
11 .699
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c~ FAZ'ENDA N.. S. DE
,'I cOPACA_B ANA

N o V Ex p osiç ã o Espec lcüzodo de Gado Le I­

te iro, rea lizado em jul h o de 196 1 em São

Paul o , conquistamos:

N .O N ome d a. v aca.
SC L

11 .700 S. Gabela P , G lenafton
11. 771 S. Ghana C . 86 R . Exótico
11 .7 72 S. Gademar Z. I Mar tind.
11 .773 S . Gary B. Marksman
11 .774 S , Guapira P . 295 Pabst
11 . 989 S . Guariba L . Pabst
11 . 990 S. Gaín es M. Carnation

Gráu
d o

sa n gu e

PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO

Idad e
a nos

m ê se s

2- 7
2-11
2-4
2- 8
2-11
3-2
2-11

Dias
Co n- d e
trote rnct.

3.4) 64
2.Q 47
2.4) 44
2.Q 39
2. 9 38
V ' 13
1.4) 12

Produ ção
Leite Gorduras

15,600 0,419
15,750 0,421
15,910 0,489
15,440 0,587
20,100 0,51)2
19,480 0,716
16,030 0,482

3,68
2,67
3,tI;
3,60
2,4)
3m
3,01

. dad e vermelha e bran ca .
RAÇA 1I0LANDf:SA - va rre Estado d o paraná . C on tr6l e em 16/ 3/1 963.
Adríanus Sreutdes . C a st1'9' 1 m e n tar 2 or d enhas .
Regime de p a sto com raçao s UP e ' 222r-o 7- 3 7.4) 10,300 0,404 S.S2

5. 943 Castro A afj e I V r-o 8-6 2 .4) 58 23,000 0,743 3.
6 640 C nrambei L en a 2 PO 4-3 3.9 • 86 15,500 0,503 3.:ll
9:396 C as tro Margr ie.t .s 4 P O 3 _6 }.4) 4 26,600 0,810 3,01

10 .477 Castro Leria VII 6-4 }.4) 1 21,550 0,807 3.' .
10.493 HoI. Truus je 1I1 ~g 3-4 6.Q 192 13,000 0,457 3.:n
11. 287 Cast ro Mar! 4-1 3 Q 70 11,500 0,467 4 '
11. 564 HoI. Clementina X ~g 5-6 3:Q 85 17,000 0,605 3:&6
11 . 565 rroi , Roosj e XI

3':1
3,82
4.23
4,16
8.OS
3.5;;
3,71
3,54
3,09
4.01
4,46
3,60
3,61
4,65
3,4.1
3,54
3,63
4,16
3,10
3,89
4,83
3,8::
3,63

' .lIO3,14
3,58
2,18
3,33
3,17
3,84
8.!l9
4,5{
3.3
4,09
3,,(-1
3,6s
3.92
8.30
4.52
3,~
3,4)
3.€\J
2 67
ass
3,8:1
3,34
3 .~

4.:11
4,13
·1,71
3.58
3,5.9

Estado d

0,664
0,688
0,849
0,975
0,667
0,747
0,669
0,798'
0,584
0,768
0,893
0,689
0,824
1,078
0,665
0,641
0,653
0,833
0,702
9,972
0,823
0,906
0,668
0,618
0,600
0,682
0,694
0,634
0,587
0,692
0,946
1,058
0,694
0,880
0,'726
0,782
0,806
0,660
0,925
0,731
0,671
0,742
0,698
0,886
0,743
0,672
0,736
0,841
0,810
0,966
0,720
0,905

Estado do Paran á.

20,500
18,000
19,800
23,800
21,600
21,000
18,000
22,500
18,900
19,000
20,000
19,1OO
22,800
23,100
19,300
18,100
18,000
20,000
22,600
25,000
19,000
23,700
18,400
21,300
19,100
19,000
21,800
19,000
18,500
18,000
23,700
23,300
20,600
21,500
19,400
21,400
20,500
20,000
20,400
22,800
19,200
20,600
19,000
23,000
19,400
20,100
22,700
19,800
19,600
20,500
20,400
25,200

P inhal .

73
33

2
7

25
28

107
39
40
64
73
34
21
23
51
51
20
32

41
182
60
5

14
115

47
46
23
29
51

1
, 16

7
4

12
5

79
22
23
42
71
34
39
36
21

9
13

5
12
44

9

2.'
2.'
1.'
1.'
1.'
1.'
4.'
1.'
1.'
3.'
3.'
1.'
1.'
1.'
2.'
2.'
1.'
2.'
1.'
2.'
7.'
2.'
1.'
1.'
4.'
2.'
2.'
2. '
1.'
1.'
3.'
1.'
1.'
1.0
1.'
1.'
1.'
3.'
1.'
1.'
2.'
3.'
2.'
2.'
2.'
1.'
1.'
1.'
1.'
1.'
2.'
1.'

6 - 11
4-5
6- 1
6-3
7- 0
7-2
4-9
4-5
4-6
9-7
6- 0
4-11
3- 3
3- 8
6- 10
8-7
5- 11
6- 0

6- 7
6- 7
6-7
5- 9
7-7
2- 11

3- 11
5-3 ­
3-8
5-10
7-10
4 -1
3- 10
3-2
2- 1

11-0
8- 0
6-8
6- 0
5-7
5-11
5-6
4-6
4 -7
3-4
4- 1
3-0
2-0
4-4
6-3
4-0
3-8

S anta Filomena .

ordenháS.

8-11 14.Q 359 16,050 0,639 3.li.\.';
ta-I 5.Q 103 39,700 1,515 3,81

REVISTA DOS CRIADORES

PCOC
PCOC

8 .024 Muquem La P alorna
8 . 634 Muquem Z opeia

C ia . A dminist r a dora Comercia l e Agr1 cola.
S ão Paulo . Cont r õte em 19 / 4 /1963 .

R e gime de p asto com ração s u p le m e n tar , 2

Sociedade Cooperativa de o:CASTRO L ANDA» Ltda . Castro.
Con trôle em Abril de 1963.
Regime de pasto com r a çã o s u plemen tar , 2 ordenhas .

7 .1 80 H ol . B arca Gerda 2 15116
11 .911 Casto M . Jitsk e 12 (B ) PO
12 . 005 Casto B eld F e tsk e 10 P O
7.883 Casto J a ge r e icts ke 4 PO
6 .699 Casto Leffe rs J elsk e 42 PO
7 . 878 Casto Leffers Síep 29 PO
9.245 C asto Leffers Auk je PO
9 .596 C ast o L ef fe r s An n e tta 3 r-o
9 .228 Casto S . Akke 21 P O
6 .347 H ol. H . Elizabeth 110 31/32
7 . 616 Hol. H. Rika 1 15 /1 6
8 .718 Casto R . auee 4 PO

10 .490 H oI. H . Rika 11 NR
12 . 028 H oI. H . W llly NR
7 .232 C asto B . Wilm k e 19 PO
5.291 Casto J. Hinke 40 PO

12 .017 Casto F. Nijla n der 199 PO
7 .979 H ol. K. Trijntje 2 NR

12 .011 Hol. C . Bontje 16 NR
8 .444 Casto F. Maaike 23 P O
7 .082 Hol. C . Baarda 2 31/ 32
a . 429 Casto C . R iemk e 2 PO
9.997 Cast o C. A t j e 114 PO
6 . 084 Casto Vos H enny p O

11 . 669 Casto D . Afke 51 PO
11 . 913 Cast o D . Leeu w ar d er 44 PQ
11 .914 Hol. T . .ra ntje 2 NR
11.915 Casto V. Ruurtje B~4 PO
12 .008 n ot, T . Corr ie NR
10 . 573 H ol. L . J ohann a NR
9 .600 H ol. J . Mina 1 31/32
9 .602 Hol. J . Anny 1 15 / 16

10 .491 H oI. J . Annaliese 2 N R
10 . 785 Ca sto J . R oosk e 4 PO
12 .013 H ol. J. Annal1ese 3 NR
5 .185 Hilt j e 15 PO
6 .0 83 Ca sto R. Saak je 2 ~g
7 .256 Casto R . Hilt j e 3 r-o
7 .876 C a s t o R . J el tj e 3 P O
B.OO7 C as t o R. Anna 4 PO
8 . 236 Casto R . Suze 3
B.36 1 C asto R . G elsk e 4 ~g
9 .232 Ca sto R. Anna 5 r-o
9 .462 Casto R. Saakjc 5

10 .379 C asto R . W iers ma ~g
10 .492 C a sto R. G retha 5
10 . 760 Cas to R . Jeltje 5 PQ
12 .025 Casto R . Dina 132 ~~
10 .479 Hol. D . Sietske 3 NR
10 . 579 Hol. D. Sietske Z- O
10 . 587 Casto D . Grietje 5 P O
12 . 007 Casto T . Bontje 12 p

• Gra nde cam p eõ o d o roça (Reg in o ld Actrve

Acre s)

• Camp e ã o P. O . Sen ior (Reg inald Ac ti ve

A cres)

• Cc mpe õ P. O. 5cnior (Cé lio )

• Re se rvado g ra nde c amp eá (Ju lieto )

• M el hor ú bere do roço (Ubo t uba)

• Ca m peõ P. O . Junio r (P.i"o po n go )

• Rese rva do campeõ P. O. 5e nior . (Rõro)

• Res erv a d a campeõ P. C . Sen ior (Julicto)

• ' .0 e 2 .0 cc ní . p rogênie de poi (A rig ide en

e Reg inold)

• 1,0 con junto p rogênie d e m ó e (Pr im a ve ra)

• 1.0 conjunto P. O. 5enio r

• 1.0 co njunto P. C. Senio r

• T.o conjun to P. Q. Junior

• 1.0 conjunto P . C . J unio r

E MA IS

• 9 p ri me iro s prê m ios de c o tegoria ,
• 4 :;eg u n dos prêmios de cat ego rio e

• 3 terc ei ro s p rêm io s de categoria

D. PIRES AGRO-PEC UÁRIA S.A.

COM 17 A N IM AIS 5 17 PONTOS'

pr "du t lv id odc, ru s t ici dade e sa n idad e
e..crit6 rio e m São Pau lo : Ru o Mo jo r Se rt6 rlo,

9 2 _ 7 .0 - T ol. 35_1242

Em São Ca rlos : C. Pos t al 2 18 - T e l. 80 (ru ra l)
Vendo pe rm a nont e d e rep rod u t o res P. O . o
P . C . d os ro ço . Hol and es a -- p rê to c Bronco

c Schwy z. .

Des cendent e d e animois com o :

BISAVó : f o ne o f v e m o n - Gr and e Campeã
d u ra n t e 5 a no s conse cutivo s.

AVO: c ctcne t Harr y o f J . 8 (Excelle n t)

MÃE : A c tt ve A cres Regina que p roduziu a o s
3 1/ 2 -- 36 5 d - 3 x 9 .570 kg -- 4 55 kg
Tem d iverso s f ilho s campeões n a s Ex posiçõ es

Naciona is.

REG INALD ACT IV E ACRES

Grande campeão e m Franco - 1958
Gra n de ca m peão e m São J o ã o da Boa Vis t o

- 19 60
Gr a nd e campeão e m São Pau lo - 1961
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N.' Nome da. va ca G ráu Idade DIas
SCL do anos Con- d, Produ çãn

CUZERÁsa ng u e mêses trot e Iac t , Leit e Gorduras %

8. 637 Muquem Divis a PCDC 9- 7 2.' 65 30,920 1,047 3,38
8 .6 38 Muquem Bandeira PCDC 9-10 5.' 129 16.000 0.584 3,65
8. 640 Muquem Evocação PCDC 6-9 11.° 333 15,550 0,602 3,87
8 .768 Muquem Sucessão PCDC 10-10 6.' 139 18.110 0.765 4,22

LEITEIRO9 .8 14 Muquem Jardin eira PCDC 10.0 252 26,320 0,902 3,43
11.4 28 M uquem Jupira PCDC 3- 6 6.' 142 . 21,670 0.969 4,47
11.429 Muquem Manga Verde II PCDC 2-7 6.' 141 20,320 0.694 3,41
ll .4 30 Sta. H elena Magi ca PCDO 6-2 6.' 140 20,230 0.681 3.36
11. 431 Camcli a T . das Américas PCDC 1-11 5.' 124 14,550 0.560 3.85
11 .4 32 Carlci a T . das Américas PCDC 1-10 6.' 89 22,930 0,870 3,79
11.6 25 Hol. Adema is Joukje XX PD 1-10 5.' 110 23,930 0,868 3,62
11. 626 KIaske 8 - PD 2- 1 5.' 133 22,570 0,865 3,83

JJJ11. 718 Ca rina T . das Américas PCDC 2-2 3.' 67 23,670 0,755 3,19
] 1. 719 Muqu em Lua Azul II pooe 2- 9 3.' 65 24,150 0,661 3.56
11. 720 Muquem Galeria PCDC 8-8 3.' 84 21,960 0,745 3,39
11.835 Garbosa de Bta. T er eza PCDO 5-4 2.' 61 24,500 0.852 3,47
11 .83 6 Cre ta T . das Américas PCDC 1-11 2.' 45 23,740 0,809 3,40
11.837 Marta 12(2) PD 3-0 2.' 61 25,270 1,058 4,18
11. 968 Muquem Tricordiana PCDC 3-1 1.' 71 22,640 0,888 3.92
11. 969 Muquem Mineira PCDC 4-9 1.' 30 24,840 0,977 3,93
11. 970 Muquem Patrulha PCDC 3-10 1.' 43 19,550 0,684 3,50
11.971 Muquem Diacui II PCDC 1.' 24,910 e.aae 3,56 Amais antiga seleção do Brasil,

iniciada em1895, com o objetivo
Cooperativa ft.,gro-Pecuária Holambra. Mo gi Mi rim . Estado de São Paulo . Con ~

de produzir leite e gordura.trôle em 4/411!l63 .
Regime de pasto c om ração s uplementar, 2 ordenhas.

6 . 336 H olambra K oosj e V PD 7- 6 4.' 119 16,170 0,614 3,79 -. -
8.459 H ol ambra J anna XV PD 6-0 2.' 37 14,390 0,445 3.09 Produção oficialmente8 .789 H olambra R ieki e IX PD 6-6 1.' 3 18,190 0,681 3,7'

10.6 18 H ol ambra Rika XII PD 3-4 1.' 24 13,620 0,641 4,71 controlada pela A. P, C. B.

Jayme da S il veira Leme . P inhal . Estado de S ão Paulo . Cont role em 30/4/ 1963.
Re gime de pasto com ração s uple men tar, 2 ord enhas .

6. 907 Leme's Ema PD 9-4 5.' 121 14,010 0,485 3,40
10.0 24 M aaik e 13 PD 7-3 4.' 82 15,550 0,593 3,81

I

Fazenda Sant'Ana do R io A baixo . São José dos Campos . Estado de São Paulo .
Contrõle em 23/4 / 1963.

Re gim e de pasto com ra ção su plementar, 2 orden has .

6 .645 Mar. Es pada Alexlna PCDO 7-5 6." 176 13,350 0,534 4,00
6 . 737 Lcme's Fifi PCOD 8-3 2.' 46 15,250 0,577 3,78
7 .516 Geertde 7 PD 6-8 9.' 216 13,070 0,609 4,66
8 . 095 Nelly 4 (l) PD 6-l1 3.' 68 14,780 0,561 3,79

MAHAAR JA _ vee e puro sangue Zebu
Gu%crá . Cheg ou CI produ zir 1 8 kg d. leit .
com 9,5 % 1

•

n-. José P ire s Castanh o Filh o :- Ibiuna . Estado de São Pa.ulo . Cont rOle em 22/
4/1963 .

Regime de pasto com ração s uplemen tar , 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas
11.3 83 M uq uem Cristalina P ODO 7-9 5.' 177 17,590 0,633 3,60
11.4 17 M uquem Cravina PO De 5-0 5.' 141 15,550 0,657 4,22

2 ordenhas
11. 689 Muque m F ronteira PODe 7- 11 3.' 78 15,800 0,492 3,11
11.760 Lobos Aliança P C DD 5-0 2.' 58 17,290 0,650 3,76
11.942 M uquem Sevilha P ODO 5- ' I.' 30 22,680 0,721 3,18
] 1. 943 Muquem Madrugada POOC 7- 8 1.' 35 17,700 0,573 3,24

Cla . Agríco la Contendas . Taquaritinga . Estado de São Paulo . ContrOle em 151
411963 .

Regime de pasto com ração s uple m entar, 2 ordenhas .

6 .5 31 Leme's F a zendeira PCDO 8-9 3.' 77 15,300 0,55' 3,62
6 .64 6 Mar. Cachopa A lexlna peDe 9- 2 3.' 65 19,200 0,669 3,48
6 .734 Le m e 's Gilberta p e GC 8- 0 2.' 47 15,000 0,606 4,04

11.291 F ameJa Noga I PD 6-8 6.' 178 24,000 0.774 3,22
11 .292 P atativa 1/2 11-0 6.' 170 16,000 0,565 3,:>3
11 .2 93 Oa r angot a 7/8 4-2 6.' 161 13,100 0,532 4.06
11. 712 B erta N ogaI PD 2-4 2.' 90 14,000 0,528 3.'17
11. 76 1 Alteroza 7 f8 4-5 2.' 41 18,200 0,578 3,17
11. 04 1 Wo1l1n e NogaI PD 2-4 I .' 6 20.100 0,622 3,09
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-
Produç1o

Leite Gorduras

DI ...
eG O- de
trote tacr.

Idade
an os

mêses

Gráu
d o

sangue

Vinhedo. Est . São Paulo. Contrôle em 30-4-63·

PCOC 10- 10 4.' 106 13,050 o,n8 3'\ '
r-coe 9- 11 1.0 26 16,280 0,607 3.71
PO 7-8 7.' 182 15,200 0,\07 3,33
PCOC 6- 4 6.' 152 13,870 0,541 3,90
P OD e 6- 10 1.0 13 13,110 0,446 3.40

Nome da vacaS .O
SCL

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho.

4 .879 l\.Iar. Baian a Alexina
~ . ~~g Mar. Cas tanha Alexl na

. Mar. Elian a Teiana
7.438 Mar. Festa Brava 'Teíana
8.204 Mar. Fortuna Alex Te iana

ANUÁRIO
DOS

CRIAD ORES

,,"O Jl

ANUÁ RIO
I )OS

CRlj\ DOR ES

19"1

Fernando José dos Santos. Santa Cruz do
Cont rôle em 24/4 / 1963.

Rio Pardo . Estado de São pauto-

Regime de pasto com ração suplemen tar, 2 ordenhas .

7 . 356 Leme's Hid ra , PCOC
3.4~

11.714 Kodorna
6-6 7.' 204 14,700 0,\08

11. 838 Kaçula
PCOD 6- 10 3.' 78 13,200 0,422 3.:0

10 . 709 Castro Els Je
PCOD 7- 1 2.' 44 28,150 1,089 3.8'

PO 6- 1 1.0 26 22,550 0,83'1 3,71

4.29
3.5i
2,6S
3,23

Controle

0,686
0,\72
0,377
0,494

0,663 3,30

0,506
0,650
0,513
0,750

Contróle em

16,000
16,000
13,300
15,300

13,500
14,200
13,150
24,700

18
38
75
13

17 20,100

309

1.0
1.0
3.'
L'

1.0

1,0 33 19,700 0,746
2.0 252 13,100 0,531
3 .0 88 15,200 0,561 3 ,

REVISTA DOS CRIADO R ES

10.°
9.°
4.'
2.°

6-10
5-1
4- 0
4-1

9-0

4 - 1

8-11
7- 3
8-6

PCOC
PO
PCOC
PGOC

NR

pCOD
PCOD
PCOD
pcoa

PO
PO
PO

Bernardino de Campos . Estado de São Paulo .

com ração suplementar, 2 ordenhas.

9 .660 Mineira B

Ca rlos Wha tel y .
29/4/ 1963.

Regime de pasto

9 .339 Framboise
9 .340 Sta. Cecili a Herta

10 .433 Sta. Cecilia Ilha
W .507 Isolda

Dr . Gil Celidonio Gomes dos Re is Louveira. Estado de S ão Paulo.
em 28/ 4 /1963. .

Regime de pasto co m ração suplementar, 2 or denhas .

5.401 c astro T h er ezinh a
5 . 943 c astro Aa fje I V
6 .640 Camrnbei Lene 2

An tt?nio Josi no M eirell es . B atatais . Estado de S ão P aul o .
ContrOle em 21/2/ 1963 .

RegIm e de pasto co m ração s uplementar, 2 o rde nhas.

10 .793 B ananada NR 5-5 9.' 266 14,090 0,619 4 ,39

10 .797 Diva PCOD 7- 8 9.° 290 15,430 0,581 3,'77

10 .800 Mine ira NR 7-8 9.° 260 15,530 0,713 4,59

10 .802 Ministra
PCOD 6- 3 9.° 240 13,580 0,612 4,51

11. 550 D an e la
PCOD 4- 1 8.° 251 15.350 0,493 3,~ 1

11. 551 R isa
P COD 7.' 17,050 0,623 3,65

11 .5 72 Rossan a
P COD 2.' 13,670 0,537 3,9:1

11 . 573 B a ca
PCOD 2.' 13,900 0,482 3,47

Antônic Jos in o Melrell es . B a tata is . Estado de S ão P aulo . ContrOle em 18/3 /1 963 .
R egime de pasto com ra ção s uplementar, 2 or denhas .

10 .797 Di.va
PCOD 7-8 10.0 315 15,020 0,656

11. 550 D an el a
PCOD 4-1 9.' 276 14,650 0,478

11 . 551 Risa
P CO D 8.° 16,200 0,606

11 . 572 Rossana
p COD 3.' 13,300 0,453

11 .57 3 B aca
P COD 3.' 13.450 0,493

12 . 004 B oem ia
PCOC 1.' 25,300 0,652

Adrianus S leutj es . cesrro . Estado do p arané . Contróle em 15/ 4/1 963.
R egime de pas to com ração s uplemen ta r, 2 ordenhas .

11 . 550 D anel a
11.551 Risa
11 . 572 Rossana
12 .004 B oemia

António Josino Meirelles . B a tatais . Estado de s ão P aulo . ContrOle em 20/4/1963 .
Regime de pasto com ração s uplem en ta r, 2 ordenhas .

Ainda dispomos de a lguns exemp la res
de 19 61 e 1962 .
Preço do o xem plar :

c-s 500,00
Pedidos:

Editôra dos Criadores
Rua Canu to d o V a i 216

São Paulo '

EDiÇÃO DE 1961:
15 artigos especiais s ôbre

registro genealógico, con­
trôle leiteiro na fazenda,
cruzar.nento de bovino~ ex­
ploração de suínos, reflores­
tomento, r.notor.necanização
da agricultura, etc.
• Os medicamentos mais usados na

fazenda
• Gramíneas e leguminosas; ou tros

forrageiros para alimentação
• Os a ntibióticos como fator de pro­

gresso do avicultura
• 36 póginas e m papel eeuchê com

os campeões nes exposições de ani­
mais em 19 60 de S. Paulo, Uberobo
c P. Alegre

• Padrões dos ro ças indianos Gu%crá,
Gir, Nelore e Indubrosil

A lém de outros a rti gos de
interêsse pub licados

_e-
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---------------------

N .·
SCL

7 .440
9 .396

10 . 477
10.493
11.287
11 . 564
11 .565

Nome da vaca

Castro Roos je
Castro Margriet 's 4
Castro Len a VI I
Hol. 'r'ruusje III
Castro Mar!
Hal . Clementina X
H ol. Roosje XI

G ráu
d o

sangue

po
po
po
po
po
po
po

Idade
ano s

mêses

6-5
4- 3
3-6
6-4
3-4
4-1
5-6

DIas
con- de
tro te ract.

1.0 13
4.\1 116
2.° 34
2.° 31
7.° 222
4.9 100
4.° 115

Produçáo
Leit e Gorduras

19,100 0,753
11,600 0,380
20,200 0,668
17,800 0,574
13,200 0,507
11,200 0,491
10,600 0,398

%

3,94
3,28
3,30
3,76
3,8'l
4,39
3.75

ANUÁRIO

DOS

CRIADORES
RAÇA JERSEY

Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo . São Jo sé dos Campos . Estado de São Paulo .
Con trôle em 5/4/ 1963 .

Regime de pasto com raç ão suple me ntar, 2 ordenhas .

Alain Boud'h ors . J un diai. Estado de S ão P aulo . Oont r õle em 10/4/1963 .
Regim e de p as to com ra ção su plem en tar, 2 or denhas . - 0 -

1% 2

CRIADORES

,\ :"Cl 111

ANUA RIO
DOS

• Como escolher uma boa vaca le i­
te ira - 9 pógina s - 4 3 clichês

• Mais de 400 definições sõbrc pela­
gem de cavalo

• Como fazer rotaçõo e adubar pes­
tagc ns para maio r produção de leit e
e de carne

• Campeã s do Serviço de Contrôle
Leite iro da A.P.C.B.

• Origem e formação da roça cqui na
Mangolarga

• Muitos outras trabalhos de intcrôs­
se para os que trabalham no cam po

EDiÇÃO DE 1962:

308 páginas nas m ais f in as
qual idades de papel; 75 clichês
de campeões de São Paulo,
Uberaba e Pôrt o Alegr e.

5,04
5,72
5,43
5,55
4.48
3,83
4,82
4,86
5,20
5,10
4.91
5,65
4,59
6,19
5,25
5,39
5.07
68B
Ú6
6,16
5.82
4,60

5,10
5,lY.l
4,17
4,25
5,11
5.8:;;
4,23

·4,65
5,04
4,96
4,85
4,60
5.09
4,92
4,38
4,H
4,15
4,79
3,68
4,36
4,41

11,330 0.571
12,650 0,724
13,070 0,710
10,850 0,604
12,470 0,559
15,020 0,576
11,350 0,548
11,920 0.580
15,620 0,813
12,830 0,654
14,500 0,712
13,400 0,757
12,550 0,576
10,000 0.619
11,080 0,582
12,480 0,673
13,700 0,694
13,300 0,916
11,190 0,354
10,860 .0,669
10,160 . 0,592
17,220 0,793

12,210 0,623
11,190 0,562
12,750 0,531
12,680 0,540
10,520 0,544
11,350 0,660
14,650 0,620
14,850 0,691
12,000 0,651
13,410 0,665
10,230 0,497

, 10,600 0,488
12,000 0,610
13,040 0,641
13,690 0,600
10800 0,447
10,830 0,449
11,040 0,528
13,180 0,485
14,750 0,643
12,510 0,552

120
58
2

32
64

119
37
27
47

262
233
177
124

62
42
53
21
25
24
18
18

224
206
123
289
41
14

180
50
69

225
101
220

42
258
175
263
87
12

247
154
275
32

6.'
1.'
1.'
2.'
3.°
5.°
2.·
1.'
2.°
8.'
8.°
6.°
5.·
3.'
2.°
2.'
1.'
1.0
1.°
1.'
1.0

8.'
6.'
5.'

10 .'~

2.°
1.'
6.'
2.'
3.·
8.'
4.'
8.·
2.'
9.'
6.'
9.°
3.'
1.0
9.'
6.'
9.°
2.·

6-4
6- 3
6-9
5-9
6-4
5- 6
6-3

5- 5
4-10
5- 1
5-0
4- 6
7-11
3-8
3-6
3-8
6-7
8- 1
2- 6
2- 8
4- 1
9-3
2- 1
2-1
2-8
2- 5

2-8

12- 8
11- 1
11-0
10-5

10-1
94

9- 10
9-8
9- 1
8-8
7-8
9-2
7- 1

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
P O
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

po
Popo
PO
Po
Po
Po
PO
PO
PO
po
po
Po
Po
PO
PO '
P O
PO
PO
PO
PO
PO

2 .362 S ant'Ana Mal ta B olh ayes
2 .626 Mimosa Basil de Canela
2 .763 Mafalda Basil de Canela
3 .6 71 S ant'An a Xelvia Patrician
3 .924 Melba 2.'
4 .0 27 S .A. En can tada Patrician
4 .206 S.A . H arpa P a tr ician
4 .207 S.A. Can oa Patrician
4 .298 S .A. Itap ema Patrlcian
4 . 393 S.A . Xalmas P a rtician
4 . 921 S .A. B alsa P atrlcian
5 .441 S .A. Olímptca P axford
5 . 688 S. A. H ava n a P atrl ci an
6 . 189 S.A. Ca n eta R eco rds
6 .352 S .A. D ama P atrician
6 .658 S .A . H on rada Records
6 .846 S.A . Lap a Patrlcian
7 .096 S.A. Xantilia Records
7 . 390 S. A . Raquel 2.' Zanalua
7 .547 S.A. xarda Paxford
7 .705 S.A . M inerv a 2.' Coronation
7 .842 S .A. Mlnerva P atrlcian
8 . 282 S.A. Xalm as 2.'

M id shipman
8 .824 S .A . Esp erança 3.' Zanalua
8 .8 63 S.A . B ocaina Zanalua
8 .8 64 S. A . Lan terna P axrord
9 . 078 S.A . H eroica Zanalua
9 .4 05 S. A . Came1ia R ecords

10 .053 S .A . X m as. 3.' K . Count
10. 221 S .A. Indonesla K. Count
10 . 222 S.A. Cris tal 3.' K. Count
10 . 91 9 Que rm es s e B asil d e Canela
11. 013 P omposa B asil de Can ela
11. 348 S .A . N ebras ca Zanalua
11.421 D iana K ahoka 's Count
11 . 676 F ortuna do Palheiro
11 .775 Ondtna B as il de Canela
11.813 S.A . Galileia a Znalua
11 . 885 S.A. N ostalgi a Cortês
11 . 889 B.A . L ira I nvasor
11 . 890 S .A . Noiva Oceano
11 . 892 Sant'Ana Atlant ica
11.893 S .A . Estrelinh a Zanalun

r

S ão Paulo . ContrOle em 4 /4/1963 .
3 e 2 or denhas .

PO
PO

PCOD
P COC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

60 11,550 0,587
66 12,010 0,495 UM VERDADEIRO GUIA

PARA O CRIADOR, COM
246 PÁGINAS,
POR APENAS
c-s 500,00

Ped idos :

Editôra dos Criadores
Ruo Canuto do Vai , 21 6

São Paulo - S.P.

103

5,08
4,12

4,30
4,23

5,24
4,71
3,92
4,66
4,02
4,62
4,76
4,61
4,81

0,796
0,883

0,583
0,669
0,550
0,499
0,492
0,545
0.659
0,551
0,581

18,510
20,890

11,150
14,200
14,000
10,700
12,220
11,800
13,820
11,950
12,080

248
187

240
254
291

92
40

236
56

145
. 6

2.'
3.°

9.'
7.'

10.0
10....
11.°
4.'
2.'
O.'
2.'
5.'
1.'

5- 4
6-8

9-10
7-8

10-1
7- 10
6- 11

12- 5
5-10
5-8
7- 9
5- 10
3-4

9 . 331 G arça (Ricota ) PO
9 . 464 Grace do Empyreo (P recio-PO

sa)

D r . J oão La raya . .ra ca reí . Estado de
Regime de p asto com ra ç ão su plem en tar,

3 ordenhas
4 . 020 B alada de Bta . Hllda
5 .960 Embolada

20n lenhas
6 . 033 B eldade de Bta. Hilda
5 .628 Dinamlte B . de Sta . Hilda
6 .4 96 Elite de Bta. Hilda
6. 782 W elcome W eddas L ady
7 .587 G arota de Bt a . H ilda
7 .7 01 Farofa B . de S te.. H ilda
8 . 187 Dia cuy do Empireo
8 .5 97 Gatvota B. de Bta . Hllda
9 .799 In glesa B . de Canela
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N .· Nome da vaca G r:'i.u Idad e Dias
SCL do ano s Con- d" Pr oduçlo

FAZENDA
sangue m êses tro te race. Leite Gorduras •

10 . 226 Iguaria B . de Sta. Hilda PO 3-S 3.' 69 14,700 0,739 5,03
1O.4 1S Imigração B. de S ta . Hilda PO 3-6 2.' 42 14,B70 0,695 4,61

, 11. 495 Iara J. de Sta. Hilda PCOC 3-S 5.' 114 11,250 0,490 U 6

BRASILIA 11.612 Jarra P . de s ta. Hilda PO 2- 2 4.' 109 11,080 0,453 4,1l9

Dr . José de Moraes Altenfelder Silva . São José dos Campos. Estado de São
Paulo. Contrôle em 16/ 4/1963.

Regime de pasto com ração suplementa r, 2 orden has .

11 .953 Quesilia Comar y PO 6- 5 1.' S 15,620 0,'100 4,48

SÃO PEDRO DOS FERROS

Minas Gerais

Seleção de Gir leiteiro

Jorge da Cunha Bueno . São José dos Cam pos . Estado de São Paulo. Contrôle
em 10/4/1963 .

Regime de past o com ração suplementar, 2 ordenhas .

6 .92S S.A. N íagara Patrician PO 6-5 6.' 172 13,330 0,906 6,80
S .S37 Ra inha Comary PO 5- a S O 226 11,700 0,74B 6.40
9 .137 Santa Comary PO 4-2 5.' 146 10,700 0,562 525
9 .3 66 Jaty Oomary PO 11-10 7.' 202 12,520 0,708 5.66
9 .6 45 Lob elía Comary PO 10- 6 10.0 290 13,OBO 0,901 6,B3
9 .904 Lorena Comary PO l1 -S 6.' 157 11,450 0,497 UI

10 .2 20 Toada Comary PO 3-3 1.' 5 10,S40 0,433 4.00
11 . 954 S . J. Sarita Oaklands PO 2-4 1." 6 12,S50 0,619 4,C4

3,19
8,49

0,476
0,4BO

0,451 3~1
0,642 3.81
0,472 3~6
0,614 ~4S

Contrôle em

Contróle em :»!

19,640 0,710 a61

34,S60 0,555 3.73
19.280 0,757 393
13,300 0,504 3.iS
34,600 0,535 3,'6

14,930
13,740

Estado de sse Paulo,

73
61

Contrôle em 24/4/1963 .

S2 14,010
40 _ 16,S50
35 14,050
27 13,700

. lS ,200 0.699 ~
159 14,340 0,535 3.73

orden has.
5-3 3.<'
4-11 3,°

ordenhas .
_ 1.'1

5-5 . 6.0

Estado de Minas Gerais .

2 ordenhas.
5- 7 S.o 220
6- 1 2.' 36

6.'
2- S 2.' 32

suplementar , 2
p e OD
POD D

suplementar, 2
PCOC
PCOD

São Oar1O" . Estado de São Paulo . ContrOle em

suplementar, 2 ordenhas .
PCOC 9- 2 1.0 34 16,950 0,626 3,59
PO 7-7 1.' 22 17.520 0,651 3.72
PO 3-3 6.' lS2 13,500 0,506 3,a
PO 5-11 3.° 74 19,100 0,718 3,"6

Campinas . Estado de São Paulo . Controle em 23;

Saroeab a . Estad o de S ão Paulo .
ração suplementa r, 2 ord enhas .

PCOD 5-6 3.<>
PODe 7-7 2.0
i-coe 7- 5 2.°
PO 4-2 1.'1

Dr . G eral do D iniz J unquei ra . Ort ân d ía , Estado de S ão Paulo . Contr61e em
31/12/1963 .

Re gime d e p a s to com ração
9 . 669 Pat ricIa

11 . 4 26 Po lonesa

F azenda Santa Francisca do Oamandocaía . .ra gu a ríune ­
ContrOle em 1614/1 963 .

Regime de pasto com raç ão supleme ntar, 2 ordenhas.
7 .510 Suydam's Vlolet Autumn PO 7-11 7.° " 179 13,580 0,532 3.91

RAÇA SCIIWYZ
D . Pires Agro-Pecuá ria S JA.

29 /4 / 1963 .
Regime de pasto com raç ão

8 .067 Batalha
9 .379 Orgulhosa

11.424 Loira do Rio Claro
11. 691 R oselina

Dr , Antô nio Luiz F erraz .
3/l963.

Re gime de pasto com ração
{).SOl Sultana

11.250 Boli via

Dr , Antonio Luiz jeerra a . Cam pinas . Estad o de São Paulo .
4/ 1963 .Regime- de pasto com ração suplementar, 2 ordenh as .

9 .501 s ultana P COC 2.<'

B en edito p ortu gal Rennó . .ja cuttn ga .
20 / 4/ 1963 . _

Re gime de pas to com ra çao suplementa r,
9 .786 B om Café Alfa Americana P O

10 .166 Bom Café Araponga PO
11. 313 Jardim Geratriz PO
11.852 B om Café Jane PO

Silvio Lara Campos .
Re gime de pas to com

11 .708 Papoula
11. 765 Alteza
11. 767 Ale luía
11.945 Albambra de sta. Marlna

Min istério da Agricultura . Fazenda Ex perimenta l de Criação de. Juparanã. . Mar-
quês de Va lença . Estad o do Rio de Janeiro . Con trôle em 30/4/1963.

Regim e de semí -estabulação, 2 ord enhas .
4 .988 F .S .M. Colmeia PO 9- 10 6.° 164 11,200 0,452 4.1)3

. 10 .230 F .S .M . Ilda PCOC 4-S 1." 44 12,500 0,588 4;'0

,

Pp FAZENDABRASllIA

Rubens Resende Peres

Produção leiteiro oficiol­

mente controlodo pelo

A.P .C.B.

N ACAR ADO DE UMBUZEIRO Rg 4960
- Filho -irmão do Hozon do Umbuze iro ,
o único touro :zebu t cstodo corno le ite iro
no Brosil . Suo s Irmas vê m registrando
lact a ções supe riore s o 3.5 00 q uilos e m
30 S dia s .

Reg istro Genealógico efe ­

t uado pela S.R.T.M.

SÃO PEDRO DOS FERROS

E.F.L. - Mina s Gera is

RAÇA GUERNSEY
Fazen da São Bernardo. Resende. Estado do Rio de Janeiro . ContrOle em ~dl

4/ 1963 .
Re gime de semí- estabutecão, 2 ordenhas .

9 . 161 Amargosa das Ag. Negras 7/ 8 9-2 1.<' 2 12,290 0,345 2,61
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São Paulo, Abril de 1963
D R . OTTQ DE MELLO

Gerente Técnico

O bservações : H ol . - _H ola n dêsa; pb - preta e branca ; vb _ vermelha e branca :
NR - n ao re gis t ra da ; PCOC - pura por cruza de origem conhecí éa:
PCOD - pura por cruza de or igem desconheclda: PO _ pura de
origem ; RP - r egis t ro p rovisório .

VEN DA PERMANENTE DE
MACHOS E FEMEA S

FAZENDA
SOLANGE

Caixa Poste ! 90 - Tel. 10 2
Santa Cru:!: do Rio Pardo

E. F. Soroca bana

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE GADO HOLAND~S

VERMELHO E BRANCO
E SCHWYZ

CASTRO PAUL - puro de origem . Filho
de Joop 111 e Mleno 61 (Reg Eseol) qu e pr o­
duziu 7.668 qu ilos quilos de Ic ito em 327
dia s (médio de 23 ,4 por dia).

BOM CAF t FA KI R _ puro do or Igem Im ­
portado. Conqu istou o 1.0 prê mio na Expo­
sição do Á !) Il O Broneo em 1959. Filho d o
Fernando o H!rdl (ImDort odosl.

Criação de suínos das raças
Junqueira, Tatuí e

Berkshire

4,99
M7
6,32
6,15
4,77
4,98
5,75
5.3~

5 .~0

4.92
6,24
3,84
6.32
4,75
5,14
4,7~

5,28
5,15

.4,68
5.78
3 89
5,70
4,61
5.63
3,79
5,56
5,52
4,81
5.40
5,13
4,18
4.14
4,81
4,58
2.33
4.35
4.13
2.87
4.03
3,47
6.42
3,18
4,28

5,19
5,86
4.&1
4,~9

4.87
5.18
3.87
3.09
4,01­
4,27
3 ,~4

5,37
3,65 '
4 ,33
4,"3
6,D4
696
5,39

Con -

0,327
0,312
0,161
0,369
0,4171
0,374
0,374
0,314
0,265
0,241
0.361
0.309
0,341
0,375
0,223
0,320
0,549
0,397
0,325
0,430
0.309
0,453
0,277
0.321
0,343
0,283
0,405
0,260
0,405
0.441
0,372
0,433
0,279
0,356
0.204
0.385
0,564
0,279
0.415
0,437
0,491
0,157
0,313

0,488
0,545
0,520
0,499
0.511
0,621
0.399
0,380
0,477
0,619
0,611

0,580
0,456
0,544
0,629
0,741
0,926
0,826

Cont role em 23/

Produ çã o
Leit e Gordu ras

6,550
9.000
2,550
6,000
8.400
7,550
6,500
5,900
5,100
4,900
5.800
8,050
5,400
7.900
4,350
6,750

10,400
7,700
6,950
7,450
7,950
7,950
6.000
5.700
9,050
5.100
7,350
5,400
7,500
8,600
8,900

10,450
5,800
7,800
8,800
8,850

13,650
9,700

10,300
12,600
7,650
4,950
7,300

0,400
9,300

11,200
11,100
10.500
12,000
10.300
12,300
11,800
14,500
15,900

10,800
12,500
12,550
13,000
12,250
13.300
15,300

263
277
284
280
269
239
265
267
266
266
256
250
174
81

206
173
146
175
165
150
177
180
150
175
176
177
150
151
149
129
121
111
125
83
38
39

175
173
167
126
130
106
85
56
56
55
19

130
80
79
43
20
10
5

6.·
6.·
6.·
5.·
5 ,0
4.·
3.·
2,0
2.·
2,0
1."

Dias
Con - de
t rot e tece .

Estado de Minas Gera is .

7-4
4-2

7-0
3 -0

.5- 0
17-0

5-0
4-6
6-7
9- 6
5- 8
9-8
9- 0

9- 0

3-0
9-0
6-0

e-o
7-0
7-0
7-0

10· 0
12· 0
5-0

11-0
3- 0
11-0
3- 0
7-0
7 -0
6-0
3-0
4-0
4 - 0
9-0

' 8- 0
4 -0 '
5 -0
6-0
4-a

Idade
anos

m êses

ordenhas .
10-0 8.'9
5- 0 8.°
7- 0 a-

8.·
8.'
8.·
8.·
8."
8.'
8.·
8.'
8."
8.'
3.·
7."
6."
6."
6.·
6.·
6.'
6.·
6.'
6"

6.·
6."
6,0
6."
6,0
5.·
5,0
4.·
4.·
4.·
3,0
2."
2."
1,0
1..
1."
1,0
L·
1..
L·

ordenhas .
4-6 5.'l'
9- 6 3.0
9- 8 3.'l'
9~0 2.0

L"
1.'
1."

Grâu
d"

sangue
Nome da vacaN.·

SCL

RAÇA G I R

São Francisco Sociedade L t da . M acoca . Estado de São Paulo .
4/1963 . ,

Regime de pasto com ra ção sup leme ntar, 2
11. 023 P om p eia
11.028 Vi oleta
11 . 030 I n gr ata
11.03 1 D elta
11 . 041 Labora
11 . 043 L a gun a
11 .044 A purada
11 .045 Ca rvoeira
11 . 049 Favela
11.05 1 Rodov ia
11 .055 Atirada
11 . 057 Ondina
11. 058 Cha rrua
11. 238 G a zeta
11 .239 Ar abia
11 . 321 Barca r ola
11 . 322 B orbol e ta
11 . 323 S ereia
11 . 324 P a u líce ía
11 . 325 G randes a
11.326 G aucha
11 .327 ' A rrib a d a
11. 328 Dupllca ta
11. 329 A uda cia
11 . 330 F a xina
11 . 332 Vila Nova
11. 333 Anistia
11 . 334 A guia
11 . 448 Asia
11 .450 S a l m our a
11. 616 C odorna
11 . 617 P Irac icaba
11 .618 A t adura
11 .710 Armada
11.841 V it rina
11. 84 2 A ná gua
11 . 960 T r aid ora
11. 96 1 Retin t a
11. 962 Ela
11 . 963 Sau dade
11.964 B a r q ufnha
11 .965 Bugr a
11 .966 J a p onesa

Rubens Resende P eres. São Pedro dos F err os .
trôle em 27 /4/196 3 .

Re gi m e d e pasto com r a çã o s uplementar , 2
11 .858 T a garela d e Brasllia
11 .860 Hulh a J 5
11 .862 Vina greira d e BrasiUa
11 . 863 U r ucur ana de Brastlía
11 .975 P inta Roxa d e B rasUla
11 . 976 Surpresa de Brasilla
11 . 077 Alegria d e B ra silla.

R u bens R es ende Peres. S ão P edr o dos F erros . Estado de Min as Gerais .
t r Ole em 3 /'1/1963 .

Regime de pasto com ração su plementar, 2 ordenhas.
11 .853 B a b alu
11. 854 T ainha de Bra silia
11 . 855 B rasilia d e Brasllia
11.856 Arab utã de Brasilia
11 85 7 B irm a nia de BrasUia
U :S58 T agarela de Brasilia
11.859 Vi r gula d e Brasili a
11.860 Hulha J 5
11 .861 Va lsa d~ B rasilia
11 .862 'v tna gretra de Brasilia
11 .863 Urucu ran a de B rasilla

r

JULHO DE 196 3 l OS



ANUNCIOS CLASS I F I CADO S
,

ADUBOS ANUNC IOS CLASSI FICA DOS

CICAUIIAN fE .. OU MICIOA " FORllflC:ANTI!

REVIS TA DOS CRIADORES

um produto de Industrias J. B. Duarte SiÁ.

São Poulo

para as quais é indicada,
eis o que Benzacreol ete­
rece aos animais. Por isso,
siga os Criadores experi­
men tados e use Beno·
crcol, êsse maravilhoso te­
médio vet erinário eeme­
grado por uma preferln clo
absoluto de mais de
so ANOS. Peço grátis:
" 0 GUIA DO CRIADOR" ,
rem et endo êste anúncio à
e x. Pt . 1002 - Sôo Paulo.

Ruo Conuto do Vol, 216

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS

COLUNAS DE 4 em
Cada centímotro po r coluna comporto no mõxi mo 10 palavras , incl us ivo nome e eoeerece.

Cr$ 540,00 por centímetro e por publicidode
Otima op o rtu n idade po ro os srs. fazen de iros, criadores, comerciantes, etc., fa ze rem sues ofertas

Todo pedid o de publicação deverei vi r acompanhado do respecti vo
importânc ia Ifquida e em nome do

Av. da Luz, 3 56
Caixa Postal, 3 492 São Paulo

CRIA DORES DE BOVI NO S DA RAÇA
H OLANDESA _ Vendomos ótim os a nima is
puro s d e pcdlgrls, p u ro s por c:ru za , e tc

CARBOLINEUM

COALHO FR ISIA
EM LIQ UI DO E EM PÓ - 1.0 f á b r ic a d .

cog lho n o Bra s il

Representantes:

CA IXA POSTAL, 342 - Rio de Janeiro
CA IXA poSTAL, 26 - Santo s Dumon t

E.F .C. B. - Mino')

CA IXA POSTAL, 3191 - São Paulo
CA IXA POSTAL, 397 - Po rto Alegr.

Rio Grande do Su l

ú nico prem ia do co m 10 meda lhas de ouro.
Fabri ca do po r KIN GMÂ & elA. LT D A,

_ Mantiqueira E.F.C.e . - Minos

À VE N DA EM T OD A PARTE - Peçam
amost ro s g rótis aos representant es ou

d ire t a m tmtc a os fa bri cantes.

OTTO BAUMGART - Ind. e

Com. S.A.

Protege e imuniz o tódo a cla sse de
madeira con tra a podridão e cu pim,
pr incipalme nt e os ma dei ros b roncos de

pequeno res ist ência .

" C A DA L"
elA . INDUSTRIAL DE SABÃO E ADUBOS

Age ntes ex cl us ivos do sa litre do Chile p oro o
Dist rito Feder~l, Estado s d o Rio e Esp ír ito Sa nt o
R. M ÉXICO, 11 1- T2.0 ANO. - SEDE PRóPR IA

42 -0881
TELS.: 42 -0 115 RW E INTERNA

42 -0980
• So lic it e m in fo rmações e folhetos, g ratui tame nte



• A N U N C I O S CL ASSI FICADOS

CALENDÁRIO

EXPOSICÕES•

ANIMAIS

DE

DE

/
Ex posições de

M~S DE JUNHO

Sete Lagoas - de 2 a 6
S alin as - de 4 a 8
F ormiga - de 6 a 9

Minas Gerais I,
Mrs DE AGOSTO

'Almeanara - de 11 a 18
Pouso Al egre - de 31 a 2 de
setembro

Mrs DE SETEMBRO
GRANDES EXPOSICõES E FEIRAS DE

ANIMAIS- DO ANO

JUN HO - 2.0 Quinzena _ Ex posição- Feiro de Gado Leit eiro e
Cavo los Morc hado re s - São Pau lo.

AG~STO - Ultimo semana - Gra nde Exposição de Gad o poro
co r te do s ro ç o s ing lesas, gado leite iro , equinc s , ovinos e
suí nos - Põrto Al e gre.

SETEMBRO - Ex p os içã o d e Co xambú - Ma io r exposiçã o de g oela
leit e iro d e M inos Ge rais.

OUTUBRO - 2.0 q u in zena - Grande Fei ro de Gado - Parque
do Ág uo Bronco - São Paulo - A m a ior f e iro d e gado do

Bra sil Centro l. Du ra çã o umo s e mana.
OSS.: Poro me te res es clareci m e n tos co ns u lte a " EDITORA DOS
CRIADORES" .

BELO HORIZONTE
II Exposição

Estoduol - de 16 o 23

M~S DE JULHO

Léopoldina - de 7 a 14
I ta ju bé - de 28 a 4 de agõs­
to

Po n ta Nova - de 30 a 7

São J oão Del Rei - de 1 a 8
Araguari - de 3 a 7
Paraopeba - de 3 a 8
Passos - de 14 a 18
Araxá - de 15 a 18
Caxambu - de 15 a 22

Mrs DE OUTUBRO

Vargi nha - 1° quinzena
P ed ro Leop oldo - 10 quín­
zena

lACA
SAIS MINERAI S IODADOS

Para :

BOVINOS - AVES - SUINOS - OVINOS

Administrando o ssiduamente os Sois lrcc ter ei criação mai s sadia cam menar des pes a , dlJ
qu e se usa sse só sa l comum.

I R C A _ INDÚSTRIA REPRESENTAÇÃO E COMÉRCIO AGRO.PASTORIL LTDA.

Fá brica e escritório: Ruo Tur ioçu, 1687 - Fone 37-74 19 - São Pa ula

FRANCISCO SPROVIERI S/A.
Av. São João n.? 347 - Fones: 34-20 15 e 36-4980

São Pou lo

ART IGOS VETERI N Á RI OS _ DI STRIBUI DORES DAS TORQUEZAS PARA CASTRA­
ç Ã O DE GADO "VELOX" DE N OSSA FABRICAÇÃO, "AESCULAP" ALEMÃ E " BUR­

DI Z ZO ' ITALIA NA.

A GULHAS E SERINGAS DE NAILON " GIM A" .

COM PLET O SORT IM ENTO DE A RT IGOS DE PESCA e CAÇA, ARMAS,
e M UN IÇ OES EM GER A L _ BARRAC AS PARA ACAM PAMENTO.



GADO SANTA GERTRUD/S.

(Conclusão do pág. 73)

o ganho de peso dos bovinos shor thorn , em clima frio, re­
presenta indice 100, po r se tratar do grupo mais selecionado
para ess as con dições, servindo de termo de comparação, a fim

de fa cili tar o entendimento dos da dos . Verifica -se, en tão, o
seguinte r esultado com pa rati vo:

1 - Os bovinos Santa Gertrudis foram m aiores ganhado;
res de peso, tanto em clima frio, como em clima qu en te de
laborato ri a , do que os sh or thom ou zeb u;

2 - Os bovinos zebus revelaram-se bons ga nh adores de
peso sob condições de clima quen te e defi cien tes em clima f rio;

3 - Os bo vin os shorthom demonstraram ser bons ganha ­
dores de peso em clima frio e maus gan ha dores em clima
quen te .

Os autores da presente pesquisa afirmam que os bovin os
S anta Gertrudis ganharam peso quase tão bem a l OCC, como
a 26,79 , o que n ão ocorreu nem com o zebu, nem com o sho r ­
t horn. Ao nosso entender, isso Indícarfa que a nova raça pos­
s ui ria, ao m esm o tempo, os atributos de constituição da raça
shorthorn para o clima frio e os do zebu pa ra o clima quen te,
aliad o à capa cidad e genetica do ganho de peso dos bovínos
aperfeiçoados.

As observações feitas por nós e outros zootecnistas nos
cam pos n a tu rais do su l dos Estados Unidos, du rante o verão
c depois no d ecurso do Inverno, deixa vam en t rever claram ente
aque la s im ultanea ca pa cid ade de adaptação do gado Santa
Gertrudis ao calor E" o frio. No perío do Invernal , os exempla­
res Santa o er tr udis adquire m pelos longos , adap tados à esta­
ção, com o cara cterfs ticas da raça shor thorn . No pe ríodo estf­
vaI, os pelos lon gos são substituidos por pelos cu rtos , sem elhan­
tes aos do zeb u, para defesa con t ra o excess o de ca lor corpo­
ral . Esse m ecan ism o de pelos longos de inverno e de pelos cu r -

tos de verão é um simples a tri buto evidente, dentre 0:::
numerosos a j usta men tos êenetíco-Itsíologtcos ínvísíveís . ;::d

adaptação sim ultanea aos climas frio c quente, como se a ::J

raça fosse um mo sa ico gene tico de zebu e de shorthom
nas suas rea ções ao meio.

Os r esultados de ensaios experimentais e as obsen"3~

de campo nos Estados Unidos pa recem, pois, indicar que
objetivos de novas raças estão sendo alcançados, graças
acerto da dosagem de sangue fixad a, como uma das maís
taveís conquistas da moderna zootecnia.

VALOR N l\ CIONAL DA EXPERI~NClA PAUU STA

As condições ecologicas nas zonas tropícaís são, toes.
m ul to mais complexas do qu e os simples fatores me~

cos reproduzidos em lab oratório. Os níveis de f:rtiIicb.c!e ~

solos. a quan tidade e qu alidad e des plan tas forrageíras. e :;j
tureza da fauna parasitaria especifica, :1 agressão dos at;t :.·
de entidades m orbidas locais , os estagias de desem'Ol\ir::e­
do h om em , nas suas combinações, formam um poderoso. ~

rindo e complexo con junto de fatores ambientais a exercer
fl uencías nos bovinos. A realidade da vida animsl no me
tropical não permite a geneeuzacão dos resultados obtidos :!
camaras cnmatícas, sem outras comprovações no prôpríc cara
exp lorado pel os bovinos.

Não obstante, as rea ções genet icc -Jlsíclogícas de adapU~

dos bovinos àq ueles dois principais agente s climáticos - ~

lar e umidade - teriam maior ampIttude, do Que parece
primeira vista. A impressão de algu ns estudiosos e de rnt.::A
observa dore s é a de que. assegu rada a aclimação dos bo\"'l:JI
ao calor e umidade, fic a obtida também, como decorrencía,
adaptação ao s ou tros a gentes ecologicos gerais, pela coexiste!
eia nos animais de correspondentes fa tores de constltulçio
meio, a o lado dos fa tores geneticos de alta produuví dade

composição b íologtca daqueles bovinos.

SU PER - SU IGOlD - Kl

CONCENTRADO DE PROTEI NA NOBRE ANIMAL E VEGETAL - SUPERVITA­
MI NIZADO E MINERALlZADO

FABRIQUEARAÇÃO MAIS ECONôMICAEMAIS EFICIENTE, SEMPRE COM SUPERSUIGOLD KI.
QUE PERMITE UTILIZAR AO MAXIMOOS PRODUTOS DA FAZENDA.

" T O RT UG A" - Companhia Zootécnica Agrária

l OS

Av . J oão Dia s, 13 5 6 - T e ls. 6 1- 1712 e 6 1- 1856 _ . São Paulo
Av. Fa rra pos, 2953 - P ôrro A legre - R.G.S.

REVISTA DOS CRIAOOll.



AN U N C I O S C LASS I FICADOS

CALENDÁRIO DE EXPOSICÕES DE ANIMAIS
•

20 a 26 - Exposição de Ale­
grete.

No fim do mês - xxvm
Exposição RegIonal de S ão Ga­
bri el.

LANCAMENTO...
DE

OUTUBRO
2 a 7 - ExpOSIção de Uru­

guaiana.
10 a 15 - Exposição de Bag ê.
16 a 20 - Exposição de Dom

Pedrit o.

C A J U R U

[DNJUGADA·MM 4
[MJ~ MÁQUINA QU E VA LE POR rw.

7 1/2 H. P. • 3.000 R. P. M.

15 a 20 - Esposlção de P elo-
t as . .

26 a 30 - Exposição d e L d­
vramento.

UM NOVO

SETEMBRO

5 _ Lcllão de r ep rod u tores
to"') P6sto Experimental de C rla­
t;.It:l, em Araçatuba.

2.S a 28 _ I Exposição de
}.!')Jtna ls e produtos Derivados,
t!J1 Nevo Horizonte.

I(OVEM BRO

AGOSTO

15 a 18 _ V Exposição de
....nJtnals e produtos D eriva dos.
en Andrad in a.

SETEM BRO

7 a 15 _ V Exposição-Feira
~ 1iéd.1os e P equenos Anima is ,
"" São Paulo.

OUTUBRO

JUNHO
1 a 9 - VII Exposição- F eira '

de Gado Leiteiro e VII ExpOS1­
tão-Feira de C a valos Manga­
larga e Camp olina , em São
Paulo.

4 _ rn rcío d as pro vas d e ga­
~o de peso, em Barretos e
sertãozín ho.

11 _ Inicio da p r ova d e ga­
tho de pêso. em B auru.

18 _ Inic io d a p r ova de ga­
tho de pêso, em Araca t uba.

JULHO
2 _ Inicio d a p rova de ga­

::ho de p êso, em F ran ca .
20 _ Leilâo de reprodutores

o:a Fazenda Experimen tal de
Criação de Gado Indiano, e m
Andra d1n a.

213 a 28 _ VI Exposição de
AnilIlals e p r od u tos D eriva d os ,
em Bragança Paulista.

23 _ Le Ilão dEI reprodutores
,..-a Estação ExPerimental de
""t1a.cão d e R ibeirão P r ê to.

OEZEM BRO

14 _ Le ilão de r ep rod u tores
;'4 Fazen da Experimental de
"'l1a.cão, em s ertãozinho.

10 GRA N DE DO SUL

~GOSTO

o fim do mês ou princípio
C2e setem bro _ XXVI Exposl­
::e.o Estadual de Animais e
l'roduloft Derivad os d e POrto
"'Iocre.

A MÁQUINA QUE NÃO CUSTA: VALE
PELA SUA FABULOSA PRODUÇÃO!!

IRMi\OS MOHERDnLJ I
Rua José Bonifácio. 12j8 - C a Jurú - E s l. S . Paulo - C .M.



CLASS I FICADOSANUNCIOS

AFTOSA
proteja seu gado

vacinando-o

sistemáticámente

CO I11 a vacma

Anti-Aftosa Trivalente Fosfatada

"NO'Ll ' 1

LICENÇA DA D.D.S.A. N.o 747

LABORATÓRIOS NOU S. A.

Os pro.d utoSl NO LI sô o distribuídos pe lo

DISTRIBUIDORA VETERINÁRIA
"OU LIDA.

Ruo Apc , 194 _ fones ~;'-0607 e 5 2-7667
End. Telg. "ABAN OLP - Sã o Paul o

QU INHENTOS
CRUZEIROS

é quanta V. paga ró

por uma assinatura

anua l da

REVISTA " GÁDO

HOLANDÊS"

a maior pub licaçã o

do gê nero no pa ís

Esc re va para:

Rua Ca nut o do Va i, 2 16

São Pa ulo - S.P.

VOC~

pode dirigi r-se à

E d it ôr a

dos Criadores

e reserva r desde j á

o seu exem plor do

A NUÁRIO DOS

CRIADORES

DE 1963

Ruo Canuto do Vai, ~16

Sã o Paulo _ S.P.

rame
a pado

MUITO MAIS VAN TAJOSO QUE O;
ARAMES FARPAOOS COMUNS ! ..
E O UNICO COM UM SÓ FIO
FARPAS SOLOADAS ELETROI/Ic;·
MENTE ! •

Cerque suas prop riedades fa l:
do muita economia!

Empregue o a rame farpad ,
Rojá

-0-

PROCESSO MUNDIAL EXCLUSl
PATENTE CONCEDIDA

Fóbricodo por

Raphael Jafet & Cia. LI
Rua Boo Vist a , 136 - 10.° 8ft

São Pau lo - S.P.



RODAS de FERRO a o lo d o dos p neus do seu t rator nõo 56
p ro longa m o v ida dos m esmo s, como tombem m ulti plicam
rend imento e seg u ra nça da proprlc maquino .

Rebanho premia d o nume rosa s vezes. Va cas de
ex cepciona l p rod ução. Holandês B. & P. Estamos
ve ndendo vacas, touro s, ga rrotes e novilhas reg is­
tradas . T el . 4034 - JUNOIAf.

REM~DIO INFALIVEI
PARA A CURA DE
BICHE I RAS, fE RIDAS
BERNES. PISADU RAS. ETC

CUIDADO tOM

~
AS IMITA(OE5

•

FABRICAÇÃO DA

-.o. INDOSmlD QUIMICD VEHTURDCCI
FABRICA E EStRITORIO

RUA FAUsroI.O. 891 • sAO PAULO. TEL. 5-019.

Ã VENDA TAMB~M NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA SENAOOR FEIJO . 3D - SOBRE LOJ A

dA
~"'~1":,.~~~~;' ~. ~
. ,~~

.? Bichol
o SALVADOR DOS AN IMAIS

",.U '''' REG I STRADA
=:1",---

C LASSI FICADOS

LEITEIRO

A N U N C I O S

GADO

OFICINA MECÂNICA SÃO FRANCISCO

AGRO PEC UA RIA MACGREGOR. MATTOS S.A.

Ruo V ise . de Inhaumo, 13 4 s. 3 10
Rio de J ane iro

pe de a inda
hoj e o folheto
do

•

TORNOS

TORNOS
s6

. T E A RE S .
Só

NARDINI NARDINI
MAQUINARIA AGRICOlA

Arados - Se m ea de iras - Cultivadares - Adubadei ras
Sulca dores - T odos os implementas para a lavoura

MOTORES ESTACIONÁRIOS

M antemos estoque permanente de peças para motores:
V IK IN G • BRIGGS STRATTON • CLlNTON • c.i,

CONORO • OEUTZ • SMITH • JAP, etc .

Indústr i a de Máquinas Agl'ícolas Nal'dini S/A.
AM E R I C A N A

LINHA PA U LISTA - EST. S. PA ULO

RU A 30 DE JULH O. 329

C A I X A P O 5 T A L N . 3 8

T E L E F o N E N . 1 o 5 3

~
M a rca Registra do

TORN·OS MECÂNICOS
MÁQUINAS AGRICOlAS, TEARES AU.
TOMÁTICOS E SEMI - AUTOMÁTICOS

SÃO PAU LO

RUA FlORENCIO DE ABREU, 4 2.9

TELEFONES: 33-1422 o 33.4841

DE PÓS IT O

RUA AUGUSTA SEVERO N . SI

End. Toleg ,: " N A R O I N 1. "

Iftle rlç i o, 261 .40 5 _



CORRESPONDENTES

Red. Ruo Canuto do Va I, 2 J6 - S. Paul o _ Brasil
T el s .: 51 ·9234 e 52. 34 29
En de re ço t e leg r6fico : Criadores

MARAN HÃO

SANT A CATARINA

Agência DLstrtbuidora de~t...
F'lorIanólloUs
P Orto União
Livra ria 19uassd

S ilo Luiz
Llvraria H . C.
Rua T arqu1nIo Lopes, 292

PARA NÁ

Curitiba

H a r o ld o Mac Iel Cam argo
Ponta Grossa
Livrari a Monte!

PIAU(

T er ezl na
J osé Alves MartIns

SERGIP E
Aracaj u
Wl nst on Corrêa Dan tas
Rua S1r1r1, 969

URUGUAI

MonU vIdêo
LIvrar14 Monteiro Lobato

.'

de R e vIs t a s ÁFRICA O. PORTUGUESA
Louren ço M:u'Ques
J . A. Carvalho & Cla . Ltd a.

Ma urJcêJa

m 6quino é constru íd a totalmente do fe rro e Of O

Co m co rco ça de 1 cm de g ross ura
T em os estoq ue perm an ente do pef as

METALúRGICA SANTA LUZIA
FUN Di ÇÃO E MECÂNICA

Fabricante de M áquinas Agro-Pecuárias

produtos este

JAYME ESTEVAM BENEDETTI & elA. LTDA.

Pro ça VJc:e nte de Fre it a s Gu imarã e s, 3 6, 59, 64 _ Fon es: 246 2 ­
2 464 _ Resld . 2 6 S3 Ca ixa Postal, 35 - PINH AL _ E. S PAULO

Picode iro s n.o O, 1 e 2, se m m otor ou conJuga dos com motor
elét r ico ou o goso lin~.

Tra b al ho com JE EP TR ATOR e mo to r o 6 1eo Diesel .

DETALHES

PICADEIRA N .o O - 800 o 1.000 qu ilos pl hora
m otor e lé t r ico 2 H.P. t r if .
m otor o gosolino 8 H.P .

P /CADE IRA N o J - 2 .000 o 2.5 00 Quilos pl hora
m otor elét r ico 3 H.P.
m otor a gaso lin a 5 H.P .

P ICAOEIRA N .o 2 - 3 .0 00 ? 3 .500 q u ilos pl hora
moto r e létrico 3 H .P. fnf.
motor e lé t rico 5 H.P . t r if .
m oto r o g osolina ~ H .P . .
Poro e vitor os efeitos ce rros rvos causados pelo cano e outros

Rua IS. esq. com Rua 17
ca1J: a P08ta l. 45

RIO GRANDE DO SUL

Rio G rand e
Erna ni R . La ges
POrto Alegre
Ernesto So veral
oceevío Bagebfm S/ A
santa Vitóri a do Palmar
Flor Amaral
La gOa Vermelba
G rAfl ca Lngoenso
Santa Ma ri a
L1vrarla do Globo

5antana do ' Livram en to
Lo j as Br Is olla
JUlio de oesen bce
Malvlna W alhr1ch

CEARÁ
Fortaleza
J . Flllnt o &; Cio..

RIO GRANDE DO NORTE

Natal
Luiz Romão

PERN AM BUCO
RecUe
Agên cia de R evle tas
R ec ife
Recite D is trib u id o ra
R u a do rrc sp tcí c. 340
Caixa P os tal, 1.300

BAHIA
Salvador
R epresentações Ot b ello T ormlm
Av. E s tad os Unidos, 24 _ s )501
Fone 2 -3129
E n d. t eJeg. : "XAR1o.1AN"
ESTADOS UNIDOS
New York
Hal pern ASSoc1at es
108 weet 43rd a treee
New York 36, N. Y. _ US A

REPuBlICA AR GENTINA
Buenos A.1res
AssocIacIon Argen tina de Criadores

d e Cebu
Bartolomé Mitre. 754 _ 2.0 P :

VENDA AVULSA E ASINATURA
108 - a pto. 103 GUANA BARA

Rlo ae J anelIo
Sogeco - SOe. Geral d e ccmercíc

de Li vros Rev1stas Lt da .
A V. Rio Branco, 9 8;278

SÃO PAULO
Capital
P edro Lazar!nl
Livraria da anaçAo da Luz
Livrar ia do Aeroporto
Aeroporto de Congonbe..s
I n t erior
São J osé do RIo P reto
AgêncIa comerctaí
Bauru
Salomão o eneue
PiracIcaba
Llc into AntonJo H u t!enbaec::cker
T aubaté '
J u d.1tb Maze1la Moura

MINAS GERAIS
Juiz de Fora
Agência Ca mpOoS
UberlAndJa
agência Lopes
Monte8 c reres
Ag ência Tb.aUI
Elol Mendes
AstoIto Car los 'r'etxetre :P'11ho
Cambuqulra
Benedl to Ferreira
ItaJubé.
Casa L u cy
Três pontaa
ccecetesc A. R . Marque8
Barbacena
J06~ Francisco de AB8J.s
Silo Gonçalo d o Bapucaf
J osé S iqueira Noronh&
....vras
P apelaria P l\.du a
Belo Hort zont_
Soe. D1str. de J ornais e Revlata8
Ara"
Wantrln Ba t ls t a Costa

BAHI A
Salvador
Afonso C. Que1róz
Dl at.r1buldora de Revl.tu souza
ESPIR ITO SA NTO
VitórIa
Alfred o c opoinc
Alegr.
zmrnc doa Sa.ntoa Abreu
Mim060 do SUl
ZUdo COrTh .

GOIÁS
Oolanta
OlatrtbuJc1or a Jardlm.

SÃO PAULO

Ca m p inas
J osé Vald ez Corrêa
Ru a B a r Ao d e Atlb ala . 479
P lraclca.b a
O ctavl o d e Almeida penna
Rua prud en t e de M orais, 679

GUAN A BA RA
Rio de J a n e iro
rrenc d e Al b u quer q ue
R ua I rln e u MarlnbO. 35

MINAS GERAIS

Belo H orizont e
.rosu é do Am aral
Pra ça Nova York.
m eraba
Hugo Prata
UberUlndla
Lauro Coelho d e o li veira
Caixa p ost a l , 116

RI O GRAN DE DO SUL
Li vram en t o
Achylles Alve s
Pôrto Alegre VI I
G e ra l do verc sc N unes e ra
P a rqu e MeninO D eus

PA RANÁ
CUrit1ba tro
M ario Marcondes r.eure
AI cabral. 510
08'1%a Pos tal 1506

PERNAMB UCO

R ecIfe ...."tima
D r . Lean drO ~

GOIÁS
Go14nlo. c arvalho Coutinho
ROII1UdO d e 472 _ setor Sul
Rua 83. n.o
Fone 21·16
BAHIA

Revista dos Criadores
ORGÁO OFICIOSO DA ASSOCIAÇJ.O
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Salvador
Oth~~~:~~d06. 24 - sl 501

~~e 2 -3129

A RGENTII'iA
Buenos AIres LUis B lbé
Eng,o Agr .o pedro
Cangallo 4318

Á FR ICA
Moçamblque Cardoso VIlhena
José ADtô11Io

REPRESENTANT ES
GU A,..,A BAR A
Rio de JaneirOGeral d e coml!rclt)
soge OO - 600. Re,,~taJ!I Ltda.

de LIV ros e g _ fJf278
A V. Rio B rancO.
M INAS GERA IS

B elo B orlZOn te I
J ()fJU lJ do J\.n:u~.ra. 108 _ apt o . 103

NOvU Y or •
Praçu SUL
RIO GRANDE DO
P Ort.D Ale:ro v e lo50 Nune8 Vieira
Dr. aor~O'~lno D eus
Parque



II FEIRA NACIONAL

DE REPRODUTORES

Vendas diretas

Entrada: dias 18 e 19 - Identificação: dia 20- Negócios:
dias 21 e 22

RAÇAS:

HOLA ND í SA PRíTA E BRAN CA E VERMELHA E BRANCA, SCHWYZ,

JER5EY, FLAMEN GA, GIR, NELORE, GUZERÁ. INDUBRASIL E CHAROLE5

Fin a ncia me nt o pel a Ban ca da Estada de São Pa ulo

e Banco Mercant il de São Paulo

Na segunda quinzena de Outubro. no Parque da Água Branca

Ma is u ma rea liza çã o da Associ ação Pau lista de Criadores de Bovinos em

c o labo ração com o Departamen to da Produção Anima l da Secreta ria do

Ag ri cultura d o Esta do de São Pau lo e associações de registro geneal ógico

Desde já providenciem suas fichas cadastrais
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I

" e ço
pela mor c a

produtos veterinári os d e se gurar.ça
para preve nir e curar

A M B RA ZOO b12in S I m enta alimenter,
pc, ro a ves. SU Os e b e zerros, antibiótico. up e

gc,n ho d e p êsa rápido.

A MBreAMI C , N A e m pó s o lú ve l

d n
tib " ' . "I sinu sites, tifo co-

p c, e roS O o latlCO c o n tr a cu rsos a rtrl es, ,. d ia . ' ' "d " po ra porcos e aves.
rr2 Q, cólera . r re to s bra ncas e coce i lose s.

SLiLFfN'CINA . te contra doe nças
p"ro b e z e rros, suínos, o vinOS, cães, coe lh os ti ••

i n ~esti nais (cursos). Efei to seguro.

S'NTC'N1'Cfl'NAu r,9"en
10

co ntra . d f ,. ão imedia to efeit o.
v rn o st l tes. e á ei l cip Ica ç ,

LABORATÓRIOS LEPE11T S. A.
D I vI SÃO V E TERIN ÁRIA

:;'UQ Alo ns~1 C e lso , 10 15 _ Tel elone 7. 1106 (r Od e ;n ' e
rna)

,.. Post o l 28 En d . Teleg rófico "lEPETIT" - S, paulo
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